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SITUAÇÃO GERAL DO MUNDO 

 
As Causas das Dificuldades do Mundo 

 
Setembro de 1938 

 

Ao ministrar estas instruções, espero que compreendam com toda a clareza o objetivo 
que tenho em vista. Os estudantes e os discípulos sinceros devem ter sempre diante de si 
a ideia do Serviço; no que diz respeito ao nosso tema atual, trata-se do serviço político – 
na linha do planejamento mundial e do governo mundial. Este ensino levará ao público em 
geral alguma ideia da tendência do destino humano no que diz respeito às nações e 
grupos maiores, e deve suscitar a convicção da potência hierárquica e um senso de 
iluminação. Este objetivo, porém, será atingido muito mais facilmente se as ideias que 
procuro transmitir forem respaldadas pelo pensamento compreensivo e pela colaboração 
mental inteligente de um grupo de pessoas que tenham refletido profundamente sobre o 
tema. 

 
Qual é o nosso tema? Um estudo e uma análise, do ponto de vista esotérico, da 

organização social da humanidade. Gostaria que captassem algumas das implicações 
universais que os sinais dos tempos retratam, e que não fiquem totalmente absorvidos 
pela situação ou dilema imediato; uma percepção e um ponto de vista muito próximos não 
levam à verdadeira compreensão, pois não indicam o lugar particular que os 
acontecimentos imediatos ocupam no quadro geral do mundo. 

 
É uma afirmação muito conhecida, uma obviedade, de que a humanidade está 

passando por uma crise de imensas proporções. As causas desta crise devem ser 
procuradas em muitos fatores. Elas residem no passado; no aumento, pela evolução, de 
certas tendências básicas do homem; nos erros passados, nas oportunidades presentes e 
na potente atividade da Hierarquia de Amor. O futuro é muito promissor, desde que o 
homem possa aprender as lições do presente que lhe foram oferecidas tão estreitamente, 
devendo aceitá-las e compreender com clareza a natureza de seu problema e da crise, 
com suas muitas ramificações e diversas implicações. 

 
O efervescente tumulto em que as massas vivem hoje e o aparecimento de uma ou 

duas pessoas-chave em cada nação têm uma estreita relação. Estas pessoas-chave 
fazem ouvir suas vozes e chamam a atenção; suas ideias são seguidas, para o bem ou 
para o mal, com atenção, simpatia ou desconfiança. A formação lenta e cuidadosa do 
Novo Grupo de Servidores do Mundo indica esta crise. Seus membros estão 
supervisionando ou introduzindo a nova era e são testemunhas das dores do nascimento 
da nova civilização e da chegada à manifestação de uma nova raça, de uma nova cultura 
e de uma nova perspectiva mundial. O trabalho é necessariamente lento e, para quem 
está envolto nos problemas e nos sofrimentos, fica difícil olhar para o futuro com 
confiança ou interpretar o presente com clareza.  

 
Enumerei algumas das razões da atual inquietude mundial em outro livro16, 

lembrando que algumas das causas residem em um passado tão remoto que a história 
nada sabe delas. Seria útil que, nesta altura, relessem essas poucas páginas, pois nelas 
procurei dar umas noções sobre a situação essencial que a humanidade está 
enfrentando, devido a certos desenvolvimentos evolutivos: 

 
16 Consulte A Educação na Nova Era, pág. 111-118 da edição em inglês. 
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1. O ponto alcançado pela humanidade. 
 
2. O aparecimento de um novo tipo racial. 

 
3. O fim da era de Peixes. 

 
4. A entrada da era de Aquário. 

 
Mal tocamos no quarto ponto e também não o estou aprofundando aqui, por mais 

fascinante que fosse especular, porque desejo que suas características principais – as de 
unidade e de síntese – se destaquem com clareza em suas mentes. É a chave de tudo 
que está acontecendo hoje no mundo da política e dos governos internacionais, e explica 
a tendência para a síntese, a fusão e a afiliação. 
 

As quatro causas restantes que consideraremos mais adiante relacionam-se como 
segue: 
 

5. O momento do fim. O juízo dos homens. Este período de julgamento é um 
intermédio grupal antes do pleno surgimento das influências da nova era. 

 
6. A nivelação de todas as classes e diferenças, para que os valores espirituais 

possam aparecer e a Hierarquia espiritual se manifestar na Terra. 
 

7. A realidade da Aproximação da Hierarquia para um contato externo com a 
humanidade. Recomendo que leiam meus escritos anteriores sobre as Grandes 
Aproximações17.  

 
8. O poder e a significação da Grande Invocação do ponto de vista político. 

 
 
 

A Fonte Oculta dos Tumultos Externos 
  

Janeiro de 1939 
 
Há um outro ângulo sob o qual é possível examinar a situação mundial com interesse, 

seria procurar a fonte oculta dos tumultos externos. Raramente é o que os homens acham 
que é, pois a fonte se encontra no reino das energias e forças. Como já expliquei em 
outro livro18, há três grandes correntes de energia que atuam poderosamente no mundo 
nesta época, e outras duas lutam também por se expressar, constituindo as cinco que, em 
conjunto, determinarão a tendência dos assuntos mundiais. Repetindo, resumidamente: 
 

1. A primeira força e a mais potente é aquela que é vertida no mundo a partir de 
Shamballa, o centro planetário onde a Vontade de Deus é conhecida. Esta 
energia de Shamballa só se fez sentir diretamente duas vezes em nossa história 
planetária: a primeira, quando ocorreu a grande crise humana da individualização 
na antiga Lemúria; a segunda, nos dias atlantes, na grande luta entre os 
Senhores da Luz e os Senhores da Forma Material, também denominados de 
Forças da Escuridão. Hoje esta força é emitida do Centro Sagrado e encarna o 

 
17 Consulte: Tratado sobre os Sete Raios, Psicologia Esotérica Volume 2, pág. 209-220 e 525-561 da edição em inglês. 
18 Consulte: O Destino das Nações, pág. 7-37 da edição em inglês.  

A.A.B.



48 
 

aspecto Vontade da crise mundial atual; seus dois efeitos ou qualidades 
subsidiárias são: 
 
a. A destruição do que é indesejável e prejudicial nas atuais formas mundiais 

(no governo, na religião e na sociedade). 
 
b. A força sintetizadora que une o que até agora estava separado. 

 
A força de Shamballa é tão nova e tão pouco reconhecida que é difícil para a 

humanidade saber o que ela é: a demonstração da benéfica Vontade de Deus em uma 
nova e potente vividade. 
 

2. A segunda força principal que está se fazendo sentir potentemente agora é a da 
Hierarquia espiritual, o centro planetário onde rege o Amor de Deus, em seu 
movimento para um dos seus principais ciclos de aproximação à Terra. O 
problema ante a Hierarquia é agora dirigir e controlar de tal maneira essas cinco 
potentes energias que o Plano divino possa se materializar e, ao finalizar este 
século, se veja que o Propósito de Deus para a humanidade assume a correta 
direção e proporção. 

 
3. O terceiro centro planetário principal é a própria Humanidade, pela qual está se 

expressando um dos três aspectos divinos, a Inteligência, produzindo efeitos no 
mundo.  

 
Estes três centros estão estreitamente inter-relacionados e devem ser considerados 

como expressões da vividade divina, encarnando as três etapas do desenvolvimento do 
Plano de Deus, e constituindo os três centros maiores – cabeça, coração e garganta – do 
corpo d’Aquele em Quem vivemos, nos movemos e temos o nosso ser. Os estudantes 
podem relacionar estes três centros com os três sistemas solares mencionados no 
Tratado sobre o Fogo Cósmico. No primeiro sistema solar, o centro Humanidade foi 
preparado, e o princípio da inteligência veio à manifestação. No segundo sistema solar, a 
Hierarquia de Amor apareceu, devendo se manifestar plenamente, permitindo assim que 
o amor de Deus seja visto. No próximo sistema solar, o centro que agora chamamos de 
Shamballa manifestará inteligentemente o aspecto Vontade da Deidade por meio do 
amor. É interessante observar que somente por intermédio dos seres humanos estes três 
centros chegam de fato a atuar efetivamente; da mesma maneira, as três principais 
ideologias (totalitarismo, democracia e comunismo) podem ser a resposta – distorcida, 
porém responsiva, às forças dos dois centros superiores atuando sobre o centro que é a 
humanidade. Já estudamos isso antes19. 

 
Aqueles de vocês que estão procurando servir à humanidade e se unir ao esforço 

hierárquico para trazer cura a um mundo que sofre, devem aprender a penetrar por trás 
das aparências, por trás dos métodos e esquemas, dos resultados e efeitos do plano 
físico, e procurar entrar em contato com as forças de Shamballa ou da Hierarquia, como 
também com as necessidades dos homens que produziram estes modos de expressão e 
deste modo vê-los pelo que são – não sistemas desgastados ou esforços infantis para 
melhorar, mas sim planos embrionários pelos quais, oportunamente, serão liberadas a 
cultura e civilização da Nova Era.  

 
Se estão procurando levar iluminação aos lugares escuros da Terra (isto é, às mentes 

 
19 Consulte O Destino das Nações, pág. 22 da edição em inglês. 
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dos homens), vocês mesmos deverão ver com clareza e fazer uma correlação entre o 
abstrato e o concreto, de maneira que se possa ver em suas próprias vidas um idealismo 
atuante; só assim aparecerá um idealismo ativo no plano nacional, racial e humano. É 
preciso empregar tanto a cabeça como o coração, e isto muitas pessoas sérias tendem a 
esquecer. Ao realizar este esforço, poderiam trabalhar sob a alta tensão produzida pela 
inter-relação da cabeça com o coração, atuando de forma criadora por intermédio do 
centro da garganta – esotericamente entendido? Nesta última frase expressei a natureza 
do esforço que os discípulos que devem fazer. 

 
Pelo reconhecimento do que está acontecendo com a humanidade como um todo e 

por trás das cenas, os pensadores do mundo e os membros do Novo Grupo de 
Servidores do Mundo podem servir melhor; é o desenvolvimento da consciência humana 
em resposta às condições apresentadas em qualquer país ou países de importância; o 
“estado mental humano” está apenas começando a se enfocar nas coisas que importam e 
a se expressar de maneira viva. Os pensadores e servidores devem aprender a se 
concentrar no despertar da consciência e não nos movimentos superficiais. Este 
despertar avança em bom ritmo e, irmãos meus, satisfatoriamente. A forma ou formas 
podem sofrer, mas a consciência intrínseca do homem está se tornando, ao longo deste 
século, uma expressão divina. 

 
As duas outras forças que tendem a aumentar a tensão que já existe no mundo são: 

 
4. As forças do materialismo, que afluem aos três mundos a partir das assim 

chamadas “Forças da Escuridão” ou Loja Negra, e dos grupos de vidas e de 
trabalhadores que são a antítese da Grande Loja Branca. 

 
5. A força que emana daquele setor da humanidade que se encontra em todas as 

partes do mundo e que chamamos de povo judeu. O que digo aqui não se refere 
especificamente a nenhum indivíduo; estou considerando o problema mundial 
centrado nos judeus como um todo. 

 
Essas duas forças complicam gravemente o problema que a humanidade e a 

Hierarquia enfrentam, mas devemos lembrar que produzem também a contraparte que é 
sempre necessária para o estabelecimento das corretas condições. 

 
Pouco posso dizer sobre as Forças da Escuridão. Não cabe à humanidade resolver 

este problema, mas à Hierarquia. A tarefa dessas forças é preservar a vida da forma e 
desenvolver os métodos e objetivos inerentes aos processos da manifestação. A Loja 
Negra, como é chamada, ocupa-se do aspecto forma da manifestação; a Loja Branca do 
aspecto consciência. Portanto, seria possível dizer que:  

 
1. Shamballa se ocupa do aspecto vida em seus diferentes níveis de impulsão. 
 
2. A Hierarquia se ocupa do aspecto consciência em sua série gradual de 

expansões. 
 

3. A Loja Negra se ocupa do aspecto matéria na multiplicidade de suas formas. 
  
Por outro lado, vocês poderiam entender se relacionarem este tríplice enunciado com 

os três sistemas solares e com os três aspectos da divindade. O mal ou o erro, portanto, 
só existe quando se enfatiza o aspecto erro, do ponto de vista do desenvolvimento 
alcançado ou quando o que foi usado e desenvolvido até a etapa necessária retém a vida 
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ou a consciência por tempo demais. Daí, meus irmãos, a natureza benéfica da morte. 
 

As Forças da Escuridão são energias poderosas que atuam para preservar o que é 
antigo e material; por isso elas são, eminentemente, forças de cristalização, de 
conservação da forma, de atração da matéria e de sedução de tudo que existe na vida da 
forma dos três mundos. Em consequência, bloqueiam deliberadamente a afluência de 
tudo que é novo e doador de vida; trabalham para impedir a compreensão do que 
pertence à nova era; esforçam-se para conservar o bem conhecido e antigo, para 
neutralizar os efeitos da cultura e da civilização vindouras, para cegar as pessoas e nutrir 
regularmente os fogos já existentes do ódio, da separatividade, da crítica e da crueldade. 
Estas forças, no que diz respeito às pessoas inteligentes do mundo, trabalham 
insidiosamente e mascaram seu esforço com belas palavras, levando até mesmo 
discípulos a expressar ódio a pessoas e ideologias, nutrindo as ocultas sementes do ódio 
que existem em muitos seres humanos. Atiçam, até a fúria, o medo e o ódio que existem 
no mundo, no esforço de manter o antigo, e fazem com que o desconhecido pareça 
indesejável; elas retardam as forças da evolução e do progresso para servir a seus 
próprios fins, os quais são tão inescrutáveis para vocês como são os planos do Regente 
de Shamballa. 

 
Seria bom reconhecer que estas forças existem, mas vocês, como indivíduos ou 

grupos, pouco podem fazer em relação a elas, a não ser procurar que não haja nada em 
vocês – por mais insignificantes que vocês sejam – que lhes sirva de ponto focal para 
seus esforços, nem os converta em agentes para a distribuição de seu tipo peculiar de 
energia – energia concentrada e dirigida de ódio, de separatividade, de medo e de 
orgulho. Nós que estamos em relação direta com a Hierarquia temos que lidar com essas 
forças, mas vocês podem ajudar mais do que imaginam, controlando seus pensamentos e 
ideias, cultivando um espírito de amor e fazendo uso generalizado da Grande Invocação. 

 
Agora consideraremos brevemente a questão dos judeus. Lembremos o interessante 

fato de que os judeus se encontram em todos os países, sem exceção, que sua influência 
é potente e extensa (muito mais do que eles próprios estão dispostos a reconhecer), e 
que manejam potentemente a peculiar concretização da energia denominada dinheiro. 
Eles constituem, de maneira curiosa, um centro mundial de energia única e nitidamente 
separado. A razão disso é que representam a energia e a vida do sistema solar anterior. 
Já lhes foi dito muitas vezes que, no final deste sistema solar, um certo percentual da 
família humana não atingirá o nível previsto e será mantido em pralaya, ou em 
suspensão, até chegar a hora da manifestação do seguinte e terceiro sistema solar. Estas 
pessoas constituirão então a vanguarda e o símbolo da futura humanidade daquele 
sistema. O mesmo aconteceu no sistema anterior ao nosso, e aqueles que agora 
chamamos de judeus (denominação e distinção puramente modernas, como procurei 
demonstrar nas últimas páginas do Tratado sobre os Sete Raios, Psicologia Esotérica 
Volume 1) são os descendentes do antigo grupo mantido em pralaya entre o primeiro e o 
segundo sistema solar. Se lembrarem que o terceiro raio regeu aquele primeiro sistema e 
governa também a raça judia, que aquele sistema se ocupava somente dos aspectos 
divinos da matéria e das condições externas, e que os judeus eram o produto mais 
elevado daquele sistema, poderão chegar a entender o judeu, sua separatividade, seu 
desejo de pureza racial e seu interesse pelo que é comercial e tangível. Ao longo das 
eras, o judeu vem insistindo em se manter separado de todas as outras raças, mas traz 
do sistema anterior o conhecimento (necessário então, mas agora obsoleto) de que sua 
raça era o “povo eleito”. O “Judeu Errante” vem peregrinando do primeiro sistema para o 
atual, onde deve aprender a lição de absorção e deixar de vagar. Ele insistiu na pureza 
racial porque era seu principal problema no início da época lemuriana, quando a raça 
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chegou em um mundo onde não havia ser humano, pois isso ocorreu antes da vinda dos 
Senhores da Chama. Esta insistência persistiu no transcurso das eras e regeu as regras 
do casamento e da preparação do alimento, em vez de ser descartada (como deveria ter 
sido) há milhares de anos. Estes fatos (que o judeu moderno desconhece) atuaram contra 
ele através dos anos e possibilitaram que as forças da separatividade e do ódio 
empregassem a raça judia para instigar as dificuldades mundiais, e assim levar a um 
ponto de crise o problema humano básico da separação. Quando a humanidade tiver 
solucionado o problema dos judeus (com a colaboração compreensiva de sua parte) e 
tiver superado as antigas antipatias e ódios, o que fará fundindo o problema em uma 
imensa situação humanitária. Quando isto acontecer, o problema se solucionará 
rapidamente e uma das principais dificuldades desaparecerá da face da Terra. A fusão 
racial então será possível. A nossa humanidade terrestre e o grupo de seres humanos de 
origem muito mais antiga que a nossa formarão uma só humanidade e haverá paz na 
Terra. 

 
O motivo pelo qual o nosso planeta e este sistema solar tiveram que ser o viveiro das 

sementes da separatividade, e o motivo pelo qual essa coletividade remanescente da 
humanidade, muito mais avançada que a nossa, foi destinada a realizar seu futuro em 
nossa Terra, só o Senhor de Shamballa sabe; é um conhecimento inalcançável para 
vocês e também para muitos na Hierarquia. É um fato que simplesmente deve ser 
admitido. Como disse, a solução virá quando as raças considerarem o problema dos 
judeus como um problema humanitário e também quando os judeus derem a sua parte de 
compreensão, amor e ação correta. Como raça, ainda não faz isso. Devem abandonar as 
próprias tendências separatistas e o profundo sentimento de perseguição. Farão isso 
mais tarde com grande facilidade, quando compreenderem, como raça, o significado e a 
inevitabilidade da Lei do Carma, e quando estudarem de maneira minuciosa o Antigo 
Testamento e os atos e feitos que reivindicam como atos e feitos raciais seus (conquista, 
terrorismo e crueldade), e compreenderem que a lei segue seu curso e, em 
consequência, os liberará para um futuro maior. Ao mesmo tempo, judeu e gentio devem 
compreender que têm responsabilidades e ônus iguais em relação às dificuldades 
mundiais atuais. 
 

Portanto, as duas forças a que me referi devem ser levadas em conta pelos 
discípulos que procuram servir neste ciclo crítico; essas duas forças devem entrar nos 
seus cálculos quando começarem este novo trabalho de grupo, ou seus idealismos e 
pensamentos errados poderão obstaculizar o trabalho grupal. É preciso reconhecer 
teoricamente as cinco forças (três maiores e duas menores) que se encontram e se 
chocam na família humana atual. Foi necessário que eu chamasse a sua atenção para 
esses fatos. Para que os discípulos façam trabalho grupal juntos nos níveis mentais, 
devem desembaraçar as mentes de preconceitos, ódios e de toda tendência à 
superioridade e à crítica. Não é possível trabalhar como grupo se estas ideias e 
pensamentos existirem e agora estou preparando a instrução para vocês sobre parte das 
primeiras etapas do trabalho grupal e sua utilidade. Eu não teria que tratar desses 
problemas mundiais se não houvesse reação emocional de sua parte em relação a eles; 
poucos de vocês têm mente isenta de preconceito e de ódio. Esses poucos viabilizam o 
trabalho e é possível para os demais afastar a mente das influências indevidas e das 
ideias erradas. 
   

Peço-lhes que, neste trabalho, se concentrem nas forças de Shamballa e da 
Hierarquia. Peço-lhes que se considerem como canais puros e desobstruídos e que 
procurem apenas se vincular com a alma de cada um e de todos, cuja natureza é amor 
puro, síntese consciente e potência divina. 
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É essencial, porém, apesar do trabalho para o qual convoquei esses grupos e que – 

como bem sabem – destina-se a assentar a base para o trabalho das escolas esotéricas 
do futuro, que os membros de todos os grupos compreendam que também o trabalho 
exotérico deve ser empreendido. São muitos aqueles que, nesses grupos, estão 
satisfeitos com o significado do seu próprio trabalho de grupos, permitindo que ele tome 
lugar do serviço objetivo.  

 
Se é tão difícil, meus irmãos, despertar os aspirantes como vocês para a urgência do 

serviço e o pleno senso de responsabilidade, e se os homens e as mulheres, com todas 
as informações que possuem, não conseguem despertar para o esforço sacrificado, vocês 
podem ter uma ideia da magnitude da tarefa que a Hierarquia está enfrentando nesta 
época. Talvez possam compreender o senso de quase frustração que me acometeria (se 
estivesse limitado pelo conceito tempo) quando, por exemplo, aqueles de quem espero 
colaboração se ocupam com seus próprios assuntos, não têm nenhum senso da 
necessidade imediata, preferindo se concentrar em seu próprio desenvolvimento, sua 
família, seus próprios problemas, em vez de chegar a uma visão mais ampla do mundo 
que levaria à plena colaboração. A meta do nosso esforço é evitar a ruína do mundo, e 
para este fim lhes pedi ajuda. 
 

A TENDÊNCIA ESPIRITUAL DO DESTINO HUMANO 
 

Wesak, maio de 1939 
 

Nesta hora de crise, ansiedade e tensão, parece que há certas coisas que fariam bem 
em lembrar e certas coisas que deveriam se esforçar por fazer.  
 

O primeiro ponto que gostaria de lembrar é que a Hierarquia permanece. Por trás de 
todos os acontecimentos atuais encontram-se o mesmo grupo de Forças espirituais e os 
mesmos Irmãos Mais Velhos e Mestres, guiando a humanidade pelo caminho da vida e 
levando-a segura e satisfatoriamente à etapa atual de desenvolvimento. O Buda, cujo 
festival celebramos, e o Cristo, que expressa para nós o imutável amor de Deus, seguem 
conosco, e a Hierarquia permanece como um reduto de força entre nós e um possível 
desastre; este centro de vida espiritual é “como a sombra de uma grande rocha em uma 
terra esgotada”". 

 
O segundo ponto que deveriam lembrar é que a humanidade avançou 

progressivamente de um estado de ignorância cega e inconsciente para o estado de 
preocupação inteligente pela vida e para um crescente senso de responsabilidade. Este 
senso de responsabilidade, que está despertando em todos vocês é – em sua atual 
grande escala – relativamente novo, e um dos fatores que claramente estão aumentando 
a aflição e a dor que todos estão sentindo. Talvez se perguntem onde fracassamos como 
raça, e o que podemos fazer para retificar nossos erros. Apesar de tudo, porém, os 
homens passaram de uma etapa para outra de desenvolvimento inteligente e espiritual e, 
quaisquer que sejam ou possam ser os acontecimentos externos, a raça fez um 
progresso real. Não houve retrocesso algum, e não haverá. A humanidade tem sido 
exposta a muitas tempestades e tem sobrevivido a muitas dificuldades; os homens saíram 
melhores e mais fortes dos períodos de crise, como que purificados “pelo fogo” e 
certamente mais próximos da meta. 

 
Lembraria também a integridade e a solidariedade da família humana. Somos um só 

povo – uno em nossas relações, capacidades e desejos, em nossa origem e em nossa 
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meta. Esta integridade essencial e que podemos reconhecer, está hoje emergindo 
poderosamente na consciência humana. Talvez pensem que não seja assim, que ao crer 
nisso sua posição seja de certo modo excepcional e que estejam um tanto sozinhos. Mas 
é um erro e não se ajusta aos fatos. Em todos os países e entre os diversos povos, existe 
o mesmo desejo de compreensão, de estabelecer corretas e pacíficas relações, e de 
expressar aquela boa vontade básica que é uma das características humanas mais 
profundas e nosso patrimônio divino. 

 
São estes os fatos que, a meu ver, são importantes neste momento e que todos nós 

bem faríamos em lembrar. Querem tentar? Não importa o que possa acontecer no mundo 
– seja guerra ou paz, conflito e agressão ou conciliação compreensiva e deliberações – 
estamos diante de um difícil período de ajuste, e para isto devemos estar preparados. Os 
próximos três anos são críticos, o que nos foi dito muitas vezes. 

 
Muito dependerá do que vocês e todos os homens de boa vontade, além dos 

discípulos, pensarem e fizerem. Gostaria de lembrar a vocês outra coisa muito alentadora: 
o poder que exercem aqueles que procuram viver como almas e estão em contato com a 
alma e o mundo das realidades espirituais não é proporcional ao senso de poder e 
utilidade que percebem. No esforço de manejar força espiritual de maneira construtiva e 
altruísta, vocês são muito mais potentes do que depreendem. Se a esta compreensão 
acrescentarem o reconhecimento de que não estão sozinhos nisso, que existem pessoas 
com a mesma visão e com os mesmos ideais e aspiração espiritual, em todos os países 
sem exceção, em todas as religiões, grupos e organizações, podem então avançar com 
coragem, com fé e esperança. Se isto é verdade (e creio que seja), avancemos em 
uníssono com nossos irmãos de todas as partes, conscientes da oportunidade, da força, 
da responsabilidade e da alegria de servir.  

 
Com relação a algumas coisas que podem realizar, sugeriria o seguinte: Não 

permitam ser arrastados por nenhuma psicose de medo, nem se precipitem em uma 
atitude em que a ansiedade, a efervescência e a angústia do mundo possam oprimi-los. 
Empenhem-se em permanecer no ser espiritual. Todas as manhãs, na meditação, 
procurem assumir essa atitude com uma nova e revigorada determinação e mantê-la 
durante as horas de serviço que têm pela frente a cada dia. Não será fácil, mas pode ser 
feito se alcançarem serenidade suficiente durante cinco minutos a cada manhã – 
completa e interna serenidade – e se preencherem seus dias com uma ocupação vital e 
um verdadeiro serviço, vigiando com cuidado todo pensamento e toda palavra. 

 
Entre agora e o Festival de Wesak de 1940, que cada um alcance este controle da 

palavra que quase sempre foi a sua meta, mas raras vezes cumprida, e lembrem-se de 
que o fator mais potente para controlar a palavra é um coração amoroso. A conversa 
irrefletida e cheia de apreensão, as fofocas maldosas, as insinuações crueis, as 
desconfianças, a atribuição de motivações erradas e mal-intencionadas a pessoas e 
povos e as divergências de atitudes que separaram as diferentes nações do mundo 
abundam hoje e levaram o mundo à presente situação dolorosa. É muito fácil ser 
arrastado para os mesmos hábitos de fala e pensamento que há em torno de nós e nos 
descobrir participando das agressões e do espírito de ódio. Guardem-se com todo 
empenho contra essa condição e não digam nada que possa inflamar o ódio e a 
desconfiança com relação a qualquer raça, pessoa, grupo ou dirigente de grupos e na-
ções. Terão que se precaver com cuidado para que mesmo ao defender o que aprovam 
em termos pessoais ou nacionais não se vejam cheios de ódio e transgredindo a lei do 
amor – a única lei que verdadeiramente pode salvar o mundo. Talvez a chave para o êxito 
nesta linha seja o silêncio de um coração amoroso. 
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Também será bom cultivar a alegria que nos traz força. Não é hora para melancolia, 

desespero nem depressão. Se abrirem espaço para eles, vão se tornar pontos focais 
negativos e destrutivos em seu ambiente. Se creem realmente que a vida espiritual é 
fundamental no mundo de hoje; se acreditam que a divindade guia o mundo; se captam 
realmente o fato de que todos os homens são seus irmãos e que todos nós somos filhos 
do mesmo Pai, e se estão convencidos de que o coração da humanidade é sadio, estas 
ideias não são suficientemente potentes para nos manter firmes em meio a um mundo em 
mudança? 

 
Assim sendo, mantenham com vocês as seguintes ideias: 

 
 Primeiro, que a Hierarquia das forças espirituais permanece no Ser espiritual; 
 
 Segundo, que também nós podemos permanecer firmes no Ser espiritual; 
 

 Terceiro, que o silêncio de um coração amoroso deve ser a nossa nota-chave para o 
próximo ano; 

 
 Quarto, que a força para permanecer seja resultado de uma atitude alegre e de uma 

verdadeira orientação para a alma.  
 

 

O CONFLITO ENTRE AS FORÇAS DE ORIGEM ANTIGA 
 

Agosto de 1939 
 

Já escrevi sobre a quíntupla corrente de energia que hoje está em conflito com as 
forças do mundo, com as forças da luz ou com as denominadas forças da escuridão. 
(Lembraria a vocês que não haveria escuridão sem a luz nem luz sem a escuridão. 
Reflitam sobre isto). Pediria a vocês que compreendessem que os esforços organizados 
da grande Loja Branca têm o objetivo de elevar as forças organizadas do materialismo 
para um plano superior e espiritual. Hoje o ouro e a separatividade, o materialismo e o 
egoísmo estão em conflito com a energia espiritual e com o espírito de cooperação e de 
fusão inteligente. A lei que determinará os resultados pode ser expressa nas palavras 
muitas vezes usadas: ao reter, o homem perde; ao desprender, ganha; ao tentar agarrar o 
que possui, aquilo deve desaparecer e inevitavelmente desaparecerá. Reflitam sobre esta 
lei. 

 
O método pelo qual as forças da separação e do egoísmo atuam é de cooperação 

competitiva. Em todo o mundo se formaram grupos (ou estão em processo de formação) 
para alcançar várias metas materialistas, a satisfação de ambições pessoais ou nacionais, 
e a imposição sobre a massa de planos e conceitos intelectuais (as assim chamadas 
ideologias). Partidos, organizações, grupos, sociedades, associações e alianças existem 
para favorecer objetivos políticos e sociológicos, e para implementar os projetos e os 
inúmeros e diferentes pontos de vista de muitas pessoas, mais as muitas atitudes com 
relação à vida e sua organização e reorganização. Não me refiro às igrejas nem às 
grandes religiões ou organizações religiosas. Trato dos fatores determinantes que estão 
hoje condicionando a vida material do planeta. Falando de maneira geral, estas forças e 
grupos se ocupam de valores materiais e ideias mentais, mas não em especial dos 
valores mais sutis, embora incidentalmente estejam presentes. A ênfase recai sobre a 
situação econômica, a posse de terras ou predisposições e tendências culturais, e as 

A.A.B.



55 
 

relações entre povos e nações; estas últimas estão baseadas fundamentalmente, como 
bem sabem, no que é tangível e objetivo, protegido, defendido, adquirido e obtido por 
meios nitidamente tangíveis, que são eles próprios separatistas e divisores. A meu ver, as 
pessoas de todas as nações considerariam real esta afirmação. Os métodos básicos e 
subjacentes empregados são os de disposições organizacionais (grandes, como nas 
nações, ou pequenas, como nos grupos dentro das nações), propaganda, imposição de 
ideias escolhidas por meio da palavra falada e escrita em cada país, lealdade grupal, 
adesão grupal ao líder e os métodos grupais. O êxito depende da coesão grupal obtida, 
da disposição do grupo ao sacrifício, da lealdade e da adesão a alguma personalidade 
dirigente.  
 

Por trás destes numerosos grupos se encontram forças de origem muito antiga, 
consagradas seja aos valores materiais, seja aos valores espirituais. Dado o fato de que 
muitas eras transcorreram na construção dos valores materiais, no desenvolvimento da 
consciência da personalidade e para se chegar a uma civilização tangível e objetiva, as 
forças do materialismo são aparentemente muito mais fortes e potentes do que as forças 
do espírito ou a dos mundos intangíveis. Até agora isto não foi errado, embora tenha sido 
muito acompanhado de coisas indesejáveis que resultaram em uma evolução unilateral. 
Porém, chegou a hora de mudar a consciência humana para o mundo da compreensão 
verdadeira e espiritual e dos padrões de vida intangíveis e mais desejáveis. 
 

As cinco correntes de energia mencionadas acima vertem-se por entre o caos dos 
grupos ofensivos e defensivos e das inúmeras organizações antagônicas (na maioria po-
líticas ou religiosas), afetando tanto os grupos reacionários como aqueles que militam 
pelos novos ideais, a civilização e a cultura futuras. 

 
Neste ponto lembraria que o efeito do impacto da energia depende da natureza do 

veículo de resposta. O homem reagirá às energias afluentes de acordo com o seu 
instrumental e a natureza de seus corpos. Esta afirmação é fundamental; é uma lei, e 
merece ser considerada com muito cuidado. Os efeitos produzidos por um Mestre ou um 
iniciado sobre os homens diferem amplamente, porque cada homem introduz ao impacto 
de Sua vibração, um tipo de corpo físico, uma natureza emocional e uma mente que em 
cada caso é diferente das demais. O uso que cada um dá à energia estimuladora será 
diferente; o enfoque de sua consciência é muito diferente; seu tipo de mente é diferente; 
seus centros, sua atividade e sua organização interna são diferentes. O mesmo acontece 
com grupos, organizações e nações. 

 
As nações, por exemplo, têm sete centros de energia, como têm todas as formas de 

existência, do animal ao humano, e é interessante estudar e descobrir estes centros e 
observar o tipo de energia que flui através deles. Em relação aos Estados Unidos da 
América, Chicago é o centro plexo solar, enquanto Nova York é o centro da garganta e 
Washington o centro da cabeça. O centro do coração é Los Angeles. O centro do coração 
da Alemanha é Munique, e o centro da cabeça é Nuremberg, enquanto Berlin é o centro 
da garganta. Londres, logicamente, é o centro do coração da Grã-Bretanha (e, 
temporariamente, é também o centro da cabeça, mas não será sempre), enquanto Ottawa 
é o centro da garganta e Sydney o centro plexo solar do Império Britânico. Algum dia 
indicarei os centros por intermédio dos quais as forças de manifestação devem atuar para 
as diversas nações. Esta informação é uma das importantes ciências hierárquicas e 
indica, para nós que sabemos, as possibilidades latentes de cada nação, o ponto de 
evolução alcançado e as oportunidades de trabalho e avanço ou os obstáculos ao 
progresso, o que é medido pela luz dos centros e pelo aumento ou pela falta de claridade 
de sua vibração. É o que possibilita ou entrava o crescimento do que chamamos de 
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espiritualidade nos indivíduos e nas nações, é uma ciência que mais tarde será 
reconhecida. Por meio desta ciência a Hierarquia pode formular seus planos maiores e 
saber de que maneira as nações, tomadas individualmente, reagirão ao estímulo e ao 
progresso do tipo desejado. É a forma moderna da antiga laya-yoga atlante, a yoga dos 
centros. 

 
Portanto, de acordo com a condição dos corpos sensíveis do planeta, das nações e 

dos indivíduos, assim será sua reação aos cinco tipos de forças que afluem. A força de 
Shamballa, por exemplo, ao exercer impacto sobre os tipos de primeiro raio e de outros 
tipos de raio que estão nessa linha de energia maior – os de terceiro, quinto e sétimo 
raios – suscita resultados diferentes do que acontece quando este impacto é exercido 
sobre a linha de energia do segundo raio. Os resultados do impacto da energia de Sham-
balla sobre indivíduos e nações de primeiro raio podem ser extremamente potentes. Este 
impacto, que é relativamente novo para a humanidade, suscita no mundo atual todas as 
mudanças políticas e organizacionais, tão preponderantes e perturbadoras. Pouco a 
humanidade pode fazer sobre isto, a não ser se esforçar por equilibrar esta expansão de 
energia de primeiro raio pela força do segundo raio, ou força hierárquica, a qual – atuando 
por intermédio das religiões mundiais e dos homens e mulheres que respondem à 
influência do amor – pode mudar os métodos (mas não o propósito nem a direção), 
vertendo a força do amor. 

 
Por outro lado, a força que consideramos como emanante do centro estritamente 

humano, o terceiro tipo de energia de raio, é de tipo criador, ou da terceira ordem, e 
nestas três energias temos, na realidade, a expressão dos três centros maiores do Logos 
planetário. A primeira, a energia da vontade, como bem sabem, está centrada em Sanat 
Kumara, o Ancião dos Dias (como a Bíblia cristã O denomina), o Senhor de Shamballa, 
que é a encarnação da personalidade do Logos planetário. A força do amor está centrada 
nos dois grandes Senhores espirituais da Hierarquia, o Buda e o Cristo, que são, todos os 
dois, encarnações do centro do coração do Logos planetário, pois o Buda representa o 
loto de doze pétalas da cabeça, do qual o Cristo representa a contraparte, o loto de doze 
pétalas do centro do coração. Este fato raras vezes é compreendido ou mesmo 
mencionado. As pétalas do centro da garganta são representadas hoje por certos 
governantes mundiais de primeiro plano, cuja atividade é responsável pela rápida criação 
do novo mundo com sua cultura e civilização, que mudam rapidamente. Estes 
pensamentos proporcionarão muita matéria para refletir. 

 
O quarto tipo de força, responsável pelo estado dos assuntos mundiais neste 

momento, é o dos judeus; em conjunto, são o plexo solar do Logos planetário; seu 
problema é utilizado hoje para enfocar, qualificar e condicionar a sensibilidade mundial e 
as reações emocionais da natureza sensível da humanidade e do Logos planetário. Não 
se esqueçam de que a Personalidade do nosso Logos planetário ainda não é perfeita, 
daí que Seu corpo de manifestação, o planeta, não seja considerado como um planeta 
sagrado. Através do povo judeu em todo o mundo, o sentimento de simpatia ou de 
antagonismo, expressivo de amor ou condicionado pelo ódio, está concentrado no centro 
plexo solar planetário, em vista de uma grande mudança que será permanente. Por esta 
razão, já disse a alguns de meus estudantes que quando a humanidade tiver solucionado 
corretamente o problema dos judeus, de maneira sensata e humanitária, a energia do 
centro plexo solar planetário se elevará ao coração e ocorrerá uma grande transmutação. 

 

As Forças da escuridão ou materialistas correspondem inteiramente às energias do 
centro sacro do planeta, que tratam da geração das formas, seu trabalho sendo manter o 
interesse planetário no lado forma da expressão divina. Ocupam-se da vida da matéria 
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em si, seu uso mágico e o que se considera escuro, porque, para a humanidade em sua 
presente etapa de desenvolvimento, este aspecto divino deveria ter perdido seu domínio 
maior e ter ficado para trás “na escuridão do que já foi superado e não exerce mais 
nenhum domínio sobre o filho de Deus”. Portanto, temos a seguinte esquematização, que 
explica o que procurei esclarecer para vocês. 

 
 

I. Energia de Shamballa  Centro planetário da 
cabeça 

1º raio: Vontade 

Propósito divino Condiciona a vida das 
nações 

Determina O PLANO 

Expressão: 

 Sanat Kumara 

Política, Esoterismo. Novo - Destrói 

II. Energia Hierárquica Centro planetário do 
coração 

2º raio: Amor-Sabedoria 

Amor-Sabedoria divino Condiciona a alma Inspira 

Expressão: 

 Buda e Cristo 

Religião, Espiritual Permanente - Constrói 

III. Energia da Humanidade Centro planetário da 
garganta 

3° raio: Intelecto 

Inteligência divina Condiciona a mente Criador 

Expressão: 

 Muitas pessoas nos 
dias de hoje 

Educativo  

IV. A Força Judaica Plexo solar planetário Aspecto de 7º raio do 3º raio: 
Magia, Dinheiro 

Temporária Condiciona as emoções do 
mundo 

 

Produz separação Sensibilidade  

V. As Forças Materialistas Centro sacro planetário Aspecto de 5º raio do 1º raio: 
Mente 

Aspecto matéria Condiciona a substância  

 Geração  

 

Gostaria de assinalar nesta altura que a quarta energia, enfocada no problema dos 
judeus, está incontestavelmente produzindo uma cisão que é parte do plano divino. Os 
judeus são instrumentos da execução do Plano para a produção de determinadas 
sínteses e para levar a humanidade a certos entendimentos e decisões. Um cuidadoso 
estudo desta esquematização trará muito conhecimento. Contudo, expressa apenas a 
situação atual, neste período de transição entre a antiga era pisciana que está passando 
e a nova era aquariana entrante. Descreve o ciclo mundial atual. O raio dominante muda 
constantemente no que diz respeito aos dois últimos tipos de expressão de energia, 
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porque simbolizam (neste dia e era) a natureza da personalidade em suas formas física e 
emocional.  
 

Eu me pergunto se conseguem captar as implicações deste parágrafo. Quando o 
aspecto mente (o terceiro aspecto da personalidade) estiver mais completamente 
desenvolvido, o enfoque do esforço das Forças da Escuridão mudará e o problema dos 
judeus desaparecerá. A humanidade ainda não maneja de maneira inteligente seus 
problemas. Por isso as forças e energias do processo criador estão excessivamente 
ativas neste momento, preparando o que se poderia chamar de “material do mundo” e a 
substância dos quatro reinos da natureza para as mudanças que estão por vir. Assim 
como o lavrador ara a terra do campo e usa um ancinho, trazendo o que está por baixo 
para um eventual aproveitamento, um processo similar está ocorrendo hoje no mundo, 
sendo todo um preparatório para a semeadura e seus efeitos resultantes. Estes efeitos 
constituirão a nova cultura e a nova civilização de Aquário. A Hierarquia desempenhará 
uma parte determinada e influente neste processo, e trabalhará mais excepcional e 
especificamente do que nunca na história do mundo, sob a instrução e ajuda vital de 
Shamballa.  

 
Há grupos-semente em processo de uma “ancoragem esotérica” no campo do 

mundo, tendo neles quem está apto a responder às forças mais sutis e que podem – 
nesta etapa do processo, por meio da força do seu claro pensar – produzir as condições 
(nas tendências existentes no mundo e nos grupos mundiais de hoje) que propiciarão as 
novas ciências, as novas abordagens à divindade, a nova educação e os novos modos de 
tratar a situação econômica e os problemas políticos, precipitar e promover o crescimento 
do Reino de Deus de tal maneira que este quinto reino da natureza possa se tornar um 
fato tangível e objetivo na Terra.  

 
Nos antigos livros e arquivos da biblioteca da Hierarquia fala-se do processo de 

fundação do quarto reino da natureza, o humano, nos seguintes termos, que (alguns 
deles) foram parafraseados e ampliados em A Doutrina Secreta:  
 

 “Sete homens apareceram, os prisioneiros dos Prajapatis e prisioneiros também 
dos Barhishads terrestres... Sete homens de sete cores... Sete homens, cada um em 
seu terreno e em relação com o oitavo. Eles se falavam e se conheciam. Vieram e 
desejaram o que apareceu. Sentiram o primeiro, o segundo e o terceiro. Eles próprios 
eram o quarto, mas ainda não tinham nenhum conhecimento do quinto, pois eram 
prisioneiros do mundo e o quinto não podia aparecer. Os fogos, que eram em número 
de quarenta e nove, começaram então seu trabalho e as barras da prisão se tornaram 
duras como o aço... Mas transcorreu o tempo e os sete – cada um em seu terreno – 
começaram a se tornar grandes demais para as barras que os confinavam”. 

 
O significado da parábola será evidente para os esoteristas. A chave do que tenho a 

dizer vem mais à frente no mesmo texto antigo, e aqui vou parafrasear resumidamente ou 
fazer uma tradução livre. 
 

“Os sete – cada um em seu terreno – adquiriram conhecimento. O conhecimento 
era o mesmo, mas o solo era diferente segundo o terreno. No entanto, a meta de se 
estender para os céus era a mesma como no segundo (referência ao reino vegetal e à 
sua aspiração simbólica de ascender ao céu) .... Não alcançam mais além. No terreno 
de cada um apareceram nove pontos de luz, refletidos nos céus; levaram ao ponto de 
germinação a semente humana que continha, em si, o que não era humano. A luz 
produziu germinação, e assim novas e melhores formas de vida. Contudo, a forma 

A.A.B.



59 
 

permanece, mas sua qualidade mudou. (Não encontro outra palavra melhor que 
“qualidade” para traduzir este antigo símbolo). Algumas coisas estão perdidas e 
desaparecem, o que está certo. Alguns modos mais novos de vida e o que a vida 
constrói aparecem, e assim o quinto é visto na terra, como o segundo, nutrido pelo 
quarto. Contém em si mesmo o primeiro, o segundo, o terceiro e, depois, o quinto. E 
assim é vista a glória do Uno”. 

 
Um dos significados é evidente se estudarem cuidadosamente as implicações e as 

relacionarem aos reinos da natureza. Naturalmente, há vários sentidos para esses antigos 
textos. 

 
Mais acima me referi às cinco correntes de energia e as relacionei com os cinco 

centros. Ampliarei um pouco esta ideia, assinalando que estas cinco energias são 
relacionadas com os centros ou lotos aos quais me referi em Tratado sobre Fogo Cós-
mico, ou ao ponto dinâmico dentro do loto através do qual flui a vida central do loto. No 
caso das primeiras três energias (as de Shamballa, da Hierarquia e da Humanidade) 
temos um ponto permanente de vida, luz e atividade no loto; no caso da potente energia 
relacionada com os judeus, temos uma afluência de energia muito temporária e, no caso 
das forças do materialismo, temos um ponto focal relativamente temporário – embora 
aparentemente permanente – de energia reacionária. 

 
Quanto às pétalas do loto, encontrarão uma estreita relação com as forças dos cinco 

reinos da natureza; portanto, à classificação dada anteriormente, agregaria o seguinte 
para sua consideração. 

 
1. 5º reino     intuição      alma espiritual         centro da cabeça 
2. 4º reino     inteligência  alma humana          centro da garganta 
3. 3º reino     instinto       alma animal          plexo solar 
4. 2º reino     sensação      consciência sensível  centro do coração 
5. 1º reino     reação      subconsciência         base da coluna vertebral 
 
A isso podemos acrescentar o seguinte: 
 

1. Shamballa Lotus da cabeça      Reino de Deus      1º Raio Vontade 
   Qualidade da Vontade 
 
2. Hierarquia Centro do coração     Reino das Almas       2º Raio Amor 
   Qualidade de Doação  
   Amor 
 
3. Humanidade Centro da garganta     Reino do homem  4º Raio   Harmonia  
                  através do conflito 
   Qualidade de aquisição 
 
4. Os Judeus Centro plexo solar     Reino do homem 3º Raio           Inteligência ativa 
   Qualidade de separatividade   

 

Podemos vinculá-los aos reinos da natureza, mas, neste ciclo específico, não é 
possível adaptá-los de tal maneira que a analogia pareça exata para vocês. O reino 
mineral e as forças do materialismo não coincidem realmente em nossos dias, pois um 
atua pelo centro sacro e as outras pelo centro da base da coluna vertebral. Os estudantes 
de esoterismo devem sempre lembrar que nenhuma analogia é correta e inteiramente 
exata em seu paralelismo neste sistema solar de forças cambiantes, de ciclos que mudam 
e de constante transformação, dirigidos para os insondáveis fins da Deidade – 
insondáveis no que diz respeito à consciência humana. Permanecem insondáveis para a 
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humanidade, pois os três principais objetivos ou propósitos que os afetam, por exemplo, 
como membros do quarto reino da natureza, são: 
 

1. A direção que o Logos solar segue no Caminho cósmico.  
               Esotericamente... O Caminho para o Sol Central espiritual. 

 
2. Os planos do Logos planetário no Caminho do Sistema.  

               Esotericamente... O Caminho para o Coração do Sol. 
 

3. O propósito da família humana que se encontra no Caminho de Luz.  
               Esotericamente... O Caminho do Sol. 
 
Faço essa colocação apenas para lhes mostrar o quanto são vagas e incertas as suas 
especulações mais elevadas. Satisfaçam-se com seu dever e o serviço imediato que os 
levarão um passo à frente no caminho que lhes é destinado; poderão percorrê-lo a 
passos acelerados ou lentamente, arrastando os pés. 

 
As forças relacionadas acima são, porém, parte do entrelaçamento temporário de 

energias que se desenrolam no tempo presente entre as muitas expressões do processo 
criador. São também condicionadas pela força entrante de Aquário e “medidas” pelas 
forças de Peixes que estão se retirando. Gostaria que observassem aqui o emprego que 
faço das palavras “forças” e “força”, pois não foi em vão que usei o singular e o plural. 

 
Neste processo da fundação do reino dos céus na Terra segue-se o mesmo 

procedimento empregado na etapa anterior da fundação do quarto reino. Os “sete 
homens, cada qual em seu próprio terreno”, chegam a um momento de tensão e de poder 
criador, no qual as sementes de vida que contêm em si podem frutificar, e em que os 
grupos que possuem tais sementes aparentes podem aparecer no mundo “em seus 
próprios terrenos”. Poderíamos dizer simplesmente, e em termos simbólicos mais fáceis 
de compreender, que os sete raios, expressando-se na família humana por intermédio de 
sete tipos de raios, atingiram agora uma etapa de desenvolvimento em que o processo 
pode ser implementado na formação de sete grupos de raio, os quais, na totalidade, 
expressarão o reino de Deus. Serão formados grupos que corresponderão 
eminentemente a um certo tipo de raio, mas que trabalharão nos nove campos principais 
da expressão humana. Eu os delineei quando indiquei o trabalho dos nove grupos que 
planejei. Assinalo aqui, porém, se me permitem, que os grupos que planejei não são, eles 
próprios, os grupos vindouros, nem as únicas provas do aparecimento destes grupos de 
raio no mundo. Há vários experimentos similares em curso atualmente nas diferentes 
correntes de energia de raio e sob a direção de diversos Mestres de Sabedoria. Os 
grupos pelos quais sou responsável são essencialmente de segundo raio, e representam 
uma tentativa para constatarmos se realmente chegou a hora da disposição desses 
grupos-semente no mundo inteiro. A resposta da humanidade e a reação destes grupos 
possibilitarão instaurar uma rede deles em grande escala em todas as partes – os grupos 
se caracterizarão pela visão, coesão, amor, impessoalidade, sacrifício, persistência e pela 
habilidade criadora? São as perguntas que nós, os instrutores do aspecto interno, nos 
formulamos hoje quando estudamos a questão da melhor maneira de ajudar a família 
humana a atravessar esta crise. 

 
Tenham presente que o objetivo destes grupos é relacionar a Hierarquia, e o que ela 

representa, com a humanidade; levar a uma estreita relação os dois centros, cujas 
energias oportunamente devem ser fusionadas e mescladas em um todo. Talvez 
compreendam a ideia subjacente com mais clareza se pensarem no trabalho pessoal que 
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devem realizar. Não seria o esforço de fusionar e mesclar a personalidade e a alma, o Eu 
Superior com os eu inferior? Para isso, devem compreender que a iluminação da mente é 
um fator vital e essencial. Portanto, há três pontos a considerar: a alma, a mente 
iluminada e a personalidade. A estes três devemos agregar um coração desperto e 
consagrado, pleno de amor por todos, vibrante de compaixão e compreensão. Em 
consequência, tenham presentes estes quatro fatores: 
 

1. O homem orientado e consagrado........................a personalidade. 
2. O homem espiritual soprepairante........................a alma. 
3. A mente iluminada.................................................o meio de relação. 
4. O coração amoroso consagrado...........................a expressão dos três acima. 

 
É esta a analogia pessoal e individual de um quadro mais amplo dos fatores mundiais 

e das importantes obrigações que hoje estão diante da humanidade. Assim como na vida 
individual o homem tem a oportunidade de atuar como discípulo em treinamento com vista 
à iniciação, também hoje a humanidade está em uma situação e possibilidades similares. 
A correspondência superior da qual a Hierarquia se ocupa nesses dias, e cujas grandes 
linhas indicadas acima são uma analogia inadequada, é a seguinte: 
 

1. O centro intelectual, a Humanidade receptiva, pronta e expectante. 
 
2. O centro espiritual, a Hierarquia positiva, deliberada e generosa – pronta e à 

espera para conceder o que é desejado, invocado e se espera alcançar.  
 

3. O Novo Grupo de Servidores do Mundo. São os membros mais avançados da 
família humana, sensíveis à inspiração hierárquica, assim como às necessidades 
humanas e ao desenvolvimento espiritual como fator determinante nos assuntos 
mundiais. 

 
4. Pequenos grupos que correspondem às mentes iluminadas dos indivíduos –

dotados de intuição e atuando como elemento de coesão e de fator de fusão entre 
a humanidade e a Hierarquia. Eles são extraídos do Novo Grupo de Servidores do 
Mundo.  

 
Permitam-me agora apresentar uma outra consideração vital. Se fizerem uma 

retrospectiva de suas vidas individuais, perceberão que foram os pontos de crise e os 
ciclos de tensão que proporcionaram as maiores oportunidades e os momentos para 
progredir. Ou aproveitaram as oportunidades ou, se as negligenciaram, falharam 
temporariamente. Este mesmo fator crítico (se posso chamá-lo assim) atua também no 
mundo dos homens, nos grupos e nas massas. Podemos observar hoje que a 
humanidade se encontra em um ponto de tensão similar ao que acontece na vida 
individual. A Hierarquia também se encontra em um ponto extremo de tensão científica – 
científica porque é provocada e dirigida. Se quiserem, vocês podem imaginar esses dois 
grandes grupos de frente um para o outro. A Hierarquia percebe a necessidade e o 
propósito desta dupla tensão e deseja levá-la a uma “crise de precipitação” tal que a fusão 
dos dois grupos se tornará inevitável, enquanto o outro grupo, a humanidade, 
desconhecendo geralmente as implicações da situação, está sofrendo, desnorteada e 
cheia de medo. Entre esses dois grupos, temos o Novo Grupo de Servidores do Mundo, 
formado hoje por dois grupos de pessoas: 
 
1. Os que são conscientes do Plano, estão submetidos à impressão hierárquica e são 

sensíveis a ela e se dedicam à tarefa de obter a fusão ou unificação grupal desejada. 
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São os servidores consagrados do mundo, livres de todo matiz de separatividade, 
plenos de amor para com todos e desejosos de difundir a compreensão e a boa 
vontade. São a analogia do “coração amoroso consagrado” mencionado acima.  

 
2. Uma pequena minoria que surgiu do Novo Grupo de Servidores do Mundo e que (em 

todos os países) pode atuar em formação grupal, se quiser, e assim produzir a fusão 
para a qual o Novo Grupo de Servidores do Mundo está trabalhando; o ponto de 
tensão na humanidade e na Hierarquia predispôs e preparou os corações dos 
homens. A oportunidade que lhes é oferecida e a própria responsabilidade são 
grandes, porque conhecem o Plano, estão em contato com os instrutores do lado 
interno e são sensíveis à impressão superior. Correspondem aos pontos de iluminação 
e, assim, às “mentes iluminadas” mencionadas acima. 

 
Eis aqui o quadro destas inter-relações esotéricas; podemos observar o papel que 

vocês podem assumir, porque estes grupos têm uma nítida oportunidade para impulsionar 
esta fusão mundial e assim precipitar a “crise de amor” à qual tantas vezes fiz alusão. A 
Grande Aproximação por parte da humanidade está acontecendo agora. A tensão que 
isto provoca está aumentando temporariamente e irá aumentando com maior rapidez e 
tensão até 1942, quando a primeira etapa da fusão estará efetuada na Terra, suscitando 
no mundo boa vontade e compreensão comuns e disseminadas, ou um adiamento – com 
tristes resultados para a família humana e a inevitável ruptura da tensão, que tomará uma 
forma que causará muitos reais sofrimentos e um grande desastre. Este desastre pode 
tomar várias formas, mas não vamos fazer especulações sobre isso, e sim compreender a 
urgência e a necessidade da ação imediata exigida no momento atual.  

 
É preciso lembrar de dois pontos com relação aos grupos-semente; situam-se ao 

longo de uma mesma linha, mas também expansões, de condições análogas nas 
“sementes” que – depois de sua semeadura e desenvolvimento – frutificaram no homem-
animal, produzindo o indivíduo vivo e autoconsciente e, em sua totalidade, o quarto reino 
da natureza. O primeiro ponto se relaciona com a qualidade da semente implantada, o 
segundo com o método de implantação. 

 
A qualidade da “semente dos filhos de Deus” que conseguiu produzir a família 

humana era intelectual, e trouxe como resultado o homem autoconsciente e 
autocontrolado. O fruto desta qualidade, mais a vividade da própria semente, podem ser 
observados hoje nos seres pensantes mais evoluídos e cultos, e naqueles que são perso-
nalidades no pleno sentido da palavra. 

 
O método empregado foi, na maioria dos casos, o dom da mente para os mais 

avançados entre os homens-animal; em outros, foi o estímulo da faculdade instintiva, 
enquanto um terceiro método consistiu em deixar que uma minoria seguisse o curso 
normal da evolução. Esta minoria compõe hoje as raças menos desenvolvidas e mais 
retardatárias da Terra, sendo, de fato, em número muito pequeno. 
 

No que diz respeito aos “grupos-semente” que estão se fusionando e mesclando na 
humanidade nesta época e que – em sua totalidade – constituem o núcleo do quinto 
reino, a qualidade distintiva é a capacidade de responder por intuição à impressão 
superior e de apresentar a mente (com a qual a humanidade foi dotada no processo 
anterior) à luz da intuição e daí à iluminação. Esta intuição é uma mescla das duas 
qualidades divinas de budi-manas, ou compreensão intuitiva espiritual (envolvendo a 
interpretação e a identificação), mais a mente superior abstrata, que é essencialmente a 
capacidade de compreender o que não é tangível ou concreto, mas que é na realidade 
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um reconhecimento inato dos aspectos inferiores do Plano divino, o qual deve afetar a 
vida nos três mundos. A humanidade, sendo ainda principalmente autoconsciente e 
autocentrada, considera este Plano como o Plano divino para o homem; porém, à medida 
que os grupos-semente crescerem e se desenvolverem, a estreiteza deste ponto de vista 
parcial ficará cada vez mais evidente. O Plano de Deus é oniabrangente, e Seus 
propósitos incluem todas as formas de vida e suas relações. Esta qualidade dos grupos-
semente é descrita na literatura esotérica atual pelo termo amor-sabedoria (a natureza do 
coração e a mente superior) e descreve os grupos do futuro. Entretanto, não se trata do 
amor, ou da sabedoria como o homem os define geralmente. É livre de toda emoção e do 
astralismo que é a característica da vida no nível do plexo solar em que vive a maioria dos 
indivíduos. O amor, esotericamente e na realidade, é a percepção compreensiva, a 
capacidade de reconhecer o que produziu uma dada situação, e a consequente 
abstenção de criticar. Implica no silêncio benévolo que carrega a cura em suas asas e 
que só se expressa quando o aspecto inibidor do silêncio está ausente e o homem já não 
tem que calar a sua natureza inferior nem acalmar as vozes de suas próprias ideias a fim 
de compreender e se identificar com o que deve ser amado. Podem vocês captar a beleza 
deste conceito e compreender a natureza desta profundidade silenciosa da verdadeira 
compreensão? 
  
 A sabedoria é a sublimação do intelecto, mas envolve a sublimação dos aspectos 
superior e inferior da mente. É uma mescla de intuição, percepção espiritual, colaboração 
com o Plano e apreciação intelectual espontânea com aquilo com que se entra em 
contato; e tudo é fusionado e unificado pelo amor que defini acima, e por este sentido 
esotérico que deve ser desenvolvido como condição para se tomar a segunda iniciação. 
Chamo especialmente a atenção sobre isto. Procurem compreender e perceber as 
provas sutis do sentido esotérico, e depois o definam e expliquem seus processos e 
provas, invocando a sensibilidade superior.  

 
E agora, vamos falar dos métodos que devem ser empregados para criar estes 

grupos. O método principal é a apresentação de ideias mais avançadas (que exercem um 
efeito estimulante nas mentes receptivas) e a apresentação da visão, cuja influência é 
evocadora e que produz resultados surpreendentes. Reflitam sobre isto. 

 
O método básico empregado, que subjaz nos três métodos delineados em A Doutrina 

Secreta e aos quais me referi acima, foi a apresentação (muito obscura e vaga) do 
conceito do eu, do eu inferior integrado e suas implicações internas, combinadas com o 
egocentrismo e a autodirecionamento. A apresentação que se faz hoje ao homem 
autoconsciente e a este ser individual autodirecionado é a revelação de um Todo maior, 
do qual o indivíduo é parte. A este Todo o eu deve dedicar sua vida, seu amor e sua luz. 
São os três dons que o quarto reino da natureza deve, afinal e conscientemente, 
disponibilizar para o planeta – dons de energias dirigidas com precisão, que produzem 
relações de forças específicas, igualmente precisas. Não se trata de um dom de força 
física, de bondade nem de conhecimento, que são a medíocre interpretação do homem 
para as energias divinas, com as quais ele algum dia salvará a vida planetária. 
 

A apresentação desta visão aos aspirantes e discípulos do mundo teve um duplo 
efeito; primeiro, produziu como resposta uma coesão imediata entre eles, que resultou no 
aparecimento do Novo Grupo de Servidores do Mundo e, segundo, levou à formação, na 
linha dos sete raios e em todo o mundo, de pequenos grupos (dentro do Novo Grupo de 
Servidores do Mundo) que se dedicaram a produzir esta síntese, esta fusão subjetiva e a 
expressar esta consciência consagrada e unificada. Estes últimos grupos, uma pequena 
minoria, correspondem ao método anterior e primeiro de implantação da mente no 

A.A.B.



64 
 

homem-animal, enquanto estímulo geral. 
 
Nessas duas atividades embrionárias, que oportunamente serão responsáveis pela 

manifestação do reino de Deus na Terra, as duas prementes necessidades são: visão e 
uma viva organização. A visão tem que ser percebida, buscada e descoberta 
individualmente por todo membro do grupo, e é este conhecimento e esta consagração 
pessoais à revelação que levam em seguida à organização da vida e da relação do grupo, 
e a um processo determinado de correlação com a vida e o propósito do Todo. O 
indivíduo que, por si mesmo, percebeu a visão, liga-se a esse grupo que, também ele, é 
consciente dessa visão; segue-se a correlação deste “grupo visionário” com o reino de 
Deus, tal como existe nos planos sutis, em um esforço para exteriorizá-lo e fazer da visão 
uma realidade no plano da manifestação. Trata-se de um processo de visão, atividade e 
precipitação.  

 
É no que diz respeito a essa visão que residem muitas dificuldades. Permitam-me ser 

explícito e ilustrar meu pensamento. Eu, seu irmão Tibetano, amigo e instrutor, tenho uma 
visão do Plano; sou consciente (devido à minha condição de iniciado de certo grau) da 
natureza do propósito deste ciclo específico, do que deveriam ser as atividades que o 
condicionam, e do objetivo para o qual se dirigem, pois há uma distinção esotérica entre o 
Plano, tal como existe para a humanidade e para o planeta, e o propósito da situação 
mundial atual. Seria bom refletir sobre isto. Com a colaboração de A.A.B. apresentei este 
plano a vocês – até onde foi possível – chamando a sua atenção para o Novo Grupo de 
Servidores do Mundo. Até onde pude e ousei, eu o coloquei diante dos aspirantes do 
mundo e chamei a atenção para a tendência geral dos acontecimentos mundiais do ponto 
de vista espiritual e subjetivo. Isto evocou em vocês uma resposta imediata e satisfatória, 
mas é possível que esta resposta tenha permanecido subjetiva, percebida intelectual-
mente e desejada com aspiração, mas que o Plano e os propósitos do reino de Deus não 
sejam ainda realmente parte de seu padrão de vida, e não condicionam totalmente as 
atividades da sua vida e do seu cérebro. 

 
Talvez, portanto, esta visão não faça parte das suas vidas, e não tenha se integrado 

em suas consciências a tal ponto que se dediquem a ela como no passado se dedicaram 
a indivíduos; esta visão é uma visão de trabalho de grupo, de relações de grupo, de 
objetivos de grupo e de fusão de grupo com o Todo maior. Quando isto for compreendido, 
quando a visão determinar as motivações, as tendências e o trabalho de suas vidas, 
quando realmente fizer parte do seu instrumental mental, da sua aspiração emocional e 
das suas atividades, e quando houver grupos em número suficiente animados dessa 
maneira, então o reino de Deus atuará objetivamente na Terra. Ainda não é o caso, 
porque as condições necessárias não foram cumpridas. 

 
As primeiras sementes que foram semeadas entre os homens-animal estavam 

impregnadas ou qualificadas pela separatividade – qualidade necessária para o 
desenvolvimento da autoconsciência, mas que agora deve ser suplantada. 

 
Os grupos-semente agora em processo de constituição se distinguirão pela qualidade 

da fusão, desenvolvimento que será tão inevitável como a natureza separatista e 
defensiva da consciência humana comum. Este senso de união e de unificação é a 
característica defensiva e essencial do quinto reino e é o fator latente, ainda que 
ativamente presente, que leva, sem erro possível e inevitavelmente à organização – 
interna e subjetiva – dos grupos-semente, à sua atividade irradiante e à atração 
magnética que evidenciam quando devidamente organizados. Desta maneira produzem 
fusão e harmonização. 
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Exponho aqui novos ideais e possibilidades na linguagem mais simples possível; não 

procuro empanar nem obscurecer sua simplicidade e verdade por meio de inúmeras 
explicações. O que eu disse deve ser lido com o olho da visão e a compreensão do 
coração. Os discípulos devem ter essas duas faculdades como parte de seu instrumental 
prático. Meus irmãos, já têm essas faculdades, ou procuram cultivá-las e desenvolvê-las? 

 
Outro aspecto deste trabalho de grupo é a sua influência penetrante e não dinâmica 

no início. A força que exercerá mais tarde será resultado das pressões constantes e ao 
desenvolvimento da influência e dos ideais do grupo. Portanto, em última análise, sua 
efetividade é de muito longo alcance, desde que o trabalho seja feito conforme indicado. 
Dois fatores, afinal, o promoverão: um, o poder dos grupos nos planos mais sutis do 
pensamento e do desejo e depois, finalmente, nos níveis egoicos; isso vai se tornar cada 
vez mais regular e potente; o outro fator, a atividade dos integrantes dos grupos-chave, os 
quais formarão os correspondentes grupos de nove, sete ou cinco, possibilitando assim a 
extensão progressiva de uma rede esotérica em todo o mundo. A maioria não está ainda 
preparada para isso, mas gostaria que o mantivessem em mente. O verdadeiro interesse 
e a aceitação do indicado como essencial para o discípulo e o trabalho devem, antes de 
tudo, se manifestar pacientemente. 

 
Usei muito o termo "subjetivo" em meus escritos, a fim de deslocar o foco da atenção 

para o que se encontra sob a superfície. No caso dos aspirantes, diz respeito à síntese 
subjetiva nos três mundos, e não aos planos astral e mental como tais ou especificamente 
aos níveis egoicos. Se o reino interno das realidades divinas deve se manifestar na Terra, 
será pelo surgimento da síntese interna no plano físico e isto se produz pelo 
reconhecimento vital, e pela expressão das realidades e leis que regem esse reino. A 
organização que segue a Visão é de natureza inteiramente subjetiva e de qualidade 
penetrante. É um processo de germinação, mas se o que germina não aparece 
oportunamente na manifestação objetiva, a atividade terá fracassado. 

 
A influência desses novos grupos se deve à estreita relação interna demonstrada por 

um pensamento uniforme e uma unidade de propósito reconhecida. É por esta razão (de 
natureza realmente científica) que enfatizei de maneira tão veemente as características 
efetivas do discípulo treinado, que são ausência de crítica, sensibilidade e amor. Onde 
não existem, a unidade simultânea, o pensamento direcionado e o “perfume do grupo” 
(como é chamado esotericamente, embora a palavra que estou tentando traduzir seja 
mais adequada do que esta) são impossíveis. Não é meu interesse eliminar as falhas 
obstrutoras no interesse do indivíduo, mas para fazer progredir os propósitos de grupo 
desejados. É necessário que o pensamento de grupo seja de natureza potente nas linhas 
indicadas; que a visualização da Visão seja tão clara que se torne um fato para o 
individuo; que o desenvolvimento e a atuação da imaginação, aplicados às linhas das 
consequências e resultados, sejam exercidos com tanta criatividade que os resultados 
sejam percebidos com clareza e que, inevitavelmente, devam se materializar. Implica 
também em manter a ligação subjetiva interna entre os membros, com tal firmeza que 
potentes centros de força e de energia criadora – atuando sob a inspiração da Hierarquia, 
por meio de mentes enfocadas dos membros do grupo que estejam claramente em 
contato com suas almas e entre si – possam atuar de maneira tão exitosa que a nova 
civilização e a nova cultura se estabeleçam rapidamente. Como o fundamento para este 
propósito tem de ser a boa vontade amorosa e a não-destruição, e como seus métodos 
levam às corretas relações entre os homens e as nações, é fundamental que os grupos 
que as estabeleçam expressem eles próprios os aspectos mais sutis dessas virtudes e 
resultados desejados. 
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No trabalho que os grupos de serviço devem procurar desenvolver, a ênfase deve 

recair sobre uma atividade científica e organizada. Esotericamente, implica na 
compreensão da ciência básica do ocultismo, que é a ciência da energia. As qualidades, 
as características e as atividades com as quais devem se comprometer são precisamente 
a expressão e a compreensão da energia em determinada linha. Até agora, a maioria tem 
empregado a força, e seu impacto sobre outras forças foi observado e registrado como 
uma força que faz impacto sobre outra força, produzindo assim resultados fundados na 
força. Porém, gostaria que, como esoteristas, se ocupassem da energia e do resultado de 
seu impacto sobre as forças. É o aspecto científico da vida ocultista. 

 
O mundo hoje está cheio de forças em conflito e de relações recíprocas erradas, 

produzindo o atual caos. A governança que virá posteriormente encontrará expressão 
pela atuação da energia espiritual sobre as forças nos três mundos, e essa será a tarefa 
dos novos grupos quando estiverem organizados e atuarem corretamente. Com estas 
palavras sintetizei um dos primeiros e mais importantes objetivos do trabalho grupal com 
o qual eu e outros trabalhadores, do lado espiritual da vida, estamos ocupados 
atualmente. Podem entender um pouco o significado destas palavras se observarem o 
efeito que vocês mesmos produzem em seu ambiente durante os momentos em que 
conseguem viver como almas e, portanto, expressam a energia da alma, contrariando as 
forças da personalidade em vocês mesmos e nos que os cercam. 

 
O desejo da Hierarquia nesta época é preencher este mundo de forças em luta com 

pontos de energia espiritual e distribuir por toda parte aqueles que estão afiliados a 
grupos espirituais e, portanto, vinculados subjetivamente com seus irmãos de grupo em 
todas as terras, de maneira que uma influência penetrante e inteligente possa exercer 
impacto incessantemente sobre as mentes dos homens e produzir, afinal, os bons 
sentimentos, a boa vontade e os bons modos de vida necessários.  
 

 
A CRISE MUNDIAL 

 
Setembro de 1939 

 
A humanidade está atravessando uma crise aguda, e seu carma ou destino está 

pesando muito. Por estar tão próxima dos acontecimentos, não é fácil para a humanidade 
vê-los em sua real perspectiva, e é para que possam ver com maior clareza que lhes 
escrevo hoje. Uma visão mais ampla e um horizonte mais extenso podem ajudá-los a 
compreender, e sem dúvida será útil para vocês uma ajuda que lhes permita ver a 
situação tal como se apresenta a nós, os instrutores do lado interno, e tal como existe em 
relação com seu contexto.  

 
Há dois pontos destacados e importantes que atualmente estão presentes na 

consciência da Hierarquia quando observa a humanidade que trava a estupenda luta 
atual. O primeiro ponto é que a humanidade hoje tem consciência, em grande escala, de 
que o que acontece é resultado de seus próprios atos e de seus próprios erros. Ou os 
homens se sentem responsáveis pelo que está acontecendo, ou jogam a 
responsabilidade aberta e deliberadamente nas costas de outros. O Tratado de Versalhes 
é apenas o símbolo e o ponto focal prático destes erros, intermináveis e de longa data. 

 
O segundo é que, apesar da guerra, da separação, da crueldade, das paixões e do 

egoísmo desenfreados, existe hoje mais compreensão real, mais boa vontade e mais 
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expressão de amor do que em qualquer momento anterior da história da raça. Digo isto 
com deliberação e porque tenho à minha disposição o conhecimento hierárquico. 
Portanto, não se deixem enganar pelo clamor externo da guerra. Sustento que os 
corações dos homens de todas as partes são compassivos, tanto para si como para todos 
os homens; o imenso alcance e a vasta extensão do conflito indicam uma unidade interna 
e uma inter-relação subjetiva, das quais todos são relativamente conscientes, e que o 
próprio conflito não anula. Estas palavras são duras? Procuro lhes indicar a verdade 
fundamental, mas é preciso que vocês reflitam sobre o que digo e com a mente aberta. A 
tarefa dos aspirantes e de todos os homens de boa vontade de todas as partes é cuidar 
para que este prolongado sofrimento não mine as atitudes justas e essenciais do 
presente, e que o caos e os clamores não impeçam a resposta à voz da alma, a qual tem 
falado com crescente clareza nos últimos quatorze anos. O estímulo estabelecido e a luz 
que se permitiu infiltrar depois do último conselho hierárquico de 1925 foram reais e 
eficazes. Essa reunião dos Mestres de Sabedoria nos planos espirituais produziu três 
resultados ou acontecimentos, que estamos vivenciando hoje. 

 
O primeiro foi uma nova afluência do princípio crístico de amor verdadeiro ou 

espiritual, que é sempre isento de emotividade e de intenção egoísta. Esta afluência 
resultou no imediato e rápido desenvolvimento de todos os movimentos pela paz, pelo 
concerto mundial, pela boa vontade, pelos esforços filantrópicos e pelo despertar das 
massas para as questões ligadas à fraternidade. 

 
O segundo foi o estímulo do princípio de relações, o que levou ao desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de todas as fontes de intercomunicação, tais como a imprensa, o rádio e 
as viagens. O objetivo interno de tudo isto foi aproximar os seres humanos no plano 
externo da existência, a fim de equiparar objetivamente com o desenvolvimento da 
unidade espiritual interna. 

 
O terceiro foi a afluência da força de vontade ou poder, proveniente de Shamballa. 

Esta, como já expliquei antes, é hoje a força mais poderosa do mundo e só duas vezes 
antes na história da espécie humana esta energia de Shamballa apareceu e fez sentir sua 
presença por meio das mudanças consideráveis que implementou. Recapitulemos 
brevemente. 

 
A primeira se passou durante a grande crise humana que ocorreu no momento da 

individualização dos homens na antiga Lemúria. 
 
A segunda vez foi por ocasião da luta entre os “Senhores da Luz e os Senhores da 

Expressão Material” nos dias atlantes. 
 
Esta energia divina pouco conhecida está fluindo agora de Shamballa. Ela encarna 

em si mesma a energia que se encontra por trás da crise mundial atual. É Vontade de 
Deus produzir certas mudanças raciais na consciência da raça, mudanças muito 
significativas que modificarão completamente a atitude do homem em relação à vida, 
assim como o que compreende dos fatores espirituais, esotéricos e subjetivos 
fundamentais da vida. É esta força que produzirá (em conjunto com a energia do amor) 
aquela enorme crise – iminente na consciência humana – que chamamos de segunda 
crise, a iniciação da raça no Mistério das Eras, para aquilo que esteve oculto desde o 
início. 

 
Seria relevante considerarmos os três grandes centros planetários e suas relações de 

maneira esquematizada, para assim termos em mente uma ideia geral mais clara. 
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I. Shamballa Vontade ou Poder Centro planetário da cabeça 

A Cidade Santa Propósito, Plano Glândula pineal espiritual 

 

 

Regente: 

Aspecto Vida 
Sanat Kumara, o Senhor do 
Mundo, O Ancião dos Dias, 
Melquisedec 

 

II. A Hierarquia Amor-Sabedoria Centro planetário do coração 

A Nova Jerusalém Unidade Unificação 

 

 

Regente: 

Consciência de grupo 
 

O Cristo, o Salvador Mundial 

 

III. Humanidade Inteligência Ativa Centro planetário da 
garganta 

A Cidade quadrangular 
 

Criatividade  

 

 

Regente: 

Autoconsciência  

 

Lúcifer, o Filho da Manhã, o 
Filho Pródigo 

 

 
Esta energia de Shamballa está agora pela primeira vez exercendo impacto sobre a 

humanidade de maneira direta e sem amortecer, como acontecia até agora, sendo 
transmitida via a Hierarquia de Mestres. Esta mudança de direção foi um experimento um 
tanto perigoso, pois estimulou inevitavelmente as personalidades dos homens, em 
especial aqueles cujas personalidades se encontravam na linha de vontade ou poder, e 
naqueles em que o aspecto amor da divindade não se expressava suficientemente. 
Entretanto, esta mudança foi autorizada porque se compreendeu que não afetaria o 
homem comum, as massas que não responderiam a ela, embora pudesse estimular e 
intensificar grandemente o tipo de homem mais mental e potente.  

 
Os efeitos deste estímulo generalizado corresponderam ao que se esperava, e os 

pretensos “maus resultados” da força de Shamballa sobre as personalidades ambiciosas 
e poderosas de todos os países e em todas as escolas de pensamento foram em parte 
compensados pela intensificação do senso de relações em todas as partes e pela difusão 
da energia do Cristo, que gera unificação, compreensão amorosa e boa vontade. 
 

Nesta altura poderiam perguntar, com razão, como pode ser assim, neste momento 
em que a humanidade está oprimida por uma terrível guerra mundial. Lembro a vocês que 
a Hierarquia é guiada, em suas conclusões, pela luz das massas e pelas reações 
subjetivas internas, muitas vezes não expressas, das multidões e nunca pelos 
acontecimentos externos no plano físico. O destino da vida da forma e das organizações 
externas é considerado de pouca importância se comparados com o desenvolvimento 
espiritual interno que é percebido. Este desenvolvimento deve necessariamente exceder 
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as manifestações externas. A humanidade está mais avançada hoje, espiritual e 
mentalmente, do que pode parecer segundo os acontecimentos externos. O primeiro 
resultado deste desenvolvimento é, em algum momento, a destruição da forma externa, 
pois ela se mostra inadequada às pulsações da vida interna, espiritual; depois, em 
segundo lugar, vem a construção da expressão externa, nova e mais adequada. Isto 
explica a crise mundial atual. A causa baseia-se em quatro fatores principais, sobre os 
quais gostaria de me estender:  
 

1. A etapa alcançada na evolução racial, que justifica hoje a construção de um 
veículo melhor para a expressão humana e racial. 

 
2. As causas cármicas que – no que diz respeito à humanidade atual – podem ser 

atribuídas a um antigo conflito na antiga Atlântida. 
 

3. A vinda à encarnação de certas personalidades poderosas, cujo dharma, ou 
destino, é impulsionar grandes mudanças evolutivas. 

 
4. Certos eventos planetários relacionados com a vida “d’Aquele em Quem vivemos, 

nos movemos e temos o nosso ser”. Estes eventos envolvem o impacto de Forças 
e Energias sobre o nosso planeta que serão instrumentais na modificação da 
civilização e da cultura existentes, que levarão a necessidade cármica ao ponto 
culminante, e assim arquitetarão a liberação, oferecendo à humanidade a etapa da 
experiência do discípulo, chamada de “o encontro do Morador do Umbral com o 
Anjo da Presença”, induzindo, como consequência, certa iniciação planetária. 

 
Essas quatro etapas da Lei de Causa e Efeito (tal como afeta atualmente a 

humanidade) poderiam ser assim denominadas: 
 
 1.   O aperfeiçoamento da expressão 

 da forma........................................          Lei da Evolução. 
 2.    A precipitação do carma...............          Lei de Causa e Efeito. 
 3.   A conquista da personalidade (O 

 Morador no Umbral).....................           Lei dos Opostos Polares. 
 4.   O cumprimento da iniciação  

      planetária......................................           Lei da Iniciação. 
 
 Neste ponto é possível que pensem que estou sendo acadêmico e que, neste período 
de tensão mundial, o amor, a simpatia e as palavras amáveis sejam muito mais 
necessários do que a erudita retrospectiva histórica e a projeção de hipóteses. Procuro, 
porém, fomentar em vocês o espírito de compreensão. Esta verdadeira compreensão 
necessita do conhecimento da cabeça, tanto como da reação do coração. Os discípulos 
do mundo de hoje devem se esforçar para captar a razão e a finalidade da ocorrência dos 
terríveis acontecimentos atuais. É preciso expor e afirmar claramente as causas – sem 
qualquer inclinação emocional e sem insistência partidária. O que está acontecendo 
atualmente não é resultado de eventos de um passado recente. Quando digo “recentes”, 
refiro-me ao que aconteceu durante a era cristã. Gostaria que se esforçassem para 
considerar a crise atual como sendo causada ou iniciada por fatos de origem tão antiga, 
que os historiadores modernos conservadores não têm o menor indício deles.  
 

Apenas dois pontos de vista servirão realmente para esclarecer o que está 
acontecendo neste momento. 
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Primeiro, o reconhecimento de que a história moderna acadêmica é apenas uma 
página entre os vastos arquivos históricos, e que os acontecimentos que os originaram, 
que estamos investigando e que estão se expressando na vida planetária desta época 
pertencem a uma era tão distante, que nenhum historiador moderno os reconhece. As 
informações sobre este período antigo devem ser procuradas nos inúmeros textos 
sagrados mundiais, nos monumentos antigos, na ciência dos símbolos, nos mitos das 
raças e nas lendas herdadas e transmitidas. 

 
Segundo, pelo estudo do microcosmo o homem descobrirá que contém, como 

sempre, a chave para o estudo dos assuntos humanos em seu conjunto. Assim como os 
aspirantes e discípulos têm que passar por provas e experiências na hora atual, 
submetendo-se aos efeitos de inexplicáveis conflitos e mudanças drásticas em suas 
vidas, o mesmo é válido para o aspirante mundial, a Humanidade.  

 
A essas duas razões poderíamos agregar, talvez, aquilo que terá significação e 

sentido para os esoteristas e para aqueles que, de alguma maneira, captaram o 
ensinamento que procurei transmitir em meus livros sobre os três centros mundiais – a 
Humanidade, a Hierarquia e Shamballa. Esta crise mundial está relacionada à 
aproximação, ou à relação, da Hierarquia com a Humanidade. Esse grande centro de 
força espiritual que é o reino humano, alcançou agora um ponto de tal potência e de 
atividade vibratória tão elevada que sacudiu até suas próprias profundezas; todos os seus 
graus e grupos evolutivos estão respondendo ao estímulo gerado no próprio centro e 
estão também sendo estimulados por Forças que emanam do centro hierárquico e de 
Shamballa. 

 
Isto precipita uma crise que não tem paralelo na história da humanidade, mas que 

encontra um fraco reflexo na crise que sobreveio no reino animal e ocasionou a formação 
de um novo reino da natureza – o reino humano. Como já disse antes, se a crise mundial 
atual for encarada e controlada corretamente, propiciará a manifestação do quinto reino, o 
espiritual, na Terra. Isto, como bem sabem, será efetuado pela unificação dos dois 
centros – o centro humano e a Hierarquia. Uma das principais sínteses planetárias está 
ocorrendo, ou talvez deveria dizer, pode ocorrer (estou formulando isso com cuidado e 
chamaria sua atenção para minha redação). 

 
Pode servir a um propósito útil ampliar um pouco as quatro etapas das causas iniciais 

mencionadas acima. Assim fazendo, posso lhes dar uma ideia do propósito subjacente a 
todos os acontecimentos presentes e certa compreensão das condições predisponentes e 
que repousam lá atrás, na noite dos tempos. Se puder fazê-lo de forma adequada, e se 
puderem ler e estudar com entendimento e mente aberta, parte da sua confusão poderá 
desaparecer. Poderão então ajudar outras pessoas a atravessar esta crise com calma e a 
manter uma atitude de paciência, boa vontade, equilíbrio e compaixão. Portanto, 
consideremos estes quatro pontos e, assim fazendo, deveremos cobrir a questão 
suficientemente – creio – para trazer pelo menos um pouco de luz para vocês. Em 
seguida procurarei explicar o significado da Grande Invocação e lhes dar uma ideia da 
natureza das Forças invocadas e do sentido esotérico que estas palavras (que usam com 
tanta frequência) se destinam a transmitir. 
 
 
A Causa da Crise Atual 
 

É bem sabido que a grande Lei do Renascimento é a principal lei que controla todos 
os processos da manifestação. Ela rege a expressão exotérica de um Logos solar como 
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de um ser humano, e a finalidade deste processo, que se reproduz constantemente, é 
proporcionar uma forma cada vez mais perfeita para o serviço em expansão da alma. 
Pela primeira vez, desde seu início, a família humana está em posição de observar por si 
mesma os processos do renascimento de uma civilização como expressão da cultura 
espiritual em uma etapa determinada de sua evolução. Daí a magnitude desta crise, à 
medida que penetra na consciência humana. Muitas crises menos importantes 
aconteceram, provocando experiências especificamente tribais, nacionais e raciais no 
campo da renovação da forma; foram registradas por um ou outro grupo em uma nação 
ou pela própria nação (se suficientemente avançada). Um registro nacional se produziu 
pela primeira vez na Revolução Francesa. Esses registros dos desígnios da evolução 
ocorreram com crescente clareza e compreensão ao longo dos duzentos últimos anos. 
Essas crises aconteceram em praticamente todas as nações na época moderna, foram 
reconhecidas de certa maneira e foram alvo de desenvolvimentos por parte dos 
historiadores e de especulações por parte dos filósofos. A crise hoje, porém, é muito mais 
vasta, já que abarca a maioria das nações nos dois hemisférios. Neste momento, 
nenhuma nação deixa de estar afetada e os resultados são e devem ser registrados em 
algum aspecto da vida nacional.   

 
Devido à efetiva inter-relação entre as nações de todas as partes e à rapidez das 

comunicações, a crise atual é a primeira e maior crise internacional dos assuntos 
humanos e cobre um período de vinte e oito anos (de 1914 a 1942). Números 
interessantes, porque 28 corresponde a 4 x 7, duração de um ciclo completo da 
personalidade. Não desejo que deduzam pelo dito acima que o período de combates e 
conflito ativos devam necessariamente se prolongar até 1942. Não é esse o caso. O 
rápido fim do conflito ou seu prolongamento indefinido está nas mãos da própria 
humanidade. Cada vez mais os homens devem determinar seu próprio destino, ao passar 
da etapa da adolescência para a maturidade, responsabilidade e realização. Este período 
de vinte e oito anos é, porém, de suma importância, e muito depende dos próximos três 
anos. 
 

Novamente digo a vocês que mesmo a própria Hierarquia, com todo seu 
conhecimento, visão e compreensão, e com todos seus recursos, não pode exercer 
coerção nem pode prever o que fará a humanidade. Ela pode estimular, e estimula, na 
direção da ação correta; pode indicar, e indica, possibilidades e responsabilidades; pode 
enviar, e envia, seus instrutores e discípulos para instruir e guiar a raça; mas em nenhum 
ponto e em nenhuma situação dá ordens nem assume o controle. Pode extrair, e extrai, o 
bem do mal, iluminando situações e indicando a solução de um dado problema, mas a 
Hierarquia não pode ir além disto. Se assumisse controle autoritário, uma raça de 
autômatos se desenvolveria e não uma raça de homens responsáveis, autodirigidos e 
com aspirações. Certamente isto deve ser evidente para vocês e pode servir para 
responder a principal pergunta que paira nas mentes dos desatentos estudantes ocultistas 
de hoje: Por que a Hierarquia não impediu esta catástrofe? Indubitavelmente os Mestres 
de Sabedoria com Seu conhecimento e domínio de forças poderiam ter interferido, mas 
assim fazendo teriam quebrado uma lei oculta e prejudicado o verdadeiro 
desenvolvimento da humanidade. Isto nunca fariam. A qualquer preço, o homem deve 
aprender a se sustentar e agir sozinho. Tendo feito tudo que lhes era permitido, Eles 
agora permanecem ao lado da humanidade sofredora e desnorteada e – com a mais 
profunda compaixão e amor – ajudarão os homens a corrigir os erros que iniciaram, a 
aprender as lições necessárias e a superar esta crise (que eles próprios precipitaram), 
enriquecidos e purificados pelos fogos da adversidade. Não temos aqui palavras triviais, 
mas verdades eternas. 
 

A.A.B.



72 
 

Esta crise mundial, com todo seu horror e sofrimento é – em última análise – 
resultado de processos evolutivos bem-sucedidos. Estamos prontos a reconhecer que 
quando o ciclo da vida de um homem foi percorrido e ele aprendeu as lições que a 
experiência de determinada vida específica tencionava lhe ensinar, seu corpo físico e os 
aspectos internos da forma (que compõem o somatório da expressão de sua 
personalidade), começarão a se deteriorar; os agentes destruidores dentro da própria 
forma entrarão em atividade e, oportunamente, ocorrerá a morte, resultando na liberação 
da vida que mora internamente, para que uma forma nova e melhor possa ser construída. 
Aceitamos isto forçosamente, de maneira cega ou inteligente, considerando-o como um 
processo natural e irremissível, mas normal e inevitável. No entanto, tendemos a 
esquecer que o que é válido para o indivíduo é também para a humanidade. Ciclos de 
civilização como esse, que chamamos de nossa civilização moderna são análogos a uma 
encarnação humana específica e individual, com seu início, progresso e crescimento, sua 
maturidade útil e a deterioração que se segue até a subsequente morte ou 
desaparecimento da forma. 

 
As formas são sempre vulneráveis ao ataque. As duas proteções são uma forte vida 

subjetiva e o desapego espiritual. Quando a forma é mais poderosa que a vida, o perigo é 
iminente; quando há apego ao aspecto ou à organização material, perdem-se os valores 
espirituais. 

 
Estamos assistindo hoje à morte de uma civilização ou ciclo de encarnação da 

humanidade. Em todos os campos da expressão humana, a cristalização e a 
deterioração, se instalaram. Os dogmas religiosos desgastados e o domínio da teologia e 
das igrejas ortodoxas já não bastam para manter submissa a potente e interna vida 
espiritual; a humanidade é profundamente espiritual, dotada de um senso religioso inato, 
mas necessita agora de uma nova forma com a qual revestir as antigas verdades. As 
antigas escolas políticas foram consideradas inadequadas e as novas ideologias 
testemunham o vigor da vida que está procurando uma expressão mais adequada; os 
sistemas educacionais, tendo servido ao seu propósito, estão sendo rapidamente 
reconhecidos como inadequados para atender as exigências crescentes da vida da raça 
humana; por todas as partes há um clamor por mudanças e por formas novas que 
permitam uma expressão espiritual melhor e mais livre na vida religiosa, política, 
educativa e econômica da raça. Esta mudança está chegando rapidamente e alguns a 
veem como a morte – terrível e a evitar se for possível. Com efeito, é a morte, mas uma 
morte benéfica e necessária. É esta percepção do desaparecimento de uma civilização 
que dá origem ao grito recorrente e funesto: “É a morte da civilização, e isto não deve 
acontecer”. “É o fim do sistema, e o sistema antigo deve ser salvo”, “É a destruição dos 
antigos e apreciados valores, e isto não deve ser permitido”.  

 
Com efeito, é verdade que a humanidade está promovendo esta necessária mudança 

por meios que são inutilmente cruéis e dolorosos, tal como os seres humanos, por seus 
pensamentos errados, hábitos de vida física insensatos e atitudes emocionais 
indesejáveis, precipitam o colapso físico final e, afinal, a morte. No entanto, para o 
progresso da alma do indivíduo e da alma da humanidade, a morte é inevitável, boa e 
necessária; é também uma prática com a qual estamos todos familiarizados por nossa 
própria experiência e por observá-la nos demais. Temos que lembrar, porém, que a pior 
morte de todas (no que diz respeito à humanidade) seria se uma forma de civilização, ou 
um corpo, se tornasse estático e eterno, se aquela organização do passado jamais se 
alterasse e se os antigos valores não se transmutassem em valores mais elevados e 
melhores; seria um verdadeiro desastre! 
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Mantenhamos também em mente que as forças da destruição ou morte são duplas: 
primeiro, há a vida que emerge e se desenvolve rapidamente, exigindo mais espaço para 
se expressar e ter uma experiência mais completa, e com sua aspiração espiritual para a 
mudança e o progresso; segundo, há as forças reacionárias e as atitudes conservadoras, 
que aderem ao que é conhecido e familiar e que detestam o novo, desconhecido e não 
experimentado. Ambas produzem a grande transição divina do passado para o futuro e do 
velho para o novo, da experiência à frutificação, e depois, novamente, à experiência. As 
realidades são eternas e imperecíveis; as formas, efêmeras e temporárias; a alma é 
persistente e imortal; a forma, mutável, está condenada a morrer. Os processos da 
evolução demonstraram ter êxito no passado, e terão no futuro para levar as formas ao 
nascimento, à maturidade e à morte. 

 
Mas, (e temos aqui um ponto interessante e significativo) pela primeira vez a 

humanidade está consciente do processo. Pela primeira vez decidiu inteligentemente 
observar o que está acontecendo e relacioná-lo com a experiência e o ambiente. Isto em 
si já indica uma etapa de verdadeiro desenvolvimento, muito desejável. O raciocínio, a 
análise e a apresentação de diferentes pontos de vista estão se processando em todos os 
países, em grande escala, com variados resultados, segundo as diferenças de 
temperamento, de tradição, de desenvolvimento e de instrução. 
 

Esta etapa de morte e nascimento (pois os dois são simultâneos) pode ser facilmente 
compreendida pelo esoterista à medida que estuda a guerra mundial em seus dois 
períodos característicos: 1914 a 1918 e 1939 a 1942. A primeira etapa (se pudessem ver 
a situação tal como realmente é) foi muito claramente a etapa da morte; a segunda etapa, 
na qual nos encontramos, é integralmente a etapa do nascimento, das dores do parto da 
nova estrutura e da nova civilização, pelas quais a humanidade poderá expressar seu 
modo de vida. A mãe morre para que o filho possa viver; a forma é sacrificada à vida. 
Hoje, porém, o aspecto forma, a Mãe, o aspecto matéria, está morrendo conscientemente, 
e tão conscientemente também o filho, a civilização em sua infância, está vindo à 
existência. Eis o que é novo, e nele estamos todos participando. É a morte da 
personalidade da humanidade e a chegada da alma. 

 
Uma morte assim é sempre um processo doloroso. A dor foi sempre um agente de 

purificação, empregado pelos Senhores do Destino para gerar a liberação. A dor 
acumulada da guerra atual e a herdada do estágio anterior (iniciado em 1914) está 
provocando uma consciência mundial salutar e em mudança. O Senhor da Dor desceu do 
Seu trono e está percorrendo hoje os caminhos da Terra, trazendo angústia, agonia e 
terror àqueles que não são capazes de interpretar Seus fins, mas também trazendo um 
estímulo novo ao instinto da autopreservação que – em seu aspecto superior – é o instinto 
para a imortalidade; isto tende a enfocar a atenção da humanidade no aspecto vida, e não 
na forma. Os nomes dos Senhores do Carma significam, simbolicamente e do ângulo de 
seu significado interno, Relação, Iluminação, Dor e Retorno. Reflitam sobre isto. Todos 
Eles estão particularmente ativos neste momento, e a esperança da humanidade repousa 
em sua atividade. 
 
Antigos Acontecimentos Cármicos 
 
 Não tenho a intenção de explicar ou elaborar o tema do carma. Este tema oculto e, 
no entanto, fundamentalmente exotérico, a Lei de Causa e Efeito, evoca algo que é 
reconhecido por todos quando é assim mencionado. Quando nos referimos à Lei do 
Carma, ela é imediatamente considerada como misteriosa, oriental e nova. Se a 
chamamos de Lei de Retribuição (como acontece às vezes), toda uma conotação errada 

A.A.B.



74 
 

lhe é atribuída. Hoje, o carma da humanidade desce sobre ela. Lembraria a vocês, porém, 
que a contínua ênfase sobre os aspectos perversos do carma produz uma impressão 
equivocada e impede que se capte plenamente a verdade. Há carma bom e mau; mesmo 
na situação mundial atual, o bom carma que emana da alma da humanidade equilibra o 
mau que provém do aspecto material, e que é enfatizado demais. É o ritmo da matéria em 
oposição ao ritmo da alma, é o que constitui as causas iniciais do conflito atual, tanto na 
vida dos indivíduos como na situação mundial geral. Quando isto for entendido 
corretamente, a verdadeira imagem poderá aparecer em seus corações e mentes com 
maior clareza. 

 
No esforço de tornar a imagem bem clara, terei que passar por cima de muitos 

detalhes essenciais, e me verei também forçado a adotar a sempre discutível posição de 
fazer enunciados que não podem ser comprovados e para os quais o único argumento 
válido (para o pensador comum) está em uma dedução feita a partir dos efeitos 
produzidos pelas causas que não aparecem para quem não tem formação ocultista. No 
futuro, o homem desenvolverá a atitude mental que consiste em considerar as causas 
como mais importantes que os efeitos; aprenderá então a atentar cuidadosamente para 
os primeiros passos ao iniciar qualquer linha de ação, refletindo e deduzindo os efeitos 
prováveis, antes de se dedicar a qualquer ato específico. Somente pela dor, pelo erro e 
pelo preço a pagar em consequência, esta etapa salutar será alcançada.  

 
Hoje, tudo que está acontecendo se deve em primeiro lugar à dualidade essencial do 

homem; em segundo lugar, a certas linhas importantes de separação, provocadas por 
esta dualidade essencial em uma etapa anterior da história humana; e, em terceiro lugar, 
à crescente tendência para a síntese que a afluência da força de Shamballa está 
produzindo atualmente. É esta a explicação mais simples que posso dar sobre este 
complexo problema. Com amplas generalidades, vou cobrir o passado, indicar quais são 
os efeitos que estamos experimentando no presente, e prever o futuro. 

 
A vinda à encarnação do ser humano espiritualmente autoconsciente é a causa 

determinante do conflito atual. Se os filhos de Deus não tivessem “vindo para as filhas dos 
homens” (segundo os termos bíblicos e simbólicos de expressar a grande relação entre o 
espírito e a matéria, estabelecida no reino humano), se as entidades espirituais que são a 
própria humanidade não tivessem tomado formas materiais, e se o elemento espiritual 
positivo não tivesse se atado ao aspecto material negativo, o conflito mundial atual não 
teria acontecido. Mas o Plano divino da evolução fundamentava-se na realização desta 
relação entre o homem espiritualmente consciente e o aspecto forma, e assim entrou em 
atividade a grande Lei da Dualidade, dando lugar à “queda dos anjos”, que desceram do 
seu estado de existência livre e sem pecado a fim de desenvolver na Terra uma 
consciência divina plena por intermédio da encarnação material e do emprego do princípio 
mente. Foi este o Plano divino que emanou da Mente de Deus e foi posto em atividade e 
em desenvolvimento progressivo por um ato de Sua Vontade. No início ocorreu a “guerra 
nos céus” original, quando os filhos de Deus, que responderam ao desejo divino de 
experiência, serviço e sacrifício, se separaram dos filhos de Deus que não responderam a 
essa inspiração, preferindo permanecer em seu estado de ser original e elevado. O 
próprio Cristo deu testemunho desta verdade no relato do Filho Pródigo e sua relação 
com seu irmão mais velho que não havia deixado a casa do pai. Segundo esta parábola, 
fica óbvio onde estava a aprovação do Pai, não é? Um cuidadoso estudo desta história e 
uma compreensão intuitiva de suas implicações podem evocar algum dia uma resposta 
ao “pecado da experiência”, como foi chamado, e levar a uma compreensão das duas leis 
principais que regem o processo: a Lei da Evolução e a Lei do Renascimento. Aqui está a 
suprema causa que se encontra na origem do que está acontecendo em nossos dias. 
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A segunda causa derivou lentamente da primeira. A matéria e o espírito, enfocados 
na família humana e expressando suas qualidades básicas e sua natureza essencial, 
estavam perpetuamente em conflito. Nas primeiras etapas e durante o longo ciclo le-
muriano, a infante humanidade evoluiu regularmente, mas, embora as linhas de 
separações estivessem presentes, não foram reconhecidas. A chispa latente da mente só 
serviu para levar uma relativa iluminação aos cinco sentidos e sua aplicação puramente 
física. A vida física era intensa, e a vida de dedução, de autoregistro, era praticamente 
nula. Nesse tempo a vida da humanidade estava centrada no corpo físico, fortificando e 
estimulando assim a natureza animal e desenvolvendo o organismo físico e os diversos 
órgãos internos pelo desenvolvimento dos cinco sentidos. O homem se tornou 
primordialmente um animal egoísta e combativo, mas às vezes tinha vagas tendências 
para algo tenuemente pressentido como melhor, e momentos de desejos elevados que 
não eram a aspiração nem o impulso para o progresso como conhecemos, mas apenas 
suas formas embrionárias.  

 
Ao homem moderno não é possível visualizar nem compreender tal estado de 

consciência, pois o deixou muito atrás dele. O foco desta força vital estava também na 
região das glândulas suprarrenais, produzindo a coragem animal e a resistência ao 
choque. Porém, a dualidade da natureza essencial do homem estava sempre presente, as 
linhas de separação aparecendo gradualmente; lenta, embora regularmente, as almas 
precursoras (uma minoria muito reduzida) trasladaram de forma gradual sua consciência, 
elevando-a até o plexo solar, causando o reconhecimento do fator desejo pelo que era 
material, e também a capacidade de reagir emocionalmente. Até então, nos tempos 
lemurianos, o desejo e o instinto eram idênticos. Reflitam sobre isto, pois é interessante, e 
diz respeito a um estado de consciência do qual o homem moderno praticamente nada 
sabe. Porém, na época atlante, as linhas de demarcação entre o que constituía a vida 
puramente física e o que – embora ainda material – podia ser a meta alcançada pelo 
esforço, começaram a dominar a natureza puramente animal; o homem começou assim a 
ser aquisitivo e a se cercar do que desejava. As linhas de separação entre o animal 
instintivo e o homem aquisitivo começaram então a se definir com mais clareza. 

 
Entre estes precursores desenvolveu-se gradualmente o elemento mental, assim 

como o elemento intuicional está se desenvolvendo hoje entre os tipos mentais; os 
homens começaram a adquirir alguma forma de percepção mental e a consagrar o pouco 
de mente que tinham no processo de aumentar as suas posses materiais. Iniciou-se a 
etapa da civilização (que basicamente é o reconhecimento da relação grupal). Um período 
de vida urbana substituiu aquela puramente nômade e agrícola. Os homens começaram a 
se reunir, a fim de garantir mais proteção e conforto material, e tiveram início os 
processos rítmicos de concentração e de extensão mundial. Estes ciclos são semelhantes 
à inspiração e expiração do organismo físico do homem. Algum dia serão estudados estes 
fatores básicos e dominantes da existência humana que são a dispersão ou 
descentralização e a vida comunitária, ou a expressão do instinto de rebanho, em uma 
volta superior ou inferior da espiral da existência. Os últimos cem anos viram o surgimento 
de um grave problema na atual tendência da humanidade de se reunir em grandes 
cidades e se aglomerar em vastos rebanhos, deixando o campo despovoado e criando 
sérios problemas de sustento, saúde e delinquência. Atualmente este ritmo está mudando 
diante dos nossos olhos e este sério problema está em vias de resolução: as cidades 
estão sendo evacuadas e – à medida que os homens e mulheres são impelidos para o 
campo por alguma razão – os Senhores da evolução estão impondo a ruptura do ritmo da 
concentração, substituindo-o pelo ritmo da dispersão. Isto contribuirá grandemente para o 
bem da raça e facilitará o desenvolvimento da síntese subjetiva, que enriquecerá 
notavelmente à humanidade e dará novos valores à vida. 
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As linhas de separação entre a natureza animal instintiva e alguma forma de desejo 
(aspiração embrionária) aumentaram regularmente durante a época atlante, e esta 
primitiva civilização começou a manifestar sua própria nota e a estabelecer novas normas 
de bem-estar material e dominação egoísta, cada vez em maior escala, à medida que a 
existência urbana se desenvolvia. Talvez seja difícil visualizar o mundo tão densamente 
habitado naquele tempo como hoje, mas era assim. Como a natureza animal era 
dominante, a tendência era ter relações sexuais e criar grandes famílias, assim como 
acontece hoje entre as camadas inferiores das nossas áreas civilizadas, pois os 
camponeses e os moradores das favelas produzem mais filhos que os intelectuais. 
Naqueles dias distantes, as únicas pessoas que tinham certa medida de inteligência eram 
os discípulos e iniciados; eles guiavam e protegiam a humanidade infantil, em grande 
medida como fazem os pais modernos em relação aos seus filhos e como o Estado 
assume a responsabilidade pelo bem-estar social da nação. Naquele tempo a Hierarquia 
estava presente na Terra como reis-sacerdotes que atuavam como pontos focais de 
energia atrativa, atraindo para si aqueles nos quais os valores mais intangíveis assumiam 
lentamente um vago controle, definindo assim com mais clareza as linhas de separação 
entre o materialismo e a espiritualidade. 

 
Cabe lembrar que a espiritualidade de então era de uma qualidade muito diferente do 

que hoje se conhece por esse nome. Era uma espécie de aspiração para um futuro 
pressentido, para uma beleza que gratificasse e para uma realização emocional. Nesta 
atitude não havia pensamento – tal como o conhecemos – apenas uma tendência para o 
inalcançável, mas pressentido, e o que era desejável. A Hierarquia fomentou isto nos 
povos, doando-lhes diversas invenções e usando as massas instintivas para construir 
grandes e belas cidades e estupendas estruturas, cujas ruínas subsistem ainda hoje. Isso 
se fez sob a competente direção dos iniciados e adeptos, que empregaram os 
conhecimentos que possuíam sobre a natureza da matéria e da energia para produzir o 
que o homem tenta descobrir e tornar possível. Aquilo que os processos modernos da 
civilização possibilita já era conhecido na antiga Atlântida, como também muitas outras 
coisas que ultrapassam o que hoje chamamos de descobertas científicas; nada disso foi 
desenvolvido pelos próprios homens, mas dado a eles como presente, tal como hoje as 
pessoas dão lindos e maravilhosos objetos às crianças, que elas usam com alegria, 
embora sem compreendê-las. Em todas as partes havia grandes e belas cidades cheias 
de templos e grandes edifícios (dos quais as ruínas dos caldeus e babilônios são 
vestígios deteriorados e o arranha-céu moderno é filho). Os reis-sacerdotes possuíam a 
maioria dos nossos conhecimentos científicos modernos que eram, aos olhos das 
massas, uma forma de magia maravilhosa. Existiam o saneamento, a higiene, os meios 
de transporte e os aviões, e eram de tipo muito elevado; não era uma realização do 
homem, mas dons da Hierarquia, desenvolvidos ou construídos sob uma sábia direção. 
Havia o controle do ar e da água, pois os guias da raça sabiam como controlar e dirigir as 
forças da natureza e os elementos, mas nada disso era resultado da compreensão, do 
conhecimento ou do esforço humano. As mentes dos homens não estavam desenvolvidas 
nem aptas para semelhante tarefa, da mesma forma como a mente de uma criança 
também não está. 
 

A separação entre os dois grupos (um expressando as forças do materialismo e o 
outro a energia da luz) aumentou gradualmente, até que ao término da era atlante era tão 
grande, e as linhas de demarcação entre as duas escolas de vida e de pensamento tão 
claras, que uma crise se precipitou no mundo civilizado de então, da qual o conflito atual é 
precisamente um efeito. Esperemos também que seja a culminação, e que nunca volte a 
ocorrer. Foi então que ocorreu a grande guerra entre os Senhores da Forma e os 
Senhores da Vida ou entre as Forças da Matéria e a Grande Loja Branca. Um estudo 
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cuidadoso do volume dois da Doutrina Secreta será esclarecedor, em especial das 
páginas 275 a 466 (da edição em inglês). Para nossa compreensão, este relato pode pa-
recer vago e obscuro, mas na época as questões em causa eram muito claras. As Forças 
da Luz triunfaram porque a Hierarquia se viu obrigada a intervir poderosamente e, com a 
ajuda de certas grandes Vidas que não pertencem à nossa vida planetária, pôs um fim 
abrupto à civilização atlante, depois de um longo período de caos e desastres. O meio 
empregado foi uma máxima catástrofe, que varreu da face da terra centenas de milhares 
de seres humanos. Este acontecimento histórico foi preservado na lenda universal do 
grande dilúvio. 

 
Os que sobreviveram foram salvos pela Arca de Noé, segundo os termos simbólicos 

da Bíblia; os textos sagrados antigos se expressam nos seguintes termos:  
 
“Assim como a serpente-dragão desenrola lentamente seu corpo, também os 

filhos dos homens, guiados pelos Filhos da Sabedoria, se abriram e se espalharam 
como uma corrente de águas doces... Muitos dos menos corajosos entre eles 
pereceram no caminho. Mas a maioria se salvou." 

 
Um detido estudo do relato dado em A Doutrina Secreta revelará a falta de 

maturidade da humanidade de então (do ponto de vista das normas modernas) e o fato de 
ser ela centrada basicamente nos aspectos emocionais e físicos; mostrará também as 
habilidades mágicas do homem para subjugar e dominar os reinos subumanos e as forças 
elementais do planeta. Estes dois pontos foram pouco estudados. 

 
No entanto, enfatizou-se, corretamente, a interferência e a intervenção divinas; isto 

possibilitou salvar uma minoria eticamente sadia (a palavra “espiritual” não se aplicaria 
ainda, exceto de forma relativa) e destruir aqueles que estavam mal orientados e, 
portanto, dedicados a uma vida de aspiração e percepção materiais. 

 
O núcleo salvo formou a base da nossa atual raça-raiz, a raça ária. Todo o tema do 

Antigo Testamento se desenvolve em torno da evolução e do crescimento deste núcleo. 
Os habitantes da arca, seus descendentes e a raça judia são, em termos simbólicos, a 
parte da humanidade que se salvou – salva pela Grande Loja Branca, apesar deles 
mesmos, e de grandes dificuldades.  

Aqui, dois pontos merecem a atenção. O primeiro e menos importante, do ponto de 
vista da alma, é o desaparecimento da Terra de praticamente todos os indícios da 
maravilhosa civilização atlante, exceto os poucos tesouros arqueológicos que intrigam e 
suscitam o interesse dos modernos pesquisadores, assim como as vagas lembranças de 
antigas realizações científicas que levam o estudante moderno à investigação e à 
invenção, e o incitam a descobrir e produzir o que chamamos de triunfos da ciência 
moderna. 

O segundo ponto é que, para o bem da humanidade, a Hierarquia se retirou para o 
segundo plano, deixando ao homem a tarefa de abrir caminho para fora da miragem e da 
ilusão do materialismo por métodos corretos e, oportunamente, eliminar as antigas 
separações. A guerra deve ser levada à consumação e expressão finais, para que seja 
descartada definitivamente como meio de se alcançar os fins desejados. 
 
A Era Moderna  
 

Nesta altura, gostaria de fazer uma pausa e lhes lembrar um ou dois pontos que 
devem ser reconhecidos à medida que abordamos esta era moderna em que ocorrem 
todos estes efeitos culminantes. Permitam-me apresentá-los com concisão e clareza. 
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As linhas de separação entre o materialismo e a espiritualidade (como agora 

entendemos os termos) tornaram-se cada vez mais claras. Duas coisas contribuíram para 
isso: Primeiro, a declaração dos Dez Mandamentos, que embora de forma negativa e de 
atitude dogmática, colocaram os assuntos e as atitudes desejáveis perfeitamente claras. 
Devido à etapa da inteligência humana universal estar relativamente baixa na época em 
que foram pronunciados (as datas dadas pela Bíblia não são corretas, e a data de sua 
formulação é muito mais antiga do que se crê), foram expressos sob a fórmula “Tu não 
farás...” dirigindo assim a atenção dos homens para a expressão material das tendências 
materiais. Em dias futuros, os Dez Mandamentos serão expressos de maneira inversa, 
sendo o Sermão da Montanha e as Bem-aventuranças a forma embrionária. 
 

Segundo, a Hierarquia se retirou para que a humanidade, ao alcançar a maturidade e 
a idade da razão, não fosse limitada nem entravada pela coerção ou por uma proteção 
indevida, mas que expressasse suas características divinas maiores; destas, o livre-
arbítrio e o uso discriminador da mente são as qualidades dominantes. Nos dias atlantes 
não existia livre-arbítrio. Hoje há uma tendência para o livre-arbítrio (observemos este 
termo) que chamamos de liberdade e independência, liberdade de pensamento e direito 
do indivíduo de determinar as decisões que controlarão ou que deveriam controlar o 
grupo do qual faz parte. Todos estes fatores são atributos e qualidades do livre-arbítrio, 
mas não o princípio divino do livre-arbítrio em si, do qual pouco sabemos. Somente os 
discípulos e iniciados conhecem o verdadeiro significado e implicação da liberdade de 
escolha e do correto emprego da vontade, e isto porque sua motivação é o bem do grupo 
e a necessidade da maioria. 

 
A prova à qual a humanidade deveria ser submetida e que é hoje o fator dominante 

seria – dado o desenvolvimento da mente e o conhecimento adquirido – se ela 
consagraria esse conhecimento e as realizações científicas e mentais ao bem do grupo 
ou para fins egoístas, aos assuntos materiais ou aos impulsos espirituais. Este antigo 
conflito foi levado agora a outro campo da expressão humana, o da mente e – como a 
raça progrediu e as personalidades dos seres humanos alcançaram um alto nível de 
integração e de conquista – o conflito se tornou agudo, os problemas mais claros e os 
adversários se alinharam tão completamente em dois grupos bem definidos que a luta 
final se tornou possível. 
 

A apreciação inteligente da situação e a capacidade de apresentar à mente as 
condições subjacentes foram agora alcançadas pela maioria dos homens inteligentes do 
planeta. Embora seu ponto de vista esteja necessariamente matizado pelas tradições 
nacionais, pelas ideias e políticas herdadas, como também pela influência e os 
preconceitos do ambiente, a raça avançou bastante para sua emancipação final. Há, 
portanto, certa medida de livre-arbítrio, o que é um fator inteiramente novo e um 
desenvolvimento muito satisfatório. Gostaria de lembrar a vocês um ponto dos mais 
importantes: as massas, a classe média, a burguesia e o proletariado (emprego estas 
palavras em seu sentido geral e simplesmente devido à sua significação e alcance), 
continuam sendo vítimas da autoridade, do controle; elas não pensam e permanecem 
relativamente infantis. Isto significa que o verdadeiro conflito se dá entre uma pequena 
minoria, para a qual as questões são de uma clareza luminosa e que se alinhou de um 
lado ou de outro das forças em luta. Um pequeno número de homens, os descendentes 
diretos, ou melhor, as reencarnações dos líderes do antigo conflito atlante, estão agora na 
Terra dirigindo as forças da luz e as forças da escuridão e provocando uma confluência 
de milhões de homens cuja vontade é a de seu chefe. 
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As linhas de separação se acentuaram regularmente, de tal maneira que agora se 
pode falar de uma humanidade orientada para os valores espirituais e altruístas, cuja 
nota-chave é o sacrifício, o bem do grupo e o entendimento mundial, e de uma outra 
humanidade, cujo foco de interesse é predominantemente material e cujos objetivos 
egoístas são animados pela ambição e o espírito de aquisição. 

 
A gravidade desta situação e a ampla extensão da separação fizeram a vigilante 

Hierarquia permitir que a força de Shamballa afluísse diretamente ao mundo (apesar dos 
riscos concomitantes). O objetivo foi estimular o livre-arbítrio das massas; o resultado 
obtido sobre elas foi relativamente bom, pois levou à formulação e à expressão das 
grandes ideologias mundiais – o fascismo, a democracia e o comunismo, como também a 
essa mescla peculiarmente distorcida de fascismo e comunismo que tem o nome de 
hitlerismo ou nazismo. Todas estas ideologias são fomentadas pelo desejo das massas 
de melhorar as condições de vida das pessoas de todos os países; este desejo se 
concentrou, se expressou e se tornou criador sob a influência da força de Shamballa. Mas 
um outro resultado desta afluência da vontade-para-o-poder foi estimular um certo grupo 
de personalidades marcantes em muitos países, de maneira que assumissem a direção 
das massas e pudessem assim determinar as políticas e os métodos – religiosos, políticos 
e sociais – das diferentes nações. Em todas as nações, um grupo relativamente pequeno 
de pessoas toma todas as decisões importantes e determina todas as atividades 
nacionais mais importantes, seja pela força, pelo terror e pela tramoia, ou pela persuasão, 
belas palavras e a aplicação de motivações ideológicas. Os Senhores do Destino 
aproveitam esta situação para pôr fim a um antigo conflito e permitir assim que a 
humanidade entre na nova Era de Aquário relativamente livre e com uma compreensão 
mais clara das metas corretas, das relações humanas corretas e do futuro predestinado 
do homem. 

 
De nada serviria indicar a relação entre o conflito mundial atual e os líderes mundiais, 

com o conflito e os líderes da época atlante. Basta dizer que muitas das mesmas perso-
nalidades (em uma volta superior da espiral) desempenham novamente seus diversos 
papéis no grande drama. De nada lhes serviria, nem ajudaria a sua compreensão mental 
sobre a situação, se eu enfatizasse os detalhes desta grande guerra e suas 
correspondências modernas. Seria inútil comparar os antigos métodos com os usos 
modernos pelos quais uma das partes leva a luta à supremacia. Vocês não estão em 
posição de comprovar o que digo nem a exatidão das minhas afirmações. O ponto mais 
importante, porém, é que cheguem a uma clara compreensão do que está em jogo, e a 
uma justa apreciação dos valores envolvidos, além de um correto entendimento dos 
ideais que animam os dois grupos adversários. 

 
Nos dias atlantes, foi declarado que a batalha era travada entre as Forças da 

Escuridão (chamadas de “Loja Negra de Adeptos”), e as Forças da Luz (chamadas de 
“Grande Loja Branca, a Hierarquia de Mestres”). Naquele tempo era aproximadamente 
verdade, pois o conflito se limitou a dois pequenos grupos, sendo as massas 
simplesmente vítimas cegas e miseráveis desta luta e desta situação. 
 

Hoje não é possível estabelecer uma distinção tão clara entre as forças 
comprometidas, nem é propriamente admissível. Nenhuma nação, nem nenhum grupo de 
nações pode ser classificado em uma ampla generalização como branco ou negro. 
Tenham isso em mente. Somente as pessoas sem visão, de espírito intolerante e parcial 
poderiam falar assim. Todas as nações têm, aos milhares, aqueles que pertencem à 
categoria dos homens influenciados pelas Forças da Luz e, portanto, que respondem 
normal e facilmente ao conceito da boa vontade, ao desejo de corretas relações entre 
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todos os homens e ao ideal do verdadeiro entendimento em todo o mundo e internacional. 
Em todas as nações há aqueles para os quais esta posição não atrai em absoluto e que 
ainda estão na escuridão e cegos para os verdadeiros problemas. É um fato. Aqueles que 
almejam o estabelecimento da boa vontade e do entendimento são maioria, mas – como 
assinalei em outras obras – foram até agora relativamente inoperantes no sentido de 
controlar a situação ou para forçar seus líderes a seguirem a vontade-para-o-bem da 
massa. São inspirados e protegidos pela Hierarquia da Luz e é com eles que a tarefa de 
estimular a livre expressão desta boa vontade deve ser implementada quando acabar o 
conflito.   
  
 Quanto ao outro grupo, é composto por aqueles que, por inclinação ou carma antigo, 
são os descendentes dos Senhores da Escuridão; suas ações e ideais viabilizam a 
atividade das forças do materialismo. Gostaria que observassem esta construção de 
frase. Até mesmo os mais perigosos destes descendentes, porém, são conscientes de 
alguma forma de idealismo; no entanto, se extraviaram e respondem plenamente à 
vontade-para-o-poder (poder no plano físico por meio da atividade da forma). Isto é 
estimulado pela afluência da energia de Shamballa. Devido a estas reações e tendências, 
são pontos focais para as vidas e energias que são inerentes à própria matéria, cuja 
influência e trabalho são dedicados à conservação da forma e do que existe. Esforçam-se 
constantemente para extirpar o que é novo e para retardar a evolução e o 
desenvolvimento da consciência humana. Não se esqueçam de que a verdadeira questão 
se situa no campo da consciência, e que a luta é travada entre a forma e a vida na forma, 
entre o progresso que leva à liberação do espírito humano e a atividade reacionária que 
leva ao aprisionamento da consciência humana e à restrição de sua livre expressão. 

 
Nesta altura faço uma pausa para lhes rogar solenemente que não ampliem as linhas 

de separação, colocando vocês e todos os que adotam a mesma ideologia do lado das 
Forças da Luz e as demais pessoas e suas ideologias, que podem não aprovar, do lado 
das Forças da Escuridão. A questão é, em última análise, ter o direito de expressar a 
vontade-para-o-bem, o direito de expressar relações humanas sem as travas das 
barreiras territoriais e dos hábitos de pensamento nacionais. Implica no direito e na 
necessidade percebida de manifestar amor a todos os seres, desta maneira eliminando 
todo ódio e separatividade. Diz respeito ao direito de todas as nações de viver em paz 
com seus vizinhos e em harmonia entre si, de expressar a verdadeira síntese subjetiva da 
humanidade e de não antepor posses, fronteiras, cultura, poder e ambição nacionais ao 
bem geral e à felicidade de todos os homens. É este o problema real e subjacente. Todos 
os desafios nacionais e os apelos patrióticos são simples tentativas, por parte dos líderes 
do mundo inteiro de manter o povo em uma linha de pensamento e de ação específica. 
Tornar o mundo seguro para a democracia, adquirir o espaço vital, defender os direitos 
das pequenas nações, manter o equilíbrio do poder, enfrentar a força pela força, 
restabelecer antigas fronteiras históricas, impor a cultura considerada desejável, evitar a 
destruição econômica, manter as finanças e os interesses nacionais, são esses os 
argumentos dos governantes atuais. Mas o verdadeiro problema é a Direção una e 
intangível. Que caminho tomará a humanidade? Seguirá a via do altruísmo, expresso em 
uma disposição de agir sempre no interesse de todos, promovendo assim o entendimento 
e a unidade mundiais, ou a via do egoísmo e da agressão, expressos por um intenso 
nacionalismo, sacrificando assim os verdadeiros e superiores valores de liberdade, 
independência e autonomia de pensamento? Este egoísmo pode se manifestar pela 
agressão ou pela neutralidade. As nações que não participam desta luta perderão muito e 
– promovendo sua própria luta egoísta e obscurecendo a real situação com belas 
palavras – ajudarão a prolongar a batalha, evitando que seu próprio povo se beneficie de 
uma oportunidade que lhe seria útil.  
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Assinalaria que assim como em todas as famílias, empresas comerciais e 

organizações existem aqueles que são pontos focais de autoridade e que planejam as ati-
vidades futuras, também dentro desse grupo ou corpo organizado, denominado 
humanidade, há pontos focais similares, que planificam, dirigem e produzem as 
ocorrências e os eventos externos. Eles estão no período de realização da personalidade 
– período em que os seres humanos, tendo alcançado a integração e uma expressão 
unificada de sentimentos, percepção e mente, trabalham de forma ativa e eficaz no plano 
físico. Estes pontos focais são empregados para fomentar duas grandes mudanças no 
mundo: primeiro, a fusão e a mescla das populações com as minorias, a fim de que os 
estados coordenados e as nações que têm interesse na cultura comecem a aparecer em 
toda parte; segundo, a modificação das fronteiras, visando um reajuste completo do mapa 
do mundo na Ásia, Europa e África. 

 
Observarão que há três grandes métodos ou modos para realizar estas fusões. A 

Grã-Bretanha, os Estados Unidos da América e a União das Repúblicas Socialistas 
Soviéticas (URSS) estão desenvolvendo o princípio de federação, de relação e de fusão 
de corpos organizados em conjuntos concentrados, que respondem à mesma inspiração, 
mas empregam seus próprios métodos especializados para alcançar os fins desejados. 
Não se surpreendam se incluo a Rússia nesta triplicidade. Sua ideologia é 
fundamentalmente tão sadia como a dos outros grupos, a diferença reside nos fatores da 
personalidade e no modo de aplicação da ideologia. O controle exercido por 
personalidades poderosas e perigosas e o emprego de métodos de força e crueldade 
foram evitados nos dois primeiros grupos de nações, e a razão se encontra na diferente 
fonte de inspiração que produz os efeitos. Outra razão é que o poder foi posto nas mãos 
de pessoas historicamente não preparadas para governar, cujo desenvolvimento passado 
os levou somente à etapa infantil da evolução. 

 
No entanto, nestes três grupos há muitas coisas interessantes a observar. Uma delas 

é que a Grã-Bretanha representa uma fusão, cujas bases foram estabelecidas em um 
longo passado histórico de preparação para governar; outra, que os Estados Unidos 
representam uma fusão que está se manifestando e se desenvolvendo no presente, 
sendo uma experiência nova, embora empregando fatores oriundos de todas as nações 
da Europa; a URSS, por sua vez, representa uma fusão a vir, uma síntese futura. Nos três 
grupos temos uma expressão interessante e imediata dos três aspectos divinos; inspiram 
e matizam a civilização embrionária. A Grã-Bretanha expressa a vontade-para-o-poder, 
mas, devido à idade e à experiência adquirida a alto preço, esta vontade-para-o-poder 
está hoje temperada pela justiça e uma crescente compreensão da necessidade humana. 
Por sua vez, isso resulta do domínio da aristocracia, no passado e durante muitos 
séculos, com seu paternalismo, conservadorismo e métodos de lentos reajustes. Os 
Estados Unidos expressam a vontade-para-amar, que se manifesta pela aptidão de 
absorver elementos muito divergentes e, ainda assim dar a todos as mesmas 
oportunidades. Em grande parte, isto ocorre porque o controle, nesta federação de 
estados, está nas mãos da burguesia, com seus objetivos financeiros, seu poder de 
determinar as condições de vida e sua relação ativa e compassiva com a vida. Seu 
método não é o de uma adaptação lenta, mas de rápida assimilação. É neste país que as 
pessoas são mais sensíveis à influência da Hierarquia. A URSS expressa a vontade-para-
criar e produzir novas condições e um modelo diferenciado – planejado, determinado e 
previsto. Muitas vezes isso foi imposto pela crueldade, pela disposição de fazer 
concessões, pela mudança ou o pelo afrouxamento do ideal original. Isso, por sua vez, é 
produzido pela atividade do proletariado, com sua incapacidade de governar, seu desejo 
de retaliar e sua ignorância da tradição e dos procedimentos herdados. 
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Portanto, um experimento muito interessante está se realizando nestes três grupos 

de elementos inter-relacionados e de distintos ideais nacionais. A certa altura, a URSS 
terá a Ásia como relevante e seu principal interesse, promovendo grandes mudanças 
nesse continente, até o Oceano Pacífico. A Grã-Bretanha, devido à demonstração bem-
sucedida do princípio de federação, pode efetuar grandes mudanças na Europa, se tiver 
uma visão atenta, uma justiça verdadeira e solidária e uma sábia paciência. Os Estados 
Unidos têm uma tarefa similar a realizar nas Américas, o que exigirá ações políticas de 
qualidade elevada e espírito de compreensão.  

 
Se compreenderam bem as sugestões acima, estará evidente que a força de 

Shamballa está atuando nesta comunidade de nações federadas que chamamos de 
Império Britânico, e expressa a vontade-para-a-síntese e a vontade para procedimentos 
justos e legais. A força da Hierarquia pode se expressar cada vez mais através dos 
Estados Unidos da América, porque o reconhecimento intuitivo das realidades subjetivas 
e um verdadeiro senso dos valores superiores podem governar, e muitas vezes 
governam, os movimentos que regem este grupo de estados federados. A vontade-para-
ser da Humanidade, com sua exaltação quase extravagante dos valores humanos, e a 
vontade-para-governar de maneira criativa é a contribuição da URSS, aquela grande 
federação de repúblicas. Assim a influência destes três grandes centros mundiais aos 
quais me referi em minhas obras anteriores, está em vias de expressão por meio destes 
três grupos de nações. Ao mesmo tempo, a força de Shamballa está ativa em todos eles, 
pois produz federação e síntese. Sua primeira grande expressão ou demonstração do 
espírito de fusão ocorreu nos séculos XVIII e XIX, e propiciou a formação de países como 
a Itália e a Alemanha, criados a partir de estados menores, ducados e reinados. Uma 
história desta tendência para a fusão no mundo moderno seria um estudo dos mais 
reveladores. Perceberíamos os primeiros e fracos indícios; foram sentidos por volta de 
1575, quando a afluência desta força foi autorizada, tendo sido exigida na Conferência 
Centenária da Hierarquia celebrada em 1425. Já me referi a esta conferência em obras 
anteriores20.  

 
No segundo grupo de ideologias em mudança e de reação às necessidades da 

massa, temos a França, a Alemanha, a Itália, a Espanha e Portugal; essas nações 
mudaram sua antiga política, sua forma de governo e reagiram gradual e lentamente à 
força de Shamballa. Porém, elas reagiram a esta força por intermédio de grandes e 
marcantes personalidades, particularmente sensíveis à vontade-para-o-poder e à 
vontade-de-mudança, as quais (nos últimos 150 anos) alteraram a natureza da vida 
nacional e fizeram ressaltar de maneira crescente os valores humanos mais amplos. Os 
homens que inspiraram e iniciaram a revolução francesa; o grande conquistador 
Napoleão, Bismark, o criador de uma nação, Mussolini, que regenerou seu povo, Hitler 
que carregou nos ombros um povo angustiado, Lênin, o idealista, Stalin e Franco, todos 
eles são expressões da força de Shamballa e de certas energias pouco compreendidas. 
Eles realizaram mudanças significativas em seu tempo e para sua geração; modificaram a 
face da Europa, neste processo afetando também a Ásia e condicionando a linha de 
conduta e as políticas na América.  

 
Os resultados, ainda que perigosos e terríveis, desenvolveram duas características 

vitais na humanidade. Uma foi o amplo desenvolvimento da faculdade de discriminação; a 
outra, a tendência à dispersão com suas consequências, isto é, a difusão dos valores de 
cultura e de civilização, como também os diversos dons dos inúmeros povos à alma do 

 
20 Consulte Tratado de Magia Branca, pág. 401-433 da edição em inglês; Tratado sobre os Sete Raios, Psicologia 

Esotérica, Volume 1, pág. 170-189 da edição em inglês. 
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mundo. A movimentação de pessoas da Grã-Bretanha para as colônias, a movimentação 
de pessoas de todas as nações da Europa para a América do Norte e do Sul, a dispersão 
de pessoas no interior das fronteiras nacionais devido à guerra e por medidas práticas, 
como o que causou hoje a evacuação das cidades, o deslocamento de pessoas que 
saíram da Itália e de grupos que se deslocaram no interior da Rússia, mais o constante 
fluxo dos judeus errantes, tudo isso indica uma ruptura, em escala mundial, de todas as 
fronteiras externas e a instauração de um processo de mistura e combinação como o 
mundo nunca viu. Constitui um sistema educacional de incalculável valor, pois leva à 
necessidade constante de reajustar pontos de vista, de modificar modos de vida, leva a 
casamentos entre grupos diferentes e às assim chamadas relações ilícitas. A mudança 
externa está produzindo uma síntese interna e uma dispersão externa, as rupturas se 
transformam internamente em relações mais estreitas e em um espírito de compreensão 
mais tolerante. A faculdade de examinar, de escolher, de pensar e de discriminar vai se 
desenvolvendo rapidamente entre todas as classes, em todos os lugares, como resultado 
dos muitos acontecimentos cataclísmicos, e do fato de que se oferecem inúmeras 
mudanças nas circunstâncias de vida, nos pontos de vista, teorias de governo e religião. 
Tudo isso desponta naturalmente dos novos contatos e da rápida apresentação dos 
acontecimentos por meio da imprensa e do rádio. 

 
É isso que é importante do ponto de vista da evolução e do desenvolvimento da 

consciência mundial. Os acontecimentos no plano físico são incidentais e não têm poder 
de durar permanentemente. 

 
Os eventos e precipitações do plano físico acontecem e são viabilizados pelos pontos 

focais de energia que são os ditadores e os estadistas do mundo, assim como os seres 
humanos excepcionais de todos os países, os grupos que trabalham ativamente em todos 
os países para seus próprios fins ou – o que é mais frequente – sob a influência de um 
ideal ou sabedoria de grupo, acompanhada de ambição pessoal, de vontade de poder 
pessoal e de engrandecimento pessoal. A estas pessoas denominamos ditadores, 
demagogos, guias inspirados ou homens justos e sábios, de acordo com a nossa 
ideologia particular, nossas tradições, nossa atitude para com os nossos semelhantes e 
nossa educação política, econômica e religiosa. Porém, todos estes guias são 
simplesmente seres humanos como os outros – idealistas, equivocados, patriotas, 
egoístas, impressionáveis, insensatos, astutos, poderosos, concentrados em alguma meta 
ou ambição, com clara visão e, ao mesmo tempo, com reações míopes, cruéis ou sábias, 
conforme o caso – mas, em última análise, personalidades altamente desenvolvidas. São 
usados para realizar grandes mudanças necessárias, e para modificar a face da 
civilização. Quanto aos maus métodos empregados, às coisas más que fazem, a 
responsabilidade recai sobre a humanidade toda e os hábitos de pensamento que 
tornaram os homens egoístas e cruéis e que provocam a manifestação tão potente e cruel 
deste grande e universal espírito da vontade-para-a-mudança. 

 
Não culpem as personalidades envolvidas nem os homens que produzem estes 

acontecimentos ante os quais estamos hoje desnorteados e apavorados. São apenas 
resultado do passado e vítimas do presente. Ao mesmo tempo, são agentes do destino, 
criadores de um modelo diferente e iniciadores de outra civilização; são os destruidores 
do que deve ser destruído para que a humanidade possa avançar no Caminho Iluminado. 
São a personificação da personalidade da humanidade. Portanto, culpem a vocês 
mesmos pelo que está acontecendo hoje, e não tentem fugir da responsabilidade 
colocando-a nos ombros de homens de atitudes espetaculares ou de estadistas, 
ditadores, ou de um grupo qualquer. Não apontem para uma pessoa ou um grupo de 
pessoas e as acuse de ser responsáveis pelo estado atual do mundo. Também não 
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esperem que uma pessoa ou um grupo de pessoas trará a liberação ou encontrará a 
solução para o problema mundial. Cabe à humanidade fazê-lo. A humanidade deve 
começar a agir, e assim fará quando chegar o momento oportuno. Reconhecer a 
responsabilidade comum, os erros comuns, os antigos erros de julgamento, as más 
atitudes e os hábitos de pensamento errados, os propósitos e as intenções egoístas em 
escala mundial, o espírito universal de agressão que, ao longo das eras, influenciou 
primeiro tal ou tal nação, a tendência, no século passado, de se cristalizar e se tornar 
estático, as forças reacionárias por todo lado – são essas características universais, e 
nenhuma nação nem raça está isenta de culpa e tem as mãos totalmente limpas. Além 
disso, nenhum grupo nacional é puramente mau ou errado, nem puramente bom e 
altruísta. Em toda parte há motivações mescladas. O nacionalismo, a agressão, o 
egoísmo e a crueldade coexistem em todos os países, assim como o desejo de um 
entendimento mundial, de relações pacíficas com um espírito altruísta e salutar. As 
Forças da Luz têm seus partidários e trabalhadores em todos os países, embora alguns 
sejam sujeitos a maiores desvantagens de expressão do que outros. O mesmo acontece 
com as forças do materialismo. Entre estes dois grandes grupos se encontram as 
massas, esperando o surgimento de novas oportunidades e revelações. 

 
É a universalidade destas condições e a clareza bem definida das questões em jogo 

que fazem com que este período ofereça oportunidades planetárias favoráveis à iniciação 
planetária. A iniciação é essencialmente se desembaraçar dos antigos controles e passar 
para o controle de valores mais espirituais e cada vez mais elevados. É também uma 
expansão de consciência que leva a um crescente reconhecimento das realidades 
internas. É também o reconhecimento de um renovado senso da necessidade de 
mudança e de sábia direção destas necessárias mudanças, para que possa haver um 
progresso real; a consciência se expande e se torna mais generosa e divinamente 
includente, e há um controle novo e mais potente por parte da alma, à medida que 
assume cada vez mais a direção da vida do indivíduo, de uma nação e do mundo. 

 
Em última análise, e do ponto de vista da Hierarquia, o conflito atual entre a 

personalidade da humanidade (que expressa os valores materiais como fator dominante 
da experiência da vida) e a alma da humanidade (que expressa os valores espirituais 
como fator dominante dos assuntos humanos) é idêntico ao conflito que se produz na 
consciência de um ser humano quando alcança a etapa do discipulado e enfrenta o 
problema dos pares de opostos. O conflito se manifesta de muitas maneiras, de acordo 
com o ponto de vista e a estrutura do pensamento. Seria possível denominar de conflito 
entre o Cristo e o Anticristo, mas não como o compreendem aqueles que empregam esta 
expressão. Nenhuma nação expressa o espírito do Anticristo, assim como nenhuma 
nação expressa o espírito do Cristo. O Cristo e o Anticristo são a dualidade da 
espiritualidade e do materialismo, tanto no indivíduo como em toda a humanidade. Pode-
se falar de Deus e do diabo com as mesmas implicações básicas. Não é o homem uma 
expressão da divindade (Deus) em uma forma material (o demônio) e não é a matéria 
senão o meio pelo qual a divindade deve afinal se manifestar em toda sua glória? Mas 
quando isso ocorrer, a matéria já não será o fator dominante, mas simplesmente um meio 
de expressão. 

Portanto, a batalha é travada entre o aspecto forma da vida e a alma. O Morador do 
Umbral (o umbral da divindade, meus irmãos) é a própria humanidade com seus antigos 
hábitos de pensamento e seu egoísmo e ganância. A humanidade hoje está diante do 
Anjo da Presença – a alma, cuja natureza é amor, luz e compreensão inclusiva. O grande 
problema de hoje é saber qual dos dois sairá vitorioso deste conflito e qual destes dois 
grandes agentes da vida determinará o futuro da humanidade e indicará o caminho que a 
humanidade decidirá tomar. 
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As questões em causa estão claras para todas as pessoas que pensam 
corretamente. A intolerância, o intenso orgulho nacional e a autossatisfação podem cegar 
os homens para as realidades atuais, mas há pessoas em número suficiente que pensam 
com clareza para tornar um futuro de corretas decisões mais provável do que nunca, em 
nenhum período anterior da história da raça. 
 
Preparação para a Boa Vontade Mundial 
 

As causas da guerra atual são antigas. Podemos traçar claramente a sequência 
histórica dos fatores predisponentes nos registros exotéricos de todas as nações, como 
também nos registros esotéricos da Hierarquia. As qualidades inerentes ao homem que 
levaram ao desenvolvimento da guerra atual são bem conhecidas. Todos aqueles que são 
conscientes dela e observam a guerra que se trava dentro de suas próprias naturezas, 
entre o egoísmo da personalidade e o altruísmo da alma, se dão conta das implicações e 
correspondências. Onde então está a solução? O que podemos fazer para deter os fogos 
do ódio, da agressão, da vingança e do medo? O que podemos fazer como preparação 
para quando chegar o momento da reconstrução do mundo dos homens e a instauração 
de uma nova e melhor civilização? Podemos agora tratar brevemente desta questão. 

 
No que diz respeito à participação ativa no trabalho de preparação do mundo para a 

expressão da boa vontade, pouco se pode fazer no momento presente que seja de 
natureza ativa e exotérica. É preciso esperar com paciência, ver o que vai acontecer e 
quais serão as linhas de atividade das nações. Mas muito se pode fazer de natureza 
preparatória e esotérica, e é isto que procuro plasmar em suas mentes. 

 
Até esta data, e apesar das aparências, as Forças da Luz são vitoriosas e estão 

mantendo claramente as coisas assim. Por esta razão, nada pode ainda extinguir o 
espírito de boa vontade nem de compreensão solidária que existe entre os povos de 
todas as nações, sem excluir a Alemanha; é esta a característica significativa e marcante 
do conflito atual. Há pouco ódio ou animosidade, e este fato representa a diferença entre 
esta guerra e a anterior, de 1914. Isto indica um triunfo das Forças da Luz, e nisto reside 
a esperança do futuro. Mas é aqui, porém, que é preciso examinar o fator tempo, pois 
uma guerra prolongada poderia modificar esta atitude desejável, e experiências muito 
severas poderiam produzir profundas mudanças psicológicas e inevitáveis no pensamento 
e na ação dos homens. Isto deve ser neutralizado conscientemente. Embora ainda não 
tenha acontecido, poderia ocorrer e, se assim for, causará muita dor, terror, expectativa 
angustiada e sofrimento agudo, provocados pelo espetáculo do sofrimento que poderia 
em dado momento transformar esta boa vontade em um espírito dinâmico de ódio e de 
vingança, a menos que seja compensado de maneira definida e consciente. Os grupos 
que aderem aos princípios das Forças da Luz e que dedicam todo esforço a pôr fim ao 
espírito de agressão e a livrar o mundo dos pontos focais de influência e poder material 
devem, ainda, empreender a tarefa de unir os homens e mulheres de todas as nações em 
um espírito de compreensão amorosa, e devem apresentar as nações, umas às outras, 
em termos de fraternidade e de uma nova estruturação. 

 
Não é coisa fácil de se fazer no momento. O corpo astral ou emocional dos seres 

humanos (que constituem o corpo astral da humanidade como um todo) está hoje em 
estado de caos, arrastado por antigos desejos, antigas atitudes egoístas profundamente 
arraigadas, e antigos ódios. A tarefa também se complica pela atividade dos processos 
mentais do homem, caracterizados por ilusões pronunciadas e desenvolvidas, por 
atitudes separatistas e argumentos ilusórios. Porém, ao mesmo tempo, há no mundo 
pessoas em número suficiente que respondem ao espírito de boa vontade, de 
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compreensão tolerante e que estão animadas pelo desejo de relações humanas corretas 
e permanentes. 

 
Já sugeri21 que deveria ser possível – em data futura – celebrar, em nível mundial, 

um Dia da Deslembrança, do Perdão e do Cumprimento da ordem formal contida na 
Bíblia de “esquecer as coisas que ficaram para trás e seguir adiante” para a nova era, as 
novas relações e uma nova civilização. Podemos todos começar a planejar e a trabalhar 
para essa época e momento psicológico em que esta ideia possa ser apresentada, que 
virá imediatamente depois da cessação das hostilidades. Mas hoje e em todos os países 
onde isto é possível, é preciso educar as pessoas para esta expressão de síntese e de 
inter-relações humanas. 
 

Isso implica, porém, em enfatizar os valores que citei acima. Cabe à humanidade 
assumir esta responsabilidade em conjunto, devido aos seus erros e às antigas atitudes e 
diretrizes erradas. Implica, em consequência, em abandonar a atitude de crítica e deixar 
de atribuir responsabilidades para empreender em conjunto a enorme tarefa de mudar as 
condições atuais e dar uma guinada política contrária que viabilizará uma estrutura unida 
para o mundo. Tarefa nada fácil. Ela convoca todos os homens e mulheres de boa 
vontade do mundo, e os desafia a se prepararem, enquanto o conflito ainda acontece, 
para o que poderão fazer quando ele terminar. 

 
Já lhes dei muito, no passado, que poderá servir de plataforma de objetivos e 

métodos. Nada do que delineei foi anulado, apenas o cumprimento foi adiado. Durante 
sete anos críticos esteve nas mãos dos homens espiritualmente orientados, das igrejas de 
todos os países, dos homens de boa vontade e dos aspirantes mundiais a possibilidade 
de trabalhar para evitar o conflito atual. Mas o espírito crístico estava perdido em meio às 
organizações clericais; enfatizava-se a teologia técnica; o espírito de boa vontade não se 
expressou de maneira dinâmica e prática, mas teórica e negativamente. Os aspirantes do 
mundo não possuíam um verdadeiro senso dos valores, mas se contentavam em dedicar 
um pouco de tempo à vida espiritual e a seus semelhantes, e perderam muito tempo em 
objetivos pessoais, individuais. O espírito de inércia se instalou nas pessoas mais 
orientadas e compreensivas; nada do que pudemos fazer serviu para despertá-los para 
ações eficazes nem para que sacrificassem valores pessoais temporários em prol dos 
valores duradouros e universais. O individual foi mais importante que o bem da totalidade. 

 
Não fiquem muito angustiados, meus irmãos, pois não estão sozinhos, são parte de 

um extenso número de pessoas, se isto lhes traz alguma satisfação. 
 
Têm diante de si uma renovada oportunidade de natureza prática, que corresponde a 

esferas bem definidas de trabalho e de atividade planejada. Antes de tudo, peço que se 
preparem para a grande oportunidade que virá ao final deste conflito, e que: 
 

1. expliquem com clareza a todas as pessoas a causa que suscita a oportunidade 
favorável e que deve pôr fim ao atual estado de coisas, e que 

 
2. projetem algum acontecimento expressivo e universal que servirá de inspiração e 

inauguração da nova era, a de boa vontade e de corretas relações humanas. 
 

Em seguida, que mantenham um firme processo de pensamento correto, de correta 
interpretação dos acontecimentos atuais e a devida preparação enquanto durar a guerra, 

 
21 Consulte Tratado sobre os Sete Raios, Psicologia Esotérica, Volume 2, pág. 647 da edição em inglês. 
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a fim de compensar todo debilitamento do espírito de boa vontade já alcançado, e para 
que a compreensão aumente em potência e não haja obscurecimento. Para conseguir 
isto, sugiro as seguintes atividades, começando pelas que dizem respeito ao trabalhador 
individual: 
 

1. Uma estreita vigilância pessoal sobre toda palavra falada ou escrita, de maneira 
que nada do que seja dito ou escrito por nenhum de vocês contenha ódio ou 
parcialidade equivocada, e que suas mentes e corações se mantenham livres de 
toda reação indesejável. Eis algo pessoal e prático a cumprir, além da difícil tarefa 
diante de cada um de vocês que leem minhas palavras. 

2. Estudem e compreendam com clareza as questões que estão por trás deste 
conflito, a fim de não haver nenhuma hesitação interna de ter colocado seus 
interesses do lado certo, o lado das Forças da Luz. Em paralelo, apreciem com 
compreensão o problema das pessoas que estão desnorteadas pela insistência e 
as atividades dinâmicas daqueles através dos quais atuam as Forças do 
Materialismo. Ao mesmo tempo, eliminem de suas mentes toda crítica maldosa. 

3. Procurem empregar todos os dias a seguinte fórmula ou mantra. É uma versão 
modernizada, em termos místicos, do mantra utilizado nos dias atlantes, durante 
o antigo conflito, sendo o conflito atual um efeito daquele. Para muitos de vocês 
este mantra será como uma recuperação de uma antiga e bem conhecida fórmula 
de palavras: 

 
“Os filhos dos homens são um e eu sou um com eles.  
Procuro amar e não odiar;  
Procuro servir e não exigir serviço;  
Procuro curar e não ferir.  
 
Que a dor traga a devida recompensa de luz e amor.  
Que a alma controle a forma externa,  
A vida e todos os acontecimentos,  
E traga à luz o amor  
Que subjaz em todos os acontecimentos do tempo.  
 
Que venham a visão e a percepção internas.  
Que o futuro seja revelado.  
Que a união interna seja demonstrada  
E que desapareçam as separações externas.  
Que o amor prevaleça.  
Que todos os homens amem.” 
 

Estas palavras podem parecer inadequadas, mas enunciadas com força e 
compreensão de sua significação e com a potência da mente e do coração por trás delas, 
podem se mostrar incrivelmente potentes na vida de quem as pronuncia. Também 
produzirão efeito no ambiente, e o acúmulo de efeitos no mundo, à medida que difundem 
o conhecimento desta fórmula, será grande e eficaz. Os efeitos modificarão as atitudes, 
tornarão a visão mais clara e conduzirão o aspirante a um serviço mais pleno e a uma 
colaboração mais ampla, baseada no sacrifício. Meus irmãos, não podem fugir ao 
sacrifício a longo prazo, mesmo que tenham escapado até agora. 
 
4. Em seguida, dediquem-se a difundir o emprego da Grande Invocação e ajudem a 

levar adiante o plano de distribuição. A Grande Invocação, como verão no artigo 
seguinte que estou escrevendo para sua informação, é um potente instrumento solar, 
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destinado a criar as mudanças e reajustes necessários. É tão poderosa, que quando 
seu emprego generalizado foi sugerido no mundo dos homens isso suscitou uma 
certa oposição entre os membros da Hierarquia, porque temiam que seus potentes 
efeitos sobre as pessoas pouco evoluídas e não preparadas. Entretanto, seu uso se 
justificou e é desejável que aumente, tanto o uso como uma ampla divulgação. 

5. Gostaria que, à sua maneira, se preparassem para um grande esforço espiritual que 
deve ter lugar quando este conflito estiver concluído e quando houver certa medida de 
paz e calma. Cada um de vocês tem sua própria esfera de influência e de contatos, e 
cada um de vocês está relacionado com pessoas que questionam, pessoas de 
maneira de pensar semelhante, com grupos e igrejas, clubes, organizações e 
sociedades comprometidas em algum esforço pelo melhoramento humano, pela boa 
vontade e em uma iniciativa de algum tipo pelo bem-estar humano. É o momento de 
fazer um trabalho importante junto aos líderes e trabalhadores avançados desses 
grupos e com pessoas que cada um de vocês pode preparar para o esforço ativo, 
quando chegar o momento propício. Convoco cada um de vocês para esta tarefa. 
Mais adiante podem impelir estas pessoas a iniciarem um ativo trabalho de boa 
vontade e um esforço orientado para a fusão e compreensão mundiais. Vocês e elas 
poderão ajudar a curar as feridas da humanidade, o que será grandemente 
necessário, e para isto podem se preparar desde já. Deverão entrar em contato com 
tais pessoas, manter registro dos nomes e endereços, e as possibilidades de servir e 
ajudar, estabelecer contatos grupais e sistematizar seu trabalho de tal maneira que, 
quando surgir o chamado (como aconteceu em 1936), estará disponível para os 
organizadores uma quantidade de contatos e de pessoas interessadas e preparadas, 
que então trabalharão inteligentemente para estabelecer o futuro modelo. 

6. As instruções dadas em meus folhetos anteriores permanecem válidas e devem ser 
seguidas cuidadosamente, como preparação para a campanha a fazer ao término das 
hostilidades. As listas de endereços devem ser mantidas em dia mediante uma 
regular correspondência, e novas listas criadas; a Grande Invocação pode ser cada 
vez mais empregada se o método indicado por mim for estudado e corretamente 
organizado por todos vocês. Assim, a boa vontade já presente no mundo pode ser 
levada a uma etapa de vida dinâmica, pronta para ser utilizada posteriormente. 
Porém, meus irmãos, nada poderá ser feito, a menos que vocês façam.  

 
 

A GRANDE INVOCAÇÃO 
 

Primeira estrofe 
 

Que as Forças da Luz tragam iluminação a toda a humanidade. 

Que o Espírito da Paz se irradie pelo mundo. 

Que os homens de boa vontade de todas as partes se unam em espírito de 
cooperação. 

Que o perdão por parte de todos os homens seja a nota-chave neste momento. 

Que o poder acompanhe os esforços dos Grandes Seres. 

Que assim seja e que sejamos auxiliados a cumprir a nossa parte. 
 

Outubro de 1939 
 

Em meu último artigo mencionei que lhes daria alguns fatos a respeito da Grande 
Invocação e alguma explicação sobre sua significação e alcance. Isso habilitaria os 
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estudantes de ocultismo do mundo de hoje a usá-la com mais fervor e maior 
compreensão e, em consequência, com mais êxito. 

 
Há várias dessas fórmulas mântricas e Palavras de Poder em uso por tais estudantes, 

mas deixam de realizar muito porque a pessoa que as usa não tem real compreensão de 
seu significado e propósito e geralmente está tão concentrada em sua natureza 
emocional, aspiracional e astral, que tudo o que diz e faz (em conexão com as Palavras 
de Poder) é inteiramente inócuo e ineficaz. As Palavras de Poder, os antigos mantras (tais 
como o Pai Nosso) e a Grande Invocação, só são eficazes se utilizados no plano mental e 
com o poder de uma mente controlada, centrada em sua intenção e significado, 
sustentando o esforço verbal. Então se tornam potentes. Quando são pronunciados com o 
poder da alma, além da atenção dirigida da mente, tornam-se automaticamente eficazes e 
dinâmicos. 

 
Estudantes do mundo todo usam, há anos, a Palavra Sagrada e emitem o O.M. com 

grande empenho. Gostaria de lhes perguntar: com que resultados? Responderei. 
Praticamente nenhum, exceto um ligeiro estímulo da aspiração e um pequeno despertar 
da imaginação criadora. Isto significa que os resultados alcançados só tiveram efeito 
dentro da aura da pessoa em questão e não penetraram em seu ambiente nem 
produziram nenhum efeito reconhecível. O O.M. é potente e de eficácia dinâmica quando 
é usado de maneira correta e produzirá mudanças, destruirá o que deve ser eliminado ou 
finalizado e construirá, por atração e consolidação, o que se deseja na trama da vida de 
grupo, produzindo, incidentalmente (no entanto, certamente) as mudanças necessárias e 
a criteriosa reconstrução da vida individual. Reflitam sobre isto. 

 
Se o exposto é válido para o O.M. e aos seus efeitos grupais, é muito mais válido com 

relação à Grande Invocação. As Palavras de Poder (o que também se aplica ao O.M.) têm 
origem no segundo raio, que é o da manifestação da consciência e, portanto, destinam-se 
a uso da alma, porque a alma é a expressão do segundo aspecto da divindade, e 
somente a alma pode realmente empregar estas Palavras e sons e assim produzir os 
resultados desejados, que estão sempre em linha com o Plano divino. Esquece-se com 
frequência que devem ser usadas pela alma de maneira dinâmica, envolvendo o sério 
reconhecimento do aspecto vontade. A Grande Invocação, o O.M. e todas as Palavras de 
Poder devem ser entoadas a partir da alma (cuja natureza é amor e cujo propósito é 
unicamente o bem do grupo), respaldadas ou “ocultamente impulsionadas” (tradução de 
uma ideia oculta quase intraduzível) pelo aspecto dinâmico da vontade, e exteriorizadas 
como uma forma-pensamento integrada, sobre uma corrente de substância mental viva, 
iluminada. Em consequência, este processo põe em atividade a vontade, o amor e a 
inteligência do homem que está usando estas palavras e fórmulas. Entretanto, com 
frequência se produz um hiato, mesmo quando um homem integrou estes três fatores 
controladores dentro de si mesmo, até onde é capaz de fazê-lo em seu ponto particular de 
evolução. Tudo o que conseguiu fazer foi reter a forma-pensamento criada no plano 
mental; não consegue fazer sentir a presença da forma-pensamento no plano físico nem 
obter os resultados desejados porque seu cérebro (o centro inferior de recepção e 
distribuição dentro da cabeça) é incapaz da necessária atividade dupla – manter a 
consciência da intenção, do significado e do propósito da fórmula usada e, ao mesmo 
tempo, continuar a tarefa de emitir a potência oculta, mas transmitida pelas Palavras ou 
sons. As duas atividades devem ser realizadas de maneira simultânea pela alma em seu 
próprio plano por meio da mente e do cérebro. Temos aqui novamente um dos objetivos 
de todo trabalho de meditação, que não é enfatizado por se tratar de um acontecimento 
sequencial e não de um objetivo. Portanto, a eficácia depende da compreensão dos fatos 
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acima e da desenvolvida e treinada integração entre alma, mente, desejo, cérebro e a 
Palavra ou som enunciados.  

 
O que estou lhes dizendo aqui não se refere somente ao uso da Grande Invocação, 

mas também ao uso diário e constante da Palavra Sagrada pelos estudantes de ocultismo 
e aspirantes em sua meditação diária. Poderiam mudar suas vidas, reorientar seu 
propósito e foco de vida e alcançar o desenvolvimento e expansão espirituais, se 
pudessem usar o O.M. como deve ser. A Grande Invocação, corretamente usada pelas 
muitas centenas de milhares de pessoas que já procuraram usá-la, poderia reorientar a 
consciência da humanidade, estabilizar os homens no ser espiritual, desbaratar e 
reconstruir a forma-pensamento planetária que os homens criaram no passado e que teve 
(e está tendo) resultados tão desastrosos e cataclísmicos, e abrir a porta para a Nova Era, 
deste modo marcando o início da nova e melhor civilização. Isto poderia ser feito tão 
rapidamente, que as mudanças necessárias se produziriam quase que da noite para o 
dia; o atual reinado do terror terminaria e a raça dos homens poderia se estabilizar para 
levar uma vida de boa vontade grupal, inofensividade individual e corretas relações 
humanas. 

 
Porém, para encorajá-los, diria que seu uso acelerou materialmente os eventos 

mundiais, embora tenha claramente agitado grande parte dos problemas, trazendo-os à 
manifestação no plano físico. O propósito basicamente egoísta (embora não reconhecido) 
daqueles que usaram a Grande Invocação serviu para estimular os propósitos egoístas 
das forças do materialismo. Perguntaria a vocês: Quantos de vocês empregaram a 
Grande Invocação de uma maneira estritamente desapegada, com força espiritual e com 
total compreensão? Uns poucos. Quantos pronunciaram a Grande Invocação em um 
espírito de amor puro e com uma atitude completamente imparcial? Pouquíssimos, de 
fato. Quantos a emitiram por meio de uma mente controlada, com um reconhecimento e 
uma profunda crença de que corporificava a vontade do Logos planetário e devia, 
portanto, tornar-se dinamicamente eficaz no plano físico? Apenas um número escasso. A 
maioria que a usou estava interessada pela novidade, ou percebia que ela cobria o 
problema de maneira abrangente, embora de uma maneira irrealizável, ou considerou que 
ela devia ser eficaz do ponto de vista ocultista porque tinha ouvido dizer que ela emanava 
de um membro da Hierarquia, era usada pela Hierarquia oculta do planeta e apoiada por 
aqueles nos quais confiava, ou porque – a principal razão – qualquer coisa que 
melhorasse o mundo e o tornasse mais agradável, mais confortável e feliz e que 
finalmente proporcionasse condições de vida mais fáceis, devia ser pelo menos 
experimentada; não tomava muito tempo pronunciá-la e provavelmente valia a pena fazê-
lo. Mas o poder dinâmico por trás do esforço, nos casos individuais, era quase sempre o 
interesse pessoal, a aflição diante das terríveis e lamentáveis condições mundiais e uma 
reação emocional à dor, ao horror e ao medo. De muitas maneiras, foi esta uma reação 
normal à tensão mundial, o que era de se esperar. Sei bem que o padrão que indiquei 
acima é demasiado alto e demasiado impossível para o aspirante comum, e a maioria das 
pessoas é comum. Mas a necessidade mundial é tal, que devem agora sair do normal e, 
em bem do serviço, elevar a consciência e trabalhar mais definidamente de um plano de 
entendimento mais elevado.  

 
Hoje estou procurando em todo o mundo um grupo de aspirantes e discípulos que 

pudessem e usariam a Grande Invocação da maneira correta e que, em consequência, 
seriam voluntários a um treinamento para isso. Desta maneira haverá um grupo no plano 
físico e na vida diária um grupo capaz de combinar seus esforços com os da Hierarquia e 
assim produzir o uso eficaz da Grande Invocação com seus estupendos resultados. 
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Lembraria a vocês que, no propósito de desenvolver a vontade do homem e sua 
liberdade de ação, motivadas pela consciência grupal, a Hierarquia opta por produzir os 
desejados desenvolvimentos e mudanças no plano físico apenas por intermédio de uma 
humanidade consciente e que desperta. Uma humanidade assim (e ela já está chegando 
rapidamente a este estado de claro entendimento mediante a dor e o sofrimento conjunto) 
será receptiva à impressão pelo pensamento dirigido dos Irmãos Mais Velhos que guiam 
a raça, mas em todo momento terá liberdade para rejeitar a impressão e proceder como 
decidir pessoalmente. A Hierarquia não assume nenhum controle autoritário sobre as 
mentes dos homens; todos os aspirantes e discípulos têm liberdade para seguir um 
caminho diferente do que lhes é sugerido, se assim preferirem, ou se não estiverem 
convencidos da justeza do método de trabalho indicado, ou se temem a árdua tarefa de 
levar adiante a etapa do plano que lhes foi indicada, ou se querem se esquivar da 
disciplina implícita e requerida por aqueles que procuram tornar o homem corretamente 
receptivo ao contato e aos ensinamentos espirituais e, deste modo, ser capaz de 
interpretar corretamente a intenção da Hierarquia. 

 
A habilidade de usar a Grande Invocação de maneira eficaz pode ser desenvolvida, se 

aqueles que estão trabalhando nas linhas da verdadeira meditação começarem a usar 
corretamente a Palavra Sagrada, o que não requer um esforço tão sustentado na 
concentração ocultista. Devem aprender a exalar da maneira que indiquei acima, quando 
falei da Grande Invocação, e também devem aprender a medir os resultados em suas 
vidas individuais, deste modo vendo essas vidas do ângulo do Observador espiritual 
treinado. 

 
Gostaria de abordar brevemente e por alguns minutos a significação de todo o 

processo e método de invocação. 
 
No passado, o investigador curioso e aqueles que se dedicavam ao trabalho mágico 

de qualquer tipo muito falaram e escreveram sobre o uso da invocação ao se aplicar 
sobre as forças elementais e agentes subumanos, com a consequente evocação de 
agentes ativos e energias responsáveis de um tipo ou de outro no plano físico. Muitas 
vezes se esquece de que este processo consiste inteiramente em entrar em contato e em 
seguida dominar as forças da terra, da água, do fogo e do ar. Esta é uma das metas dos 
trabalhadores mágicos, mas diz respeito à natureza material e ao controle da substância 
e, na esfera do ocultismo inferior, está aliada à invocação e evocação do dinheiro, da boa 
saúde e dos resultados materiais tangíveis, tais como são praticadas na esfera do 
misticismo por muitas escolas de pensamento. Observem bem isto, pois contém uma 
chave da relação entre o ocultismo e o misticismo nos níveis inferiores da consciência e é 
o que indica a necessidade de que ambos os grupos desloquem o centro do seu interesse 
e ênfase para os valores superiores e mais espirituais. O controle das forças naturais e a 
evocação das recompensas materiais desejadas chegarão normal e inevitavelmente, mas 
como efeitos secundários; dependerão também do carma ou destino do homem, 
reconhecido e considerado, e o homem escapará do perigo de ser ele mesmo dominado e 
motivado pelas forças do maléfico e perigoso.  

 
A invocação, a evocação e a atividade resultante da Hierarquia e das Forças, Energias 

e Seres que de nenhuma maneira são dominados pela matéria ou pela substância (polo 
inferior da manifestação), mas que estão identificados com o polo espiritual positivo, é 
uma nova atividade, e até agora um experimento relativamente não explorado por parte 
da humanidade; as fórmulas não são conhecidas. De que teria servido comunicar as 
fórmulas para a humanidade quando ainda estava controlada pelos valores inferiores e 
era incapaz de permanecer sob o aspecto alma e atuar no plano de consciência onde a 
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alma reside? Só podem usar estas fórmulas eficazmente aqueles que vivem, trabalham, 
pensam e sentem como almas, o que sempre significa em termos de grupo. 

 
Hoje, porém, em todos os países, há aqueles que estão rapidamente se tornando 

conscientes da alma como fator controlador da consciência, que reagem aos assuntos e 
às condições mundiais cada vez mais como almas e que, em consequência, podem ser 
instruídos para trabalhar no plano físico. Quando isto acontece, é possível comunicar 
certas Palavras de Poder e mantras e instituir a nova e potente atividade que permitirá 
que a Hierarquia e a Humanidade entrem em cooperação consciente e direta; o mesmo 
ocorrerá com Shamballa e certas grandes Forças que são interplanetárias ou solares, 
como também com grandes energias cósmicas. Agora é possível descobrir aqueles que – 
sendo livres em seu interior e que estão aprendendo rapidamente a ser desapegados e 
altruístas – podem instaurar e promover a tarefa de invocar estas forças espirituais 
superiores, reforçando assim os esforços da Grande Loja Branca. É este processo de 
invocação espiritual que motivará a nova e futura religião mundial. Não se trata de uma 
invocação mágica, tal como o homem a entende, e que diz respeito à invocação e ao 
controle das forças substanciais e elementais do mundo manifestado, mas da invocação 
que suscitará o contato com as vidas espirituais e as energias divinas corporificadas, e 
também com a Hierarquia (que é Sua intermediária) a fim de propiciar a manifestação na 
Terra da alma da humanidade e das qualidades da vida divina interna e subjetiva que 
todas as formas externas encobrem. Isto agora é possível pela primeira vez na vida do 
planeta. 

 
O objetivo destes processos de invocação é tríplice: 

 
1. Invocar a alma da humanidade e assim fazer com que se expresse mais livremente 

no plano físico, o que pode se produzir de duas maneiras: 
 

a. Pelo estímulo das almas dos homens em todas as partes, graças ao maior 
afluxo do princípio de amor crístico, que se expressará no mundo pela 
compreensão, boa vontade, cooperação e paz. 

 
b. Pela instauração, dentro da própria humanidade, de uma vibração de tal 

potência que atrairá magneticamente uma resposta da atenta e expectante 
Hierarquia e dará como resultado uma relação muito mais estreita e também 
consciente entre os dois centros planetários, a Hierarquia e a Humanidade. 

 
É o que se chama de invocação da Grande Loja Branca. Grande parte desta 

invocação do princípio crístico é empreendida pelos verdadeiros crentes de todos os 
países (cristãos e não-cristãos) que se dirigem ao Cristo, qualquer que seja o nome com 
que O reconheçam, e ao sentir amor por Ele e por seus semelhantes, procuram melhorar 
as condições mundiais, pôr fim ao ódio e ao sofrimento e a demonstrar boa vontade em 
todas as partes. Isto se refere à primeira etapa da evocação de uma resposta ao amor e à 
compreensão, nos corações e mentes humanos, como resultado da invocação do Cristo e 
do princípio crístico. Reflitam sobre estas palavras e vejam que o processo avança em 
todas as partes. Os estudantes de esoterismo são propensos a superestimar a efetividade 
do trabalho que eles realizam. A aspiração concentrada e a luta altruísta para prestar 
serviço, que caracterizam milhões de pessoas no mundo que realmente oram, seguem e 
procuram invocar o grande Guia espiritual da Hierarquia, o Mestre de Mestres, o Cristo, 
chegou agora a um ponto de verdadeira e real eficácia. É possível, e em geral assim é, 
que não haja muitos traços de atividade mental ou de percepção intelectual das 
implicações ou da natureza científica de seu procedimento, mas é, por esta mesma razão, 
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poderosa. Os estudantes de esoterismo e ocultismo manifestam quase inevitavelmente 
um enfoque dividido, devido à atividade da mente e à incapacidade de fusionar 
perfeitamente, por ora, a alma e a personalidade. Isto leva à dissipação da energia e 
muitas vezes faz com que suas boas intenções sejam inúteis. Mas destes grupos estão 
surgindo rapidamente aqueles que sabem trabalhar da maneira correta e os resultados 
serão cada vez mais eficazes. 

 
A evocação da Hierarquia mediante a correta invocação, está avançando rapidamente, 

produzindo grande atividade e resposta da Hierarquia da Luz. 
 

2. Estabelecer uma relação mais estreita com Shamballa, o terceiro centro maior 
divino do nosso planeta. Desse centro parte a vontade de Deus, e o poder de Deus 
se converte no mensageiro de Sua vontade. Até agora, essa forma mais elevada 
de energia espiritual só chegou à humanidade (como lhes disse antes) através da 
Hierarquia. Hoje se considera desejável verificar se no planeta há pessoas 
altruístas e conscientes-de-grupo em número suficiente para justificar que a 
humanidade receba uma afluência direta dessa energia superior, produzindo 
assim, no plano físico, um aceleramento do plano divino e um desenvolvimento 
mais rápido do que há de ser. Este contato direto se produzirá se a Grande 
Invocação for utilizada pelos aspirantes e discípulos do mundo em colaboração 
com a Hierarquia. Daí minha insistência para que todos vocês usem esta Grande 
Invocação como almas e como aqueles que estabeleceram certa pequena medida 
de contato com a Hierarquia. Quando a nota da humanidade e a nota da Hierarquia 
se sincronizarem pelo uso da Grande Invocação, virá uma resposta dinâmica e 
imediata de Shamballa e se produzirá rapidamente o que a Hierarquia e os 
discípulos do mundo desejam ver. 

 
O principal resultado do uso correto da Grande Invocação (no que diz respeito à 

humanidade) é aceleração. Como assinalei, esta aceleração comporta seus riscos e, em 
consequência, temos o surgimento de problemas verdadeiramente tremendos e dos 
funestos acontecimentos que, durante muitos anos, se abateram sobre os aspirantes e 
discípulos no mundo. Por este processo, eles estão aprendendo o trabalho de salvação 
do mundo, capacitando-se gradualmente para ocupar o posto de salvador do mundo e ser 
aqueles que absorvem o mau carma. Talvez vocês assinalem, corretamente, que hoje 
todo o mundo está padecendo e que os últimos vinte e cinco anos foram de um 
generalizado e mais que penoso carma mundial. Onde se situa a diferença entre a dor e o 
sofrimento do mundo em geral e o dos aspirantes e discípulos em particular? Direi que os 
aspirantes e discípulos são conscientes deste carma e seus resultados nos três veículos 
simultaneamente – na mente, como também no corpo emocional, com as resultantes 
reações físicas. Isto produz uma intensificação, retrospecção e expectativa que a grande 
massa não registra, pois envolve toda a personalidade. Acrescente-se a isto, no caso do 
discípulo em particular, a sensibilidade e a capacidade de sintonizar e absorver a dor do 
mundo, as reações do mundo e as condições do mundo, aumentando desse modo, 
consideravelmente, o que eles devem suportar em termos individuais. A capacidade de 
registrar e aguentar a dor grupal, além de suportar seu próprio carma pessoal, agrava 
grandemente a tarefa do discípulo.  

 
Portanto, quando conclamo os aspirantes e discípulos mundiais para usarem a Grande 

Invocação, também os estou chamando para a “comunhão dos sofrimentos do Cristo”, 
que é sempre preliminar à ressurreição, ou à liberação da consciência humana para 
reinos superiores de percepção espiritual. As Forças contatadas pelo uso desta Grande 
Invocação, em conjunto com o competente esforço da Hierarquia, são assim atraídas e 
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impelidas magneticamente a responder, de maneira que potentes energias podem ser 
enviadas diretamente ao expectante centro planetário, a Humanidade. Como 
consequência, durante um período específico de tempo, são provocados dois efeitos de 
natureza imediata: 
 

a. A energia da Vontade de Deus serve para despertar a iluminada, mas latente, 
vontade-para-o-bem nos homens e que, quando dinamicamente desperta, 
florescerá como boa vontade. Há muito disto que permanece latente e não 
expresso, porque a vontade de demonstrar atividade de boa vontade ainda não foi 
ativada; será automaticamente ativada no público em geral uma vez que os 
discípulos do mundo tenham invocado e evocado a afluência desta energia 
dinâmica superior. A humanidade assim espera, e sua chegada depende dos 
esforços daqueles que sabem o que deve ser feito e que agora devem converter as 
teorias espirituais em fatos de expressão externa. Nada pode deter o progresso 
desta vontade-para-o-bem e sua atividade planejada, como um botão que começou 
a abrir as pétalas para a luz do sol e se submeteu ao estímulo adequado não pode 
voltar à condição de botão firmemente fechado, potencial, mas não expresso. A 
expressão do que foi potencial será o resultado do impacto da força de primeiro 
raio, da vontade-para-o-bem neste momento, induzida pelos esforços dos 
discípulos mundiais. 

b. O segundo efeito será a formação ou constituição de um triângulo planetário ou 
tríade reconhecível, que será a correspondência entre os três centros planetários e 
a tríade espiritual: Mônada, Alma e Personalidade (atma-budi-manas da literatura 
teosófica). Até agora a palavra alinhamento é a que melhor descreve a situação 
planetária; houve uma linha direta pela qual afluiu energia de Shamballa para a 
Hierarquia e da Hierarquia para a Humanidade, mas isto não significou nenhuma 
interação direta entre a Humanidade e Shamballa. Se a Grande Invocação puder 
se tornar eficaz, a humanidade poderá então estabelecer uma relação direta com 
Shamballa. O resultante triângulo de relação de força promoverá a circulação de 
energias espirituais entre os três centros de um ponto a outro, de maneira que 
haverá uma tríplice relação. Um processo planetário de dar e receber se 
estabelecerá então entre os três, e a ênfase em dar será muito mais pronunciada. 

 
Agora vocês compreenderão um pouco o objetivo oculto por trás das palavras que 

pedi a todos que entoassem em conexão com a Grande Invocação: 
 

Conhecemos, Senhor de Vida e de Amor, 
a necessidade; 

Toca novamente nossos corações com amor, 
Para que também nós possamos amar e dar. 

 
É esta ideia da livre circulação de energia entre os três centros mundiais que motiva 

esta frase mântrica. Ao estudá-la, veremos como a implicação e o significado de palavras 
aparentemente simples podem ser muito mais profundos e de maior alcance em seu 
efeito do que vocês seriam capazes de conceber. Um reconhecimento disto e um criativo 
e ardoroso uso da imaginação podem servir para agregar maior potência ao pensamento 
e à vontade-para-o-bem pessoal quando usam a Grande Invocação e seu mantra 
subsidiário. A nota-chave do primeiro aspecto é Sacrifício e, a do segundo, Amor. 
Portanto, as palavras “para que também nós possamos amar e dar” podem estabelecer 
um contato os dois. 

 

A.A.B.



95 
 

Uma indicação quanto à significação da dor e do sofrimento penetrará também 
gradualmente na consciência do mundo, à medida que se fizer um estudo das afirmações 
acima. O sofrimento é o modo mais eficaz e rápido de evocar a compreensão mundial e 
de queimar as barreiras que os seres humanos ergueram à expressão da vontade-para-o-
bem. Um dos resultados mais benéficos da afluência da força de Shamballa pela 
demanda enfocada dos aspirantes e discípulos do mundo será o inteligente 
reconhecimento da utilidade da dor e do sofrimento. Esta verdade – distorcida e 
egoisticamente mal aplicada e interpretada – levou certos tipos de pessoas e certos 
blocos de governantes entre as nações a adotar a posição de que quanto maior é o 
sofrimento infligido (como, por exemplo, em épocas de guerra) e maior o procedimento de 
terror, tanto mais rápido é o fim desejável e correto; muitas vezes sustentam que quanto 
mais atrozes forem os efeitos das condições planejadas, tanto mais rapidamente se 
obterá a correta consumação. Entretanto, não é dever ou direito do homem dirigir a força 
de primeiro raio para fins egoístas ou objetivos materiais; a responsabilidade não pode ser 
velada por trás de enganosas e distorcidas meias verdades nem se pode fazer o mal para 
obter um bem. O que o Senhor do Mundo aplica em Shamballa sob a motivação do amor, 
da sabedoria e do altruísmo, com seguro tato e critério com relação a períodos e ciclos, 
não pode ser assim utilizado por aqueles que estão motivados por objetivos da 
personalidade, seja em escala individual ou da personalidade – porque as nações, como 
os indivíduos, têm personalidade. Reflitam sobre isto e busquem iluminação a partir da 
alma. 
 

3. Quando a Grande Invocação é assim usada de maneira correta e, em 
consequência, os centros mundiais estão conscientemente em inter-relação, certas 
Energias extraplanetárias podem ser atraídas pelo Regente de Shamballa, a fim de 
ajudar nos reajustes necessários para a Nova Era e sua futura civilização. Estas 
Forças – de natureza espiritual e potentes – existem em duas categorias: forças 
solares interplanetárias e forças cósmicas que penetram em nosso sistema solar 
via Júpiter, como transmissor de energias divinas oriundas de Virgem e Aquário, 
que Júpiter rege esotericamente. Virgem é esotericamente a mãe do Cristo-menino 
e, portanto, emana energias que nutrem e ajudam a desenvolver a consciência 
crística; Aquário é a expressão vindoura da consciência de grupo, que é a primeira 
e imediata revelação da sempre presente consciência crística, em vasta escala, na 
humanidade. Também Júpiter, exotericamente e do ângulo da astrologia ortodoxa, 
rege Sagitário, o signo do discipulado, e também Peixes, o signo dos salvadores do 
mundo. As implicações serão evidentes, portanto, para os verdadeiros estudantes.  

 
Ao considerar estas grandes Energias, pouco podem fazer vocês além de aceitar – se 

assim estiverem dispostos – minhas declarações sobre as mesmas, considerando-as 
como hipóteses interessantes e simplesmente explanatórias. Pouco vocês (como eu 
também não) podem fazer para chegar ao conhecimento de primeira mão dos fatos nesta 
linha. Inclusive, poucos membros da Hierarquia são conscientes do impacto da força 
proveniente de centros extrassolares ou reservatórios de força espiritual. Somente o 
grupo de Contemplativos na Hierarquia, aos quais se dá o nome exotérico de 
Nirmanakayas, são responsivos à Sua influência de maneira algo consciente e somente 
quando essa influência foi atenuada por certos poderosos agentes em Shamballa. Não é 
necessário para mim nem para vocês dizer algo mais a respeito d’Eles, mas Os 
mencionarei brevemente de novo mais adiante neste artigo. 

 
Antes de considerar a Grande Invocação frase por frase, gostaria de mencionar 

brevemente o método necessário, à medida que vocês procuram entoá-la de maneira 
correta e eficaz: 
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Primeiro, lembrem-se do necessário processo de alinhamento, no qual fazem duas 

coisas: 
 

1. Esforçam-se conscientemente (o que para a maioria de vocês hoje significa 
imaginativamente) por alinhar ou vincular alma, mente e cérebro, a fim de que haja 
uma afluência direta e livre do Eu Superior para o inferior. 

2. Esforçam-se por compreender ou registrar a relação de vocês com a Hierarquia, 
via seu próprio grupo de discípulos (se sabem qual é) ou em relação com qualquer 
dos Grandes Seres ou Mestres que mais atraia seu coração e mente. Se nenhum 
destes atrai a sua consciência, os mesmos resultados serão alcançados se 
procurarem se conectar com o Cristo. 

 
Aqui eu poderia assinalar que a diferença entre a relação que vocês podem 

estabelecer efetivamente e a que realiza um Membro da própria Hierarquia, é que vocês 
se conectam via Hierarquia e em seguida, por meio da Grande Invocação, chegam a 
Shamballa, enquanto os iniciados e os Mestres se vinculam Eles Mesmos diretamente 
com Shamballa e usam a Grande Invocação de uma maneira totalmente distinta da que 
vocês fazem. Para vocês e para o aspirante comum, não há contato direto, e isso é 
definitivamente uma sorte para vocês. Não posso esclarecer mais. 

 
A segunda coisa que fazem é enfocar-se na consciência mais elevada que puderem 

alcançar. Então visam o completo autoesquecimento e, quando for obtido, dirigem a 
atenção para a dupla atividade do verdadeiro discípulo à qual me referi acima, isto é, a 
tarefa de enfatizar uma compreensão significativa das implicações e significados das 
palavras pronunciadas e dos resultados a alcançar. Segue-se a emissão das palavras 
com sua potência oculta e isto deve ser feito por vocês como alma, usando a mente e o 
cérebro como agentes. 

 
Integração, atividade consciente e a expressão do trabalho a ser feito no plano físico 

cobre toda a questão. Levados adiante corretamente se mostrarão eficazes. Esclareceria 
as coisas para vocês se eu dissesse que: 
 

1. A Integração corresponde, na consciência, à aspiração. É o retraimento da 
consciência para o ponto mais elevado possível. 

2. A Atividade consciente corresponde ao uso correto do intervalo entre aspiração e a 
expiração. Implica no reconhecimento das forças contatadas e no propósito delas. 

3. A Expressão correta corresponde ao período de expiração. É lançar as forças 
contatadas por um ato da vontade para que possam produzir os resultados 
desejados. 

 
Não se esqueçam de que tem de ser um esforço grupal e deve ser realizado em 

cooperação com a Hierarquia. Implica também no reconhecimento de que a alma é uma 
só e que não há tal coisa de minha alma – somente nossa alma.  

 
Ao considerar as cinco frases que formam o que poderíamos chamar de mandado da 

Grande Invocação (consulte neste livro), gostaria, antes de tudo, de destacar algumas 
ideias básicas subjacentes.  

 
Esta Grande Invocação é empregada pela Hierarquia desde o ano 1425 da nossa era, 

embora date de milhares de anos antes disso. Entretanto, como a humanidade não 
estava preparada para colaborar em seu emprego, os resultados foram retardados e 
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considerados como “suspensos”. Não sei como expressar de outra maneira os resultados 
já obtidos. Hoje podem ser acelerados se a humanidade colaborar corretamente, e tal 
colaboração parece ser possível agora, de imediato. 

 
A primeira frase, Que as Forças da Luz tragam iluminação a toda a humanidade 

invoca de maneira precisa potências que se encontram em níveis monádicos da 
consciência e que no ocultismo é chamado de segundo plano da manifestação divina. 
Estas Forças incluem o Senhor do Mundo e os Representantes dos sete planetas 
sagrados, mencionados pela Bíblia cristã sob o nome de “sete Espíritos ante o Trono de 
Deus”. Compreendem também os três Agentes da Trindade Divina, conhecidos 
esotericamente no Oriente como os três Kumaras ou os três Budas de Atividade. 

 
O que significam estes nomes e estas grandes Individualidades para vocês e a 

humanidade comum? Absolutamente nada, e necessariamente tem que ser assim. São 
simples nomes e possíveis expressões hipotéticas da divindade, até depois da terceira 
iniciação, quando é possível o reconhecimento consciente da Mônada. Então poderá se 
demonstrar que as Forças e Energias, personificadas para nós nestas grandes e 
maravilhosas Vidas, têm existência real. Antes de chegar a estes reconhecimentos 
fundamentais, seus três Representantes nos limites da Hierarquia devem ser conhecidos 
e aceitos como as Atividades em função que Lhes correspondem. São Eles: o Manu, 
ponto focal do primeiro Raio de Vontade ou Poder; o Cristo, Guia da Hierarquia e 
representante do segundo Raio de Amor-Sabedoria e o Senhor da Civilização, a 
Expressão do Terceiro Raio de Inteligência Ativa. Este conhecimento se adquire durante o 
processo de instrução para as primeiras três iniciações. Portanto, tudo o que lhes digo 
aqui deve ser considerado como passível de verificação, tendo sido testemunhado por 
todos os textos sagrados do mundo e pelos iniciados de todos os países, mas 
necessariamente não verificado por vocês pessoalmente até uma data futura e bem 
distante do seu desenvolvimento. 

 
O Espírito da Paz invocado na segunda frase, Que o Espírito da Paz se irradie pelo 

mundo, é a Entidade divina misteriosa com a qual o Cristo entrou em contato e cuja 
influência atuou através d’Ele quando adquiriu o direito de ser chamado de “Príncipe da 
Paz”. Como já lhes disse em outra parte, em meus escritos anteriores, o Cristo encarnou 
em Si mesmo o princípio cósmico do amor, cuja expressão, na manifestação, se revelará 
como “Glória a Deus, paz na Terra e boa vontade entre os homens”. Em seu nascimento, 
os anjos o testemunharam. Ele expressou este princípio do amor em sua vida e serviço 
mundial, e com isso vinculou definitivamente o nosso planeta e a humanidade, em 
particular, com a Fonte de luz, de amor e de vida à qual nos referimos nesta segunda 
frase e que não será amplamente reconhecida até que esta poderosa Invocação tenha 
produzido o devido efeito. 

 
Quando os aspirantes e discípulos do mundo usam esta Invocação, a primeira frase 

leva a consciência até a Hierarquia de Luz, centro intermediário entre a Humanidade e 
Shamballa. Serve então para destacar e estabelecer um estreito contato, mesclando e 
fusionando os centros humano e hierárquico. Quando isto ocorre, a Hierarquia pode então 
usar esta Grande Invocação com maior potência, levar esta relação a um estado mais 
elevado ainda, e produzir uma fusão com o centro Shamballa, onde se encontram as 
Forças da Luz como Presenças encarnadas e onde Sua enfocada energia serve para 
prover grandes reservas de luz e amor, as quais até agora não estavam disponíveis para 
distribuição planetária, devido à falta de relação entre os três centros: a Humanidade, a 
Hierarquia e Shamballa. Esta relação está começando a se estabelecer a afluência de luz 
e de amor para a humanidade é possível agora, se os discípulos e aspirantes do mundo 
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puderem ser guiados para fazer o esforço necessário para permanecer no ser espiritual e, 
nesta atitude equilibrada e atenta, invocar estas grandes Entidades. A história do Novo 
Testamento se refere a esta possibilidade, quando menciona o reservatório que às vezes 
era agitado pelo Anjo e assim produzia uma condição que propiciava cura aos doentes. O 
Anjo da Presença, a alma da humanidade, encarnada pela Hierarquia e aqueles que 
estão conscientemente se empenhando para atuar como almas podem agora agitar esses 
reservatórios de força e de luz nos níveis etéricos em Shamballa para que possa ocorrer 
uma decisiva “cura das nações”.  

 
Quando a ideia que subjaz na Grande Invocação puder se elevar suficientemente na 

consciência de quem a emprega mediante o esforço conjunto dos discípulos do mundo e 
da Hierarquia da Luz – com o reforço das Forças da Luz – então o Espírito da Paz poderá 
ser invocado.  

 
Em uma volta inferior da espiral observarão que o Festival de Wesak representa uma 

invocação e um processo similares. Trata-se de um ensaio e de um processo de 
treinamento. Naquela oportunidade, os três Representantes de Shamballa na Hierarquia – 
o Manu, o Cristo e o Mahachoan – invocam o Buda que, por sua vez, é o transmissor de 
Forças ainda mais elevadas. Ele é invocado por um mantra especial e transmite este 
chamado ao Ser do qual Ele é o agente. Se a Grande Invocação que estamos estudando 
puder ser pronunciada corretamente, os três grandes centros planetários poderão se 
relacionar da mesma maneira. O Senhor da Civilização, o Mestre R., representando a 
humanidade, o Cristo, representando a Hierarquia e o Senhor do Mundo, vinculado por 
meio do Manu e representando Shamballa, poderão ser postos em estreita relação. O 
resultado será a instauração de uma vibração e de uma nota tão potentes que o Espírito 
da Paz será invocado e contatado. A expressão vocal deste apelo obrigará sua atenção a 
se voltar para o nosso planeta. As consequências serão significativas e potentes, mas, 
quanto à forma que tomarão, me é impossível dizer. Talvez leve a uma peculiar e 
poderosa demonstração do significado da paz como expressão do amor universal e 
planetário; talvez provoque o envio de um Avatar ou Mensageiro da Paz que guie as 
nações para a ação correta; talvez ocorra um acontecimento de tal significado que sua 
importância será imediatamente reconhecida pela humanidade como um todo, induzindo-
a a tomar as medidas necessárias para restaurar as corretas relações humanas. A 
natureza das atividades que o Espírito da Paz irá instituir não é nossa responsabilidade. 
Nosso dever é aprender a entrar corretamente em contato com a Hierarquia, por 
intermédio de nossas próprias almas; empregar corretamente a Grande Invocação como 
almas e responder corretamente e ser sensíveis aos efeitos resultantes. Reflitam sobre 
isso. 

 
Portanto, poderíamos observar que as Forças da Luz se expressam por intermédio da 

Hierarquia de Luz, sendo seu efeito principal iluminar as mentes dos homens com amor e 
luz. Isto se precipita no plano mental. Assim, a personalidade, o aspecto forma da 
humanidade, é compenetrada e iluminada. Desta maneira, o terceiro grande centro 
planetário, a Humanidade, se torna criador e magnético, e os dois aspectos divinos – 
inteligência e amor – alcançarão a maturidade no plano físico, viabilizando que o primeiro 
aspecto, a vontade de Deus (compreendida pela humanidade como o Plano) seja 
executada conscientemente na Terra, de acordo com a atividade instituída em Shamballa. 
A vontade de Deus é Desígnio e esse, pela primeira vez, será reconhecido 
conscientemente pelo homem. 

 
Quando chegar o momento oportuno, o Espírito da Paz vitalizará, via a influência da 

Hierarquia, a receptividade da humanidade à vontade de Deus, que tem por intenção 
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básica trazer a paz sobre a terra. O que é a paz? É essencialmente o estabelecimento de 
corretas relações humanas, de relações de síntese que levam à cooperação, de correta 
interação entre os três centros planetários e de compreensão iluminada e amorosa da 
vontade de Deus, na medida que afeta a humanidade e executa o desígnio divino. Por 
esta razão o Cristo, Que pela primeira vez na história planetária estabeleceu contato entre 
a Hierarquia, a Humanidade, Shamballa e o Espírito da Paz, em Seu próprio plano 
elevado, em Sua primeira declaração registrada disse que Ele devia se ocupar dos 
assuntos de Seu Pai e depois, no final de Sua vida, reiterou o mesmo pensamento nas 
palavras: "Pai, não minha vontade, mas a Tua seja feita", levando assim o pensamento a 
um plano mais elevado, porque Se dirigia ao Pai, o primeiro aspecto da divindade. Então, 
enfocou em Si Mesmo os dois atributos e aspectos divinos principais – a vontade e o 
amor (atma-budi) – e, devido a isso, Sua consciência se tornou extraplanetária, como é a 
consciência do Senhor do Mundo. Foi então possível para Ele entrar em contato com 
certas alturas da consciência e contatar certos Agentes solares, com os quais o homem 
nunca tinha entrado em contato. Esta realização O capacitou a colocar a Humanidade em 
contato com o Espírito da Paz. Ele próprio se tornou, assim, a Luz do Mundo e o Príncipe 
da Paz. 

 
Desta maneira Shamballa e a Hierarquia se colocaram em estreita relação e duas 

grandes correntes de força se fusionaram, estabelecendo-se uma verdadeira influência 
recíproca entre elas. Quando o Buda alcançou a iluminação, estabeleceu o primeiro 
grande vínculo com as Forças de Luz. O Cristo estabeleceu o primeiro grande vínculo 
com o Espírito da Paz, por Sua capacidade de expressar a vontade de Deus pelo amor e 
pela salvação do mundo. 

 
Se estudarem as informações acima com cuidado, perceberão que a importância do 

Festival de Wesak, no momento da Lua cheia de Touro, em maio, assumirá uma 
importância maior em suas mentes. Neste festival se relacionam três fatores importantes 
para a humanidade: 
 

1. O Buda, a personificação ou agente das Forças da Luz, pode ser contatado e o 
que essas forças procuram transmitir à humanidade pode ser conscientemente 
apropriado. 

2. O Cristo, a personificação do amor e da vontade de Deus e agente do Espírito da 
Paz, também pode ser contatado e a humanidade pode ser treinada para se 
apropriar deste tipo extraplanetário de energia. 

3. Por intermédio do Cristo e do Buda, a humanidade pode agora estabelecer uma 
estreita relação com Shamballa e em seguida dar a própria contribuição – como 
centro mundial – à vida planetária. Compenetrada pela luz e controlada pelo 
Espírito da Paz, a expressão da vontade-para-o-bem da humanidade pode emanar 
poderosamente deste terceiro centro planetário. Então a humanidade iniciará, pela 
primeira vez, a tarefa que lhe foi designada na qualidade de intermediária 
inteligente e amorosa entre os estados superiores de consciência planetária, os 
estados super-humanos e os reinos subumanos. Assim a humanidade se tornará, 
oportunamente, o salvador planetário.  

 
Se mantiverem estas ideias na mente, as três primeiras frases da Grande Invocação 

assumirão um grande significado. Permitam-me colocar algumas destas significações de 
maneira esquematizada: 
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Que as Forças da Luz tragam iluminação a toda a humanidade  
 
Intermediário .........  A Hierarquia. Consciência egoica. 
Agente ...................  O Buda. 
Expressão ..............  Luz. Compreensão. Mente iluminada. 
Planos enfatizados.  Segundo plano (monádico). 

  Plano búdico (intuicional). 
  Plano mental.  

Ponto focal ............  Centro da cabeça. 
Centro planetário...  A Hierarquia. 
 

Que o Espírito da Paz se irradie pelo mundo 
 
Intermediário .........   Shamballa. Consciência espiritual. 
Agente ...................  O Cristo. 
Expressão ..............  A vontade de Deus como amor e paz 
  Resposta sensível. 
Planos enfatizados..  O plano logoico (primeiro plano). 
  O plano búdico (intuicional). 
  O plano astral (emocional). 
Ponto focal ............  O centro do coração. 
Centro planetário ...  Shamballa.  
 

Que os homens de boa vontade de todas as partes se unam em espírito de 
cooperação 

 
Intermediário .........  A humanidade. Autoconsciência. 
Agente ...................  O Senhor da Civilização. 
Expressão ..............   O amor inteligente, dedicado ao Plano.   
     Criatividade.  
  A vontade-para-o-bem. 
Planos enfatizados..  O plano átmico (plano da vontade espiritual). 
  O plano mental. 
  O plano físico. 
Ponto focal ............   O centro da garganta. 
Centro planetário ...  A Humanidade. 
 
Assim todos os grandes centros se vinculam e todos os planos se inter-relacionam; o 

passado contribuiu com seu trabalho finalizado; o presente está evocando seu justo e 
correto desenvolvimento; aparece o maravilhoso futuro de possibilidades divinas – seus 
resultados dependem de um espírito de correta compreensão e invocação. Três 
enunciados do Novo Testamento começam a demonstrar sua profunda significação 
esotérica e sua extraordinária potência de vida: 
 
Eu sou a Luz do Mundo ...................................  As Forças da luz. 

  Frase Um. Segundo aspecto. 
Eu vos dou a minha paz ..................................  O Espírito da Paz. 

              Frase Dois. Primeiro aspecto. 
Ama a teu próximo como a ti mesmo ..............  Os Homens de Boa Vontade. 

 Frase Três. Terceiro aspecto. 
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Os três aspectos da divindade do homem chegam à expressão prática devido à 
influência da Grande Invocação, tanto por sua utilidade viva como por sua verdadeira 
compreensão – verdadeira pelo menos na medida em que a etapa de evolução do 
homem lhe permita a compreensão correta de seu significado. A Boa Vontade, como uma 
expressão prática e possível do amor, se manifesta na Terra, fomentando corretas 
relações. A Luz, como expressão da Hierarquia, é vertida na consciência humana, 
iluminando todos os recantos obscuros e evocando uma resposta de todas as formas de 
vida nos três mundos da manifestação e nos três reinos subumanos por intermédio do 
humano. A paz, como expressão da vontade de Shamballa, produz equilíbrio, síntese e 
compreensão e um espírito de invocação que, sendo basicamente uma ação, dá origem a 
uma reação. Isto se revela como o primeiro grande trabalho criador e mágico de que a 
humanidade é capaz, levando os três aspectos divinos a uma atividade simultânea, de 
acordo com a vontade de Deus. 

 
Chegamos agora às duas últimas frases que resumem os efeitos – de síntese, eternos 

(e, portanto, duradouros) que o estabelecimento de uma relação direta com Shamballa 
produzirá nos outros dois centros planetários, a Hierarquia e a Humanidade. Refiro-me 
aos efeitos que se expressarão como atividade grupal, motivada pelos valores essenciais 
do altruísmo e do esforço perseverante (que, em última análise, é concentração 
sustentada), produzindo assim condições que o Senhor do Mundo, o Ancião dos Dias, 
espera há muito. A paciência e o amor sustentador de Shamballa são infinitos. 

 
A quarta frase diz: Que o perdão (o dom de si) por parte de todos os homens seja a 

nota-chave desta época. Como bem sabem, a palavra “perdão”22 é curiosa e pouco 
comum e significa simplesmente (de acordo com as melhores fontes de estudo de 
palavras derivadas) “dar para”, “esquecimento das ofensas”23. Portanto, “forgiveness” não 
é sinônimo de perdão, embora os círculos teológicos tenham distorcido o seu significado, 
tão pouco a Igreja compreendeu o poder fundamental e motivador subjacente à 
expressão divina em nosso sistema solar. Os teólogos pensam sempre em termos da 
mente humana, e não da mente divina. “Forgiveness” é o sacrifício, o dom de si, até 
mesmo o dom da própria vida em benefício dos outros e de todo o grupo. Este espírito de 
sacrifício está sempre presente quando há um contato correto com a força de Shamballa, 
mesmo na mais ínfima medida, e se sente e compreende o impulso subjacente na 
amorosa vontade de Deus, acompanhada, como sempre, do desejo de participar dessa 
vontade e de seu espírito de sacrifício divino. A própria manifestação é o Grande Dom de 
Si24. As extraordinárias vidas – externas à existência manifestada – vieram à 
manifestação para se darem às vidas e formas de existência inferiores, para que elas 
possam progredir para a meta que só a Deidade conhece, e alcançar assim, um dia, 
graus elevados de expressão espiritual. A realização é sempre seguida do sacrifício, o 
maior doando ao menor. É um aspecto da Lei de Evolução. Assim são a nota e o tema do 
processo de criação e o significado básico da frase “Deus é Amor”, pois amor significa 
dom e sacrifício, pelo menos neste sistema solar. 

 
É por esta razão que o ensinamento esotérico acentua o fato de que a alma do 

homem é um Senhor do Sacrifício e da persistente e amorosa Devoção - as duas 
destacadas qualidades das Vidas de Shamballa, que sustentam a vida e dão. É a 
consagração perpétua ao bem do todo ou expressão do espírito de síntese e de sacrifício, 
para que todas as vidas menores (como as que estão encarnadas na personalidade do 

 
22 N. do T.: no original em inglês forgiveness. 
23 N. do T.: no original em inglês to give for. 
24 N. do T.: no original em inglês Great Forgiveness. 
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homem) possam se elevar à “ressurreição que está no Cristo” mediante a crucificação ou 
o sacrifício da alma na Cruz da Matéria.  

 
Este pensamento, além disso, confere significação à vida do Cristo na Terra, durante a 

qual ele repassou para nós um eterno processo, exteriorizando-o de tal maneira que se 
tornou o símbolo do motivo de todo o universo manifestado e do impulso que deveria 
dirigir cada um de nós – a crucificação e a morte, a ressurreição e a vida, e a 
consequente salvação do todo. 

 
É este pensamento que está encarnado no apelo lançado pela quarta frase da Grande 

Invocação e que significa literalmente: “Que os homens, de todas as partes, respondam à 
nota-chave do universo e se deem aos outros”. 

E não é esta, de maneira indistinta e incerta, a nota-chave atual do esforço humano? 
Apesar de uma real incapacidade de pensar de maneira correta, efetiva e intuitiva, as 
massas de todos os países estão respondendo clara e nitidamente a esta nota de 
sacrifício. Os governantes das grandes nações de toda parte estão usando esta nota para 
convocar seus povos ao sacrifício. Os líderes da Alemanha chamaram seus homens à 
luta com a exortação ao sacrifício, dizendo-lhes que deveriam dar suas vidas para que a 
Alemanha pudesse viver. Um estudo dos discursos dos líderes alemães comprovará que 
contêm esta nota. O outro grupo, que vocês chamam de Aliados (porque defendem mais 
especificamente o bem do todo e não o bem da nação ou unidade separada) também 
está convocando as massas para lutar pelo bem da civilização e pela preservação dos 
valores que, na escala da evolução representam o futuro imediato e são essenciais para o 
bem geral. As palavras que formulam essas convocações e seus objetivos podem diferir, 
mas o tema é o mesmo; e o efeito é fazer surgir o espírito de sacrifício nas nações. 
Embora as motivações subjacentes nessas convocações possam ser mistas, e os líderes 
impelidos tanto pelo oportunismo, o egoísmo, pelos interesses nacionais egoístas, como 
pelo bem geral, eles sabem que, a nota que evocará uma resposta imediata por parte da 
unidade e do indivíduo é fundamentalmente o bem da unidade maior, a nação, ou o grupo 
de nações. Portanto, o dom de si25 ou o sacrifício para salvar os outros é cada vez mais 
reconhecido como a nota-chave necessária nos tempos presentes. Neste reconhecimento 
reside muito do que justifica a penosa história dos processos e métodos de evolução do 
passado. Quando se reconhecer que “dar”26 implica em um correto viver no plano físico e 
não (como muitas vezes se crê) na morte do corpo físico, veremos um mundo 
revitalizado. É o Cristo vivo (o Salvador mundial vivo) que salva a humanidade. É o 
sacrifício, dia após dia, no processo da vida diária que pode salvar o mundo dos homens 
– o sacrifício dos interesses pessoais egoístas para bem de todos e a consagração da 
vida prática à salvação do mundo. Viver a fim de que outros também possam viver é o 
tema do Novo Testamento. Portanto, quando este modo de sacrifício entrar no reino dos 
valores mais sutis e subjetivos, e o verdadeiro significado do “forgiveness” for 
compreendido de maneira intelectual, prática e espiritual, a nova era será 
abundantemente realizada com sua civilização de fato humana e uma cultura que 
encarnará as realidades do ensinamento esotérico e também o melhor do exteriorizado no 
passado. Então, e somente então, o novo esoterismo será revelado a uma raça de 
homens que tiver feito da aspiração uma realidade em sua experiência externa. A atitude 
das massas no conflito atual é a garantia disso, como também a prova do êxito da missão 
do Cristo. 

 

 
25 N. do T.: no original em inglês forgiveness 
26 N. do T.: no original em inglês giving-for. Dar para os outros. Quando se faz algo por alguém e não para alguém.  
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O resultado do que está acontecendo hoje produzirá, cedo ou tarde, uma unificação de 
todas as nações e povos. A unificação é sempre (segundo a lei da evolução) 
consequência do sacrifício. O sacrifício do Cristo foi o símbolo e a garantia disto, pois Sua 
vida e atividades foram impulsionadas pelo Espírito da Paz. Assim como Ele fez “de dois 
um homem novo, trazendo a paz” (Ef. 2:15), da mesma maneira hoje, a partir da 
dualidade alma-corpo, a humanidade está alcançando a mesma meta, e o resultado desta 
etapa final da era de Peixes será uma fusão em consciência de alma e corpo. A Era de 
Aquário demonstrará uma crescente expressão desta unificação, forjada na crucificação 
da humanidade no momento atual. A diferença entre esta etapa vindoura e a do passado 
está em que, no passado, a alma procurou este desenvolvimento e unificação e (do 
ângulo da evolução) chegou a ela de maneira lenta e gradual. No futuro, esta unificação 
será conscientemente buscada, alcançada e reconhecida pelo homem no plano físico, 
como resultado do período atual de “giving-for” ao todo o melhor que o indivíduo for capaz 
de dar. 

 
Gostaria de assinalar que, tal como as energias liberadas pelo emprego das três 

primeiras frases da Invocação se relacionam com a cabeça (Shamballa), o coração (a 
Hierarquia), com o centro da garganta (a Humanidade), assim também o emprego correto 
desta quarta frase fomentará a atividade consciente e ativa do centro entre as 
sobrancelhas, o ajna) no homem individual e na humanidade como um todo. Este centro 
começa a se tornar ativo e a atuar de maneira dinâmica, governando e dirigindo as 
energias individuais quando uma real medida de integração da personalidade estiver 
realizada. Como bem sabem, o quarto centro se encontra acima do diafragma no corpo 
humano, e a frase que o desperta (tanto individual como grupalmente) é a quarta. 
Portanto, há uma correspondência numérica. Quando for empregada com sabedoria e 
inteligência pelos seres humanos, uma grande parte da potência unificada, liberada pelas 
três primeiras frases, será invocada e disponibilizada para o indivíduo e para o grupo. 
Será então possível fazer convergir estas forças para o centro ajna e utilizá-las. Portanto, 
e de muitas maneiras, esta quarta frase da Grande Invocação é de primordial importância 
tanto para o indivíduo como para a humanidade, pois ela invoca grandes e vitais 
potências e indica o processo (o sacrifício) e o desígnio, assim como a identificação da 
unidade e do grupo, com a intenção básica da manifestação. 

 
A quinta frase: Que o poder acompanhe os esforços dos Grandes Seres, está 

claramente relacionada ao efeito, na Hierarquia, do uso construtivo da Grande Invocação, 
assim como a frase anterior se relaciona com o efeito na humanidade. Este efeito na 
Hierarquia é relativamente novo e se deve à participação da humanidade no processo de 
invocação, o que produz novos efeitos e novos contatos. É o esforço conjunto dos dois 
grandes centros que é de suma importância e é nele que desejo que vocês se 
concentrem. O esforço unido dos dois grandes centros é de tão primordial importância, 
que eu gostaria que se concentrassem sobre ele. Quando o homem entoa esta frase, ele 
coloca o peso do apelo e do desejo humano por trás dos esforços ancestrais da 
Hierarquia, o que agora, pela primeira vez, é realmente possível em grande escala. 
Durante éons a Hierarquia lutou sozinha para ajudar e elevar a humanidade, para 
estimular o poder do centro planetário humano, para que um dia sua atividade vibratória 
fosse potente o suficiente para fazê-la entrar no campo magnético da atividade 
hierárquica. Esta longa tarefa teve êxito finalmente. A Hierarquia e a humanidade estão 
por fim em relação. É o reflexo ou a correspondência superior do que acontece na 
consciência de um ser humano que – tendo alcançado a etapa do discipulado – está a 
ponto de fusionar a luz da personalidade (tal como se expressa por meio do centro ajna e 
sua exteriorização, o corpo pituitário) com a luz da alma (tal como, por sua vez, se 
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expressa pela luz na cabeça, ou centro da cabeça e sua exteriorização, a glândula 
pineal). 

 
Observem novamente o significado prático das quarta e quinta frases da Grande 

Invocação. Uma atua para despertar a humanidade (como centro planetário) para a 
atividade e a realização; a outra para ajudar a Hierarquia em seus esforços milenares, de 
maneira que os dois centros se relacionem com o campo magnético recíproco; isso 
produz uma união e uma síntese que conduzirá a uma expressão mais plena da alma da 
divindade por meio da humanidade. Reflitam sobre esta afirmação. 

 
No ensinamento esotérico, isto acontece na vida do indivíduo quando – por um ato da 

vontade – o centro na base da coluna vertebral desperta e o fogo e a luz da tríplice vida 
pessoal (das quais um dos aspectos muitas vezes é denominado de fogo kundalini) são 
levados para cima e fusionados com o poder e a luz da alma. Estas duas energias 
básicas, a da forma e a da alma (como expressão do espírito), são assim reunidas dentro 
do ser humano; ocorre então o “matrimônio nos céus”, e a tarefa do processo criador da 
encarnação ou manifestação individual está por encerrar. O mesmo processo acontece na 
vida planetária. A vida de toda a humanidade (a vida inteligente da forma) e a vida da 
Hierarquia (a vida da alma), sob o impulso do Espírito, o aspecto vontade simbolizado por 
Shamballa, são fusionadas e mescladas, possibilitando um novo começo no processo 
evolutivo. O reino de Deus (o reino das almas) e o reino humano, exprimindo-se 
mutuamente e estando inter-relacionados, formam uma síntese perfeita e são ancorados 
na Terra. A glória do Uno é então fracamente percebida; é a glória de Shamballa. O 
Morador do Umbral e o Anjo da Presença se colocam frente a frente. 

 
É esta a situação hoje. Amanhã Eles se fusionarão e farão a síntese, e a Glória de 

Deus aparecerá na Terra. A segunda grande Aproximação estará então concluída. 
 
 

CHAMADO A UM ATO DE SERVIÇO UNIDO 
 

Novembro de 1939 
 

A situação é séria. Mar, terra e ar estão em formação de batalha contra as Forças da 
Luz; são agentes da substância material e podem ser poderosamente empregados contra 
as Forças espirituais. As forças do ar, porém, estão cada vez mais do nosso lado. Os 
membros da Hierarquia estão com dificuldades de virar a maré a favor da civilização mais 
espiritual e verdadeira que está a caminho. Esta civilização será uma combinação do 
melhor que se produziu até agora com o novo, mas ainda foi pouco percebida pelos 
melhores pensadores do mundo. O curso dos acontecimentos deve mudar em favor do 
que chamamos de retidão. 

 
As sementes do mal se encontram em todos os países, e aqueles que guerreiam 

contra o bem são numerosos em toda parte, quer lutem de maneira agressiva e a partir de 
uma intenção planejada, quer mantenham uma atitude de passividade, de aceitação, ou 
de neutralidade organizada como na América, quer lutando ativamente por aquilo que é 
contra as forças materiais. 

 
A crise mundial, como bem sabem, era inevitável, mas a guerra física poderia ter sido 

evitada, se métodos psicológicos corretos tivessem sido empregados; poderia ter sido 
resolvida pela aplicação correta de um processo de transmutação e transferência, e 
também se o espírito de sacrifício tivesse se manifestado entre os aspirantes do mundo. A 
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necessidade de sacrifício grupal não obteve uma resposta adequada, exceto nos casos 
em que foi imposta pelos governos em seus governados. É esta a penosa história do que 
está acontecendo hoje. 

 
O que se pode fazer no presente para impedir a derrota e o esmagamento das Forças 

da Luz? Não estou falando da vitória física externa. A verdadeira vitória não será 
sinalizada, a menos que os valores mais elevados que deveriam governar a civilização 
humana surjam com clareza e poder. Gostaria de acentuar o fato de que o curso das 
coisas deve ser claramente mudado antes do fim do ano, se se quer evitar um conflito 
prolongado. Portanto, lhes peço que participem em um enfoque subjetivo, em uma 
convergência de pensadores do mundo, em especial de dirigentes das organizações, 
grupos e igrejas de todo tipo e disposição, que possam impulsionar seus inúmeros 
apoiadores a uma ação uniforme e unida. 

 
Os Mestres de Sabedoria não dispõem de tempo hoje para realizar Eles mesmos esta 

tarefa; estão sobrecarregados, combatendo as forças do materialismo. Estas forças estão 
ativas em todos os países. A Hierarquia, não pode isolar a Alemanha, embora essas 
forças tenham escolhido esse desditoso país como principal ponto de partida de seu 
empreendimento. Na Alemanha, a Hierarquia tem seus trabalhadores, como em outras 
partes. Os Mestres de Sabedoria ocupam-se ativamente em dispersar a depressão e o 
terror que se abate hoje sobre todos os seus trabalhadores no cenário do mundo, os 
quais lutam por permanecer firmes sob o impacto feroz do pensamento errado e do 
desespero generalizado. Estes trabalhadores são também sensíveis (devido ao seu grau 
de desenvolvimento integrado) à agonia da mente, à tensão das emoções e à devastação 
da dor física, sentidas por todos aqueles que padeceram os terríveis efeitos da guerra e 
sobre os quais ela pousou a mão do sofrimento. Esta sensibilidade e esta reação solidária 
são susceptíveis de produzir um estado de negatividade e de preocupação psíquica em 
relação à situação imediata, entre todos os trabalhadores, tornando-os surdos ao 
chamado do seu verdadeiro dever ou, além disso, propensos a se perturbarem pelo duplo 
esforço de prestar serviço eficaz e, ao mesmo tempo, lutar contra as reações emocionais. 
Portanto, a capacidade do trabalhador de responder às vozes internas e servir de maneira 
desapaixonada e altruísta é seriamente prejudicada. 

 
Peço insistentemente a todos os trabalhadores e a todos os membros do Novo Grupo 

de Servidores do Mundo que deixem seus problemas pessoais de lado. Estamos em um 
momento de crise e tais problemas devem ser solucionados pelo total autoesquecimento. 
Peço a vocês que se ponham ao trabalho com renovado ardor e alegria no serviço, 
esquecendo as fraquezas e fracassos do passado, ante a urgência do que lhes peço para 
fazer para o mundo. Ultimamente há grande ausência de alegria no serviço prestado ao 
mundo. Com essas palavras não me refiro à felicidade, que é uma reação da 
personalidade, mas à alegre confiança na lei e na Hierarquia, contida nas palavras 
bíblicas: “A alegria do Senhor é a nossa força”. “Levanta-te e luta, Arjuna”, preservando a 
chama do amor intacta, não permitindo que nenhum sopro de ódio perturbe a serenidade 
do amor nem aquele equilíbrio interno que lhes permitirá soar com clareza a nota da 
compreensão mundial, que reunirá todos os homens e mulheres de boa vontade para 
auxiliar a Hierarquia. Isto acabará com todo o ódio, a separatividade e a agressão, os três 
principais pecados da humanidade. Todos os homens odiaram; todos os homens foram 
separatistas, tanto em pensamento como em ação; todos foram, e muitos ainda são, 
materialistas, orgulhosos e desejosos de adquirir o que não lhes pertence por direito. Este 
espírito de aquisição não é característico de um único grupo; é um erro universal e geral, 
e provocou a situação econômica desastrosa atual, precipitando o mundo na guerra, no 
ódio e na crueldade. 
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A fusão de muitas mentes em uma atividade dirigida é hoje de importância suprema; 

esta fusão foi simbolizada na união existente entre duas grandes nações, a França e a 
Grã-Bretanha. A unidade de propósito e de pensamento dirigido é a garantia do futuro e 
inevitável êxito. O poder do pensamento coletivo é onipotente. A potência da atividade 
mental concentrada e dirigida é imprevisível. Se aceitarem esta premissa e esta 
afirmação, ajam de acordo com elas. 

 
O Espírito da Paz está pairando próximo à humanidade, procurando uma oportunidade 

para fazer sentir a Sua Presença. O Espírito da Paz não é um conceito abstrato, e sim 
uma potente Individualidade, que maneja forças ainda desconhecidas em nosso planeta. 
Grandes Forças estão esperando a hora em que poderão atuar como Libertadoras e 
Salvadoras do gênero humano. Porém, a porta pela qual entrarão deve ser aberta pela 
própria humanidade e assim será por um ato unido da vontade, expresso por alguma 
fórmula de palavras e expresso em som. Será viabilizado pela atividade simultânea dos 
homens e mulheres de boa vontade e dos aspirantes e discípulos do mundo. A porta não 
se abrirá, a menos que o ato de invocação seja respaldado pela vontade enfocada. A 
determinação direcionada do homem ou grupo que emprega a fórmula, oração ou 
invocação sugerida é essencial. 

 
Peço-lhes que procurem tantas pessoas quanto puderem, por meio de todos os meios 

disponíveis, e iniciem, se possível, uma atividade definida no próximo Natal e também no 
momento da Lua cheia de janeiro, o que fará dois grandes apelos às Forças da Paz e da 
Luz, a fim de que ajudem a humanidade. Peço a vocês que entrem em contato com 
dirigentes e trabalhadores – importantes ou não – em todos os países, convidando-os a 
se associarem, à sua maneira e com sua própria gente, e fazê-lo na maior escala possível 
– pelo menos tão grande como a do esforço feito por vocês em 1936. 

 
Os tempos estão propícios para haver uma resposta a estas ideias; a evidente dor e 

angústia do mundo abrirão os corações e os bolsos. A ideia de um apelo para o Natal e 
de um apelo à oração e à invocação do Príncipe da Paz terão o poder de suscitar a 
reação desejada, e servirá também para fusionar em uma unidade mais estreita todos 
aqueles que reconhecem o trabalho que a Hierarquia procura realizar. Peço a vocês que 
solicitem ajuda em todas as partes, e que permitam que estas ideias se desenvolvam no 
mundo sobre uma base útil e oportuna. Neste apelo não omitam nenhuma pessoa do seu 
conhecimento, pois, por intermédio delas, é possível chegar a milhões de pessoas e dirigi-
las à atividade desejada. 

 
Àqueles de vocês que apreciam e usam a Grande Invocação, sugiro um uso renovado 

e fervoroso. É possível, porém, que considerem útil a invocação alternativa sugerida 
abaixo: 
 

“Senhor de Luz e Amor, venha e governe o mundo. 
Que o Príncipe da Paz se revele e acabe com a guerra das nações. 
Que comece o reinado da Luz, do Amor e da Justiça. 
Que haja paz na Terra e que ela comece em nós.” 
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A GOVERNANÇA DO MUNDO NO FUTURO 
 

 Abril de 1940 
 

Esta análise das condições do mundo está sendo escrita na América do Norte, onde 
ainda há uma relativa segurança física e tempo para reajustar os pontos de vista, e 
também a oportunidade de dar diretrizes – junto com a aguerrida Grã-Bretanha e seus 
Aliados – a um mundo penosamente necessitado de orientação e de visão. Há uma 
grande confusão de vozes. Os que menos sabem sempre falam mais alto, e com 
facilidade atribuem culpas por tudo que acontece. Em toda parte, há muita angústia 
mental causada pela guerra, mas também pelo desejo dos bem-intencionados de que 
prevaleça sua particular solução sobre o problema mundial. 

 
Em consequência, é necessário falar com franqueza para indicar os perigos inerentes 

à situação atual, apresentar a extraordinária oportunidade que ela oferece para fazer as 
mudanças necessárias e para destacar a linha de demarcação entre os modos de viver 
certos e errados, entre uma visão da governança vindoura do mundo e os planos 
retrógrados da assim chamada “nova composição” com a qual as potências totalitárias 
procuram desnortear a humanidade. 

 
Começamos com a premissa de que a humanidade enfrenta duas visões opostas 

sobre o mundo, e dois tipos de organização lhe são apresentados. O homem deve optar 
entre os dois, e sua escolha determinará o futuro. 

 
Os anos 1941 e 1942 serão de crise e de tensão. Quem percebe os riscos, a 

oportunidade e a importante decisão a tomar, luta com uma pressa quase frenética para 
despertar as massas para o caráter excepcional deste momento. O que a humanidade 
decidir ao longo dos próximos doze meses condicionará o futuro como não fez nenhuma 
outra decisão humana na história a humanidade. 

 
Já houve momentos de crise na história, mas nenhum envolveu toda a população do 

planeta. Houve períodos de perigo, dificuldades, guerras, fome e angústia, mas nenhum 
condicionou a vida de incontáveis milhões de pessoas como atualmente. Repetidas vezes 
surgiram líderes, conquistadores, ditadores e personalidades mundiais, mas até agora 
chegaram em momentos em que sua influência estava limitada pelas comunicações 
mundiais e pelas limitações nacionais; portanto, seu poder não era universal e seu 
progresso foi contido pelas condições do período em que viveram. Hoje todo o planeta 
está envolvido, e todas as nações claramente afetadas. 

 
Erguem-se barreiras em um inútil esforço para se manter fora das dificuldades e evitar 

a guerra; grupos predominantes envolvem muitas nações sob sua bandeira, de maneira 
que elas se associam às potências totalitárias ou às nações do campo oposto. As nações 
que não são realmente beligerantes estão igualmente ativas na tarefa de preservar sua 
integridade nacional. 

 
O conflito atual é mundial, estando envolvidos os seguintes grupos: 

 
1. As nações agressoras que lutam, governadas por ditadores ambiciosos. 
2. As nações que procuram defender a si mesmas e as liberdades da humanidade. 
3. As nações neutras que, vendo as condições envolvidas, enfrentam a necessidade 

imediata de tomar partido. 
 

A.A.B.



108 
 

Esta luta vai adquirindo mais intensidade a cada dia. Novas regiões do mundo são 
arrastadas para o conflito a cada semana. As questões reais, os iminentes resultados 
econômicos e as implicações políticas emergem com crescente clareza em todos os 
países, e – não se iludam – até nos países que estão dominados e estão sofrendo sob o 
domínio do conquistador. Entre eles há atualmente uma revolta silenciosa e muda. Esta 
revolta interna e muda constitui em si uma ameaça para a paz mundial e, se for 
provocada para a plena expressão, pode mergulhar o mundo ainda mais fundo no conflito. 

 
Frente à humanidade existem dois perigos maiores. São eles: primeiro, o conflito se 

prolongar tanto que a humanidade fique completamente exaurida e que se chegue assim 
a um impasse e a uma situação que terminará com todas as relações civilizadas e com 
toda esperança de uma vida ordenada na beleza, na paz e na cultura. Segundo, as 
nações ainda não envolvidas deixarão de ver a realidade da situação e não virão ajudar 
aqueles que lutam pela preservação da liberdade nacional e individual. Se assim for, 
então – inevitavelmente e embora não seja sua intenção – se colocarão do lado do mal e 
compartilharão da responsabilidade de projetar o desastre mundial. 

 
Atualmente não há mais que dois partidos no mundo – os que estão do lado das 

corretas relações humanas e os que estão do lado de uma política de poder, egoísta e 
cruel. As potências totalitárias estão em marcha – implacáveis, egoístas, cruéis e 
agressivas; as potências que lutam pelas liberdades humanas e pelos direitos das 
pequenas nações indefesas estão contra a parede, enfrentando a mais poderosa 
demonstração de poder humano que o mundo já viu. As nações que não estão ainda 
fisicamente envolvidas estão se preparando para algum tipo de ação e para defesa – 
defesa contra as potências ditatoriais, mas não contra as democracias combatentes. 

 
Hoje a batalha é travada na terra, no mar e no ar. Do ponto de vista econômico, todos 

os países estão envolvidos e a ruína está à espreita no rastro da guerra; a interrupção das 
exportações e importações em muitos países está levando à ruína financeira milhares de 
pessoas; a pressão do desastre econômico, o medo da fome e da peste, e o constante 
risco de tomar parte ativa na guerra acometem todos os países que ainda não estão 
realmente na linha de fogo. Quanto às nações em guerra, a estes problemas agregam-se 
o medo da derrota, da morte, dos traumas físicos e da perda de todas as posses. 

 
A humanidade deve fazer frente a estes fatos. Não importa quantas pessoas estão 

evitando a verdade, o quanto podem escapar para um mundo de sonhos e fantasias, o 
fato permanece – inevitável e inegável – de que o mundo está em guerra e todos estão 
envolvidos. 
 
O Trabalho da Boa Vontade  
 

Antes de setembro de 1939, os objetivos do nosso trabalho mundial durante um 
período de nove anos eram difundir a boa vontade mundial, descobrir os homens e 
mulheres de boa vontade em todo o mundo e procurar ensinar o significado da vontade-
para-o-bem. É a principal tarefa do Novo Grupo de Servidores do Mundo. Inculcamos a 
atitude não separatista e a necessidade de corretas relações humanas. Nós nos 
esforçamos para explicar que diferentes formas de governo e diferentes sistemas 
ideológicos eram corretos e possíveis, desde que os seres humanos vivessem em boa 
vontade e reconhecessem sua irmandade de sangue. 

 
Em seguida a humanidade decidiu lutar e estourou a guerra: um dos grupos, o 

instigador da guerra, lutando por adquirir poder material, a glória de uma nação e a 
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subjugação dos indefesos; o outro, lutando para conservar sua própria liberdade de ação, 
sua integridade, os direitos das pequenas nações e os valores espirituais. De imediato, as 
questões ficaram perfeitamente claras na mente daqueles que conheciam os assuntos 
humanos; de imediato, certas nações se opuseram às forças agressoras; de imediato, 
outras nações, com tendência às ideologias similares distorcidas e aos propósitos 
igualmente egoístas, se puseram ao lado do agressor; de imediato, o pânico se estendeu 
para as nações restantes que buscaram refúgio em uma neutralidade míope e em 
programas de defesa, que se mostraram completamente inúteis para protegê-las. 

 
Onde então deveria se colocar o Novo Grupo de Servidores do Mundo? O que 

deveriam fazer os homens e mulheres de boa vontade? Deveriam se alinhar com as 
potências totalitárias, porque assim acelerariam o fim do conflito, ou ficar do lado das 
potências neutras, implementando freneticamente programas de paz, políticas de 
apaziguamento, e fazer o jogo das potências totalitárias? 

 
Tendo a humanidade decidido batalhar fisicamente, não restava outra coisa a fazer, a 

não ser apelar para os homens e mulheres de boa vontade para que se colocassem ao 
lado dos que liberariam a humanidade pela destruição das forças do mal, as quais 
estavam determinadas a provar que a força estava certa. Portanto, as forças que lutavam 
pelo progresso e pela civilização teriam que opor força a força. 

 
O desafio foi aceito pelas democracias que sustentam os direitos do homem e a 

liberdade. Devido à decisão de lutar pelo progresso espiritual, as forças espirituais do 
planeta não tiveram alternativa além de se posicionar a favor das democracias aliadas e 
se esforçar por despertar as nações neutras para a questão. Elas se aliaram contra os 
chefes das nações agressoras, mas não contra os pobres povos enganados e 
subjugados. Também eles devem ser libertados pelas democracias aliadas. 

 
Na base de uma vontade-para-o-bem ativa, os homens e mulheres de boa vontade, 

atuando sob a inspiração do Novo Grupo de Servidores do Mundo, não tiveram alternativa 
a não ser colocarem ao lado das forças espirituais e entrarem na luta pela liberação da 
humanidade diante das ambições totalitárias e das intenções de um grupo de homens 
malignos. Mas o espírito de boa vontade deve ser, firme e invariavelmente, o impulso 
motivador e impedir que o ódio penetre. O maior bem para o maior número reside agora 
na liberação das nações do domínio das potências totalitárias. 
 
A Posição Pacifista 
 

O segundo ponto que gostaria de abordar refere-se aos argumentos expostos pelos 
pacifistas do mundo. Toda pessoa honesta e boa é de mente pacífica e repudia a guerra. 
Muitas vezes o idealista e pacifista acadêmico se esquece desse fato. Estas pessoas 
dizem que duas coisas ruins não fazem uma boa, que reagir ao assassinato com 
assassinato (que para eles é a definição de guerra) é pecaminoso; que a guerra é má (o 
que ninguém nega) e que não se deve tomar parte dela. Sustentam que com 
pensamentos de paz e amor, o mundo pode se endireitar e acabar com a guerra. Estas 
pessoas, que refutam a existente realidade da guerra, em geral pouco ou nada de 
concreto fazem para corrigir os erros responsáveis pela guerra, e permitem que sua 
defesa – pessoal, municipal, nacional e internacional – seja assegurada por outros. A 
sinceridade destas pessoas não pode ser questionada. 

 
Devemos lembrar, refutando essas ideias e justificando o espírito combativo das 

democracias cristãs, que é o motivo que conta. A guerra pode ser e é um morticínio em 
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massa quando o motivo é errado. Pode ser sacrifício e ação correta quando o motivo é 
justo. O homicídio de um homem no ato de matar um indefeso não é considerado 
assassinato. O princípio também é aplicável quando se trata de matar um indivíduo em 
vias de matar outro e quando se luta contra uma nação que ataca indefesos. Os meios 
materiais que o mal emprega para fins egoístas podem também ser empregados para 
bons propósitos. A morte do corpo físico é um mal menor que o retrocesso da civilização, 
que os entraves postos aos propósitos divinos do espírito humano, que a negação de todo 
ensinamento espiritual e o controle sobre as mentes e as liberdades dos homens. A 
guerra é sempre maléfica, mas pode ser o menor dos males, como é o caso hoje. 

 
A guerra atual, se levada a uma conclusão vitoriosa pela derrota das potências 

totalitárias, é um mal muito menor do que a subjugação de muitas nações à cobiça sem 
precedentes, aos nefastos processos educacionais e ao desacato de todos os valores 
espirituais reconhecidos por parte das potências do Eixo. Se as potências totalitárias 
triunfassem, seriam anos de turbulências e revoltas; sua vitória resultaria em um 
sofrimento indizível. 

 
Sem dúvida, é uma verdade espiritual inegável de que o pensamento correto pode 

modificar e salvar o mundo, mas é igualmente verdadeiro que não há pessoas capazes de 
pensar em número suficiente para realizar este trabalho. Também não há tempo 
suficiente para isso. Os pensamentos de paz fundamentam-se sobretudo em um 
idealismo obstinado, que ama mais o ideal do que a humanidade. Baseiam-se também 
em um medo não reconhecido da guerra e na inércia individual, que prefere o mundo de 
sonhos, das fantasias, em vez de assumir a responsabilidade pela segurança da 
humanidade. 

 
Procurei tornar clara, sucintamente, a posição do Novo Grupo de Servidores do 

Mundo, que luta pelos direitos do homem, pelo futuro espiritual da humanidade e por uma 
regulação diferente. O que tenho a dizer agora se divide em quatro partes:   
 

I. O mundo tal como existe hoje. A situação atual é resultado das tendências 
passadas, das pressões subjacentes e das decisões humanas. 

II. A próxima governança da Terra. Contrastará com a antiga e com a pretensa 
“nova composição” das potências totalitárias. 

III. Alguns problemas envolvidos. Quatro grandes problemas mundiais exigirão 
debates e devemos examiná-los. 

IV. A tarefa à frente. Falaremos do intervalo que precede a consecução da paz e 
daremos algumas sugestões para o futuro período de reconstrução. 

 
I.  O MUNDO HOJE  

 
Que causas produziram as condições mundiais atuais? Que pressões subjacentes 

estão provocando o caos atual, e quais poderiam restabelecer a tranquilidade? Antes de 
poder corrigir, é preciso avaliar o erro; é preciso haver entendimento sobre as causas 
predisponentes, produtoras da necessidade; é preciso entender que a culpa é geral e a 
responsabilidade é comum em relação às condições nefastas; é preciso haver uma 
determinação para reparar e cessar de fazer o mal. 

 
A tendência de atribuir a guerra a Hitler e ao seu grupo de homens malignos não 

deveria nos cegar a respeito das causas que possibilitaram sua atuação sinistra. Hitler é, 
principalmente, um agente de precipitação, pois nele o egoísmo e a crueldade do mundo 
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puderam convergir. Porém, como disse o Cristo: “Ai do mundo, por causa das coisas que 
fazem cair no pecado! É inevitável que tais coisas aconteçam, mas ai daquele por meio 
de quem elas acontecem!” (Mateus 18:7). As causas deste mal desenfreado são inerentes 
à própria humanidade.  

 
O antigo e desenfreado egoísmo foi sempre uma das características do homem; o 

desejo de poder e de posses sempre motivou os homens e as nações; a crueldade, a 
cobiça e o sacrifício dos valores superiores em prol dos inferiores são hábitos humanos 
profundamente enraizados há tempos imemoriais. Todos os povos e nações são culpados 
desses antigos hábitos de pensamento e conduta. Regularmente, à medida que os povos 
se aproximavam, as linhas de separação e o antagonismo das nações aumentavam, e 
assim a guerra atual (iniciada em 1914) é o resultado inevitável do pensamento errado, 
das metas egoístas e de ódios antigos. Interesses individualistas, objetivos separatistas e 
o desejo agressivo marcham para sua conclusão inevitável: a guerra e o caos. 

 
A situação econômica também oferece um símbolo desta condição. As nações se 

dividem entre as que “têm” e as que “não têm”, e daí a era atual de banditismo. As 
“gangues” organizadas nos Estados Unidos surgiram como expressão destas tendências 
na vida nacional. No plano internacional, três nações estão agora desempenhando o 
mesmo papel. As nações aliadas e os Estados Unidos estão reconhecendo a ameaça 
deste banditismo nacional e internacional e se esforçam por esmagá-lo. Porém – e temos 
aqui um ponto importante – este estado de coisas foi viabilizado pela humanidade como 
um todo. 
 
Materialismo e Espiritualidade 
 

Há hoje três tendências humanas principais: em primeiro lugar, uma tendência para 
um estilo de vida espiritual e livre; segundo, uma tendência para o desenvolvimento 
intelectual; finalmente, uma potente tendência para a vida material e a agressão. Neste 
momento, a última destas tendências inatas domina e a segunda, a atitude intelectual, se 
lança para o lado das metas materiais. Um grupo relativamente pequeno lança o peso da 
aspiração humana para o lado dos valores espirituais. A guerra entre os pares de opostos 
– o materialismo e a espiritualidade – está sendo travada ferozmente. Somente quando os 
homens deixarem a agressão material e se voltarem para objetivos espirituais a situação 
mundial se modificará e os homens – movidos pela boa vontade – obrigarão os 
agressores a retrocederem para o seu próprio lugar e libertarão a humanidade do medo e 
da força. Estamos colhendo agora os resultados da nossa própria semeadura. 
Reconhecer a causa do problema é, para a humanidade, a oportunidade de acabar com 
ele. Chegou a hora em que é possível instaurar as mudanças de atitude que trarão uma 
era de paz e boa vontade, baseadas nas corretas relações humanas. 

 
Estas duas forças – o materialismo e a espiritualidade – se opõem. Qual será o 

resultado? Os homens deterão o mal e iniciarão um período de entendimento, 
colaboração e corretas relações, ou darão continuidade ao processo de planificação 
egoísta e de competição econômica e beligerante? Esta pergunta deve ser respondida 
pelo pensamento claro das massas e pelo desafio calmo e destemido das democracias. 

 
Por todos os lados se reconhece a necessidade de uma regulação diferente no 

mundo. As potências totalitárias falam de uma “nova composição na Europa”; os 
idealistas e os pensadores desenvolvem sistemas e planos que comportam uma visão 
inteiramente nova das condições e que acabarão com a maligna e antiga estrutura. Há 
uma constante demanda para que os Aliados declarem seus objetivos de paz e indiquem 
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claramente que reajustes farão após a guerra, pois a visão da futura política mundial 
ajudará a humanidade a atravessar a crise atual. 
 
Contexto Histórico 
 

Durante toda a Idade Média, a autoridade de monarcas poderosos, a expansão dos 
impérios e o avanço dos conquistadores nacionais foram as características destacadas. 
Um número relativamente pequeno de pessoas estava envolvido. A Igreja de então 
detinha um poder imenso em todos os países europeus: controlava a educação do povo, 
mas não estabelecia nenhuma base para o pensamento político correto. A história do 
passado é a história de inúmeras formas de governo. Raças e nações apareceram e 
desapareceram. Regimes políticos e formas de religiões exerceram seu papel, 
subsistiram ou desapareceram. A triste história da humanidade foi a de reis e potentados, 
governantes e guerreiros, presidentes e ditadores que chegaram ao poder à custa de sua 
própria nação ou de outras. Conquistadores apareceram e desapareceram: Akbar, 
Genghis Khan, os Faraós, Alexandre o Grande, César; Carlos Magno, Guilherme o 
Conquistador, Napoleão, Hitler e Mussolini. Todos tumultuaram o ritmo de sua época e 
chegaram ao poder pela agressão e pelo morticínio. À medida que as nações foram se 
inter-relacionando de maneira mais estreita, sua influência e campo de expressão 
aumentaram. A melhoria dos meios de comunicação viabilizou isso; a Grã-Bretanha não 
soube nada dos movimentos de Alexandre; os povos da América nada souberam de 
Genghis Khan, mas o ruído dos exércitos de Napoleão em marcha foi ouvido em uma 
região muito mais ampla; e os triunfos diplomáticos e militares de Hitler são conhecidos 
em todo o mundo. 

 
As potências totalitárias transformaram o mundo em um campo armado para o ataque 

e a defesa. A motivação de todos estes conquistadores era a cobiça por ouro, territórios, 
poder e triunfo pessoal. Os ditadores modernos não são exceção. Nada trazem de novo. 
 
Anarquia Mundial  
 

A história do mundo se construiu em torno do tema da guerra; seus pontos de crise 
foram as grandes batalhas. A ideia de vingança move algumas nações; a demanda para 
que se corrijam antigos erros históricos influi sobre outras; a restituição de terras antes 
possuídas dirige os atos de outras mais. Por exemplo, a antiga glória do Império Romano 
deve ser restaurada às custas de pequenos povos indefesos; a cultura da França deve 
dominar, e a segurança francesa deve superar todas as outras considerações; o 
imperialismo britânico, no passado, ultrajou outras nações; a hegemonia germânica, com 
seu “espaço vital” deve dominar a Europa, e o super-homem alemão deve ser o árbitro da 
vida humana. O isolacionismo norte-americano deixaria a humanidade indefesa na sua 
hora de necessidade e entregaria os homens ao poder de Hitler. Na Rússia, com seu 
silêncio, não se pode confiar; o Japão está tirando o equilíbrio do poder na Ásia. Eis a 
imagem do mundo hoje. A anarquia domina o mundo; a fome ameaça os habitantes da 
Europa; a população civil das cidades, as mulheres e as crianças correm grave perigo de 
ferimentos e morte, e se veem forçados a viver debaixo da terra; condições pestilentas 
aparecem; não há nenhuma segurança na terra, no mar ou no ar; as nações estão à beira 
da ruína financeira; a ciência se virou para a invenção de instrumentos de morte. As 
populações de cidades e regiões inteiras são deslocadas de um ponto do país para outro; 
famílias e lares são despedaçados. Reina um medo intenso, contempla-se o futuro sem 
esperança, com perguntas perplexas. Há suicídios e assassinatos; a fumaça de 
incontáveis incêndios obscurece os céus; os mares estão coalhados de mortos e de 
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navios afundados; o troar dos canhões e a explosão das bombas são ouvidos em cerca 
de vinte países; a guerra surge das águas, avança por terra e desce dos céus. 

 
Foi para esta situação que a metodização do passado levou a humanidade. Para este 

desastre tenderam a crueldade e o egoísmo do homem; nenhuma nação está isenta de 
crítica; todas elas se mobilizam mais rapidamente pelo propósito egoísta do que pelo 
espírito de sacrifício. 

 
Até mesmo a América idealista só pode ser incitada à ação por um apelo ao seu 

próprio interesse e segurança. 
 
Como incentivo, reconheçamos que a mesma humanidade que provocou estas 

terríveis condições também pode criar um mundo novo, outra estruturação e um novo 
modo de vida. O passado perverso e egoísta deve ceder lugar a um futuro de 
compreensão, de colaboração, de corretas relações humanas e de bem. A separatividade 
deve ser substituída pela unidade. A justaposição de agressores totalitários, de 
democracias aliadas e de nações neutras angustiadas deve se transformar em um mundo 
caracterizado por um só esforço: o estabelecimento de relações que trarão a felicidade e 
a paz para todos e não apenas para uma parte. 
 
 

II. A PRÓXIMA GOVERNANÇA DA TERRA 
 

Parto do princípio de que meus leitores reconhecem que algo inteligente e espiritual 
dirige a humanidade. Não importa como denominam tal Propósito orientador. Alguns o 
chamam de Vontade de Deus; outros, de tendências inevitáveis do processo evolutivo; 
outros ainda podem crer nas forças espirituais do planeta; haverá quem considere que se 
trate da Hierarquia espiritual do planeta, a grande Loja Branca; milhões de pessoas falam 
que a humanidade é guiada pelo Cristo e Seus discípulos. Seja o que for, há o 
reconhecimento universal de um Poder diretor, que exerce pressão ao longo das eras, o 
que parece tudo conduzir para um bem supremo. 
 

Algum direcionamento definido conduziu o homem da etapa de homem primitivo ao 
ponto evolutivo em que pode aparecer um Platão, um Shakespeare, um Da Vinci, um 
Beethoven. Algum poder evocou no homem a capacidade de formular ideias, produzir 
sistemas de teologia, de ciência e de governo; algum poder motivador interno deu ao 
homem a aptidão de criar beleza, de descobrir os segredos da natureza. Uma certa 
compreensão da responsabilidade divina subjaz na filantropia, nos sistemas educacionais 
e nos movimentos assistenciais em todo o mundo. O progresso do espírito humano foi de 
irresistível desenvolvimento, de crescente apreciação da realidade, da beleza e da 
sabedoria. O instinto se converteu em intelecto; o intelecto está começando a se revelar 
em intuição. O significado de Deus, a percepção consciente das potencialidades divinas 
do homem e a crescente capacidade de compreender e participar dos processos mentais 
de outros, tudo isso indica progresso e florescimento. 

 
Esta imagem da beleza do espírito humano deve ser colocada ao lado da imagem 

anterior de egoísmo e crueldade do homem, e de sua desumanidade para com o homem. 
As duas imagens são reais, mas apenas a da beleza é eterna; a outra é transitória. O 
homem é um composto de expressões elevadas e baixas, e por trás de todas as guerras 
e dificuldades que acompanham o progresso do homem ao longo das eras subjaz este 
fator maior – uma antiga e persistente luta entre a aspiração espiritual do homem e seus 
desejos materiais. Este estado de coisas está hoje centrado no conflito que travam as 
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potências totalitárias e as nações que lutam pelos direitos do espírito humano e pela 
liberdade da humanidade. 

 
O uso que faço da palavra espiritual não tem a ver com a forma com que as religiões 

ortodoxas a empregam, exceto até onde a expressão religiosa faz parte da espiritualidade 
geral da humanidade. É espiritual tudo o que tende à compreensão, à bondade, àquilo 
que produz beleza e pode levar o homem a uma expressão mais plena de suas 
potencialidades divinas. É mau tudo o que empurra o homem mais profundamente para o 
materialismo, omite os valores superiores da vida, fomenta o egoísmo, ergue barreiras 
para o estabelecimento de corretas relações humanas e nutre o espírito de 
separatividade, medo e vingança. 

  
Com base nestas distinções, fica certamente evidente que Deus está do lado das 

nações aliadas, pois não se pode supor que o Cristo esteja do lado de Hitler e do governo 
da agressão cruel. A Hierarquia espiritual do planeta lança todo o peso de sua força 
contra os poderes do Eixo, apenas na medida em que as pessoas de orientação espiritual 
podem colaborar, pois não pode haver coerção sobre o livre-arbítrio do homem. Ninguém 
tem medo das nações aliadas; a situação não foi precipitada pelos Aliados; não usam os 
métodos de propaganda enganosa nem aterrorizam os fracos e indefesos. Tudo isso é 
provado pelos fatos e é este reconhecimento que está na base do constante auxílio dos 
Estados Unidos. O modo de vida e os objetivos espirituais das democracias são 
reconhecidos por todos, e são eles que estão ameaçados pelos conceitos totalitários 
sobre a vida. A humanidade fala por intermédio das democracias. 
 
A Regulação do Mundo conforme o Eixo a vê 
 

A estrutura totalitária deve desaparecer, porque é contrária à visão espiritual. A 
regulação do mundo, tal como Hitler a vê se baseia na submissão dos fracos ao governo 
de uma super Alemanha. A vida das pequenas nações só seria permitida na medida em 
que pudessem servir às necessidades da Alemanha. É permitida a existência das 
potências secundárias apenas porque favorecem os objetivos da Alemanha – a Itália, 
para dar à Alemanha uma saída para o Mediterrâneo, o Japão para controlar o problema 
asiático, pesado demais para a Alemanha resolver sozinha. Este esquema prevê que 
todos os melhores produtos industriais e agrícolas devam ir para a Alemanha, e o resíduo 
desnecessário para ela, para as pequenas nações; é um esquema em que os processos 
educativos serão controlados pela super raça dominante. Todos os setores do 
conhecimento estarão subordinados à glorificação da Alemanha, a qual será representada 
como a semente de toda a glória do mundo e como a implacável salvadora do gênero 
humano. As belezas da guerra, da luta e da força física serão enaltecidas, e esses 
pretensos objetivos admiráveis do espírito humano serão desenvolvidos para produzir 
uma raça de homens na qual não terá lugar a beleza “efeminada” da bondade amorosa e 
da sábia estima pelos outros. 

 
Chamaria a atenção para o ensinamento que está sendo transmitido agora à 

juventude alemã. A lei do mais forte prevalece. Os alemães pertencem a uma super-raça, 
e todas as outras são inferiores. Somente uma aristocracia escolhida deve ter o privilégio 
da educação e do governo. As massas não são mais do que animais e existem apenas 
para serem escravas da raça superior. A guerra está para os homens como o parto para 
as mulheres. A guerra é um processo natural e, portanto, eternamente justa. Todas as 
fontes de provisão devem ser controladas pela Alemanha e, em consequência, as nações 
atualmente neutras devem ser colocadas sob a esfera de influência germânica. As 
potências totalitárias dominarão o sistema econômico do mundo e controlarão todas as 
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importações e exportações. O padrão de vida será abaixado nos dois hemisférios; tudo 
estará relacionado com o bem da Alemanha, e nenhuma outra nação será considerada. O 
ensinamento cristão e a ética cristã devem necessariamente ser eliminados, porque a 
Alemanha considera o cristianismo e seu divino Fundador como efeminados e fracos, que 
acentuam as qualidades mais ternas da natureza humana, e são responsáveis pela 
decadência de todas as nações, com exceção da Alemanha. O cristianismo deve ser 
derrotado também porque se fundamenta em fontes judias; a lei do Cristo deve 
desaparecer, porque só a lei da força é justa. 

 
Na disposição do mundo segundo as potências do Eixo, o indivíduo não tem nenhum 

direito; não tem liberdade, a não ser servir ao estado; não haverá liberdade de 
pensamento nem de consciência; todas as questões serão decididas pelo estado e o 
cidadão privado não terá direito a nenhuma opinião. Os homens serão recrutados como 
escravos a serviço do estado. 

 
É esta a imagem da governança que as potências do Eixo estão preparando para 

impor ao mundo, e suas próprias palavras o confirmam. Apenas a percepção sobre a 
verdadeira natureza desta crise, a determinação de enfrentar os fatos e o destemor 
poderão derrotar Hitler. Esta coragem deve ser baseada no reconhecimento dos valores 
espirituais envolvidos, na crença em Deus e no bom senso bem determinado a 
estabelecer segurança, corretas relações humanas e liberdade. 

 
É importante que as pessoas vejam os fatos de frente imediatamente. É preciso que 

compreendam qual é a natureza do modelo que Hitler está preparando para impor ao 
mundo e o que será o futuro da humanidade se as potências do Eixo triunfarem. É 
essencial que as crianças de todo o mundo sejam salvas deste mal que paira sobre elas e 
da falsa educação a que serão submetidas se as potências totalitárias mantiverem a 
Europa em suas mãos. A cultura intensiva dada à juventude alemã nos últimos vinte anos 
comprovou os efeitos das atitudes mentais circundantes. Esses jovens que manejam seus 
tanques, voam em seus aviões sobre os países da Europa, que travam guerra contra as 
mulheres e as crianças são produto de um sistema de educação e, portanto, vítimas de 
um procedimento maléfico. As crianças da Alemanha e de outros países devem ser 
salvas do futuro que Hitler projetou; as mulheres alemãs e de outras nacionalidades 
devem ficar livres do medo; a população alemã deve ser libertada da autoridade maléfica 
de Hitler. Isto é reconhecido pelas nações aliadas. Não se enganem. O povo alemão é tão 
caro ao coração da humanidade, de Deus, do Cristo e de todas as pessoas que pensam 
corretamente, como qualquer outro. O povo alemão deve ser salvo do esquema de Hitler, 
tanto como o polonês, o judeu, o tcheco e qualquer outra nação cativa. Ao fazer esta 
libertação, as nações aliadas e as potências neutras devem conservar o espírito de boa 
vontade, mesmo quando empregam a força, que é o único meio de que as potências 
totalitárias compreendem. 
 
Etapas para a Futura Estruturação da Terra 
 

O que deveria planejar o resto do mundo, em oposição ao esquema totalitário? Para 
que objetivos mundiais deveriam trabalhar as democracias? Esquemas utópicos, formas 
idealistas de governo e processos da vida cultural foram sempre brinquedos da mente 
humana ao longo dos séculos. Mas estas utopias estão muito longe das possibilidades, 
por isso é inútil apresentá-las. A maioria é completamente impraticável.  

 
No entanto, é possível elaborar certas possibilidades imediatas e objetivos acessíveis, 

supondo-se uma definida vontade-para-o-bem e paciência por parte da humanidade. 
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Determinadas premissas espirituais importantes deveriam respaldar todo esforço para 

formular a estruturação que poderíamos prever para o futuro. Permitam-me indicar 
algumas: 
 

1. A organização do mundo deve atender à necessidade imediata e não ser um 
esforço para responder aos critérios de uma visão idealista e distante. 

2. Referida organização deve ser adequada a um mundo que passou por uma crise 
de destruição e a uma humanidade destroçada com esta experiência. 

3. Deve assentar as bases para uma organização futura, que só será possível depois 
de um período de restauração, reconstrução e reedificação. 

4. Ela será baseada no reconhecimento de que todos os homens são iguais em 
origem e meta, mas que todos estão em diferentes etapas do desenvolvimento 
evolutivo; que a integridade pessoal, a inteligência, a visão e a experiência, assim 
como uma acentuada boa vontade, devem designar os governantes. O domínio do 
proletariado sobre a aristocracia e a burguesia, como na Rússia, ou o domínio de 
uma aristocracia entrincheirada atrás do proletariado e das classes médias, como 
até uma data recente na Grã-Bretanha, devem desaparecer. O controle do trabalho 
sobre o capital ou o controle do capital sobre o trabalho também devem 
desaparecer.   

5. O corpo governamental de toda nação deveria então ser composto por aqueles que 
trabalham para o maior bem do maior número e que, ao mesmo tempo, oferecem 
oportunidade a todos, cuidando para que a liberdade individual seja respeitada. 
Hoje, os homens dotados de visão estão conquistando reconhecimento, 
propiciando a escolha correta dos governantes, o que não era possível até este 
século. 

6. O fundamento será um ativo senso de responsabilidade. A regra será “um por 
todos e todos por um”. Esta atitude terá que ser desenvolvida entre as nações, pois 
ainda não existe. 

7. Não haverá imposição às nações de um tipo uniforme de governo, nem haverá 
uma religião de síntese ou um sistema de padronização nas nações. Os direitos 
soberanos de cada nação serão reconhecidos e será permitida a plena expressão 
de sua singularidade criativa, tendências individuais e qualidades raciais. Somente 
em um caso particular deve haver o esforço para produzir unidade, e será ele o 
campo da educação. 

8. Haverá o reconhecimento de que os produtos do mundo, os recursos naturais do 
planeta e suas riquezas, não pertencem a nenhuma nação em particular, mas 
devem ser partilhados por todos. Não haverá nações que “possuem” e outras na 
categoria oposta. Uma distribuição organizada, equitativa e apropriada de trigo, de 
petróleo e das riquezas minerais do mundo, se desenvolverá tendo como base as 
necessidades de cada nação, seus próprios recursos internos e as necessidades 
de seu povo. Tudo isso será executado em relação ao todo. 

9. No período preparatório haverá um desarmamento regular e regulado. Não será 
opcional. Nenhuma nação terá permissão de produzir nem de organizar 
equipamentos para fins de destruição nem para infringir a segurança de outra 
nação. Uma das primeiras tarefas de uma futura conferência de paz será regular 
esta questão e procurar o desarmamento progressivo das nações. 
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São estas as premissas simples e gerais sobre as quais a governança do mundo deve 
começar a trabalhar. Estas etapas preliminares devem ser mantidas fluidas e 
experimentais, a visão dessa possibilidade não deve nunca ser perdida e os fundamentos 
devem ser mantidos íntegros, mas os processos intermediários e as experimentações 
devem ser realizados por homens que, motivados pelos melhores interesses o bem de 
todos, possam mudar os detalhamentos da organização ao mesmo tempo em que 
preservam a vida do organismo. 
 
Corretas Relações Humanas 
 

O objetivo de seu trabalho pode ser resumido da seguinte maneira: o modelo do 
mundo facilitará o estabelecimento de corretas relações humanas baseadas na justiça, no 
reconhecimento dos direitos herdados, na oportunidade para todos – sem distinção de 
raça, cor ou credo – na supressão da delinquência e do egoísmo por meio de uma 
educação correta, e no reconhecimento das potencialidades divinas do homem, assim 
como também no reconhecimento de uma Inteligência divina na Qual o homem vive, se 
move e tem seu ser. 

 
As dificuldades que as nações enfrentarão quando a guerra chegar ao fim parecerão 

insuperáveis, mas – com visão, boa vontade e paciência – podem ser resolvidas. 
Supondo que a humanidade não descansará até que as nações agressoras sejam 
vencidas, será necessário que as democracias vitoriosas sejam generosas, clementes, 
compreensivas e atentas à voz do povo como um todo. Essa voz (geralmente sadia em 
suas avaliações) deve ser evocada, reconhecida e ouvida, e não as vozes dos expoentes 
separatistas de qualquer ideologia, forma de governo, religião ou partido. O objetivo 
daqueles a quem se confiar a tarefa de retificação do mundo não é a imposição da 
democracia em todo o mundo, nem do cristianismo em um mundo de religiões 
diversificadas. Seguramente será o incentivo dos melhores elementos de todo governo 
nacional, ao qual o povo possa aderir ou apoiar inteligentemente. Cada nação deveria 
reconhecer que sua própria forma de governo pode lhe convir, mas não a uma outra 
nação. É preciso ensinar que a função de cada nação é o aperfeiçoamento de sua vida 
nacional, seu ritmo e seus mecanismos, de modo a ser uma parceira eficiente de todas as 
outras nações. 

 
É também essencial que a governança do mundo desenvolva na humanidade o 

sentido de divindade e de relação com Deus e, no entanto, não acentue as teologias 
raciais e os credos separatistas. Devem ser ensinados os fatores essenciais das crenças 
religiosas e políticas, e é preciso inculcar uma nova simplicidade de vida. Hoje, eles se 
perdem na ênfase dada às posses materiais, às coisas e ao dinheiro. O problema do 
dinheiro terá que ser enfrentado; o problema da distribuição das riquezas – naturais ou 
humanas – deverá ser tratado com cuidado e deverá ser obtido um entendimento entre as 
nações que possuem recursos ilimitados e as que têm poucos ou nenhum. O problema da 
variedade de formas de governo nacionais deve ser enfrentado com coragem e 
discernimento; a restauração psicológica, espiritual e física do gênero humano deve ser 
uma responsabilidade primordial. O sentido de segurança deve se assentar em uma base 
firme – a base das corretas relações, não da força. Os homens devem se sentir seguros 
quando procurarem desenvolver a boa vontade internacional, e sentirem confiança mútua 
e, portanto, não dependerem da força de seus exércitos e frotas. 

 
O reconhecimento de uma Hierarquia espiritual que atua por intermédio do Novo 

Grupo de Servidores do Mundo deve aumentar regularmente, de uma forma ou outra. Isto 
acontecerá quando os estadistas do mundo e os governantes das diferentes nações e 
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organismos governamentais – políticos e religiosos – forem homens de visão, motivados 
espiritualmente e com inspiração altruísta. 

 
Teremos então no futuro uma lógica no mundo que será a expressão prática da fusão 

do modo de vida interno e espiritual e o modo de atuar externo, civilizado e cultural; trata-
se de uma possibilidade real, porque a humanidade, em suas camadas superiores, já 
desenvolveu a faculdade de viver simultaneamente nos mundos intelectual e físico. 
Muitos vivem hoje também no mundo espiritual. Amanhã serão muitos mais. 
 
 

III.  ALGUNS PROBLEMAS ENVOLVIDOS 
 

Toda essa estrutura mundial que virá também enfrentará muitos problemas. Os 
problemas não se resolverão pela imposição de uma solução pela força, como na 
composição prevista pelo Eixo, mas por processos educativos corretos e pela 
compreensão dos objetivos da verdadeira governança. Em geral, dividem-se em quatro 
categorias: o problema racial, o problema econômico, o problema de governo e o 
problema religioso. 
 
O Problema Racial 
 

Não há maneira de resolver o problema racial pela legislação, segregação ou pela 
tentativa de formar blocos nacionais, como acontece na Alemanha de hoje, que proclama 
que os alemães são uma super-raça. Esses esforços só servem para erguer barreiras 
insuperáveis. Com pouquíssimas exceções, não há raças puras. A Alemanha, em 
particular, por estar situada na Europa, onde vários caminhos se cruzam, é 
inquestionavelmente a fusão de muitos tipos raciais. Marés de emigração, exércitos em 
marcha ao longo dos séculos e viagens modernas misturaram e fundiram 
inextricavelmente todas as raças. Portanto, pode-se supor que todo esforço para isolar 
uma raça ou impor uma pretensa “pureza racial” está condenado ao fracasso. A única 
solução para este problema é o reconhecimento básico de que todos os homens são 
irmãos; que um só sangue corre pelas veias humanas; que todos somos filhos do mesmo 
Pai, e não reconhecer é simplesmente uma indicação da estupidez do homem. Contextos 
históricos, condições climáticas e casamentos mistos frequentes fizeram das diferentes 
raças o que elas são hoje. Essencialmente, porém, a humanidade é uma só – herdeira 
das eras, produto de muitas fusões, modelada pelas circunstâncias e enriquecida pelos 
processos do desenvolvimento evolutivo. Esta unidade básica deve agora ser 
reconhecida. 

 
Durante séculos, o principal problema racial foi o dos Judeus, que a Alemanha levou a 

um ponto culminante. Este problema também pode ser resolvido se for reconhecido 
devidamente pelo que é, e se for acompanhado do esforço dos próprios judeus para 
resolvê-lo, colaborando com os esforços do mundo para ajustar esta questão. Eles ainda 
não fizeram isso porque o judeu comum é solitário e inconstante, incapaz de fazer algo 
para se conciliar com o mundo. Instintiva e intelectualmente é separatista, intuitivamente 
tem visão, mas ao mesmo tempo carece do sentido de fusão com outros povos.  

 
Até agora não se conhece nenhum modo científico para resolver os problemas raciais. 

É, finalmente, uma questão de pensamento correto, de conduta respeitosa e simples 
bondade. A questão não se solucionará por meio de casamentos mistos, pelo isolamento 
de grupos para ocupação de áreas especiais, nem pelas ideias de superioridade ou 
inferioridade conhecida pelo homem. As corretas relações humanas se estabelecerão por 
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mútuo reconhecimento de erros, pelo arrependimento dos atos errados do passado e, se 
possível, pela compensação. Elas surgirão quando for possível ensinar as nações a 
apreciar as boas qualidades das outras nações e a compreender o papel que lhes 
corresponde no cenário geral. Elas vão se desenvolver quando for eliminado o senso de 
superioridade racial; quando as diferenças e as hostilidades raciais forem relegadas ao 
passado maldoso, e só quando um futuro de colaboração e compreensão for promovido 
ativamente. Elas farão sentir sua presença quando as normas de vida de corretas 
relações (que buscam as pessoas iluminadas de todas as raças) se tornarem a atitude 
habitual das massas, e quando se considerar contrário aos melhores interesses de 
qualquer nação a disseminação das ideias que tendem a erguer barreiras raciais ou 
nacionais, a despertar ódios ou a fomentar diferenças e separações. Esse momento 
chegará, com toda certeza. A humanidade dominará o problema das corretas relações e 
atitudes humanas. 

 
É inevitável a existência de diferenças raciais, hostilidades nacionais e distinções de 

casta, mas é também imperativo que desapareçam. O mundo é um só. A humanidade é 
uma só unidade no processo da evolução. As diferenças são criadas pelo homem e 
suscitam ódios e separações. Quando se ensinar às crianças das diferentes raças, desde 
seus primeiros anos, que não existem diferenças, que todos os homens são irmãos, e que 
as distinções aparentes são essencialmente superficiais, as gerações futuras abordarão o 
problema das inter-relações mundiais sem a desfeita do preconceito, do orgulho de raça 
ou dos ressentimentos históricos inculcados. Por meio de uma boa educação, as crianças 
podem aprender atitudes corretas e serão receptivas, porque elas não veem nem 
reconhecem diferenças. A verdade da promessa bíblica de que “uma criança os guiará” 
se mostrará cientificamente verdadeira. No futuro veremos a instauração deste processo 
educativo. 
 
O Problema Econômico 
 

Este problema é basicamente bem menos difícil de resolver. Um sadio bom senso 
pode solucioná-lo. Há recursos suficientes para a manutenção da vida humana, que a 
ciência pode aumentar e desenvolver. A riqueza mineral do mundo, o petróleo, o produto 
do campo, a contribuição do reino animal, as riquezas do mar, os frutos e flores, todos se 
oferecem à humanidade. O homem é o controlador de tudo isso e tudo pertence a todos, 
não é propriedade de nenhum grupo, nação ou raça. Somente o egoísmo humano é 
responsável (nestes dias de transportes rápidos), que milhares de pessoas morram de 
fome enquanto os alimentos se apodrecem ou são destruídos. Somente os esquemas 
gananciosos e as injustiças financeiras dos homens fazem com que os recursos do 
planeta não estejam universalmente disponíveis por um inteligente sistema de 
distribuição. Não há desculpa que justifique a falta de gêneros alimentícios essenciais à 
vida em alguma parte do mundo. Um estado de carência deste tipo revela uma política 
míope e o bloqueio da livre circulação dos artigos de primeira necessidade, por uma ou 
outra razão. Todas estas condições deploráveis se baseiam no egoísmo de alguns grupos 
ou nações e na falta de um projeto imparcial e lúcido para suprir as necessidades 
humanas em todo o mundo. 

 
O que então se deve fazer pela livre circulação dos bens consumíveis de primeira 

necessidade, além de educar as gerações futuras sobre a necessidade de compartilhar? 
A causa deste modo de viver nefasto é muito simples. É produto dos métodos educativos 
errados do passado, da competição e da facilidade com que os indefesos e fracos podem 
ser explorados. Nenhum grupo em particular é responsável, como certos ideólogos 
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fanáticos fazem supor aos ignorantes. Em nosso período chegamos ao máximo do 
egoísmo humano, que ou destruirá a humanidade ou será abolido de maneira inteligente. 

 
Três fatores vão acabar com esta condição de grande luxo e extrema pobreza, em que 

uns poucos comem excessivamente e muitos sofrem de inanição, em que os produtos do 
mundo estão centralizados nas mãos de poucas pessoas em cada país. São eles: 
primeiro, o reconhecimento de que há alimento, combustível, petróleo e minerais 
suficientes no mundo para atender a necessidade de toda a população. O problema é 
basicamente de distribuição. Em segundo lugar, deve ser aceita esta premissa de 
abastecimento adequado e manejado por meio de distribuição correta, e os suprimentos 
essenciais para a saúde, segurança e felicidade da humanidade devem ser 
disponibilizados. Terceiro, que todo o problema econômico e a instituição das regras 
necessárias e das agências de distribuição deveriam ser confiados a uma liga econômica 
de nações, na qual todas as nações teriam participação, conheceriam suas necessidades 
nacionais (baseadas na população, nos recursos internos, etc.) e saberiam também como 
contribuiriam para a família de nações. Todas seriam animadas pela vontade para o bem 
geral – vontade-para-o-bem que, no início, provavelmente seria fundamentado na 
conveniência e na necessidade nacional, mas construtiva em sua aplicação. 

 
Certos fatos são evidentes. A organização que tínhamos no passado fracassou. Os 

recursos do mundo caíram nas mãos dos egoístas e não houve uma distribuição justa. 
Algumas nações tiveram demais e exploraram seus excedentes; outras têm muito pouco 
e, por isso, sua vida nacional e situação econômica ficaram debilitadas. Ao final desta 
guerra, todas as nações estarão com dificuldades financeiras, todas deverão ser 
reconstruídas, e todas terão que se aplicar ativamente a regular a futura vida econômica 
do planeta e ajustá-la em linhas mais sólidas. 

 
Este período de reajuste oferece a oportunidade de efetuar mudanças radicais e 

profundamente necessárias, e estabelecer um modelo econômico diferente, baseado na 
contribuição de cada nação para o todo, na partilha dos artigos de primeira necessidade, 
e na inteligente reserva comum de todos os recursos para o benefício de todos, além de 
um sensato sistema de distribuição. Esse plano é viável. 

 
A solução proposta aqui é tão simples que, por essa mesma razão, talvez não chame 

a atenção. A qualidade que devem possuir aqueles que projetarão esta mudança do 
enfoque econômico é igualmente tão simples – a vontade-para-o-bem – que também 
pode ser passada por alto; porém, se não houver simplicidade e boa vontade, pouco 
poderá se fazer depois da guerra mundial. A grande necessidade será de homens de 
visão, bem-conceituados, com conhecimento técnico e interesse cosmopolita. Também 
deverão usufruir da confiança do povo. Deverão se reunir para estabelecer as regras 
pelas quais o mundo poderá ser adequadamente alimentado, deverão determinar a 
natureza e a extensão da contribuição que cada nação deve dar, estabelecer a natureza e 
a extensão das provisões que deverão ser entregues a cada nação, dessa maneira 
promovendo as condições que farão circular os recursos do mundo nos termos da justiça 
e organizarão as medidas preventivas que irão contrabalançar o egoísmo e a ganância 
dos homens. 

 
Podemos encontrar um grupo de homens assim? Creio que sim. Em toda parte há 

quem estude profundamente a natureza humana, há pesquisadores no campo da ciência 
de grande simpatia pelos seres humanos e homens e mulheres conscienciosos que há 
longo tempo – sob o antigo e cruel sistema – lutam contra o problema da dor e das 
necessidades humanas. 
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A nova era de simplicidade deve chegar. Inauguraremos esta vida mais simples 

baseada em uma alimentação adequada, um pensamento correto, uma atividade criadora 
e felicidade. Estas coisas essenciais só são possíveis com um correto controle 
econômico. Esta simplificação e sábia distribuição dos recursos do mundo deve envolver 
os superiores e os inferiores, os ricos e o pobres, servindo a todos os homens igualmente. 
 
O Problema do Governo 
 

Passamos agora para a esfera do governo neste mundo do futuro; estamos diante de 
uma situação muito complexa. Certos grandes regimes ideológicos dividiram o mundo em 
grupos opositores. Há as grandes democracias, sob as quais algumas das poucas 
monarquias restantes se mantêm e há as potências totalitárias, que recapitulam as 
antigas ditaduras e autocracias do passado. Não há nada de novo na política do Eixo. 
Trata-se essencialmente de grupos reacionários, porque os tiranos, a crueldade e a 
exploração dos fracos fazem parte da história do passado. As democracias, apesar de 
toda sua ineficácia atual, contêm nelas o germe do que é realmente novo, pois são a 
expressão de uma escalada em direção à autodeterminação e ao autocontrole da 
humanidade como um todo. Há também o ideal comunista, que é uma curiosa mistura de 
individualismo, de ditadura, do antigo conflito entre o trabalho e o capital, do Sermão da 
Montanha e dos piores aspectos da revolução e da exploração. A direção que vai tomar, 
mesmo no futuro imediato, é imprevisível. Há outros países e povos cujos governos estão 
condicionados pelo meio ambiente e que, na atualidade, não desempenham um papel 
determinante nos acontecimentos mundiais, a não ser na medida em que as grandes 
potências os usam. Há também os povos e tribos que seguem suas vidas diárias sem ser 
afetados pelo tumulto existente nas partes mais civilizadas do mundo. 

 
Por trás desta diversidade de métodos governamentais, surgem claramente certos 

perfis que indicam fusões mais amplas e a tendência de criar certas sínteses. Estão 
aparecendo básicas e variadas correntes de pensamento que, na organização do futuro, 
se desenvolverão em uma síntese maior, muito desejada pela Hierarquia espiritual do 
planeta, e que, conservando os grandes elementos nacionais e raciais, produzirão um 
estado mental subjacente e subjetivo que dará fim à era da separatividade. Evoca-se hoje 
o desejo de formar os Estados Federados da Europa, segundo o modelo da Comunidade 
Britânica de Nações ou dos Estados Unidos da América; fala-se de um novo sistema na 
Ásia, de uma política do Boa Vizinhança na América, de uma União Federal das nações 
democráticas. Há também a expansão regular das Repúblicas Socialistas Soviéticas. 
Certos agrupamentos maiores que parecem possíveis e provavelmente aconselháveis 
poderiam ser classificados como: 
 

1. Uma União Federal das grandes democracias depois da guerra, que poderia incluir 
todo o Império Britânico, os Estados Unidos, os países escandinavos e certas 
nações do norte de Europa, inclusive a Alemanha. 

 
2. Uma união dos países latinos, incluindo a França, a Espanha, todos os países 

mediterrâneos, os países dos Balcãs (exceto um ou dois que poderiam ser 
absorvidos pela URSS) e a América do Sul. 

 
3. Uma União das Repúblicas Socialistas Soviéticas e certas nações asiáticas que 

colaboram com elas, como a China e posteriormente o Japão. 
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Estes três grandes blocos não seriam antagônicos, mas simplesmente esferas 
geográficas de influência. Todos os três trabalhariam na mais estreita unidade e relação 
econômica. Cada nação destes três blocos conservaria sua independência soberana, mas 
entre estas nações independentes e estes blocos haveria identidade de propósito, 
unidade de esforço e reconhecimento de um controle econômico, exercido por uma liga 
de nações. Esta liga se formaria com representantes de todas as nações, e seu corpo 
governamental interno seria escolhido pelos três blocos que controlariam todas as fontes 
de provisão e a distribuição de todas as provisões, e determinariam toda a política 
econômica. 

 
Não considerarei os detalhes destes futuros ajustes. Devem ser forjados pelos 

homens e mulheres de boa vontade, no crisol da experimentação e da experiência. Só um 
desastre universal poderia levar os homens a um estado mental em que tais proposições 
e soluções poderiam ser apresentadas. É muito valioso que todos reconheçam que 
lamentavelmente a estrutura antiga fracassou.  
 
O Problema Religioso  
 

Quando consideramos a religião na futura organização do mundo, nos defrontamos 
com um problema muito mais complicado e, ao mesmo tempo, muito mais fácil, e isto 
porque a questão religiosa foi estudada e parcialmente compreendida pela maioria dos 
homens. Há enormes diferenças nas interpretações teológicas; há uma reação geral 
similar no tocante ao amplo reconhecimento de uma Inteligência Suprema). As formas de 
religião são tão diferentes e os professantes da teologia são tão severos em sua devoção 
e adesão, que o surgimento de uma nova religião mundial é, inevitavelmente, muito difícil. 
Entretanto, esse surgimento está muito próximo, e as diferenças são relativamente 
superficiais. A nova religião mundial está mais perto do que muitos pensam, e isto se 
deve a dois fatores: primeiro, as desavenças teológicas giram principalmente sobre 
pontos não essenciais e, segundo, a geração mais jovem é basicamente espiritual, mas 
pouco interessada em teologia. 

 
A juventude inteligente de todos os países está rejeitando rapidamente a teologia 

ortodoxa, o clericalismo do estado e o controle da igreja. Não lhe interessam as 
interpretações humanas da verdade, nem as passadas rixas entre as principais religiões 
mundiais. Ao mesmo tempo, está profundamente interessada nos valores espirituais, e 
busca sinceramente confirmar seus reconhecimentos profundos e não expressos. Não 
procura por Bíblia nem por sistema de pretenso conhecimento e revelação espiritual, mas 
tem os olhos voltados para um grande todo indefinido, no qual procura se submergir e se 
perder, tal como o estado, uma ideologia, ou a própria humanidade. Nesta expressão do 
espírito de autoabnegação vemos surgir a verdade mais profunda de toda religião e a 
justificativa da mensagem cristã. Ao Cristo, em sua elevada morada, pouco importa se os 
homens aceitam ou não as interpretações teológicas dos acadêmicos e dos homens da 
igreja. Interessa-Lhe que a nota-chave de sua vida de serviço e sacrifício se reproduza 
entre os homens. Para o Cristo é indiferente que a ênfase no detalhe e na veracidade do 
Evangelho seja reconhecida e aceita, a Ele interessa mais que se busque a verdade e a 
experiência espiritual subjetiva. Ele sabe que em cada coração humano existe o que 
responde instintivamente a Deus, e que a esperança da glória suprema está oculta na 
consciência crística. 

 
Segundo organizaremos o mundo no futuro, portanto, a espiritualidade substituirá a 

teologia, e a experiência viva tomará o lugar da aceitação teológica. As realidades 
espirituais surgirão com crescente clareza, e o aspecto forma passará para segundo 
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plano; a verdade expressiva e dinâmica será a nota-chave da nova religião mundial. O 
Cristo vivo assumirá o lugar que Lhe corresponde na consciência humana, e verá a 
frutificação de seus planos, sacrifício e serviço. O domínio das ordens eclesiásticas 
enfraquecerá e desaparecerá. Só permanecerão como guias e condutores do espírito 
humano aqueles que falarão por experiência vivida e que não conhecerão nenhuma 
barreira religiosa; reconhecerão o avanço da revelação e as novas verdades emergentes, 
verdades que estarão fundadas nas antigas realidades, mas que serão adaptadas às 
necessidades modernas e que manifestarão progressivamente a revelação da natureza e 
da qualidade divinas. Hoje Deus é conhecido como Inteligência e Amor, como o passado 
nos ensinou. É preciso que agora seja conhecido como Vontade e Propósito, o que o 
futuro revelará. 

 
Quando o problema racial tiver desaparecido pelo reconhecimento da Vida Una; 

quando o problema econômico tiver sido resolvido pelas nações que trabalham em 
cooperação; quando o problema do governo correto dentro de cada nação tiver sido 
solucionado pelo livre-arbítrio de seus respectivos povos, e o espírito da verdadeira 
religião não estiver mais obstruído pelas formas e interpretações antigas, veremos um 
mundo em processo para a correta experiência, corretas relações humanas e progresso 
espiritual para a realidade. 

 
Um estudo destas quatro grandes linhas da vida humana mostrará o quanto é verdade 

que a Alemanha é hoje o ponto focal da situação mundial. Nessa infeliz nação, o 
problema racial alcançou tal importância que o mundo inteiro está afetado. Do ponto de 
vista econômico, Hitler disse que a Alemanha se viu obrigada a lutar a fim de conservar a 
vida econômica do seu povo. Na realidade, a vida econômica da Alemanha não estava 
tão seriamente ameaçada como a de muitas nações menores. O problema do governo 
chegou também a um ponto crítico devido à atividade e às conquistas alemãs e também 
pela ênfase que as potências do Eixo conferiam à relação do estado com o indivíduo. A 
atitude dos governantes alemães com relação à religião é reconhecidamente de profundo 
antagonismo. Desta maneira, os quatro problemas principais do mundo estão sendo 
precipitados pela Alemanha no cenário da ação. Por toda parte, suscitam investigações; a 
atenção dos homens de todos os países converge agora para estes problemas, e uma 
solução é inevitável após a guerra. Quando estas questões forem abordadas 
corretamente pelos homens e mulheres de boa vontade, teremos então um “plano 
mundial” para a instauração de uma vida harmoniosa, como nunca foi possível até agora. 

 
Cabe à humanidade resolver seus graves problemas com base na fraternidade e 

estabelecer um modo de vida que possa proporcionar uma adequada provisão dos artigos 
de primeira necessidade mediante uma boa organização do tempo, do trabalho e dos 
bens. Isso proporcionará uma interação entre o cidadão e o estado, que fomentará a 
prestação de serviço do indivíduo e a correta proteção do estado. A humanidade então 
estará livre para experimentar uma vida espiritual, que se expressará mediante as vidas 
humanas despertas. O que mais se pode pedir ou esperar? Um modo de vida assim será 
possível se os homens e mulheres de boa vontade, inteligentes e idealistas se dedicarem 
à tarefa de inaugurar uma nova maneira de gerir o mundo. 
 

 
IV.  A TAREFA À FRENTE 

 
Isto nos leva aos aspectos práticos do tema, e à necessidade de responder à seguinte 

pergunta: dada a possibilidade de uma governança do mundo inteiramente nova, o que 
podemos fazer neste momento, em meio ao conflito, para trazê-la à existência? 
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O período no qual estamos entrando agora se divide em duas partes: 

 
1. O período atual da guerra, que vai até a derrota da Alemanha e o fim real do 

combate.   
 
2. O período seguinte, quando os canhões cessarem de troar. A paz e a reconstrução 

necessária deverão então ser determinadas. 
 

Destes períodos devemos nos ocupar, porque são e serão momentos de grande 
dificuldade, de conflitos dolorosos e reajustes. A tarefa de restabelecer a harmonia e a 
tranquilidade no mundo é enorme. Educar as pessoas de todas as partes sobre a 
necessidade de novos ideais de vida correta, de novos ritmos, de um novo espírito de 
“partilha” não será fácil. O trabalho de cura das feridas da humanidade, de reconstrução 
da civilização destruída, da instauração do desarmamento, do reconhecimento das 
necessidades nacionais, materiais e psicológicas, do resgate e restauração da felicidade 
das crianças do mundo e de planejamento de sua futura segurança exigirá o melhor dos 
homens e mulheres de boa vontade; exigirá também uma sábia direção do Novo Grupo 
de Servidores do Mundo e absorverá a atenção das pessoas inteligentes e de mentes 
compreensivas de cada nação. 

 
O passo preliminar para os homens e mulheres de boa vontade é decidir-se, de uma 

vez por todas, de que lado das duas forças combatentes vão se alinhar, mental e 
espiritualmente, mesmo que seu país não lhes imponha uma escolha física. Neste 
momento, escrevo para aqueles que estão tomando posição ao lado das forças 
construtivas, que lutam pelos valores democráticos e pela liberdade dos povos. Lembraria 
que entre o povo alemão e italiano milhares de pessoas, silenciosamente, optaram pelo 
lado dos que lutam para derrotar as potências do Eixo. Isto nunca deve ser esquecido, 
porque tais pessoas são em grande número nos regimes totalitários. As Forças da Luz se 
encontram em todos os países, mas na atualidade só podem se expressar efetivamente 
nos países alinhados contra a Alemanha. 

 
Os homens e mulheres de boa vontade, associados ao Novo Grupo de Servidores do 

Mundo, deveriam procurar compreender inteligentemente o problema atual e estudar a 
situação mundial de todos os ângulos possíveis. O entendimento inteligente, o amor pelos 
semelhantes e o sólido bom senso são pré-requisitos para todo o serviço pretendido. Os 
homens deveriam cultivar estas qualidades, afastando-se de toda emoção sentimental e 
lidando de maneira realista com as circunstâncias e as condições circundantes. É preciso 
entender que a tarefa pela frente tomará tempo e os homens e mulheres de boa vontade 
têm que se preparar para um esforço sustentado, para sofrer oposição e para a profunda 
letargia e inércia doentia que afligem as massas em todas as nações. Há duas atividades 
imediatas a empreender:  
 
1. Descobrir as pessoas que, em todos os países, são capazes de reagir à visão de 
um modelo para o mundo bem diferente e que sejam homens e mulheres de boa vontade. 
 
2. Fazer com que essas pessoas apresentem as futuras possibilidades às massas de 
todas as nações. 
 

Lembraria a vocês que os membros do Novo Grupo de Servidores do Mundo e os 
homens e mulheres de boa vontade devem ser encontrados em todos os setores da vida. 
Estarão entre os adeptos de todas as ideologias atuais, nos círculos políticos e científicos, 
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entre os educadores e os filantropos do mundo, entre os trabalhadores criativos, os 
industriais, nos lares comuns e entre os trabalhadores. 
 
O Novo Grupo de Servidores do Mundo 
 

O Novo Grupo de Servidores do Mundo não é uma organização nova que está se 
formando no mundo. É simplesmente um elo soberano entre todos os homens com 
objetivos construtivos de paz e de boa vontade, que enfatizam a necessidade primordial 
de estabelecer corretas relações humanas para que qualquer paz duradoura seja 
possível. Este grupo não interferirá absolutamente nos compromissos e lealdades de 
nenhuma pessoa. É um ponto de encontro de todos que procuram expressar o espírito do 
Cristo e não comportam nenhum espírito de ódio e vingança. Este grupo propõe ao 
mundo que abandone todos os antagonismos e antipatias, todos os ódios e diferenças 
raciais, e que procurem viver em termos de uma só família, uma só vida e uma só 
humanidade. 

 
O Novo Grupo de Servidores do Mundo crê que, através da boa vontade, a futura 

governança possa ser firmemente estabelecida na Terra. Hoje, no período intermediário 
da guerra, a preparação para a reconstrução pode ser conduzida simultaneamente com o 
esforço de derrotar as potências totalitárias. 

 
Não é da nota do sacrifício que os homens e mulheres de boa vontade devem extrair 

energia para suas atividades. A guerra já lhes exigiu demais. É a nota sonante da alegria 
pela atividade da boa vontade que deve ser emitida. Que a beleza do que é possível, a 
irradiação da visão e a reconstrução física, científica e espiritual da humanidade se 
mantenham diante de seus olhos, inspirando-os para um renovado esforço. 

 
Pelo trabalho que os homens de visão e de boa vontade já realizaram em todo o 

mundo, muitos milhares de pessoas na Europa, América e outras partes esperam hoje ser 
guiadas para iniciar a atividade correta. Em todos os países há homens e mulheres de 
boa vontade prontos para responder a um apelo claro e a uma organização inteligente a 
serviço da reconstrução. Que sejam encontrados! 

 
A mensagem a ensinar antes de qualquer paz futura consiste em três claras e práticas 

verdades: 
 

1. Os erros e equívocos dos séculos passados, que culminaram na atual guerra 
mundial, são os erros e equívocos da humanidade como um todo. Reconhecer isto 
levará ao estabelecimento do princípio de partilha, tão necessário hoje no mundo. 

2. Que não há problemas nem condições que não possam ser resolvidos pela 
vontade-para-o-bem. A boa vontade nutre o espírito de compreensão e fomenta a 
manifestação do princípio de cooperação. Este espírito é o segredo de todas as 
corretas relações humanas e o inimigo da rivalidade. 

3. Que há uma relação de sangue entre os homens e, quando reconhecida, derruba 
todas as barreiras e põe fim ao espírito de separatividade e ódio. Portanto, a paz e 
a felicidade de cada um é consideração de todos e isto desenvolve o princípio de 
responsabilidade e assenta as bases para uma ação coletiva correta. 

 
São essas as crenças básicas dos homens e mulheres de boa vontade, e elas 

oferecem o incentivo para todo serviço e ação. Estas três verdades científicas e práticas 
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contêm os três fatos básicos e a aceitação inicial de todos os servidores do mundo. Não 
são contrárias a nenhuma posição mundial, não são subversivas em relação a nenhum 
governo ou atitude religiosa e são inatas na consciência de todos os homens, evocando 
uma resposta imediata. Aceitar essas verdades “curará” as feridas internacionais. 

 
Convoco todos os homens e mulheres de boa vontade do mundo a estudarem os 

princípios do novo modelo para o mundo. Convoco-os, à medida que lutam por justiça, 
pelos direitos das pequenas nações e pelo futuro das crianças de todas as nações, a 
começarem a educar aqueles com quem têm contato, nas corretas atitudes e na visão 
previdente que farão com que os erros do passado sejam impossíveis no futuro. 

 
Um dos atributos divinos fundamentais ainda não está tão forte como deveria na 

humanidade: o atributo do perdão. Ele ainda é associado à magnanimidade. Não é 
considerado essencialmente como uma condição da futura relação entre todas as nações, 
baseada no reconhecimento da nossa humanidade comum. A Alemanha, sob seus 
governantes malignos e desencaminhados, precisa de perdão. Todas as grandes 
potências pecaram também em algum grau, e todas se equivocaram seriamente no 
passado. A Alemanha precipitou o mal que afligiu o mundo, mas ela contém em si mesma 
a semente de seu próprio castigo, semente que não frutificará se lhe for aplicado um 
excessivo castigo do exterior. 

 
Reconhecer três pontos salvará o mundo, quando cessar o fogo dos canhões: 

 
1. Reconhecer a responsabilidade conjunta pelas condições mundiais do passado. A 

verdade de que “todos nós pecamos” deve ser enfrentada. 

2. Reconhecer que embora o povo alemão tenha tido a fraqueza de aceitar o domínio 
de Hitler, também foi basicamente vítima de uma indução em erro organizada. 
Desde 1914 só lhe disseram mentiras. A futura organização do mundo inaugurará 
uma era de verídica disseminação de ideias verdadeiras, de informações nacionais 
e internacionais. 

3. Reconhecer que o passado, com todos os seus males, ficou para trás e um futuro 
de possibilidades ilimitadas se oferece para nós para mudanças favoráveis e 
construtivas. O futuro deve ser desenvolvido por todas as nações, na mais estreita 
colaboração. 

 
Estes três pontos devem ser constantemente apresentados ao público, na linguagem 

mais simples, porque é a massa inerte das pessoas que não pensam que constituirá o 
principal problema. Será necessário apelar ao melhor que há nelas, pois a tarefa imediata 
à frente será o desenvolvimento de atitudes corretas, sem as quais nenhuma paz poderá 
durar, nenhuma justiça será possível. A paz não deve ser imposta pelos que detestam a 
guerra. A paz deve ser resultado natural e expressão do espírito humano, e uma 
determinação de transformar a atitude do mundo em corretas relações humanas. 

 
Não é um sonho idealista e impossível, mas uma possibilidade imediata, dado o 

espírito de perdão e de boa vontade. Será necessário ter paciência, pois a tensão nervosa 
da guerra, a dor, a angústia, o medo e a desnutrição têm que ser levados em conta. Os 
seres humanos serão os mesmos que eram antes da guerra, só que estarão esgotados e 
a maioria estará disposta a aceitar quaisquer condições, desde que possa voltar a viver 
com tranquilidade, livre do medo das bombas, da fome e da ruína. A grande 
inevitabilidade será agir lentamente, deixando tempo para os necessários processos de 
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cura e de reajustes, antes que se estabeleçam as condições definitivas da paz pelo 
conselho de nações. As nações terão que passar de um regime de guerra para as 
atividades reguladas de paz, e das tensões organizadas da guerra ao relativo 
relaxamento da paz. A primeira medida será avançar com o desarmamento, mas de 
maneira a não agravar indevidamente o problema do desemprego. A transformação dos 
“canhões em arados” deve ser feita racionalmente, e só uma ampla planificação 
internacional pode se encarregar deste extraordinário processo. Será muito difícil 
estabelecer as fronteiras nacionais e as esferas de influência, o que só poderá ser 
determinado de maneira satisfatória se a boa vontade estiver ativamente presente, se for 
usada conscientemente, e se os desejos dos povos envolvidos forem consultados com 
espírito imparcial. É sempre perigoso enfatizar as fronteiras históricas como fator 
determinante. Será preciso haver uma ação sábia e lenta, levando em conta os desejos 
da população. O desejável não é o restabelecimento das antigas fronteiras, mas o 
restabelecimento das esferas de influência nacionais e raciais, de acordo com a situação 
presente. 

 
O que importa não é impor nem remover no mundo de qualquer ideologia específica, 

mas sim estabelecer condições mundiais que proporcionem a todas as nações alimento 
suficiente, tudo que é necessário à vida e a oportunidade de se expressar e dar sua 
contribuição especial ao bem-estar de toda a família de nações. 

 
Os detalhes práticos deverão ser desenvolvidos por todos os povos na mais estreita 

colaboração. Homens de visão, e não apenas políticos; servidores do mundo, e não 
apenas chefes militares; pessoas humanitárias, e não apenas governantes das nações, 
devem determinar essas questões de tremenda importância. Assim fazendo, deverão 
contar com o apoio dos homens e mulheres de boa vontade de todos os países.  

 
Resumindo: o intervalo entre o momento atual e o ajuste final se divide em dois 

períodos principais, e pode-se definir com toda clareza o trabalho prático em cada um 
deles: 
 

1. O intervalo entre o momento atual e a cessação da guerra deve ser usado para: 

a. Educar e estabilizar todos os homens e mulheres de boa vontade. 

b. Descobrir os trabalhadores, as pessoas humanitárias e os homens e mulheres 
de compreensão e visão que respondam aos princípios expostos aqui. 

c. Preparar estes homens e mulheres para trabalhar em uníssono pela justiça e 
pelas corretas relações humanas em todos os países, ao término da guerra.  

2. O intervalo entre o final da luta física e os arranjos para a paz final. É de se esperar 
– por uma questão de justiça – que este intervalo cubra vários anos de reabilitação 
e educação. Durante estes intervalos entre a metodologia do passado e a nova, os 
homens e mulheres de boa vontade podem ajudar ativamente os estadistas de 
todas as nações, cooperando inteligentemente a fim de centrar, segundo um 
planejamento, a opinião pública iluminada, definir e ensinar o verdadeiro significado 
das corretas relações humanas. 

 
O que nos diz respeito no momento é o primeiro intervalo. 
 
É desejável entrar imediatamente em contato com as pessoas cujos nomes já 

conhecem, colocá-los ao trabalho e deixar que – por sua vez – descubram outras pessoas 
e guiá-las nos processos de reconstrução. Que reúnam estes nomes e endereços em 
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uma lista central e nacional, e a conservem em Nova York e em Londres, porque a tarefa 
dos povos de língua inglesa é reconstruir o mundo com a ajuda das outras nações. 
Portanto, deve haver certa medida de centralização do trabalho para chegar de alguma 
forma a estas pessoas e levá-las à atividade de cooperação. 

 
Com boa vontade para todos, com uma firme crença nas possibilidades divinas dos 

seres humanos e na futura ressurreição da humanidade, com um excelso reconhecimento 
de Deus e dos valores fundamentais dos ensinamentos do Cristo, com uma jubilosa 
determinação de levar adiante o trabalho de reconstrução, convoco a todos os que 
respondem a esta visão para que se ponham imediatamente ao trabalho. 

 
Não lhes peço que prestem lealdade a determinada organização, mas somente que 
amem seus semelhantes, sejam alemães, americanos, judeus, britânicos, franceses, 
negros ou asiáticos. Peço-lhes que abandonem seus sonhos de vaga beleza, suas 
utopias impossíveis e suas crenças destituídas de lógica e enfrentem a vida tal como é 
hoje e, depois, que comecem por melhorar a vida no lugar onde se encontram. Peço-lhes 
que vivenciem as corretas relações humanas, começando com suas próprias relações 
pessoais, com seus familiares e amigos, e depois se dediquem à tarefa de educar 
aqueles com que entram em contato, para que também eles iniciem um trabalho similar. É 
o trabalho de conquistar corretas relações individuais, corretas relações grupais, corretas 
relações intergrupais, corretas relações nacionais e internacionais. Peço-lhes que 
compreendam que, neste trabalho, ninguém é dispensável ou inútil, todos têm um papel 
de valor prático. Exorto-os a que reconheçam que a boa vontade é uma energia dinâmica 
que pode trazer mudanças fundamentais no mundo, e que sua expressão passa pela 
atividade individual do homem e da mulher e por sua intenção concentrada. O poder da 
boa vontade da massa, o efeito dinâmico da compreensão inteligente e ativa e a potência 
de uma opinião pública instruída e desperta, que deseja o maior bem para o maior 
número, são verdadeiramente extraordinários. Esta potência dinâmica nunca foi usada. 
Hoje pode salvar o mundo.  
 
 

A CRISE DO MUNDO DO PONTO DE VISTA HIERÁRQUICO 
 

abril-maio de 1940 
 

Quando receberem esta comunicação, outro Festival de Wesak estará próximo. Sua 
urgência, iminência e finalidade me levam outra vez a procurar despertar aqueles de 
vocês que a recebem para a presente oportunidade e para a urgência espiritual deste 
momento culminante dos assuntos humanos. Os três períodos de Lua Cheia de abril, 
maio e junho são muito significativos e determinantes, e muito dependerá do que vai 
acontecer durante as próximas semanas, enquanto o sol segue seu curso para o norte. 

 
Com este comunicado pretendo fazer duas coisas: primeiro, dar a vocês uma ideia 

melhor da maneira como a Hierarquia espiritual do nosso planeta está considerando a 
atual crise mundial e, segundo, indicar certas eventualidades importantes que dependem 
de três coisas:  
 

1. Uma possível intervenção divina que poderá ocorrer pela aspiração de todas as 
pessoas que pensam corretamente, além do uso constante e inteligente da Grande 
Invocação, agora empregada por dezenas de milhares de aspirantes em todos os 
países. 
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2. O aparecimento de certas linhas claras de demarcação entre as atividades das 
Forças da Luz e as forças da agressão materialista. 

 
3. A função que deve desempenhar o pensamento claro; a palavra sábia e a 

habilidade na ação na atitude dos discípulos e dos homens e mulheres de boa 
vontade de todas as partes. 

 
Procurarei falar com a brevidade e a clareza cabíveis, e o faço com total isenção do 

que vocês chamam de parcialidade. Falo em termos de humanidade – sem distinção de 
raça, cor ou nação; não tenho nenhum ponto de vista político específico, porque sei que 
todas as teorias, ideologias e governos são estados e condições temporários, que 
controlam diferentes grupos de seres humanos em seu caminho do estado humano para 
o divino. Este ponto de vista em geral é passado por alto por muitos de vocês que – 
temporária e, muitas vezes, fanaticamente – pertencem a um ou outro destes efêmeros 
estados de mente e passageiras atitudes humanas. Não tenho preferência religiosa 
particular, sabendo, como sei, que todos os caminhos levam a Deus e que o senso de 
divindade é tão dominante e inerente no coração humano que nada em nenhum momento 
pode extirpá-lo; vida, experiência, tribulações, dor e orientação humana instintiva 
conduzem todos os homens finalmente de volta à luz de Deus. Portanto, posso amar, e 
amo, a todos os homens, sem distinção de nacionalidade e das ideias que possam ter, 
como também fazem todos aqueles com os quais estou associado. Contemplando a tela 
do tempo em movimento com uma visão que chega ao futuro e inclui o passado (pois é 
prerrogativa de todos os discípulos treinados do mundo), sei que os acontecimentos 
atuais desempenharão seu papel na hora certa, darão lugar a outros no momento 
adequado e que – quando os processos imediatos de reajuste dos valores humanos, 
objetivos espirituais e programas políticos, orientações religiosas e síntese territoriais 
estiverem feitos – o mundo se acomodará novamente nos processos da vida diária. A 
oportunidade imediata e a situação em que nos encontramos terão demonstrado ser 
dinamicamente úteis ou (e essa é a penosa possibilidade) negativamente infrutíferas. Um 
novo ciclo de civilização, cultura e crescimento terá sido inaugurado, matizado pelos 
antigos tons do desejo egoísta e da cobiça agressiva ou pela cor mais nova e mais bela 
das felizes e satisfatórias relações internacionais, do entendimento religioso e da tão 
necessária e pedida cooperação econômica. Eis a dupla possibilidade diante de nós 
nesses dias. Uma – nova, correta e de orientação espiritual; a outra, antiga, perversa e 
indesejável. Resta ainda determinar se o homem vai avançar para o modo de vida melhor 
ou se permitirá a perpetuação dos antigos costumes e o domínio dos egoístas interesses 
pessoais, nacionais e raciais. 

 
Duas coisas são óbvias ao consideramos a atual situação mundial; primeiro, as linhas 

de demarcação entre os dois modos de viver e as duas atitudes objetivas estão muito 
mais claramente definidas do que em qualquer outro momento anterior da história da 
humanidade; segundo, o pensamento confuso de um grande número de pessoas bem-
intencionadas (muitas delas não imediatamente envolvidas no conflito mundial) é 
largamente responsável pela lentidão da crise final e pelo adiamento da decisão de 
progresso. 

 
Por décadas, nós, os instrutores da raça dos homens, observamos que certas grandes 

tendências mundiais (ou planetárias) tomam forma, assumem contornos definidos e 
pronunciados e se tornam forças condicionantes. Esta tomada de forma e definição eram 
essenciais para que a questão fosse apresentada com clareza à humanidade, dessa 
maneira permitindo que uma escolha básica fosse apresentada aos filhos dos homens e 
pondo em suas mãos certas determinações que, se corretamente direcionadas, poderiam 
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forjar para eles um futuro novo e melhor. Uma apresentação desse tipo nunca tinha sido 
possível, porque a humanidade não tinha alcançado a etapa em que pudesse captar a 
situação inteligentemente, e também nunca havia estado tão estreita e rapidamente inter-
relacionada pelo rádio, o telefone, a imprensa e o telégrafo. As escolhas necessárias 
podem agora ser feitas com base na cooperação, em consultas e com os olhos abertos. A 
escolha está claramente diante das pessoas reflexivas de todos os países e, da decisão 
que tomarem, depende o destino das massas menos inteligentes. Daí a responsabilidade 
atual dos chefes das nações, dos representantes do povo nos governos, das igrejas e dos 
intelectuais de todas as terras, sem exceção. Não se deve desviar nem fugir da 
responsabilidade, o que, porém, acontece muito. 

 
Em comunicações passadas falei com frequência das Forças da Luz e das forças do 

materialismo, designando com estes termos as tendências dominantes em relação à 
fraternidade, às corretas relações humanas e ao propósito altruísta, e aquelas que 
invertem estas tendências superiores e introduzem nos assuntos humanos a aquisição 
egoísta, a ênfase nos interesses materiais, a agressão e a crueldade. As duas posições 
são claras para o observador imparcial. 

 
A estes dois grupos agregaria um terceiro, o qual está tomando forma muito definida 

no mundo atual, composto por aqueles que não exercem toda sua influência e atividades 
nem de um lado nem de outro; na teoria podem advogar pela via superior; mas não fazem 
praticamente nada para defender seus interesses. Este terceiro grupo é formado 
internamente por dois subgrupos: primeiro, as pessoas que são potencialmente fracas e, 
portanto, estão dominadas pelo medo e pelo terror, e sentem que de nenhuma maneira 
podem agir contra a força da agressão; segundo, um grupo intrinsecamente poderoso 
que, por interesses materiais egoístas, além de um sentimento de superioridade 
separatista, e por estar distante do palco das dificuldades e da dominação dos falsos 
valores, não se envolve na situação, esquivando-se de sua evidente responsabilidade 
como membros da família humana. Este último grupo inclui, entre outros, certo número de 
democracias e repúblicas poderosas. Um grupo é regido pelas reações do medo, do terror 
e o senso de impotência; quem poderá criticá-lo? O outro é controlado pelo egoísmo e 
pela separatividade. 

 
Temos, portanto, neste momento no mundo três grupos de indivíduos que encarnam 

os três pontos de vista principais de toda a humanidade, mais as massas irreflexivas, 
persuadidas pela propaganda, controladas por seus governos, sendo presas dos que 
gritam mais. Seria de grande valor ter a imagem destes três grupos bem clara em suas 
mentes; gostaria de defini-los novamente. 
 

1. As antigas e entrincheiradas forças da agressão, da aquisição material e do puro 
egoísmo, atuando com uma pronunciada crueldade que se exterioriza e se apossa de 
tudo que deseja, sem respeitar nenhum direito, posse histórica e legal nem vontade 
alguma. 

2. As forças do propósito espiritual, incluídas na vontade de proteger os direitos dos 
demais, conjuntamente com os direitos individuais, para pôr fim à agressão e seu 
consequente medo, e para lançar o peso de sua combinada influência a favor dos valores 
espirituais, da liberdade humana, do direito de pensar e da bondade. Emprego a palavra 
bondade intencionalmente, porque encerra a ideia de parentesco, de fraternidade e de 
corretas relações humanas. A vontade-para-o-bem é a base para toda paz possível – uma 
boa vontade que rejeitaria uma paz prematura neste momento, porque daria tempo para 
as forças do materialismo consolidarem suas conquistas e prepararem a via para uma 
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nova agressão. A benevolência amorosa, a vontade-para-o-bem e a paz deveriam ser a 
expressão prática e a intenção formulada daqueles que estão condicionados pelas Forças 
da Luz. 

3. A força negativa das massas, que se expressa hoje pelos povos subjugados que se 
encontram nos redutos da agressão e pelas pessoas de mentalidade neutra de todas as 
partes. São todas matizadas pelo medo racial, pelo instinto de autopreservação e pelo 
interesse egoísta e estreito. 

O problema é excessivamente difícil, porque, apesar das linhas de demarcação se 
definirem cada vez mais, os expoentes destes três grupos residem em todos os países e 
povos, em cada igreja e em cada lar. Nenhuma nação ou grupo está isento desta 
triplicidade. Está enraizada nas atitudes humanas, e por isso este conflito é estritamente 
humano e não uma guerra europeia. Toda nação tem suas pessoas egoístas e agressivas 
que creem que a força é justa e que os homens devem ser governados pela lei da selva, 
apossando-se do que querem, sem se importar com o que custa aos outros. Em cada 
nação, dentro de suas fronteiras, há aqueles que têm uma visão das corretas relações 
humanas, procuram viver de acordo com a lei da fraternidade, respondem à influência das 
Forças da Luz e da Hierarquia espiritual, e desejam que a paz, a bondade e a boa 
vontade dirijam os assuntos do mundo e controlem a política dos governos. Cada nação 
tem também dentro de si mesma as pessoas com tendência à neutralidade, que não 
conseguem pensar com clareza e procuram culpar os outros, exceto a elas mesmas, que 
teorizam e especulam, aconselham e atribuem responsabilidades, mas se abstêm de 
participar ativamente do processo de reajuste por razões de orgulho ou falta de 
disposição para pagar o preço. Muitas delas são opositoras da consciência de grupo, que 
um dia se beneficiarão com a vitória das Forças da Luz, mas que se recusam a participar 
da luta, reservando-se para os futuros acertos de paz, desejando que o conflito acabe, 
mas sem fazer nada neste sentido. Muitas são totalmente sinceras, mas seu modo de 
pensar precisa ser revisado.  

 
Se entenderem corretamente a realidade das afirmações acima, farão sua parte no 

esclarecimento mental que está ocorrendo no mundo. Estes três grupos estão atuando 
agora e estão em conflito. O grupo de mentalidade neutra está entravando nitidamente o 
trabalho das Forças da Luz. Estas três atitudes mundiais existem em todas as nações e 
também na consciência de cada indivíduo. Entender isto lhes permitirá captar e assumir 
melhor a responsabilidade individual. Perceberão a necessidade de verificar por si 
mesmos a sua posição, e não se deixarão condicionar pelos pontos de vista de outras 
pessoas e pela propaganda mundial; deverão saber qual é a posição da sua nação e a de 
vocês, como almas. Então, se forem sinceros e pensarem com clareza, poderão trabalhar 
para o grupo que, para vocês, encarna a atividade e as metas mais elevadas possíveis, e 
abandonarão a atitude negativa e impotente de neutralidade satisfatória ou de confusão 
desorientada, que talvez os caracterize. Assim sairão da miragem produzida pela 
propaganda e da ilusão mundial, e penetrarão na clara luz de sua própria alma, cuja 
natureza essencial é amor e altruísmo, cuja maior aspiração é trazer paz e boa vontade 
entre os homens e ver a culminação da missão do Cristo. 

 
Isto causará oportunamente o desaparecimento da pretensa neutralidade na Terra – 

neutralidade na ação, pois jamais existe neutralidade no pensamento. 
 
Um dos objetivos dos guias espirituais da humanidade é atrair com toda clareza a 

atenção dos homens para a dualidade básica que existe no mundo atualmente – a 
dualidade do modo de vida egoísta material e do modo de vida dos objetivos espirituais 

A.A.B.



132 
 

altruístas. Isto está agora muito definido. A segunda etapa de sua tarefa consistirá agora 
em estimular a visão dos homens de todas as partes de tal maneira que – a começar 
pelos intelectuais – eles possam, conscientemente, se posicionar a favor de uma ou outra 
das duas bandeiras, e assim saibam o que estão fazendo e por quê. Os neutros vacilam 
entre as duas, e até agora nada fizeram. 

 
Neste contexto, gostaria de tratar de um problema que, de certa forma, perturbou o 

pensamento menos claro entre aqueles que receberam meus ensinamentos durante 
algum tempo. Durante anos procurei desenvolver no mundo um grupo de homens e 
mulheres que defenderiam os valores espirituais, que amariam toda a humanidade, que 
fomentariam o espírito de boa vontade e que seriam para a humanidade (na medida do 
possível), o que a Hierarquia da Luz, o Cristo e seus discípulos procuram ser. Alguns de 
vocês interpretaram isto como se significasse que deveriam se abster de se insurgir 
contra o mal existente no entorno, a crítica e a adesão a um partido. Vocês parecem 
incapazes de amar o transgressor, ao mesmo tempo em que livram o mundo do crime. 
Esta situação poderia se esclarecer se respondessem, para si mesmos, algumas 
perguntas: 

 
Creem que a Hierarquia da Luz, sob a direção do Cristo, esteja a favor da crueldade, 

da agressão e do massacre de seres indefesos? 
 
Creem que o mundo pode ser salvo pela recusa de pensar, esquivando-se da 

responsabilidade individual, ignorando assim uma situação que existe? 
 
Creem que não há questões nem princípios pelos quais valha a pena lutar e morrer, se 

necessário? 
 
Estão do lado das Forças da Luz ou das forças do materialismo? 
 
O que estão fazendo para ajudar o lado que pede sua dedicação, lealdade ou 

idealismo? 
 
Estão dominados por um sentimento de impotência individual, essa arma que as 

forças do materialismo empregam hoje tão poderosamente para aturdir os possíveis 
opositores e deixá-los inoperantes? 

 
Uma análise clara e profunda dos objetivos espirituais da humanidade lhes permitirá 

responder a estas perguntas. Se não precisam respondê-las, porque a sua posição está 
clara na sua mente, o estudo dessas questões lhes permitirá servir à sua época e geração 
com maior eficácia, e apresentar a situação com mais clareza aos que estão 
desorientados. 

 
O horror à guerra e o profundo desejo pela paz não desculpam um pensamento 

negligente e não proporcionam um álibi ou a oportunidade de se furtar da 
responsabilidade individual ou nacional. O conflito está em marcha há tempos, é de 
origem antiga. A questão está claramente marcada entre o bem e o mal, a bondade e a 
crueldade, a liberdade e a agressão. Fugir às responsabilidades, sob o pretexto de erros 
nacionais cometidos no passado e de pecados e fracassos históricos é um álibi 
injustificável; evadir-se da necessária participação na luta porque todas as nações têm 
objetivos materialistas é um erro; uma nação é o somatório de seus membros. Recusar-se 
a pensar devido à fadiga generalizada, que todos sentem, não é desculpa e é indigno dos 
discípulos e aspirantes. 
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A Hierarquia da Luz está procurando despertar os homens para que compreendam o 

dualismo básico que subjaz neste conflito, e a significação essencial dos assuntos que 
estão diante da humanidade. Daí minha insistência sobre a necessidade de encarar o 
problema de frente, de pensar de maneira clara e inteligente sobre o que ocorre à nossa 
volta, e de agir com acerto e cooperação. Todo o problema mundial será esclarecido e o 
fim do conflito será alcançado com maior rapidez quando houver apenas dois partidos e 
não três. O reconhecimento desse dualismo subjacente é necessário antes que a 
consciência da humanidade possa passar de suas preocupações maiores – desejo 
material de aquisição, atendido pela agressão – à consciência da alma, com suas 
correlações, seus interesses de grupo, a satisfação das necessidades grupais e a atuação 
de uma sólida colaboração de grupo em escala mundial. Isto é válido para indivíduos, 
nações e raças; quando, como indivíduos, resolverem os seus próprios problemas da vida 
diária, ajudarão a resolver o problema mundial. 

 
É esta a situação tal como a Hierarquia a vê hoje, e com a qual desafia todos os 

homens e mulheres de boa vontade. A Hierarquia pede que participem do conflito de 
alguma maneira e lembra a vocês o significado oculto das palavras do Cristo, tão mal 
interpretadas: “Aquele que não está comigo, está contra mim”. 

 
Concluindo estas observações sobre o pensamento claro, gostaria de acrescentar 

duas mais. Há uma certa confusão proveniente do idealismo fundamental que subjaz nas 
atividades de muitas pessoas em muitos países. É a importância do ideal um tanto novo 
do bem do Estado como um todo versus o bem do indivíduo e o bem da humanidade. O 
estado se torna quase uma entidade divina na consciência do idealista. Isto faz parte 
necessariamente do plano evolutivo, mas até onde constitui um problema, é grande 
demais para ser resolvido pelo indivíduo sozinho e sem ajuda. No entanto, de uma 
verdade fundamental posso lhes assegurar. Quando os homens de todas as partes – no 
interior do seu próprio país e sustentando sua autoridade e civilização – começarem a 
pensar em termos de humanidade, a opinião pública se tornará tão potente e tão correta 
em sua inclusividade que as políticas dos países inevitavelmente terão que se adequar ao 
ideal mais elevado e o sacrifício do individual e da humanidade, em grandes números 
para o estado não será mais possível. A parte será vista em sua correta relação com o 
todo maior. É este despertar da opinião pública para os direitos mundiais, para os 
interesses humanos inclusivos e para a cooperação internacional que é a verdadeira meta 
de todo o esforço espiritual presente. A certa altura virá o entendimento de que a 
responsabilidade pelo que os governos fazem inequivocamente recai sobre os ombros 
dos cidadãos individuais, que colocam os governos no poder. Desta responsabilidade 
nenhum cidadão, de nenhuma nação é nem deveria ser isento e para isso todo o 
pensamento nacional de tipo correto felizmente está despertando. 

 
O segundo ponto que gostaria de agregar sucintamente é que, com a precipitação da 

presente situação mundial, os cidadãos de todas as nações se encontram envolvidos em 
uma situação da qual não há escapatória possível, exceto por meio da correta ação e da 
ampla visão; eles devem adaptar suas vidas temporalmente a esta situação mundial e 
moldar suas atividades de acordo com as necessidades de sua própria nação particular. 
Para os que são arrastados ao conflito mundial sob uma das bandeiras nitidamente 
definidas, sua ação imediata é clara – participação na urgência nacional. Isto, porém, é 
totalmente compatível com um processo subjetivo de pensamento correto e claro que 
deve existir em paralelo à atividade externa exigida, e estabelecerá as bases para uma 
ação cada vez mais correta, à medida que o tempo passar, o que implicará também em 
uma correta ação por parte dos que lutam pelas Forças da Luz e levará a uma paz correta 
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e justa; implicará também na correta ação dos que foram impelidos pelas forças do 
materialismo à atividade desacertada, o que levará afinal a uma rebelião contra o errado e 
maligno – porque os corações dos homens e as fontes da vida divina não podem ser 
permanentemente dirigidos para canais errados. A responsabilidade das decisões 
mundiais imediatas e das gigantescas empresas nacionais atuais não está mais nas mãos 
ou sob o controle dos indivíduos; entretanto, a responsabilidade sobre o futuro continua 
em suas mãos. Esta tomada de responsabilidade, porém, deve preceder um intervalo de 
pensamento claro e de correta ação por parte do cidadão. 

 
O problema dos que vivem nos países neutros é diferente, e já indiquei as linhas pelas 

quais deve ser resolvido. 
 
No que diz respeito aos discípulos e aspirantes (entre os quais vocês se encontram), 

todo o problema pode ser considerado em linhas ainda mais amplas e abrangentes. As 
circunstâncias, o carma e a livre decisão de suas almas os obrigam a trabalhar sob uma 
das duas bandeiras ou em algum dos países neutros e negativos. Seu problema, nos três 
casos, é ver com clareza o enfoque espiritual desta crise mundial, lançar o peso de 
qualquer influência que possam exercer (objetiva ou subjetiva, espiritual, emocional ou 
mental) do lado das Forças da Luz. Assim fazendo, devem manter uma atitude 
compreensiva e um amor imperturbável (não uma reação sentimental ou emocional) pelos 
homens e mulheres de todas as partes, sem exceção ou reserva em suas consciências. 
Às vezes é preciso empreender ações que ferem ou prejudicam o aspecto forma da vida, 
isto é, as formas físicas, o que é compatível com a preservação constante do amor da 
alma, algo que é difícil para o discípulo aprender e dominar, mas que, no entanto, é um 
princípio que rege na evolução. A crise mundial e a guerra atual, esperemos, farão os 
homens compreenderem que o aspecto forma da manifestação, com seu egoísmo 
agressivo, sua crueldade acentuada e suas tendências separatistas encerram em si, 
inevitavelmente, as sementes de sua própria eliminação e os inevitáveis resultados de 
dor, sofrimento, guerra, doença e morte. Portanto, esta situação foi criada pelo próprio 
homem, é resultado de sua natureza material e da falta de controle da alma. Porém, a 
alma é eterna, e sua natureza é amor inclusivo. O objetivo da crise atual é passar o foco 
da percepção humana da forma e do aspecto material da vida para a consciência da 
alma, sem levar em conta o preço que deverão pagar as formas que lhe põem obstáculo. 
É contra esta transferência de prioridades que as forças do materialismo lutam hoje. 

 
Por esta razão, a humanidade é arrastada para um turbilhão de conflitos, e a questão 

depende do pensamento claro, do discurso sábio e da intenção altruísta dos discípulos 
mundiais que trabalham em colaboração com todas as forças do bem no mundo atual, 
cumprindo seu dever como cidadãos de seu próprio país, mas cultivando de maneira 
incessante e inflexível a consciência mundial. 

 
Permitam-me agora me estender um pouco mais sobre a possibilidade de uma 

intervenção divina. 
 
Pairando hoje na aura do nosso planeta há certas grandes Forças e Entidades 

espirituais, aguardando a oportunidade de participar ativamente no trabalho de redenção, 
reajuste e reconstrução do mundo, cuja Presença é percebida às vezes pelas pessoas de 
orientação espiritual, e cuja realidade é reconhecida pelos místicos e ocultistas que atuam 
em todas as nações. Os homens e mulheres expressam este reconhecimento de acordo 
com a tendência de sua formação religiosa e psicológica, e sua inclinação mental ou 
emocional particular. O advento do Cristo, sua “segunda vinda”, é aguardada com anseio 
por muitos cristãos ortodoxos que consideram esta guerra mundial como indicadora do 
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fim do mundo e como preparatória para o reaparecimento do Cristo, a fim de trazer paz à 
Terra. Outros, de tendência mais oriental, esperam o aparecimento de um Avatar, que 
transmitirá de Deus a necessária mensagem ao mundo ou um novo tipo de energia. A 
profecia e a astrologia indicam um Ser Que Vem27, e suas inúmeras e diferentes opiniões 
parecem convergir sobre Ele. Os ocultistas invocam em toda parte as Forças da Luz e 
clamam pelo aparecimento de uma Potência extraplanetária de título “Espírito da Paz”. 
Quem não tem nenhuma inclinação religiosa ou metafísica reconhece que sempre, todos 
os períodos críticos parecem produzir algum Libertador, algum homem ou grupo de 
homens capazes de interferir nos assuntos mundiais e instaurar – sob a pressão e a 
tensão do momento – o necessário, novo e revigorado ciclo de civilização e cultura. 
Muitos se abstêm hoje de especificar os requisitos atuais de Aquele Que Vem, devido à 
magnitude e a natureza planetária de Sua tarefa, mas esperam em segredo e oram por 
seu aparecimento. Outros consideram tal ideia e esperança simplesmente como uma 
satisfação psicológica e a encarnação da esperança vital dos homens – desta vez da 
humanidade como um todo, pela primeira vez na história racial. Essas pessoas tendem a 
crer que esta encarnação não tem real substância ou lugar na vida da humanidade, mas 
gostariam que assim fosse. Esquecem-se de que quando uma forma-pensamento de 
potência suficiente foi construída, durante um longo período, pela população do mundo 
inteiro, um estágio mais avançado sempre se torna possível. Esta forma pode se tornar 
tão magnética que seja capaz de atrair uma Energia que a anime e lhe dê um poder ativo; 
pode então se tornar um elo vital entre o mundo subjetivo de energia e o mundo objetivo 
de forças, constituindo um fator de poder, de atividade impulsionadora e direcionadora, 
portanto, a expressão de uma Vida. Esta forma-pensamento devidamente animada se 
torna um fator de mediação, construído pela humanidade, mas animada pela vontade-
para-o-bem de alguma grande Entidade espiritual. Também é verdade que se pode 
construir formas-pensamento que personificam vidas malignas, e são construídas, mas 
delas não nos ocuparemos agora. 

 
Chegamos ao ponto significativo do que tenho a dizer hoje a esse respeito.  
 
Uma grande e vital forma-pensamento está em processo de construção sobre nosso 

planeta e na aura planetária. Está sendo construída pelo poder do som, pela atração 
magnética da invocação, que oportunamente leva a uma evocação e pela força da 
substância de desejo, animada pelo poder do pensamento. Está sendo construída pelo 
esforço conjunto da Hierarquia, dos discípulos e aspirantes do mundo, dos homens e 
mulheres de boa vontade de todas as nações e também pelos incipientes anseios dos 
homens de todas as partes, de todas as crenças religiosas, pontos de vista políticos e 
lealdades grupais. Está solidamente ancorada no plano físico, é de vastas proporções no 
plano astral ou emocional, mas carece de vitalidade e potência no plano mental. É ali, no 
campo da substância-pensamento que se evidencia a fragilidade da estrutura desta 
forma-pensamento. Já é muito potente espiritualmente, devido ao trabalho científico da 
Hierarquia oculta e Seus auxiliares treinados. Esta vida espiritual liga a forma-pensamento 
com as Forças extraplanetárias que estão à espera e podem fazer com que Seu trabalho 
seja possível e eficaz. Física e emocionalmente é poderosa, devido ao trabalho daqueles 
que amam a humanidade, aos esforços bem-intencionados das pessoas de orientação 
emocional, e aos angustiosos anseios das massas que repudiam a guerra, desejam a 
tranquilidade, e pedem paz e boas condições de vida. 

 
Existe, porém, uma lacuna ou hiato no plano mental, pois as mentes dos homens não 

funcionam corretamente. Os discípulos e aspirantes do mundo não pensam com clareza 

 
27 N. do T.: Também se diz “Aquele que Vem” e “O Ser Esperado”. 
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nem trabalham em uníssono. Esquivam-se dos problemas ou pensam de forma 
separatista, nacional ou fanática. Não estão convencidos do poder da invocação ou da 
oração; não se dão conta de que é possível trabalhar ardorosamente pelas condições que 
levarão à paz e, ainda assim, lutar para que essas condições sejam possíveis. Não 
conseguem amar todos os homens sem exceção em seu desejo de ver o triunfo de sua 
própria convicção. Trabalham duvidando e esperando o melhor, mas creem no pior; usam 
o método da oração e da invocação, porque esses métodos parecem ter tido êxito no 
passado, e porque lhes foi dito que “a fé move montanhas”. Internamente, porém, se 
sentem desesperançados e sem inspiração. Não sabem bem o que a fé é 
intrinsecamente; compreendem que uma frente unida e um espírito de certeza 
entusiasmado são trunfos psicológicos de potência quase invencível, mas se sentem 
incapazes de despertar o menor entusiasmo em si mesmos. 

 
Esta atitude negativa e desanimada, esta incerteza mental e este fracasso em vincular 

os mundos físico e espiritual em uma relação positiva, é o que detém as Forças da Luz e 
a real presença do Espírito da Paz, o que impede uma possível intervenção divina. É o 
teste do trabalho de grupo. A fé de muitos indivíduos é real e profunda, mas estão sós; o 
conhecimento que poucos têm da natureza das Forças de intervenção que esperam está 
sendo anulado pela falta de fé dos discípulos e aspirantes mundiais, abatidos pelo carma 
mundial, pelo próprio cansaço físico, pelo horror da situação atual e pelas dificuldades das 
circunstâncias individuais. 

 
O problema pode ser exposto de maneira bem simples. Ou a Hierarquia espiritual 

existe, com todas as suas potências de amor, sabedoria e habilidade na ação, ou a 
humanidade sofreu alucinações durante eras; ou o Cristo e Seu grupo de Mestres, 
iniciados e discípulos são realidades nos processos naturais da evolução, historicamente 
comprovados e conhecidos por Sua atividade espiritual através das eras, ou os homens 
foram vítimas de uma gigantesca fraude durante as eras – emanando de quê, e de onde? 
Ou a apresentação do esforço espiritual da Hierarquia se fez segundo a evolução e de 
maneira consistente, testemunhando assim uma grande realidade, ou a humanidade 
desenvolveu um intelecto que não passa de um instrumento de fabricação de fatos 
inexistentes; isto em si é tão paradoxal que contradiz a conclusão. Ou os mundos 
espirituais e os três mundos do esforço humano podem se relacionar, ou não há base 
alguma para as crenças do passado, para os antigos relatos sobre manifestação da 
divindade e os períodos de intervenção divina, constantes e recorrentes. 

 
Eu lhes colocaria essas alternativas e pediria que examinassem a própria posição na 

questão. O relato da Páscoa e do Cristo vivo não comportam verdade alguma? E não 
seria possível para o Cristo Ressuscitado expressar seu poder na Terra mediante seus 
instrumentos escolhidos? Não existe fundamento algum para o mito do retorno anual do 
Buda, mantendo aberta a porta entre Shamballa e a Hierarquia, de modo que, em caso de 
necessidade, uma possível intervenção possa se realizar por esta porta aberta? Seria só 
um sonho bobo e uma fantasia que no momento da Lua cheia de junho28, o Cristo – em 
estreita colaboração com o Buda – liga a Hierarquia com a Humanidade? Seria totalmente 
impossível que quando a humanidade despertar para a realidade desta mediação e puder 
se beneficiar da linha direta de subida e descida passando pelas portas mantidas abertas 
pelo Buda e pelo Cristo, algum estupendo aparecimento seja iminente e possa se 
manifestar de maneira súbita? Não seria possível que, por meio da elevação da aspiração 
e do desejo espiritual do homem, e pela descida das Potências que esperam, certas 
grandes mudanças possam se realizar, para as quais o passado foi apenas preparatório, 

 
28 N. do T.: Lua Cheia de Gêmeos 
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e que a era de compreensão e fraternidade de Aquário possa fazer sentir sua influência 
em virtude destas grandes Potências? 

 
As duas Luas Cheias de maio e junho29 oferecem uma nova oportunidade para 

participar da liberação da Vida planetária do cativeiro das forças do materialismo. Se 
quiserem desempenhar sua parte nesta tarefa de salvação, deverão adotar certas 
atitudes e atividades sobre as quais gostaria de falar brevemente, deixando que tomem a 
ação correta e apropriada e sigam, com os demais discípulos e aspirantes, as etapas 
indicadas:  

 
1. Estudar com cuidado, e responder com sinceridade, à sua inteira e própria 

satisfação, as perguntas que lhes formulei acima. Feito isso, saberão qual é a sua 
posição pessoal. 

2. Durante toda a semana que antecede a Lua cheia de maio e de junho, esforçar-se 
para fazer o seguinte: 

a. Vincular-se com todos os discípulos, aspirantes e homens e mulheres de boa 
vontade de todo o mundo e de todas as nações, empregando a imaginação 
criadora. 

b. Eliminar da consciência toda negatividade, visualizando a si mesmos com toda 
clareza em alinhamento com as Forças da Luz; portanto, não estão neutros em 
pensamento. Procurar, ao iniciarem a ação correta no conflito contra as forças 
do materialismo, manter um espírito de amor para todos os indivíduos que 
foram arrastados no turbilhão da sua força. 

c. Ao meditar e invocar as Forças da Luz, esforçar-se por esquecer totalmente as 
próprias dificuldades, tragédias e problemas pessoais. Os discípulos devem 
aprender a realizar seu trabalho para a humanidade apesar das pressões, 
tensões e limitações da personalidade. 

d. Preparar-se para o trabalho das duas Luas Cheias, mantendo seu objetivo na 
mente com toda clareza e submetendo-se a uma disciplina temporária e 
adequada. 

3. Durante os dois dias que antecedem a Lua cheia, no dia da Lua cheia e nos dois 
dias seguintes (cinco dias), esforçar-se, ao amanhecer, ao meio-dia, às cinco da 
tarde e ao pôr do sol, como também no momento exato da Lua cheia em seu 
próprio país, para pronunciar a Grande Invocação com a intenção de invocar, 
precipitar e ancorar as Potências, que esperam, para a manifestação externa. 
Fazer isso em voz alta voz e em formação grupal, sempre que possível. O poder 
concentrado do pensamento não emocional preencherá a lacuna hoje existente e 
vinculará mais estreitamente o mundo da atividade espiritual e o da manifestação 
humana. 

4. Repetir esta atividade durante três dias a cada mês – no dia anterior à Lua cheia, 
no dia da Lua cheia e no dia seguinte. Como exercício preliminar para estes três 
dias, preparar-se nos três dias anteriores, aumentando assim a eficácia do esforço. 

 
Em todo o mundo, muitas pessoas foram instruídas durante anos para reconhecer 

duas coisas. Primeiro: a importância do Festival de Wesak no momento da Lua Cheia de 
Maio, porque não só vincula objetivamente a principal religião do Oriente com a principal 
fé do Ocidente, como porque, esotericamente, fornece a chave que abre a porta entre 

 
29 N. do T.: Luas Cheias de Touro e Gêmeos, respectivamente. 
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Shamballa e a Hierarquia, entre o propósito de Deus (ainda não identificado pelo homem, 
porque, devido à sua etapa de evolução relativamente baixa, este propósito está além da 
compreensão humana do momento), e o método que Deus emprega, o amor. Proporciona 
também o vínculo entre o Buda, encarnando temporariamente a vontade-sabedoria, e o 
Cristo, encarnando o amor-sabedoria, e além disso, entre a humanidade, cuja consciência 
está enfocada no Cristo e a Hierarquia, cuja consciência está enfocada no Buda. Devido à 
tensão da humanidade nos dias de hoje, e a urgência da resposta que essa angústia 
evoca na Hierarquia, a síntese destas duas reações à crise mundial pode se mostrar apta 
a trazer a ajuda externa que poderia pôr fim ao conflito em linhas corretas e trazer não só 
alívio, como também iluminação à consciência humana. Mas além disso – falando aqui 
para um corpo representativo de aspirantes e discípulos – afirmaria que a concentração e 
a intensidade ainda não são suficientes para garantir uma resposta extraplanetária.  

 
No entanto, poderia ser, caso, na própria vida de meditação e de disciplina, nas 

palavras dirigidas aos outros e no tom geral das suas relações com o ambiente, 
conseguirem eliminar as reações negativas e mais egoístas e que, pelo menos 
temporariamente (para o bem da humanidade) vivam em seu ponto mais elevado de 
aspiração. 

 
Segundo, vocês foram instruídos na crença de que toda a informação que lhes dei 

sobre a relação do Buda e do Cristo, e da Hierarquia, a Humanidade e Shamballa, será 
parte da nova e futura religião mundial e que o tema das Grandes Aproximações30 
constituirá a base fundamental do futuro ensinamento espiritual. Também isto devem ter 
presente, pois o trabalho que são solicitados a empreender nas duas próximas Luas 
Cheias e durante as luas cheias menos importantes do ano não apenas está relacionado 
com a emergência atual, como também está construtivamente relacionado com a futura fé 
da humanidade. Tenham também isto em mente. 

 
Observarão que o exposto diz respeito às suas atitudes mentais e reações emocionais 

frente aos assuntos mundiais atuais. Diz respeito também à tensão da sua alma, à sua 
disposição de se submeter à tensão da alma, e a sua capacidade de permanecer como 
parte da grande cadeia de intermediários que são hoje chamados a servir à raça nesta 
hora de urgência. Tem a ver com a organização de vocês mesmos como personalidades 
integradas, em relação com suas almas e com a humanidade; envolve o reconhecimento 
do trabalho que podem realizar do ponto de integração. Pediria a vocês que meditassem 
cuidadosamente sobre este parágrafo, estabelecendo as possibilidades de sua tarefa. 

 
Chamo-os a um período de pensamento claro. Não pretendo moldar sua abordagem 

política à vida, mas ajudá-los a ver a humanidade e seu bem-estar – não só em termos de 
sua própria nação ou grupo político – mas em termos do todo, tal como nós, os instrutores 
do aspecto interno, somos obrigados a ver. Gostaria de vê-los livres da influência da 
propaganda política, nacional ou religiosa, e decidir por si mesmos, como almas, a 
posição que devem adotar nesta crise mundial, e de que lado colocarão a influência que 
possam exercer. Gostaria que observassem para onde os seus ideais mais elevados 
conduzirão e se as origens de suas decisões e atitudes na vida são verdadeiramente 
puras e incontaminadas. 

 
Procuro desviar sua atenção das inúmeras questões menores, das muitas vozes 

vociferantes, e da frequente concentração sobre o passado indigno e os aspectos 
indesejáveis de todas as nações (sem exceção), e ajudá-los a ver com clareza o principal 

 
30 N. do T.: também se diz “Contatos” para Aproximações. 
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dualismo subjacente no atual conflito mundial – a força contra o direito, o materialismo 
contra os valores mais elevados, o aprisionamento contra a liberdade, a crueldade contra 
o tratamento justo, o medo e a agressão contra a liberdade e a segurança. Uma vez 
equilibrados estes pares de opostos dentro de sua consciência, decidam onde 
depositarão sua lealdade, interesse e capacidade de servir, e sigam adiante, sustentando 
os objetivos de um ou outro grupo, a qualquer preço, mas sabendo qual é a sua posição e 
porque foi adotada. 

 
Que a vontade de Shamballa possa se expressar mediante o amor e a meditação da 

Hierarquia, atuando por intermédio de todos os discípulos, aspirantes e homens e 
mulheres de boa vontade, é a ardente oração do vosso condiscípulo e colaborador. 
 

 
A CRISE MUNDIAL ATUAL 

 
30 de junho de 1940 

 
À medida que a humanidade age ou se abstém de fazê-lo (podendo ser uma decisão 

tanto para o bem como para o mal), os acontecimentos e as situações se modificam com 
tal rapidez agora, que me vejo novamente na necessidade de escrever sobre a crise 
mundial como fiz no outono, dando continuidade ao meu tema. Escrevo como quem está 
trabalhando do lado interno hoje, percebendo e vendo o que está oculto para muitos de 
vocês. A história exotérica dos acontecimentos externos é conhecida por todos, e não é 
necessário tratar dos detalhes. A ação empreendida pelas nações combatentes, ou 
evitada pelas nações neutras, também está registrada na consciência de todos. As 
implicações de tal atividade só podem ser verdadeiramente conhecidas e apreciadas 
pelas pessoas que hoje em dia pensam em termos de humanidade como um todo, e não 
em termos de uma nação particular, como o bem da Alemanha ou o destino dos Estados 
Unidos. Poucos discípulos atualmente são capazes de pensar assim, com síntese, ou de 
ter em seu conjunto a visão que, se precipitando, será a que condicionará, no devido 
momento, toda a família humana. Muitos estão despertando para a necessidade deste 
pensamento e visão e estão se deparando, no processo de reajuste, com muitos 
problemas desconcertantes. Escrevo para essas pessoas sinceras, mas desnorteadas. 
Pouco posso dizer aos de mente provinciana, ou que não veem além de sua paróquia. As 
limitações de sua visão estão neles próprios, e só os eventos muito amargos ou um 
intenso estado de urgência lhes permitirão finalmente transcender os mesquinhos 
argumentos e a qualidade de sua mente inferior com suas tendências concretas de voltar 
ao passado e de medo de se aventurar com fé no futuro. 

 
Estive interessado na resposta ao meu artigo anterior, escrito em abril de 1940. A 

maioria daqueles que procurei alcançar e com os quais me comunico há muitos anos, 
aceitou minhas premissas sem maiores questionamentos, mas evitou agir positivamente e 
usar sua influência. Um pequeno número se ressentiu das implicações relativas às 
divisões entre as Forças da Luz (centradas nas nações aliadas) e as forças da agressão 
(centradas na Alemanha). Eles incorporam uma ideia verdadeira da unidade humana, 
porém mal interpretada. Não compreendem que, quando a nova era vai se introduzindo, 
inevitavelmente deve chegar um dia do juízo (falando em termos simbólicos) e o 
surgimento de uma clara linha de demarcação entre o que é novo e o que faz parte do 
passado. A distinção deve aparecer entre os acontecimentos exotéricos e atitudes 
esotéricas, entre aqueles que veem a organização do mundo, desenvolvida e levada à 
atividade operacional pelas Forças da Luz, por meio da colaboração, da coordenação e 
do entendimento, e uma organização que seria imposta pelo terror, pelo governo 
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ditatorial, pela supressão da liberdade de consciência e pela entronização de uma raça 
cujos valores são, neste momento, antiespirituais e antissociais. Este dia do juízo já está 
sobre a humanidade, e a decisão final será tomada por aqueles cujas inclinações normais 
e tendências naturais estão do lado da lei e da ordem, e cuja vontade-para-o-bem está 
dirigida para as corretas relações humanas e o verdadeiro bem-estar humano. Estas 
pessoas esclarecidas respaldarão seu julgamento pela vontade concentrada de introduzir 
a era em que estes valores prevalecerão e estão dispostas a tomar as medidas 
necessárias para viabilizar esses valores. 

 
Gostaria de tratar aberta e francamente dos problemas que estão enfrentando ao 

encarar o mundo tal como está hoje e como poderá ser amanhã – um mundo cujo destino 
ainda está incerto. Gostaria de apresentar as possibilidades, aplicando-as com precisão 
às reações de impérios como a Grã-Bretanha, a França e a Holanda, e indicando a 
maneira como os Estados Unidos poderão reagir. Escrevo como representante da 
Hierarquia, da qual sou membro de certa posição e também como quem trabalha dia e 
noite pelo triunfo das nações da família humana que, com as costas contra a parede da 
incompreensão, da difamação e do ódio, se opõem à Alemanha e a seu satélite, a Itália. 
Refiro-me ao grupo de aliados cujo propósito está centrado na Grã-Bretanha, impelidos a 
isso pelo desenrolar dos acontecimentos. Faço isso porque neles repousa a esperança 
fundamental de corretas relações humanas, de paz verdadeira e duradoura, de liberdade 
de consciência e de lares livres e felizes. Neste momento, são o ponto do ataque positivo 
das forças do mal. Não podemos ainda chegar à alma do povo alemão, dentro desse 
desditoso país, pois age sob uma completa miragem. Dia virá em que se poderá chegar 
ao povo, e esta responsabilidade cabe aos alemães que residem em outros países e não 
têm essa miragem. Este dia virá quando as forças que atuam por meio de um grupo de 
homens de intenções malignas forem repelidas. Ao desaparecerem, haverá a dissipação 
das nuvens da propaganda nefasta, das informações falsas31, das interpretações e 
acusações distorcidas que, até mesmo nos países neutros, inundaram as massas.  

 
Desejariam que, nesta hora de crise planetária, eu me abstivesse de falar diretamente 

e não expressasse a verdade a quem lê minhas palavras – uma verdade que já está 
evidente para os que refletem sobre os sinais dos tempos com mente imparcial e um 
verdadeiro amor pela humanidade? Esta última qualidade, verdadeiro amor pela 
humanidade, constitui um teste básico de ação correta ou errada. Ela está clara nos 
fenômenos, se aplicada atualmente aos combatentes. Gostariam que eu expressasse 
banalidades agradáveis sobre a felicidade do mundo futuro, quando a própria 
possibilidade de um mundo assim está em perigo? Gostariam que eu apresentasse a 
atitude da Hierarquia como a de um grupo de observadores complacentes, prontos para 
ajudar o mundo quando o conflito terminar, mas atualmente isolado de toda ação, 
esperando simplesmente que baixe a poeira e cesse o fragor da batalha para estimular 
nas mentes dos homens a visão de uma organização diferente do mundo, em que tudo 
estará bem, onde não haverá desemprego, o medo e o terror não terão lugar e onde 
todos serão felizes, bem alimentados e razoavelmente inteligentes? Gostariam que lhes 
desse a imagem de um grande grupo de discípulos, iniciados e aspirantes que fossem 
pacifistas, estimassem o aspecto forma da vida, temessem a morte e permanecessem 
passivos diante da luta mortal pela liberdade humana, pela vida, pela consciência e pela 
mente? 

 
Afirmo que não posso fazer isto. A Hierarquia é muito diferente disso. O pacifismo, 

como vocês o entendem, não tem espaço em suas fileiras. A destruição da forma na 

 
31 N. do T.: No original, lying information, modernamente chamadas de “fake news”. 
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batalha (que dá tanto medo a muitos de vocês) é de pouca importância para aqueles que 
sabem que a reencarnação é uma lei básica da natureza e que a morte não existe. As 
forças da morte estão lá fora hoje, mas é a morte da liberdade, a morte da livre 
expressão, a morte da liberdade de ação do homem, a morte da verdade e dos valores 
espirituais superiores. São estes os fatores vitais na vida humana; a morte da forma física 
é um fator insignificante em relação a eles, e facilmente corrigido pelos processos do 
renascimento e nova oportunidade. 

 
Eu diria a todos que pregam uma atitude passiva diante do mal e do sofrimento 

humano e que apoiam o pacifismo, o qual não envolve nenhum risco: com o quê propõem 
combater as forças da agressão, da traição, do mal e da destruição que hoje espreitam o 
nosso planeta? Que armas trazem para o combate? Como começarão a conter o ataque 
e barrar o furacão? Vão rezar pela paz e depois esperar pacientemente que as forças do 
bem travem a batalha por vocês e que Deus faça o trabalho? Saibam que suas orações e 
desejos são inúteis quando separados de uma ação correta e enérgica. Suas orações e 
súplicas até podem chegar ao trono de Deus, falando simbolicamente, mas então virá a 
resposta: as Forças da Luz fortalecerão seus braços e virarão a maré a seu favor, desde 
que se levantem e lutem pelo que desejam. Quem deterá a progressão do egoísmo 
agressivo, se os homens e mulheres de boa vontade se entregam ao idealismo e não 
fazem nada prático para justificar sua esperança nem para ajudar na materialização do 
ideal desejado? 

 
Há homens no mundo de hoje que (apesar do egoísmo nacional e dos erros passado) 

estão travando a batalha da humanidade sem medo e com verdadeira compreensão 
interna; a Hierarquia está a seu lado, como esteve sempre ao lado da liberdade, do 
correto entendimento e das corretas atitudes nos assuntos humanos. Aos que clamam 
“Paz, paz”, quando não há paz, gostaria de perguntar: não se beneficiariam acaso com a 
morte e o sacrifício deles, quando finalmente as Forças da Luz triunfarem? Vão assumir a 
posição de que poderão viver em um mundo seguro porque outros deram suas vidas para 
isso? Abandonariam a segurança de seu álibi pacifista, reconheceriam com gratidão o 
que fizeram, e agarrariam sua parte dos benefícios que compraram por tão elevado 
preço? Advirto-os para que não se deixem levar pela falsa premissa de que devem 
sustentar suas convicções duramente conquistadas, mesmo à custa da vida de outras 
pessoas e da queda de nações, esquecendo que o medo e o orgulho mal colocado farão 
com que este argumento seja importante para vocês. As pessoas de mente pacifista do 
mundo colherão os benefícios de uma paz que nada lhes custou? São as pessoas que 
mais valorizam a paz que estão hoje procurando todos os meios possíveis para deter a 
Alemanha. 

 
Permitam-me falar a vocês sobre a paz pela qual a Hierarquia trabalha, e que as 

pessoas de tendência espiritual do mundo visualizam mesmo quando estão lutando, e 
pela qual estão dispostas a pagar o preço máximo. Quando vier a paz, será resultado de 
condições mundiais corretas e de relações humanas corretas. É um efeito, e não uma 
causa; é o efeito de certas atitudes subjetivas que ainda não existem no mundo em escala 
suficientemente larga. Contra estas condições que começam a surgir, a Alemanha reuniu 
sua poderosa máquina de guerra, depois de anos de preparação científica e planejada. 
Os Aliados esperam hoje a oportunidade de uma batalha final contra essa poderosa 
nação, preparados para instituir depois as condições que garantirão a paz. Atualmente 
não há paz em parte alguma do planeta. Não há paz nos corações críticos daqueles que 
não estão participando ativamente da luta contra o mal. Não há paz em nenhum campo 
do esforço humano. Também não há no campo econômico, despedaçado como está pelo 
conflito entre o capital e o trabalho e entre as grandes escolas do pensamento econômico. 
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Não há paz no campo religioso, onde a luta prossegue entre a autoridade (contaminada 
pela antiga igrejidade do mundo) e a religião experimental. Não há paz na sociedade, na 
qual uma classe está alinhada contra a outra, o pobre contra o rico e o homem contra seu 
irmão. Certamente não há paz no campo político, no qual a luta partidária controla e cega 
os grupos militantes, ocultando uma visão mais ampla dos assuntos mundiais e as 
necessidades da humanidade como um todo. Não há paz e a paz não virá pela aplicação 
de um pacifismo fanático, nem por sonoras palavras, nem pela criação ilusória de um 
desejo daqueles que detestam a guerra e que, ao mesmo tempo, aumentam a onda de 
conquistas e retardam a verdadeira vitória por meio dos seus pontos de vista 
violentamente proferidos em oposição. 

 
Digo a vocês que todas as nações detestam a guerra e se opõem a ela; até mesmo a 

Alemanha, por trás do terror imposto, recua de horror diante do que está acontecendo. O 
mesmo amor pela paz que inspira o pacifista comum, inspira aqueles que lutam hoje para 
que a paz possa ser o resultado de seu sacrifício e o efeito do estabelecimento das 
corretas condições que a Alemanha está decidida a impedir. No entanto, muitas pessoas 
pacifistas e de mente neutra não estão dispostas a pagar um preço qualquer pelo que 
tanto apreciam. Uma recusa total de lutar do lado dos Aliados e daqueles que estão 
vendo com clareza as questões em jogo abriria a porta para o domínio do mundo pelas 
forças do materialismo e da agressão. É com isso que as forças do mal estão contando 
diante da maior das nações neutras, os Estados Unidos. Para isto se preparam, 
disseminando suas propagandas falsas e infiltrando seus agentes em todos os países e 
estados – preparando-se para conquistar pacificamente um povo que se recusa a 
valorizar as questões espirituais em jogo para tomar medidas positivas. 

 
E nós, os instrutores do lado interno, que durante éons ajudamos na preparação da 

humanidade para esta futura era da cooperação pacífica e fraternidade, vemos perigar 
toda esta esperança futura. A agressão e a violação de nações pacíficas prosseguem 
regularmente, uma nação após outra caindo sob o calcanhar de ferro da Alemanha, 
esmagando os povos e arrastando-os à escravidão em um nível de servidão e crueldade 
jamais visto no mundo. Enquanto aqueles que tentaram deter o progresso da Alemanha 
sucumbem à traição e à dor e abandonam seus camaradas, a máquina do mal avança em 
sua marcha. As nações neutras, respaldando-se em sua intenção pacífica e pretensa 
civilização, são absorvidas pelas forças que impõem a reivindicação alemã por espaço 
vital e são assim despojadas da liberdade, do território e de todos os recursos 
econômicos. Ao mesmo tempo, a maior e mais poderosa nação neutra do mundo se arma 
para defender seus direitos territoriais, mas se recusa a se armar para a defesa da 
liberdade humana. 

 
Estou falando de maneira muito dura para aqueles que não participam desta guerra 

planetária? Falo com clareza, pois procuro despertá-los para os verdadeiros problemas 
enquanto há tempo. Procuro fixar em vocês a ideia de que o hemisfério ocidental é a sede 
de toda civilização, o guardião do melhor que há na humanidade, e que o futuro espiritual 
da humanidade repousa neste reino amado da liberdade. A liberdade é parte da alma 
humana e se encontra em toda a raça humana. A civilização é um direito humano 
universal e não um privilégio de uma nação. Digo-lhes que em toda a parte a humanidade 
tem mentalidade espiritual e que a nova raça, a futura civilização e a nova era de cultura, 
existirão em todo o mundo – patrimônio universal da raça humana. Entretanto, também 
em todas as partes, os homens são vítimas da propaganda – propaganda que só poderá 
ser vista em sua verdadeira luz quando os homens pensarem em termos de liberdade 
humana; quando juntos tomarem as necessárias medidas para assegurar a felicidade 
humana e, assim fazendo, aprenderem a ver as condições mundiais como de fato são, 
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sem esconder a cabeça no mundo das fantasias que eles próprios criaram. O mundo do 
futuro, com o qual sonham os homens de todos os países, é mais que uma possibilidade, 
se os homens assumirem suas justas responsabilidades e, unidos, fizerem disso uma 
realidade na experiência humana. Mas, um mundo assim não será possível ainda durante 
longos anos se a Europa cair no fragor da batalha, sob o impacto da máquina de guerra 
alemã. Esse mundo se realizará quando um número suficiente de pessoas pensar com 
clareza, tiver a verdadeira visão, agir inteligentemente e responder à força com a força, o 
único método que as forças agressoras podem compreender. 

 
Hoje as forças do mal arrastaram a França, a Bélgica, a Holanda, a Noruega, a 

Polônia, a Finlândia e a Romênia. Nada deteve seu avanço – nem a verdade, nem a 
potência das armas, nem o sacrifício. Atualmente a Grã-Bretanha, com um pequeno 
número de aliados, sustenta a bandeira da liberdade humana. Com ela estão a França 
(pois grande parte da França ainda é leal à verdade e à liberdade), a Polônia, a Holanda, 
a Noruega e a Bélgica – todas representadas nessa pequena fortaleza das Forças da Luz 
que são as Ilhas Britânicas. Por trás delas estão seus grandes impérios, com seus 
recursos ainda intactos. E ainda, por trás deles, estão as pessoas de mente espiritual de 
todas as nações e, por trás de todos, a Hierarquia da Luz permanece. Neste intervalo que 
antecede a luta final, escrevo para aqueles que observam com simpatia, mas não fazem 
nenhum sacrifício, e pergunto a eles: De que lado estão? 

 
Indico-lhes alguns dos contrastes desta guerra, com toda simplicidade e no esforço de 

habilitá-los a escolher a ação correta. 
 
O primeiro grande contraste poderíamos chamar de “o caminho da conciliação e o 

caminho da agressão”. O método do debate pacífico foi testado pelas pessoas amantes 
da paz na França e na Grã-Bretanha; o método da agressão, desenvolvido há muitos 
anos, é o da Alemanha, da Rússia e, em menor grau, da Itália. Gostaria de lembrar que é 
para crédito eterno dos Aliados (embora lhes faltasse bom senso nos assuntos do 
mundo), que seus32 preparativos para a guerra se mostraram inadequados diante do 
estado de preparação da Alemanha. Não estavam concentradas no esforço de guerra, 
pois estavam absorvidas nos valores superiores da civilização mundial e nas atividades 
de seus impérios, que vivem em paz em seu seio. Cometeram muitos e graves erros no 
passado (como todos os povos), mas tomaram o caminho da expiação e do sacrifício, que 
aceitaram voluntariamente, e sua recompensa é a liberdade da humanidade. 

 
Apresentarei outro contraste que decorre do anterior. É a ênfase sobre uma 

governança em um mundo que muda rapidamente. Os Aliados sustentam um ponto de 
vista; os alemães, outro. É para este mundo novo e melhor e para introduzir as condições 
em que a paz seja possível e uma configuração diferente do mundo se desenvolva, que 
os homens de visão estão lutando e morrendo hoje. O contraste está na composição 
imposta, sobre a qual insiste a pretensa “super raça alemã”, que centralizará o mundo em 
torno da Alemanha, para o engrandecimento da Alemanha, a expansão do espaço vital 
alemão e a provisão das necessidades econômicas da Alemanha – uma composição 
imposta pelo terror, pela crueldade e pela morte, que ignora as necessidades da 
humanidade como todo e de todas as outras nações, e sacrifica todo o mundo, se 
necessário, para a glória da Alemanha. Peço-lhes que comparem esta lei e esta 
composição impostas pela Alemanha, sua sede de expansão territorial e seu desapiedado 
apoderamento de bens e posses de outras nações, com a meta expressa pelos Aliados, 

 
32 N. do T.: falando aqui da Grã-Bretanha e da França. 
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reiterada nos discursos dos estadistas da França e Grã-Bretanha e resumida nas palavras 
de um grande inglês, um membro do governo e aspirante à justiça e à verdade: 
 

“Usaremos toda a nossa influência, quando a hora chegar, para construir um mundo 
novo, no qual as nações não permitirão que uma insana rivalidade armada lhes negue 
as esperanças de uma vida mais plena e de uma confiança futura, nem que as nações 
sejam jamais oprimidas sob a sinistra ameaça de desastre. O novo mundo que 
buscamos apelará para a cooperação de todos os povos com base na igualdade dos 
homens, no respeito próprio e na tolerância mútua. Teremos que decidir muitas coisas 
na rota dos contatos internacionais – em termos sociais, políticos e econômicos – e 
encontrar meios de conciliar a necessidade de mudança em um mundo em constante 
mudança, com uma segurança que se oponha a toda perturbação da paz geral por 
meio da violência. Nesta estrutura que vamos criar, todas as nações têm sua 
contribuição a dar, e uma grande responsabilidade, tanto no pensamento como na 
ação, repousará sobre nosso povo. Nós, não menos que os outros, temos as nossas 
lições a aprender com os fracassos e reveses passados." 

 
Gostaria que observassem que este porta-voz dos Aliados reconhece a necessidade 

de mudança, de concretização de uma estrutura diferente no mundo e que fala com 
humildade sobre os erros passados.  

 
Também chamaria brevemente a atenção de vocês para o contraste nos métodos 

empregados: crueldade contra bondade, bombardeios e metralhadoras impiedosos de um 
lado e, de outro, o fato de que os Aliados evitam constantemente atacar o inimigo, por 
medo de matar seres indefesos. Chamaria a atenção para as transmissões de rádio da 
Grã-Bretanha, advertindo os alemães para procurarem abrigo quando os aviões britânicos 
voam sobre a Alemanha; Chamaria a atenção para a propaganda reticente, mas verídica, 
que não acentua o que possa instigar o ódio, em contraste com as informações falsas que 
partem de Berlim e de cidades conquistadas. Não tenho a intenção de fazer mais do que 
indicar estes contrastes, que decorrem de uma atitude subjetiva muito diferente em 
relação à humanidade. No entanto, é importante para todos nós enfrentá-los no processo 
de esclarecimento de questões. O contraste básico entre a liberdade de palavra, de 
pensamento e de ação, que caracteriza as democracias, e a cruel repressão de toda 
liberdade de pensamento e de atividade pessoal que hoje controla as massas na 
Alemanha, é muito conhecido para que eu tenha que insistir sobre isso. Porém, trago 
estes contrastes à atenção, pedindo-lhes que reconheçam a sua responsabilidade e 
permaneçam ao lado dos que lutam pela liberdade e para pôr fim à atividade dos inimigos 
de toda liberdade humana. 

 
Peço que façam um esforço de imaginação para visualizar um mundo em que os 

Aliados tenham sido totalmente derrotados, expressando, como fazem, os ideais que 
representaram as Forças da Luz. Lembraria duas coisas: primeiro, que estas Forças 
foram derrotadas na fase anterior do conflito, há milhares de anos; segundo que – se elas 
forem derrotadas outra vez – isso se deverá amplamente à falta de preparação e à atitude 
pacifista dos povos neutros do mundo. Estivessem os Aliados preparados (e isso em si 
indicaria atitudes similares às adotadas agora pela Alemanha), estivessem os neutros 
unidos desde o início das hostilidades, proclamando em uma só voz: “Isso não pode ser”, 
a Alemanha teria sido detida em seu avanço triunfante. 

 
No entanto, os Aliados não estavam ainda preparados para o ataque das forças do 

mal; no plano físico, sua posição não era inexpugnável. Ao mesmo tempo, os neutros 
escolheram e ainda preferem a via negativa e fraca; por medo, por idealismo mal 
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colocado ou por espírito separatista, associado à incapacidade de captar a gravidade da 
crise mundial e suas implicações significativas, colocaram a humanidade em uma posição 
de desastre iminente, embora não inevitável. Estes pontos requerem uma cuidadosa 
consideração e o consequente reajuste da atitude daqueles que nada fazem para 
sustentar os esforços das Forças de Luz e dos homens de boa vontade no mundo. 

 
O que se deve fazer para deter o avanço da agressão, do nacionalismo egoísta e do 

ataque cruel sobre os fracos e indefesos? Estas características proliferam na Alemanha. 
Existem em menor grau em muitas outras nações, e em todas há certa medida de um 
nacionalismo egoísta, embora não seja acompanhado de militância nem se desenvolva 
em paralelo a um verdadeiro idealismo. É o interesse pessoal, a visão curta e o 
preconceito que basicamente governam a neutralidade e fazem com que as nações 
neutras, inclusive a América, se armem para a própria defesa, mas se recusem a lutar 
pelo bem da humanidade. Como despertaremos o mundo para a realidade da situação, 
de maneira a concentrar e direcionar um grande esforço mundial para repelir o jugo dos 
ditadores que procuram dominar países que não são seus? Como libertaremos a 
humanidade para que dê o próximo passo, sem medo nem terror, condicionada apenas 
por um mundo que está procurando, em união, fazer o que é melhor para o todo, e não 
apenas o que é materialmente melhor para a parte? São estas as questões que devemos 
enfrentar hoje. Desesperados e atemorizados, os homens procuram uma solução e vão 
de um lado para outro, buscando ajuda e consolo. Será que a súplica por intervenção 
divina, tão prevalecente nesses dias, se elevará com tanta força ao céu que forçosamente 
evocará resposta e, ao mesmo tempo, privará a humanidade do direito de dirigir seus 
próprios assuntos, resolver seus próprios problemas e progredir pelo método de tentativa 
e erro, de ter êxito graças à própria visão clara e à firme determinação de encontrar a 
maneira correta de sair desta situação? Uma intervenção assim é possível, mas não é 
considerada desejável pelas Forças do conhecimento espiritual. Portanto, elas se abstêm 
de agir, avaliando que desta vez a humanidade deve ser encorajada a lutar até o fim por 
sua esperança e visão. Os homens rezam por paz, mas não querem pagar o preço da 
paz. Rezar tranquilamente, deixando o trabalho para outros homens, outras forças ou 
Deus, é o caminho fácil que satisfaz a natureza emocional, mas não implica em 
pensamento claro. A humanidade alcançou a maioridade, a etapa infantil ficou para trás. 
Para a felicidade ou a desgraça, para o bem ou para o mal, os homens devem decidir por 
eles mesmos o caminho que o mundo, seus governos e a organização social devem 
tomar.  

 
Uma outra norma no mundo é possível, e é necessário tomar certas medidas se 

queremos que esta visão penetre no reino dos fatos. Com a maior brevidade, posso lhes 
indicar certos ângulos desta visão; indicarei os marcos no caminho para uma governança 
futura no mundo. Ao mesmo tempo estarei em posição de lhes assegurar que cada passo 
do caminho provocará uma batalha, o desbaratamento do que é antigo e amado, a 
destruição do que é desumano, egoísta e cruel; terei que imprimir em vocês a 
necessidade premente e inicial de derrotar as forças entrincheiradas da agressão, tal 
como atuam hoje por intermédio das potências totalitárias. 

 
Primeiramente, pedirei que reflitam sobre a visão desta nova estrutura, mantendo a 

mente aberta e compreendendo que este novo modo de vida está pairando sobre a 
humanidade e se materializará quando o egoísmo for derrotado, quando as corretas 
relações humanas forem consideradas, e o ideal desta nova governança se desligar de 
todo conceito e aspiração nacionalistas. Não será um mundo americano, francês, 
britânico, nem um mundo totalitário, mas o resultado da civilização em vias de 
desaparecer e da cultura que é a flor dessa civilização, mas não será uma nem outra. 
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Será um mundo humano, baseado na correta compreensão das corretas relações 
humanas, no reconhecimento de oportunidades educacionais iguais para todos os 
homens, todas as raças e todas as nações, e a compreensão fundamental de que “Deus 
deu o mesmo sangue a todos os povos da Terra”. Será um mundo em que se 
reconhecerá que as diferenças raciais e nacionais enriquecem a totalidade e contribuem 
para a significação da humanidade. Essas diferenças e nacionalidades serão 
conservadas e cultivadas, não em isolamento separatista, mas na compreensão de que 
muitos aspectos do desenvolvimento e da diferenciação dos homens produzem uma 
nobre totalidade, em que todas as partes são interdependentes. Todos compreenderão 
suas relações recíprocas como um esforço humano, progressivo e sintético, e a 
implementação de uma vida unida produzirá um trabalho interno que florescerá em beleza 
e riqueza e caracterizará toda a humanidade. Nisto todos participarão com sabedoria e 
segundo uma eficácia planejada, oferecendo à vida planetária e a cada um dos outros a 
contribuição de que são capazes. Assim será possível, porque será reconhecido que a 
totalidade do gênero humano é a unidade essencial e de maior importância espiritual que 
a parte. 

 
Não se trata de um sonho vão e visionário. Já está acontecendo. Já existem 

movimentos embrionários para esta síntese mundial. Há um sonho de federação, de 
interdependência econômica e de unidade religiosa, além de inter-relações sociais e 
nacionais, sonho que está tomando forma rapidamente, primeiro nas mentes dos homens 
e seguida na experimentação. Há um vínculo de propósito unido, sentido por muitos nos 
campos político e econômico, que não é o cumprimento de um desejo ou de uma fantasia, 
mas o indício de uma realidade nascente. Os pensadores de toda parte a sentem e 
reconhecem, e ela se realizou no setor do governo por intermédio da federação dos 
territórios britânicos e sua relação com a Grã-Bretanha, e na federação dos Estados 
Unidos da América. Está distorcida e plagiada no conceito do superestado, que os 
ditadores do mundo usam para ludibriar seus povos. Entretanto, estão sendo forjados as 
correntes que farão descer a visão e precipitar na Terra o modelo das coisas, tais como 
deveriam ser no próximo ciclo mundial. 

 
Quando esta visão tiver sido captada por todos os homens e mulheres de boa vontade 

de todas as nações e se tornar parte da vida e da mente de todos os discípulos e 
aspirantes, o passo seguinte será estudar os fatores que entravam sua materialização. 
Para isto é essencial haver uma grande tolerância e uma mente sem preconceitos, 
qualidades raras no estudante comum e nos homens das cidades pequenas. É preciso 
encarar de frente os erros passados; reconhecer o egoísmo nas esferas do capital e do 
trabalho. A cegueira, as ambições nacionalistas, a persistência na reivindicação de 
antigos territoriais e supostos direitos, o espírito possessivo herdado, a recusa de 
abandonar os ganhos passados, os distúrbios nas áreas religiosa e social da consciência, 
a incerteza sobre as realidades da vida subjetiva e espiritual e a falta de sinceridade, 
baseadas na miragem e no medo, todos estes fatores estão tecidos no estilo de vida de 
cada nação, sem exceção. São explorados pelas forças do mal, enquanto as pessoas 
bem-intencionadas, mas fracas os evitam. Estes fatores devem ser vistos em sua 
verdadeira perspectiva. As pessoas que procuram servir sob as Forças da Luz devem 
elevar os olhos acima do mundo dos efeitos e penetrar no reino das causas; devem 
apreciar os fatores que criaram e condicionaram o mundo moderno, e conhecer os fatores 
predisponentes pelo que são. Esta avaliação da situação e a aceitação da culpa e da 
responsabilidade devem preceder todo intento de precipitar o modelo vindouro para o 
mundo sob a forma de vida ativa.  
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Este novo mundo não virá como resposta à oração, nem pelo desejo passivo e 
expectativa do idealista amante da paz e do visionário místico; eles indicam o caminho e o 
objetivo necessário. O novo mundo virá quando o místico e o homem de visão 
despertarem para a necessidade da hora e descerem do mundo dos sonhos, das teorias 
e das palavras, para entrar na dura arena da vida pública diária. Devem estar dispostos a 
lutar pelo que desejam e sabem que é bom, verdadeiro e correto; devem se manter firmes 
contra aqueles que distorcem a visão e impedem seu aparecimento; devem se armar para 
a batalha, a fim de possibilitar um desarmamento definitivo. 

 
Uma clara visão desta futura governança do mundo (nas grandes linhas, não nos 

detalhes), um reconhecimento inteligente dos obstáculos e impedimentos que bloqueiam 
seu aparecimento, e uma disposição para tomar as medidas necessárias no plano físico, 
para pagar o preço exigido e oferecer os sacrifícios solicitados, são atitudes essenciais, 
prévias à eliminação dos obstáculos que existem no caminho do novo mundo vindouro. É 
uma visão prática, amplamente desejada, muito discutida e delineada com clareza. Os 
obstáculos parecem ser muitos, mas podem ser resumidos em uma só palavra: Egoísmo 
– nacional, racial, político, religioso e individual. 

 
O aspecto prático do modo de eliminar os obstáculos pode ser descrito de forma 

também simples. A visão aparecerá como uma realidade na Terra, quando os indivíduos 
submeterem voluntariamente seus interesses pessoais ao bem do grupo; quando o grupo 
ou grupos fusionarem seus interesses com o bem nacional; quando as nações 
abandonarem seus propósitos e metas egoístas pelo bem internacional, e quando a 
correta relação internacional se basear no bem total da própria humanidade. Desta 
maneira o indivíduo pode desempenhar seu papel no todo maior, sua ajuda é necessária, 
e deste modo o senso de ineficácia individual desaparecerá. Para o homem menos 
importante na unidade nacional mais insignificante chega o chamado para o sacrifício e o 
serviço ao grupo do qual é parte. Oportunamente, a própria humanidade será 
impulsionada, como unidade integrada, no serviço à Vida planetária. 

 
Temos acima uma tentativa de descrição de uma visão mais ampla com o esforço 

prático que ela exige, e também uma indicação das maiores possibilidades que estão 
diante da humanidade. Na verdade, é para isso que os Aliados lutam e é contra isto que a 
Alemanha reúne hoje sua máquina de guerra.   

 
O que se pode dizer agora do presente imediato, e o que pode fazer o indivíduo para 

ajudar à causa da humanidade e deter a maré do mal? Se o indivíduo luta do lado das 
Forças da Luz e dos Aliados, já sabe qual é seu destino e o serviço que deve prestar. 
Porém, o que se pode dizer aos que estão se interrogando sobre o que podem fazer e, no 
entanto, estão desejosos de ver com clareza e de desempenhar sua parte? A eles eu 
diria: 
 

1. Eliminem de sua consciência o preconceito, o orgulho nacional e as antipatias 
religiosas. Os erros passados dos Aliados, como registrados pela história, são fatos que 
eles mesmos não negam. Eles não são os únicos culpados de egoísmo, pois o balanço 
de toda nação está manchado com os mesmos erros. Porém, hoje sustentam uma outra 
estrutura, nova e espiritual, baseada em um desejo de síntese, métodos corretos de 
governo e o bem do povo. O nefasto passado de todas as nações é usado agora como 
justificativa por quem não deseja assumir responsabilidades nem sacrificar nada pela 
causa da humanidade. É necessário que todos nós hoje reconheçamos nossas próprias 
deficiências, tenhamos espírito de tolerância e de perdão. 
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2. Não se deixem assustar quanto ao resultado, qualquer que seja, de uma ação 
correta e positiva. Por trás das atitudes de desacordo subjaz o medo, e ele mata a 
verdade, oculta a visão e detém a ação correta. O grande Guia da era cristã advertiu que 
não se deve temer os que matam o corpo, mas os que procuram matar a alma. As forças 
agressoras estão matando lenta e desapiedadamente o amor e a esperança (qualidades 
da alma) nos países conquistados e na Alemanha. Isto, juntamente com a defesa da 
grande causa humanitária, é razão suficiente para impulsionar os homens de boa vontade 
a empunharem armas a favor das Forças da Luz. Recomendo isso à sua atenta 
imaginação. Colocando de maneira ainda mais prática, pergunto se gostariam que seus 
filhos fossem submetidos aos métodos educativos do regime nazista, que esmaga todo 
senso de humanidade, acentua o orgulho de raça e o culto à crueldade? Depois disso, 
podem permanecer impassíveis ou simplesmente recorrer à oração e falar sobre a beleza 
da paz, quando as crianças dos países ocupados estão submetidas ao sistema alemão 
que mata a alma? No interesse dessas crianças, recusem-se a ter medo. 

 
3. Tendo experimentado a visão, reconhecido os obstáculos e se desembaraçado do 

preconceito inato e do medo, ficará evidente para vocês o que devem fazer (frente a esta 
perigosa crise). Não me cabe dizê-lo. Devem decidir os detalhes; os métodos que devem 
empregar ficarão claros; as questões humanitárias em jogo ficarão cada vez mais 
evidentes; então, se alinharão do lado das Forças da Luz e sustentarão as mãos dos que 
estão lutando pela paz e pela segurança do mundo, preparando assim a entrada em um 
novo caminho. Isso farão sem pensar em si mesmos. Enfrentarão a vida com verdade e 
sinceridade, dedicando-se plenamente ao sacrifício de tempo, dinheiro, da própria pessoa 
e, se necessário, da vida. Compreenderão dinamicamente que a atitude do observador 
passivo não é a de um agente das Forças da Luz nem de quem ama a humanidade. 

 
4. Aprenderão a não abrigar pensamentos de ódio; recusando-se a odiar o pecador 

iludido, mesmo quando lhe impõe um castigo por seu pecado. O ódio e a separação 
devem desaparecer, e desaparecerão quando o aspirante individual os erradicar de sua 
própria vida. O grande erro dos homens de mente neutra e dos pacifistas está em que se 
recusam a se identificar construtivamente com a dor humana. Embora reajam com 
emoção violenta sobre o sofrimento, por exemplo, das crianças nesta grande guerra e dos 
refugiados indefesos, não se preocupam realmente em fazer algo para melhorar a 
situação, o que implicaria em sacrifício. Duras palavras, mas uma necessária exposição 
de uma realidade. A simpatia que não produz ação positiva de qualquer espécie se 
converte em chaga virulenta.  
 

Assim, pelo pensamento, a palavra e a ação, quem ama a humanidade entrará na 
batalha contra o mal; com total autoesquecimento sustentará a causa da humanidade, 
não se ocultará por trás do sentimento de inutilidade, nem buscará desculpas em um 
idealismo mal interpretado. Enfrentará os fatos da situação presente à luz que emana da 
própria visão. Avançará então para a era das corretas relações humanas, da unidade 
espiritual e dos recursos compartilhados com plena confiança, porque seu sentido de 
valores está ajustado. Sabe que a humanidade tem uma missão divina que deve ser 
implementada nas asas do amor, por meio da ação compreensiva, do serviço altruísta e 
da disposição de morrer na batalha, se esse for o único modo de servir e libertar o irmão. 

 
Tendo apresentado aqui a atitude frente à crise mundial atual, que me parece estar de 

acordo com tudo que ensinei no passado e na linha do ensinamento da Hierarquia, tendo 
esclarecido o dualismo básico que subjaz neste conflito e apontado as linhas de 
demarcação que emergem nitidamente, convoco a todos para que se alinhem com as 
Forças da Luz. 
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São tempos difíceis e terríveis. São necessários homens e mulheres que tenham a 

coragem e o discernimento para permanecer firmes e tomar as medidas devidas – 
quaisquer que sejam – para pôr fim à guerra. Vastos setores da humanidade só podem 
aceitar o lamentável destino que os alcançou. São pessoas incapazes de pensar, orar ou 
recorrer à fé para ajudá-las. Estão sem esperança. Para elas, vocês devem pensar; para 
elas vocês devem orar, para elas vocês devem ter fé e, acima de tudo, neste momento, 
para elas vocês devem agir. O trabalho de reconstrução reside no futuro. O que hoje se 
exige é a construção de uma muralha de defesa em torno da humanidade. Em seguida – 
tendo cumprido todas as exigências do plano físico – permanecer inabaláveis. Mas devem 
fazê-lo encarando o inimigo das almas dos homens, prontos para a batalha, literal e 
fisicamente, prontos para tomar todas as medidas para rechaçar o inimigo e prontos para 
o sacrifício máximo para que ele não possa avançar mais. 

 
Portanto, o trabalho de vocês será de natureza tríplice. Nos níveis da consciência 

mental, a visão da necessidade presente e do futuro ficará clara, inspirando-os e 
permitindo-lhes ser uma fonte de força para todos aqueles que os rodeiam; sua fé verá 
além do evidente, até a “substância das coisas esperadas, evidência das coisas não 
vistas”, como expressou o iniciado Paulo; seu pensamento será então ancorado na 
correta ação e dirigido pela alma. No aspecto emocional da vida, não terão tempo para 
lágrimas vãs nem para conversas vagas, simpatizantes, porque estarão completamente 
identificados com o que está acontecendo, e toda a energia emocional estará dirigida para 
a busca de todos os métodos disponíveis para aliviar praticamente a dor. A energia do 
coração estará ocupada na tarefa de prestar uma ajuda compreensiva, de maneira que 
não ocorram as habituais reações emocionais do plexo solar. No plano físico não terão 
problemas para saber o que fazer, porque todo esforço físico, seu tempo e a força da 
personalidade estarão direcionados a desempenhar a parte que lhes cabe para deter o 
avanço das forças de agressão. Talvez signifique lutar nas linhas dos exércitos aliados; 
dirigir uma ambulância sob os auspícios da Cruz Vermelha; reunir fundos para socorrer os 
refugiados; falar em público, ou a grupos, sobre o que está em jogo, ou participar em 
algum tipo de esforço nacional para levar ajuda e fortalecer os Aliados. O que quer que 
fizerem, apelará para tudo que possuem e que são, integrado e direcionado para um 
esforço sustentado, substancial e unidirecionado. 

 
Com isso a sua vontade-para-o-bem estará por trás de todo esforço para frustrar as 

atividades de uma aliança do mal que possa se apresentar em seu ambiente; vocês serão 
levados a trabalhar com atenção para o bem do próprio país e, ao mesmo tempo, a 
aumentar a onda de esforço nacional para pôr fim à guerra pela vitória tangível das 
Forças da Luz. Reflitam sobre estas palavras. 

 
O esforço mundial de boa vontade, que já procurei instaurar e sintetizar, passou por 

uma etapa negativa e por um intervalo no qual nenhum trabalho ativo era possível. As 
necessidades do Novo Grupo de Servidores do Mundo apelam agora a uma atividade 
positiva renovada. Novamente, é preciso empreender a redescoberta e o apoio imediato 
dos membros do grupo. É preciso chegar até eles, se possível, em todos os países, 
reabilitá-los com sabedoria e restabelecê-los subjetivamente. É preciso ajudá-los 
objetivamente e também inspirá-los para que possam trabalhar para formar o núcleo das 
Forças de Reconstrução, quando as Forças da Luz tiverem triunfado sobre as forças da 
agressão. Este é o primeiro ponto que gostaria que cumprissem. 

 
O segundo ponto consiste em instaurar o uso dinâmico de uma outra estrofe da 

Grande Invocação. A que empregaram até agora cumpriu seu propósito imediato, embora 
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possa ser chamada de novo quando a guerra acabar. Eu lhes dou agora uma outra série 
de frases que (se usadas corretamente) podem invocar as Forças da Vontade Divina ao 
apoio das Forças da Luz. Não é fácil dar uma tradução adequada nem parafrasear este 
mantra de poder; também não é fácil reduzir seu poder suficientemente para que possa 
ser empregado por todos sem perigo e, ao mesmo tempo, conserve sua qualidade de 
desafio dinâmico. As frases a seguir, porém, bastarão; se a empregarem com intenção 
concentrada e com a atitude do sacrifício da personalidade (mantida silenciosamente 
dedicada na luz da alma), um grande poder poderá ser gerado. Pelas linhas de poder que 
tiverem conseguido estabelecer desta maneira, poderá chegar o necessário para libertar a 
humanidade da escravidão do mal, desde que compreendam um pouco da natureza da 
vontade de sacrifício.  
 

Que surjam os Senhores da Liberação .  

Que Eles tragam socorro aos filhos dos homens. 

Que venha o Cavaleiro do Lugar Secreto 

E vindo, salve. 

Venha, Todo-Poderoso! 

 

Que as almas dos homens despertem para a Luz 

E que eles sustentem uma intenção maciça 

Que ecoe a proclamação do Senhor: 

O fim das aflições chegou! 

Venha, Todo-Poderoso! 

A hora do serviço das Forças Salvadoras já chegou 

Que elas se alastrem por toda parte, Todo-Poderoso. 

 

Que a Luz, o Amor, o Poder e a Morte 

Cumpram o Propósito Daquele Que Vem. 

A VONTADE de salvar está aqui, 

O AMOR para conduzir o trabalho está amplamente irradiado 

A AJUDA ATIVA de todos os que conhecem a verdade também está 
presente. 

Venha, Todo-Poderoso e fusione esses três. 

Construa uma grande muralha de defesa.  

A regência do mal deve terminar agora.   
 
Portanto, se pronunciarem estas três estrofes com vontade concentrada e afirmativa, é 

possível que um grande poder seja liberado para a salvação da humanidade e a derrota 
imediata das forças da agressão. Reitero, porém, que o emprego destas palavras deve 
ser acompanhado da consagração da vida pessoal à causa da humanidade e da 
transmutação da vontade pessoal na vontade sacrificial da alma. 

 
Finalmente, peço que se ponham em contato, com a maior brevidade possível, com a 

sede do movimento de boa vontade e indiquem também se estão dispostos a colaborar 
ao máximo possível com as Forças da Luz. Isto servirá para concentrar na prática o seu 
esforço. Peço também que difundam este artigo na mais ampla escala, para que se 
divulgue extensamente o uso da nova Invocação. Há muitas pessoas a quem poderia ser 
enviado, junto as quais suscitaria uma atividade renovada e um esforço cheio de 
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esperança. Pediria a vocês que usassem esta nova Invocação com fé, porque harmoniza 
em uma unidade magnética as forças da divina Vontade-para-o-Bem, do Amor que subjaz 
nos esforços da Hierarquia e da Atividade Inteligente da humanidade, criando assim um 
reservatório de força no qual pode ser vertida a energia dos três centros divinos e ao qual 
as Forças da Luz podem recorrer. Pronunciar esta Invocação não substitui o esforço de 
sua parte no plano físico; é complementar a ele, e quanto mais servirem no plano físico, 
mais eficaz será o uso que fizerem da nova Invocação. 

 
Disse antes que a guerra poderia ter sido evitada em sua expressão no plano físico, se 

os discípulos e aspirantes do mundo tivessem se mostrado à altura da oportunidade e de 
suas responsabilidades. A Grande Invocação tornou-se relativamente impotente, do 
ângulo da utilidade dinâmica, porque a maioria do que a usaram converteram-na em uma 
oração pela paz. Era, em vez disso, um grande apelo invocativo espiritualmente militante. 
Isto não deve acontecer com esta Estrofe da Invocação. É uma demanda; é também uma 
afirmação impositiva de um fato que existe; põe em movimento agentes e forças até 
agora inativas, que podem mudar a face do campo de batalha do mundo; invocam o 
Príncipe da Paz, mas Ele carrega uma espada, e os efeitos de sua atividade podem se 
mostrar surpreendentes para aqueles que veem somente as necessidades do aspecto 
forma da humanidade. 

 
Que a força e a iluminação sejam suas, como também o poder para permanecer e a 
capacidade de lutar pela liberação da humanidade, é a oração e o apelo do seu irmão, o 
Tibetano. 

 
 

A GRANDE INVOCAÇÃO 
 

Segunda Estrofe  
 

Setembro de 1940 
 

Depois da devida reflexão, me pareceu que seria muito útil elucidar um pouco o tema 
da nova Invocação e tratar da questão da intervenção divina. O pensamento sobre este 
tema é muito incerto, devido às más interpretações do ensinamento cristão no que diz 
respeito ao reaparecimento do Cristo. As mentes analíticas e teológicas dos homens 
distorceram a revelação de Deus, e eu gostaria de fazer alguma coisa para motivar uma 
atitude mais inteligente para a realidade deste retorno inevitável. Esta reflexão inexata 
impede um trabalho inteligente de colaboração. Lembraria que o êxito da invocação e a 
verdadeira eficácia da oração dependem do pensamento claro e não do desejo emocional 
nem de um poderoso complexo de veleidades. Dependem também de certo frescor, de 
certo entusiasmo dinâmico, difíceis de alcançar em um momento de esforço e tensão. O 
momento atual é particularmente difícil. Talvez uma compreensão mais clara da natureza 
e do propósito da intervenção divina, pudesse esclarecer esta questão em parte.  

 
Para o pensador eventual e para o estudante de ocultismo iniciante, poderia parecer 

que – dado uma Deidade ou Logos planetário onipotente – Ele poderia, sem muito 
transtorno e com muita eficácia e compaixão, intervir nesta penosa situação mundial e pôr 
fim à guerra das nações por meio de algum evento espetacular, algum desastre ambiental 
dramático, ou algum aparecimento supremo que trouxesse muito bem. Isso poderia 
convencer, de maneira conclusiva, os grupos agressores – seria possível argumentar – 
que sua hora acabara e que seria melhor pôr fim imediatamente aos seus 
empreendimentos. Se fosse tão simples assim! Mas as leis da natureza, o livre-arbítrio da 
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própria humanidade e a inevitabilidade do carma se combinam para impedir que uma 
intervenção seja praticada apenas nestes termos. Isso não significa que alguma forma de 
intervenção seja impossível, mas deve estar em conformidade com a lei; não deve 
interferir no direito da humanidade de tratar de seus próprios assuntos, e o momento deve 
ocorrer no momento em que os melhores e máximos resultados possam ser alcançados. 

 
Antes de tudo, gostaria de abordar os três pontos assinalados acima: a lei natural, o 

livre-arbítrio e o carma. Com isso poderia, talvez, aclarar o pensamento confuso de muitos 
estudantes. 

 
A lei natural é a atuação inevitável no plano físico de forças e energias que foram 

geradas há muito tempo. Há uma tendência de se pensar que tais forças e energias 
devem permanecer fora do controle humano, que são parte da inescrutável vontade de 
Deus, e que o homem não tem nada a ver com elas. Quando se compreender que certos 
aspectos da lei natural concernem estritamente às forças (subterrâneas, superficiais e 
aéreas) do nosso planeta, este princípio será considerado correto na condição atual das 
atitudes mentais da raça, e assim permanecerá por longo tempo. Há, porém, causas e 
efeitos que colocamos na categoria de lei natural, mas sobre os quais o homem não está 
longe de exercer um certo controle. Durante eras o homem gerou energias que 
inevitavelmente devem produzir acontecimentos no plano físico, evocar respostas no 
plano das emoções, e induzir reações mentais. É o ponto em que a lei natural e a lei do 
carma se encontram e atuam uma sobre a outra.  

 
Há muitas pessoas hoje em dia que encontram um álibi para si próprias na atual 

situação mundial e, em consequência, sentem-se livre de toda necessidade de agir de 
maneira concreta e responsável, dizendo que o que está acontecendo agora é 
simplesmente uma questão de carma, ou o cumprimento da lei de causa e efeito e que, 
portanto, não há nada que possam fazer. Deste modo, assumem a posição de que o 
assunto não lhes cabe e que, no devido tempo, o processo estará esgotado e tudo ficará 
bem novamente. Haverá um novo começo e, a propósito, não terão se envolvido, mas 
terão observado com segurança (mesmo que desconfortavelmente). Assim agindo, 
passam por alto o terceiro aspecto desta mesma lei, denominada de livre-arbítrio. É o uso 
correto do livre-arbítrio e sua expressão compreensiva que, oportunamente, devem 
retificar e ajustar a atuação do carma e transmutar o que agora está produzindo tanto mal 
e tanta devastação no mundo em uma manifestação do bem e em uma sólida base para a 
busca da verdadeira felicidade. Portanto, aqueles que observam os trágicos sofrimentos 
da humanidade, negando qualquer envolvimento e assim fugindo de sua responsabilidade 
como parte integrante da família humana, estão claramente acumulando para si muito 
mau carma. Devem aprender a participar de alguma maneira, porque a situação atual 
contém em si as sementes para a libertação da humanidade, quando se tiver 
compreendido em parte a natureza do mal e, acima de tudo, quando a unidade da 
humanidade e os direitos dos seres humanos forem realmente reconhecidos. Aqueles que 
militam contra a raça dos homens e procuram desviá-la da meta da liberdade, dom de 
Deus, devem ser rechaçados para o lugar de onde vieram. Aqueles que se recusam a 
partilhar da luta pela liberdade não participarão dos benefícios da liberdade, mesmo que 
apenas nos limites de seus próprios lares, hábitos de vida e circunstâncias da vida 
privada. Ao dizer “ser rechaçados para o lugar de onde vieram” estou empregando esta 
frase nos dois sentidos, comum e ocultista. 

 
Portanto, o livre-arbítrio e a vontade-para-o-bem da humanidade devem pôr fim 

ativamente ao conflito atual. O primeiro fator diz respeito à responsabilidade do homem; o 
outro, corretamente compreendido, diz respeito às corretas relações do homem com o 
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propósito divino, sua correta orientação para a boa vontade divina e sua correta 
participação na expressão dessa última. Onde estas condições existirem, é possível 
produzir um ato de intervenção divina. 

 
A lei natural está produzindo hoje grandes mudanças na natureza pelos efeitos dos 

combates no ar e na terra, pelos resultados do movimento fluidos de setores inteiros da 
população mundial, e pelos efeitos de vastas mudanças e processos econômicos. Foram 
postas em marcha condições que devem agora atuar até atingirem o objetivo 
predestinado, e a tarefa dos guias espirituais da humanidade é cuidar para que do mal 
superficial e da atividade material possa resultar o bem, e cuidar para que da intenção 
materialista e maléfica, por trás da presente atividade agressiva de certos grupos seja 
possível arquitetar o bem supremo e acabar com a atividade maligna. Mas este possível 
bem resultará da atividade espiritual dos que conhecem a lei e compreendem o propósito 
da vontade de Deus; vai se realizar não em razão de, mas apesar da força bruta e dos 
objetivos egoístas dos agressores do mundo, os quais personificam e animam as forças 
materialistas do planeta de maneira completamente nova. 

 
O livre-arbítrio implica em uma compreensão básica das linhas de cisão do mundo; diz 

respeito à escolha correta e à consequente ação correta para o grupo. É sempre 
determinado pelo que é bom para o todo, e não tanto pelo que é bom para a parte. A 
humanidade está chegando agora à etapa em que o livre-arbítrio pode tomar uma 
importância significativa. Até esta data pouco livre-arbítrio houve, e é o que 
absolutamente se precisa demonstrar neste momento. A falta do verdadeiro livre-arbítrio é 
o que entrava hoje a atividade final. Temos aqui uma afirmação importante, e é neste 
ponto em que as grandes nações livres e neutras podem orientar corretamente os 
assuntos humanos. A agressão, o medo, o terror, os pressentimentos sombrios e a apatia 
que resultam da dor física e mental incessante, estão desgastando e anulando o livre-
arbítrio em muitos setores do mundo neste momento. Atualmente, não há livre-arbítrio em 
inúmeras partes da Europa. 

 
Os preconceitos, a má interpretação dos fatos apresentados, um falso e exaltado 

idealismo, as formas-pensamento raciais e nacionalistas, e o medo à responsabilidade, 
que faz fugir, são obstáculos à expressão do livre-arbítrio nas partes menos danificadas 
do mundo. A falta de preparação moral e a recusa de abandonar as muitas e diversas 
interpretações erradas da verdade ou dos ensinamentos do Cristo entravam muitas 
pessoas nos dias de hoje. A liberação da humanidade virá quando as chamadas “pessoas 
de bem do mundo” abandonarem suas teorias favoritas e seus amados ideais, e 
compreenderem o fato essencial de que a entrada no reino dos Céus, assim como na 
nova era, acontecerá quando a humanidade for verdadeiramente amada e receber serviço 
altruísta, quando o verdadeiro propósito divino for percebido e a humanidade se 
reconhecer como um todo indivisível. Então os nacionalismos mesquinhos, as 
divergências religiosas e os idealismos egoístas (porque é o que são, a maioria das 
pessoas sendo idealista para salvar a própria alma), ficarão subordinados às 
necessidades humanas, ao bem humano e à felicidade futura da totalidade. A imperiosa 
necessidade da hora atual é uma simplificação da atitude dos homens. As ideologias 
devem desaparecer; os antigos ideais devem ser abandonados; as mesquinhas intrigas 
políticas, religiosas e sociais devem ser descartadas, e só deve haver um propósito 
dinâmico e uma firme determinação de liberar a humanidade da imposição do medo, da 
escravidão que lhe é imposta, e de restaurar para o homem a liberdade e a devida 
oportunidade de se expressar por meio das corretas relações humanas. Isto ainda não é 
possível, e a ultrajante situação de medo, escravidão, lei imposta e punitiva está partindo 
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o coração da humanidade e causando profunda angústia e questionamento naqueles 
cujos corações ainda não estão tão arrasados. 

 
Com relação ao carma, o homem pode desfazer o que fez, o que muito se esquece. O 

carma não é uma regra estrita e inflexível. É passível de mudanças, de acordo com a 
atitude e o desejo do homem. Ele brinda a oportunidade de mudar, deriva de atividades 
passadas que, se encaradas e tratadas da maneira correta, assentam as bases para a 
felicidade e o progresso futuros. Quanto à situação atual, a culpa cabe a todos os povos 
(especialmente aos mais inteligentes), incluindo também os grandes países neutros, se a 
Lei de Renascimento e da responsabilidade conjunta significam alguma coisa. O carma 
não é tudo que é mau, maligno. Os homens assim o veem devido à sua estupidez. Há 
hoje grandes forças do mal que procuram se expressar no mundo; emergem do passado 
e procuram determinar e criar um futuro muito perverso, no qual o egoísmo, os objetivos 
materiais, as vantagens e o bem-estar de uma só raça devem ser impostos ao mundo – 
um mundo que se rebela naturalmente contra tal imposição e distorção da realidade. A 
força do mau exemplo é revelada pelo fato de que duas outras raças reproduzem de 
maneira abjeta ou ajudam as forças da agressão, centradas atualmente na raça dos 
agressores. 

 
Ao mesmo tempo, as forças do bem estão procurando neutralizar esta imposição do 

egoísmo materialista, e estão agora encurraladas com a questão ainda incerta – exceto 
no plano mental. Ainda está por se cumprir o triunfo do bem no plano físico. Quando 
aqueles que não estão tão drasticamente envolvidos no presente conflito renunciarem ao 
egoísmo, aos seus preconceitos e interpretações, e virem em sua verdadeira luz a 
dualidade básica deste conflito, lançarão o peso de sua crescente influência em favor da 
boa vontade e das corretas relações humanas. Então, o mau carma que parecem aceitar 
placidamente para os outros e rejeitar para si mesmos se transformará em bom carma, 
que é o verdadeiro destino da humanidade e que introduzirá a nova era de alegria, de paz 
e de síntese espiritual – síntese que chamamos de “fraternidade”.  

 
Devido à demora em compreender corretamente, e à lentidão de muitos para avaliar a 

verdadeira situação, aqueles que guiam a humanidade e trabalham do lado espiritual da 
vida pouco puderam fazer até agora, exceto fortalecer espiritualmente as mãos daqueles 
que trabalham para as Forças da Luz. A fé que há em muitos manteve a porta 
entreaberta; no entanto, mesmo eles se esqueceram com frequência de que “a fé sem 
obras é uma coisa morta”. Só quando a fé encontrar uma expressão ativa no plano físico, 
em correta cooperação e em sacrifício (até a morte), a porta poderá ser totalmente aberta 
e a intervenção divina viabilizada. Somente quando a visão e o sonho de paz que 
enganam tantas pessoas bem-intencionadas ceder lugar à determinação de empregar 
todos os meios possíveis para alcançar a paz de maneira prática no plano físico, as forças 
espirituais internas poderão também atuar mais ativamente na Terra. 

 
Curiosamente, são muitas vezes entravadas hoje em dia pelos idealistas que amam 

mais seus ideais do que a humanidade, e se agarram a interpretações especiais do que 
pensam que o Cristo quis dizer, excluindo ao mesmo tempo o verdadeiro amor que 
caracterizou cada um de Seus atos, e que os impulsionaria ao serviço ativo e altruísta das 
Forças da Luz. Nada fazem para pôr fim ao conflito, porque estão ocupados com seus 
próprios sonhos, ideais e interpretações; quando abandonarem tudo isso pelo amor à 
humanidade, uma nova visão surgirá e o mundo será salvo. As Forças da Luz 
encontrarão uma potente expressão e as forças da agressão serão derrotadas.  
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Portanto, considerando-se uma oportuna fusão da visão com a atividade no plano 
físico (o que mais se necessita nestes momentos), que forma poderia adotar a esperada 
intervenção divina? Não profetizo. Tudo que pretendo demonstrar é que o obstáculo, ou o 
bloqueio, é obra da humanidade; não está do lado das forças de luz, vida e amor; não 
está do lado do Cristo e seus discípulos, nos Mestres de Sabedoria, pois Eles, sob 
diversos nomes, constituem a Hierarquia espiritual do planeta. Chamem-nos como 
preferirem; a crença mais cara da humanidade é que existe no mundo e para sempre 
existirá uma Realidade oculta, Aqueles que venceram a morte, que possuem poderes 
ilimitados para ajudar e que podem ser alcançados pela oração e pela invocação. 

 
Foi a potência e a dominação das coisas materiais e o fato do foco indiviso no plano 

físico que deram às forças da agressão tanto sucesso até o presente. Estas forças, por 
sua própria potência, uniram e combinaram um grupo de sete homens que, em si, 
personificam os grandes e específicos aspectos das forças materiais (vinculadas com os 
sete tipos de energia em sua expressão mais baixa e material) e suas manifestações: 
guerra, medo e crueldade. Une-os um ponto de vista comum e uma meta única, daí o 
êxito. Também é interessante observar que, no caso deles, aparecem inevitavelmente 
sete personagens iniciais, paralelo vil e sombrio das Sete Entidades primordiais que 
conduzem os seres humanos para a luz e são simbolizadas pelos Sete Maçons que 
constituem uma Loja Maçônica. São os guardiões das forças que os dominam, e sobre as 
quais não exercem nenhum controle. Vocês perguntam quem são esses sete: Hitler, Von 
Ribbentrop, Goebbels, Goering, Hess, Himmler e Streicher – nomes bem conhecidos por 
todos vocês. Eles encarnam e personificam as forças da agressão e governam pelo 
medo, não só as nações escravizadas, como também seus poucos aliados, que não estão 
de nenhuma maneira na mesma categoria de poder – felizmente para eles. 

 
Quando aqueles que estão do lado das Forças da Luz e da não-agressão perceberem 

seu objetivo com igual clareza e estiverem análoga e uniformemente unidos no objetivo 
de dar fim à opressão e à escravidão e liberar a humanidade, veremos então uma 
representação da força espiritual que resultará no desastre para esses sete personagens 
poderosos. Tal unificação de objetivos e propósitos é possível e necessária e, quando 
ocorrer, a força engendrada e a potência liberada no plano físico serão de natureza tão 
avassaladora que a liberação da humanidade será realizada rapidamente. 

 
Para isso trabalhei e procurei estimular todos vocês. Este estado de espírito está se 

disseminando entre as forças aliadas, embora a queda da França tenha sido inevitável. A 
França estava animada por propósitos um tanto egoístas: a segurança da França, 
preocupando-se menos com a integridade e a felicidade da humanidade. Isso a levou ao 
colapso inevitável. No entanto, a França está aprendendo. Seu povo inquebrantável e seu 
núcleo espiritual salvarão esta nação despedaçada. As potências neutras ainda são 
egoístas (o que tentam esconder por meio da filantropia), mas estão despertando 
rapidamente para os verdadeiros problemas. Quando houver uma síntese real de objetivo 
e propósito, uma verdadeira unificação da visão no plano mental, um desejo fixo e 
inalterável no plano emocional, além de uma consagração ao esforço prático no plano 
físico, então haverá esperança de que apareça a encarnação do “desejo de todas as 
nações”.  

 
Esta encarnação é uma das maneiras possíveis de intervenção divina. O Príncipe da 

Paz conduzirá seu povo – pela guerra – à paz. Aqueles que pensam somente em termos 
de paz como a entendem e desejam, esquecem-se da implicação bíblica de que o 
Príncipe da Paz toma claramente parte na batalha do Armagedon (em curso atualmente). 
Depois de alcançar a vitória, conduzirá suas coortes triunfantes pelos portais para 
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“Jerusalém”, a cidade da paz. A significação simbólica e prática disso está se tornando 
cada vez mais evidente. Este notável acontecimento pode ocorrer, e ocorrerá, quando o 
livre-arbítrio das pessoas, combinado com a invocação e a oração, o tornar possível. 

 
A intervenção divina também poderia tomar a forma de um evento catastrófico que 

poria fim à agressão pela destruição. Provavelmente custaria tantas vidas humanas que 
os guardiões da lei natural e os trabalhadores que compreendem o propósito divino 
hesitariam em empregá-lo, além do fato de que a humanidade chegou a uma etapa de 
evolução em que a expressão do livre-arbítrio humano é absolutamente possível. A 
catástrofe foi o método empregado nos dias atlantes, como bem sabem pelos relatos do 
dilúvio. Pelo dilúvio houve uma destruição quase completa da civilização daquela época. 
Espera-se que tal passo drástico não seja necessário hoje, embora haja antigas profecias 
sobre a possibilidade de destruição deste mundo nesta época por meio de fogo em vez de 
dilúvio. Qual dos dois métodos – encarnação divina ou catástrofe natural – será 
empregado na realidade será decidido pela humanidade, aplicando ou não o livre-arbítrio 
e a compreensão. Caso a humanidade não se reúna sob a bandeira das Forças da Luz 
contra as forças da agressão e do egoísmo materiais, a “provação do fogo” talvez seja 
inevitável. 

 
Há também falanges adormecidas que podem ser chamadas para ajudar as Forças 

espirituais, o que é insinuado por certas profecias antigas. Mas, à medida que estudamos 
frase por frase a nova Invocação, talvez eu possa esclarecer um pouco mais esta 
questão, pois há várias significações e alcance por trás de cada frase. O que quero 
esclarecer nestas observações preliminares é que a lei natural, o livre-arbítrio e o carma 
se relacionam de maneira crescente, e que todos esses fatores são aspectos de uma 
grande lei natural, lei que personifica o propósito divino – propósito que deve se cumprir 
por intermédio da humanidade, se a oportunidade atual for aproveitada corretamente e de 
acordo com o propósito divino. 

 
Estimular certas pessoas à ação fenomênica e instigar outros a emergir como líderes 

dinâmicos e inspirados são outras maneiras da intervenção divina se expressar. Muitas 
vezes, ao longo das eras, homens foram sobrepairados pela divindade e aceitaram, sob a 
inspiração de Deus, a liderança positiva, e assim fizeram do propósito divino uma 
realidade, condicionando os assuntos mundiais. Se não tivessem respondido a esta 
impressão e a esta influência e não tivessem assumido a responsabilidade que lhes era 
imposta, o curso dos assuntos e acontecimentos mundiais teria sido diferente. Não me 
refiro aqui especificamente aos líderes espirituais, mas aos líderes de outros setores da 
vida humana, expressões da vontade divina como Moisés, o Legislador; Akbar, o 
guerreiro e estudante; Leonardo da Vinci, o artista inspirado, e outras grandes figuras 
destacadas que determinaram as tendências básicas da civilização humana. Refiro-me 
também às forças construtivas que guiaram a humanidade para uma maior luz de 
conhecimento e entendimento. Todos estes líderes produziram efeitos duradouros na 
consciência humana e, portanto, seu trabalho foi exercido no campo do segundo aspecto 
da divindade. Suas atividades foram paralelas com as dos trabalhadores que são ou 
foram inspirados pelo aspecto material da manifestação, que exerceram influência 
principalmente no plano físico, e cujo efeito foi na linha pessoal e egoísta. Este tipo de 
influência se faz sentir sobretudo no plano físico e, sob certos ângulos, seria possível 
considerar que o conflito atual é travado entre o segundo aspecto, a consciência espiritual 
desenvolvida e o aspecto material da manifestação, sendo a humanidade, na atualidade, 
o grande campo de conflito divino. 

 
Aludimos, pois, às seguintes formas de intervenção divina: 
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1. Encarnações divinas. 
2. Catástrofes naturais. 
3. Evocação de entidades adormecidas. 
4. Aparecimento de líderes inspirados. 

 
Há ainda um tipo de intervenção mais misterioso, imensamente mais potente e 

claramente mais difícil de evocar e, em consequência, de fazer contato. Trata-se do 
surgimento, da resposta ou do aparecimento de grandes Filhos de Deus, que residem em 
fontes muito distantes da nossa vida planetária; implica no aparecimento de Vidas cuja 
expressão e poder divinos são tão maravilhosos que só o propósito espiritual de massa, o 
de um grande número de pessoas pode ser de alcance e poder suficientes pode 
atravessar o véu que protege a Terra, até alcançar aqueles remotos reinos onde têm sua 
natural e eterna morada. Não se pode chegar a Eles pela oração nem pelo desejo bem 
formulado, expressão da vida de desejos das massas. Residem muito além do reino do 
sentimento (tal como a humanidade entende) e moram sempre nesse elevado lugar que 
só pode ser alcançado pelo pensamento altruísta, intencionalmente dirigido. 

 
Há pessoas hoje no mundo em número suficiente cujo pensamento concentrado e 

iluminado possa ser organizado e dirigido a essas Vidas de tal maneira que possam ser 
atraídas e induzidas a responder à necessidade humana de liberação? É esse o 
problema. É possível, mas, talvez, não provável. O problema de uma demanda fusionada 
da Hierarquia espiritual e da humanidade – simultaneamente expressa – terá de ser 
satisfeito, o que de nenhuma maneira é fácil de realizar. 

 
É por esta razão que estas três estrofes de uma invocação muito antiga foram 

disponibilizadas e colocadas em suas mãos neste momento. Se puderem usar estas 
frases fazendo ouvir a sua voz em um apelo e uma afirmação de fé, em uníssono com as 
forças espirituais mais elevadas que postulam a sua lealdade, não importa sob que nome 
– há então uma possibilidade de que este tipo de atividade divina seja posto em 
movimento em uma dada linha, e isto poderia ocasionar mudanças de natureza tão 
auspiciosa que um novo céu e uma nova terra se precipitariam rapidamente. Pelo menos 
não há perigo nesta iniciativa e esforço de participar do intento hierárquico. Neste 
momento, colaborar segundo um plano com o trabalho do Cristo é útil e necessário; pelo 
menos servirá para elevar a humanidade e seu pensamento, e a produzir uma 
estabilização espiritual permanente. Grandes potências e a expressão do antigo mal vindo 
do passado estão proliferando na Terra neste momento, liberados por um grau pouco 
comum de erro, de crueldade e de egoísmo humanos, focalizados pelas forças de 
destruição por meio de uma raça desditosa e pelo poder de determinados homens 
perigosos – homens que se submetem facilmente à impressão e à influência do mal, 
obsedados pelo egoísmo e pelo mal. Seria possível evocar neste momento o bem eterno, 
latente em Vidas que normalmente fariam contato com a humanidade em algum futuro 
muito distante, e deste modo acelerar o dia de intensificado e aprofundado contato 
espiritual no presente imediato? Eis a questão. Se puder ser feito, o passado maligno e o 
glorioso futuro talvez possam se pôr em contato no desditoso presente, e haver um 
evento que produziria mudanças prodigiosas.  

 
Lembraria que a evocação deste contato divino será em si mesma perigosa, 

desintegradora e destruidora. Os resultados são imprevisíveis para o ser humano, porque 
os homens não estão acostumados ainda a responder a Vidas e Influências de natureza 
tão elevada e divina. No entanto, existe a possibilidade de que seja agora permitido com 
mais segurança, se pessoas suficientes puderem se manter unidas espiritual e 
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altruisticamente, oferecendo-se como canais para estas Forças espirituais novas e 
desconhecidas. Há atributos divinos, qualidades divinas e potências divinas que a 
humanidade mais iluminada de todos os tempos não pode nem sequer registrar, 
pressentir ou visualizar – os três aspectos escapam ao contato destas potências. Mas 
essas potências existem, e a correta condução da crise atual pela humanidade 
espiritualmente orientada pode trazer a liberação de alguma destas energias superiores e 
o estabelecimento de uma linha de influência efetiva, ao longo da qual possam se 
deslocar e, em consequência, entrar em contato com a Terra. Reflitam sobre isto e não 
confinem a Deidade pela rigidez e limitação de suas pequenas mentes. 

 
A liberação de grandes forças impessoais é sempre uma questão crítica. Os efeitos 

produzidos dependem da qualidade dos aspectos do agente de recepção e da natureza 
da qualidade da forma sobre a qual elas exercem impacto. No campo da química, um 
catalizador posto em contato com certas substâncias, produzirá algo totalmente novo e 
trará mudanças normalmente inesperadas. Estamos começando a estudar e a 
compreender estas mudanças. A intervenção na situação atual de certas potências de 
gravidade e singularidade estupendas, e seu efeito sobre a interação entre as Forças da 
Luz e as forças da agressão é ainda mais imprevisível e somente a compreensão das 
pessoas espiritualmente orientadas do mundo e sua perseverança no sacrifício, além de 
sua clareza de visão e a unidade de sua concentração – podem fazer a situação deixar de 
representar perigo para toda a humanidade. Mantenham estes pensamentos quando 
empregarem a nova Grande Invocação. 

 
Gostaria de abordar outro pensamento antes de analisar as frases da Invocação. 
 
É verdade já reconhecida que toda expressão no plano físico é resultado: primeiro, do 

pensamento, depois, do desejo e, finalmente, da atividade no plano físico. Um homem 
tem uma visão e uma possibilidade. Pensa sobre a mesma e entra logo no reino da 
intervenção mental. Depois, gera uma forma-pensamento, seja a de uma máquina de 
costura, de um partido político, de uma ideia econômica, ou de algum outro tipo de 
organização cujo objetivo seja correspondente a um plano. Muita reflexão produzirá 
oportunamente um campo magnético que se tornará tão potente que o desejo intervirá; o 
sonho ou a visão entrará então em uma nova etapa de vitalização. No devido tempo, 
quando os processos do desejo estiverem desenvolvidos adequadamente, a visão se 
precipitará no plano físico. A atividade física e os métodos concretos da manifestação se 
coordenarão e, gradualmente, a forma-pensamento se converterá em realidade expressa, 
reconhecível por todos os homens. 

 
Pensamento, desejo, atividade: é esta a história da visão e do sonho dos homens. Ao 

longo das eras, desde a noite dos tempos, os homens sonharam, na expectativa da 
revelação divina e da intervenção divina. Quando tudo parece fracassar, os homens se 
dirigem a Deus. Repetidas vezes na história da raça, a visão tomou forma e o sonho se 
materializou nas asas de um potente desejo e de um potente apelo. Repetidas vezes, 
Deus revelou e enviou seus Mensageiros e Representantes para ajudar e guiar a 
humanidade. Mas isto só acontece quando a demanda é enunciada de maneira adequada 
e a necessidade clama ao Altíssimo. Até agora a resposta nunca faltou. Repetidas vezes, 
ultimamente, as nações do mundo foram chamadas a orar, e o clamor do apelo de 
milhões de pessoas não pode ser ignorado nem ficar sem resposta. Ela deve vir, embora 
possa não tomar a mesma forma que antigamente, pois hoje o homem – apesar das 
aparências – é mais capaz de conduzir seus próprios assuntos e determinar 
conscientemente os acontecimentos que lhe dizem respeito. Por pouco que se 
compreenda, por trás de todas estas demandas e preces nos muitos países cristãos 
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existe uma convicção sutil, profundamente assentada, de que o retorno do Cristo é 
iminente. Há uma aceitação geral do conceito de que a Presença do Filho de Deus pode 
ser evocada, e que Ele deve vir em auxílio de Seu povo. Não importa qual seja a 
interpretação dogmática ou o idealismo teológico, por trás do clamor de milhões de 
pessoas há alguma forma desta crença. 

 
Esta demanda, vinda dos corações dos homens poderia suscitar o retorno do Cristo da 

Galileia? Faria surgir a manifestação de algum grande Filho de Deus que encarnaria 
talvez outro aspecto, desconhecido, da vida e da qualidade de Deus? Produziria talvez 
uma outra revelação divina e – assim como o Buda expressou a Sabedoria de Deus e o 
Cristo nos revelou o Amor de Deus – seria possível que Aquele Que pode vir nos revele a 
natureza da Vontade ou Propósito de Deus, apresentando assim aquela vontade-para-o-
bem que deve ser chamada à atividade, se queremos abolir a maléfica vontade-de-poder 
da Terra? Apresento esta possibilidade à atenção de vocês, pedindo que reflitam sobre 
isso. Assim, se isto se revelasse como resultado correto de toda invocação e oração, 
teríamos, para equilibrar a vontade da personalidade, do egoísmo e da ganância material, 
a vontade altruísta que procura ajudar a toda a humanidade. A vontade do eu inferior e a 
vontade do Eu superior ou Alma entrarão em conflito, e a humanidade lançará o peso de 
sua influência sobre um ou outro. 

 
Ao dizer lançar o peso da influência da humanidade sobre um ou outro não só me 

refiro ao poder do pensamento e àquilo a que tantas pessoas se referem com o 
eufemismo “trabalhar nos níveis mentais”. Refiro-me à atividade consciente do homem em 
sua inteireza, trabalhando nos níveis mental, emocional e, afirmemos de maneira muito 
enfática, também fisicamente. Portanto, somente aqueles que são personalidades 
integradas podem trabalhar desta maneira, e nisso reside a dificuldade. As pessoas que 
trabalham só mentalmente ou que se sentam e enviam pensamentos de amor, 
propagando-os ao mundo, e que se comprazem com a beleza de seu próprio idealismo 
(em geral não fazendo nenhum esforço físico adequado e equilibrador para pôr fim à 
presente situação maléfica, pela escolha correta, pelo sacrifício e pelo árduo serviço), na 
realidade só prestam serviço a si mesmas. Há também aqueles que enviam pensamentos 
de amor ao grupo de homens malignos responsáveis pelo desastre mundial, acreditando 
que assim os influenciam no sentido do bem. A estes eu recordaria que o amor é 
essencialmente uma energia ou potência impessoal, cujos efeitos dependem do tipo de 
forma com que entram em contato e sobre a qual exercem impacto. Portanto, verter amor 
sobre uma natureza materialista e egoísta só agravará o desejo e promoverá uma 
crescente ganância agressiva, nutrindo assim a natureza inferior e distorcendo a 
verdadeira expressão do amor, o que conduzirá a uma crescente atividade no mal. Verter 
amor sobre os que são puros, altruístas e desinteressados nutrirá a realidade e o 
verdadeiro amor. Estes pontos devem ser mantidos em mente, na hora atual, pelos 
servidores bem-intencionados, mas que ignoram o ocultismo.  

 
Passemos agora à análise das três estrofes. A primeira diz respeito ao atento grupo de 

Vidas espirituais que procuram ajudar quando um apelo correto coincidir com o momento 
oportuno. A segunda diz respeito à humanidade e suas reações e à possibilidade de uma 
interação entre os dois grupos – as Vidas espirituais e os homens. A terceira indica os 
métodos e os resultados. Tomaremos cada frase ou ideia expressa em separado, pois 
cada uma tem sua própria implicação e todas possuem vários significados. Não posso 
considerar todos os significados, mas apresentarei os mais simples e importantes: 

 
Que surjam os Senhores da Libertação. Que Eles tragam socorro aos filhos dos 

homens. 
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Quem são os Senhores da Libertação e de onde vêm? Todas as ideias e conceitos 

que dominam a vida humana e deram lugar à nossa civilização começaram como 
emanações de certas grandes Vidas que são elas próprias a expressão de uma Ideia 
divina. A nota que emitem e a qualidade que emanam se estendem até exercer impacto 
sobre os filhos dos homens mais desenvolvidos que se encontram na Terra em um dado 
momento. Esses homens se apropriam da ideia pressentida e familiarizam os pensadores 
da sua época com o conceito formulado. Desta maneira, os grandes motivos e propósitos 
divinos se tornam fatores que regem o progresso humano. Foi deste modo que o impulso 
básico de liberação e de liberdade dominou lenta e constantemente o esforço humano, 
conduzindo antes de tudo à luta pela liberdade e pela liberação individuais (com o ideal 
decorrente de paraíso, de iniciação e de realização espiritual), moldando gradualmente o 
pensamento humano até o ponto em que um ideal maior toma forma. A liberdade da 
humanidade e a liberação do seu poder de exercer a autodeterminação (um aspecto da 
liberdade), tornaram-se o ideal mais caro e o melhor pensamento dos pensadores de 
todas as nações. Em última análise, interferir na liberdade individual e grupal é o pior 
pecado dos homens malignos que procuram neste momento escravizar as nações mais 
fracas e submetê-las ao governo da Alemanha, privando-as de seus recursos nacionais e 
meios de subsistência, arrancando-lhes – pela força e pelo medo – os seus bens mais 
preciosos: liberdade de vida e de consciência. 

 
Todas as grandes ideias têm suas Fontes de vida das quais emanam; na antiga 

invocação da qual nos ocupamos, essas fontes são chamadas de “Senhores da 
Liberação”. São três, e uma d’Elas está mais próxima da Terra e da humanidade que as 
outras duas. Ela pode ser alcançada por aqueles que compreendem a natureza da 
liberdade e, acima de tudo, que desejam ser livres e ver também liberadas todas as 
populações oprimidas e escravizadas do mundo. 

 
Cada movimento de uma consciência iluminada (como a de um Senhor da Liberação) 

em direção à humanidade produz uma mudança ou movimento correspondente nos 
homens. Isto constitui em si um problema definido, porque nenhum Senhor da Liberação 
pode dar um passo assim a não ser que a humanidade esteja disposta a elevar seu ideal 
de liberdade a um nível de expressão mais alto. Se esta guerra mundial não contivesse as 
sementes da revelação de uma liberdade humana mais elevada, e se a humanidade não 
estivesse preparada para expressar o mais que possa esta elevada liberação, não seria 
possível para os Senhores da Liberação entrar em atividade. Eles não podem ser 
movidos apenas pela oração, pelo clamor e pela invocação. Por trás dessa demanda 
deve estar presente um ideal de uma nova liberação e maior liberdade para o homem. Ao 
se violar o idealismo francês, resumido nas palavras “Liberdade, Igualdade, Fraternidade”, 
a atenção do mundo inteiro se enfocou no tema da liberdade, e o simbolismo do 
acontecimento tem hoje maior importância do que foi compreendido até agora. A França 
não renunciou ao ideal da liberdade humana que ela originalmente levou (em grande 
escala) à atenção do gênero humano. Sua ação, sob a influência dos inimigos da 
liberdade humana, simplesmente focalizou o perigo que a humanidade enfrentava, e 
chamou enfaticamente a atenção da humanidade aturdida pelo desastre e desorientada 
pelo peso acumulado do sofrimento. Assim fazendo, ela simplificava o problema para as 
mentes ignorantes dessas questões. Do ponto de vista espiritual, ela abria uma linha de 
comunicação direta entre os homens que conhecem o significado da liberação e aspiram 
à liberação humana e os Senhores da Liberação, responsáveis pela implantação desse 
desejo inato na humanidade. 
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A razão pela qual os Senhores da Liberação são os primeiros mencionados nesta 
estrofe se deve a que estão essencialmente relacionados com o desejo-vontade e, por 
isso, o homem pode entrar em contato mais facilmente com. Eles. O lugar de onde 
provêm para ajudar a humanidade é uma certa região da Consciência divina, aberta à 
percepção humana, se estiver suficientemente iluminada e altruísta. Podemos depreender 
pelo exposto acima o quanto o uso eficaz da invocação depende do nível de 
desenvolvimento espiritual atingido por aqueles que buscam a ajuda da verdadeira oração 
e da verdadeira invocação. Uma coisa que deveríamos compreender, a respeito destas 
grandes Vidas, é que Elas abominam o que comumente se chama de “veneração”. Elas 
não desejam a veneração, o poder de adorar e a impressão de pavor religioso (um dos 
aspectos mais elevados do medo). Tais atitudes são de origem emocional, baseadas em 
um senso de dualidade e, portanto, no sentimento. Estas Vidas são encarnações do 
serviço e podem ser alcançadas pelos verdadeiros servidores. Tenham isso em mente. À 
medida que o homem avança no Caminho, esquece da adoração, perde toda impressão 
de medo, e a veneração deixa de absorver sua atenção. Todas estas atitudes são 
eliminadas pela compreensão de um amor todo-poderoso e sua consequente interação e 
tendência a aumentar a identificação. Portanto, os Senhores da Liberação podem ser 
alcançados pela demanda dos servidores. Eles aparecerão por intermédio de um d’Eles, o 
qual unificará as energias dos Três e criará as condições que trarão a liberdade efetiva e 
reconhecida. Como atuarão, não nos cabe dizer; o método mais provável será o de 
sobrepairar algum homem ou grupo de homens para que se inspirem e viabilizem o triunfo 
da liberdade.  

 
Que venha o Cavaleiro do Lugar secreto e vindo, salve. Venha, Todo-poderoso! 

 
Aqui encontramos uma das tradições mais antigas do mundo e do Oriente antigo, 

tradição que também tem contraparte no Novo Testamento, no qual se imagina Aquele 
Que Vem em socorro do povo “montado em um cavalo branco”. No Ocidente, durante 
muito tempo se pensou em termos do “Cordeiro sacrificado desde a fundação do mundo”, 
e este enunciado contém uma profunda verdade astrológica. Refere-se à grande ronda do 
zodíaco (um período de aproximadamente 25.000 anos) em que o sol transita pelos doze 
signos do zodíaco. O período ao qual se faz referência começou no signo de Áries, o 
Carneiro. O Oriente, porém, remonta ainda mais longe, a um período anterior e ainda 
mais antigo, perdido na noite dos tempos, quando o grande ciclo mundial começava no 
signo de Sagitário, o Arqueiro. O símbolo deste signo (para a última parte do ciclo) é às 
vezes representado por um arqueio montando em um cavalo e, (no princípio do ciclo) 
como um centauro, metade homem e metade cavalo. Os dois símbolos se referem ao 
surgimento de uma revelação da consciência da Deidade, revelação de uma Grande 
Expressão divina, por meio de um Filho de Deus manifestado. O que se deve ter presente 
é que o cavaleiro no cavalo não é nenhuma entidade ou vida extraplanetária, mas 
essencialmente alguém como nós – onde o humano e o animal se combinam, como 
somos todos nós, mas fusionado com a divindade e inspirado pelo alto, compenetrado por 
um Princípio cósmico e divino, como foi o Cristo pelo Amor de Deus, trazendo ao homem 
a revelação do amor. O Cavaleiro é um ser da nossa humanidade que alcançou uma 
meta predestinada e que – por amor e compreensão ao homem – permaneceu durante 
eras no lugar secreto da revelação (como denominado pelo esoterismo), esperando que 
sua hora chegasse de novo e Ele pudesse aparecer para guiar seu povo para a vitória 
final. Este Ser que vem, trilha o Caminho dos Salvadores do Mundo, assim como as Vidas 
mais poderosas, os Senhores da Liberação, trilham o Caminho do Serviço Mundial. Eles 
advêm do centro espiritual mais elevado, onde a Vontade de Deus se encontra em 
solução, em segurança, para ser gradualmente liberada ou revelada, à medida que a 
humanidade possa chegar à etapa necessária de reação e receptividade com pleno 
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entendimento. Embora se possa chegar a Eles com relativa facilidade, é preciso que seja 
pela intenção maciça de inúmeras pessoas, com as mentes convergentes. O aspirante 
individual pode alcançar o Cavaleiro no cavalo branco se for capaz de elevar 
adequadamente a consciência. O Cavaleiro surgirá (do centro onde o Amor de Deus é 
mantido para ser distribuído) quando o centro humano (que chamamos de humanidade) 
se sintonizar com o verdadeiro amor e puder se identificar com todos os homens, 
respondendo livremente e sem inibição alguma ao Amor Divino, que é sabedoria, 
compreensão e atividade hábil e eficaz. 

 
Quando esta invocação for usada corretamente e pronunciada por um número 

adequado de pessoas, aqueles que em alguma medida puderem empregar a vontade 
iluminada, poderão alcançar os Senhores da Liberação e obter como resultado uma 
intervenção fenomênica de determinado tipo. Aqueles que trabalham mais 
emocionalmente poderão chegar ao Cavaleiro do lugar secreto e talvez fazer com que 
apareça para salvar e guiar os povos. Há indivíduos com mentes suficientemente 
concentradas e corações intensamente atentos para alcançar estes dois centros onde 
esperam Aqueles Que podem ajudar neste momento? Eis a questão. Isso acontecerá 
quando os três centros – a humanidade, a Hierarquia espiritual do planeta e o “lugar onde 
a vontade de Deus está oculta” (denominado Shamballa nos antigos textos sagrados) – 
estiverem alinhados e em sintonia um com o outro. Então se estabelecerá uma relação 
direta entre os três, e um canal direto para a afluência da força liberadora. Isto só 
aconteceu uma vez antes na história da raça. 

 
Devido ao fato de a humanidade estar tão debilitada pela dor, tensão e sofrimento, é 

possível que não se considerará conveniente que os Senhores da Liberação entrem 
diretamente em contato com a humanidade, Eles provavelmente farão três coisas: 
 

1. Sustentarão e fortalecerão o Cavaleiro do cavalo branco quando ele responder à 
demanda dos povos de todas as partes, fazendo afluir por seu intermédio a energia 
dinâmica que encarna o primeiro aspecto divino, o aspecto vontade, a expressão do 
poder. Assim possibilitarão que a vontade de Deus seja executada de tal maneira que a 
humanidade possa compreender o que está sendo feito. O gênero humano verá então o 
Amor que anima a Vontade, o Poder de Deus. O verdadeiro significado da liberdade será 
então revelado. Ela ainda não foi compreendida. 

2. Verterão sua fortalecedora vontade-para-o-bem no Novo Grupo de Servidores do 
Mundo de todos os países, para que sua ação possa ser simultânea, potente e em 
harmonia com os propósitos do Cavaleiro vindo do lugar secreto. 

3. Estimularão e integrarão nas mentes de certos discípulos avançados um certo 
número de ideais novos, que devem reger o processo de liberação e alcançar expressão 
na nova era. Isto foi feito em pequena escala por ocasião da Revolução Francesa, quando 
os três conceitos principais da liberdade foram expressos em três palavras, Liberdade, 
Igualdade, Fraternidade e apresentados intelectualmente à humanidade. Eles foram 
temporariamente abandonados, o que em si constitui um importante acontecimento 
simbólico. Isso deveria acontecer, porque estas três palavras não representavam uma 
verdade de fato, mas simplesmente uma esperança e um conceito acadêmico; os 
acontecimentos dos últimos meses as reduziram a uma farsa. Foram então retiradas 
deliberadamente, a fim de fazer ressaltar sua importância, e serão posteriormente 
restabelecidas, assumindo um novo e poderoso significado nas mentes dos homens. São 
as três palavras que devem reger a nova era.  
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Certas interpretações raciais de ideais também deverão desaparecer para que sejam 
substituídas por novas e melhores. Isto se aplica também à compreensão do homem 
acerca das três palavras que acabamos de examinar. “Liberdade”, tal como os Senhores 
da Liberação podem aprovar é, na realidade, um reconhecimento de corretas relações 
humanas, livremente adaptadas, voluntariamente empreendidas e motivadas por um 
senso de responsabilidade que atuará como um muro protetor. Isto se fará não por meio 
de medidas de coerção, mas pela correta interpretação e rápida apreciação das massas, 
que tendem a confundir licenciosidade (liberdade da personalidade para fazer o que a 
natureza inferior quer) com liberdade de alma e de consciência. No entanto, esta 
liberdade é o aspecto da vontade divina mais fácil para a humanidade compreender. É, na 
realidade, a primeira revelação dada ao homem sobre a natureza da Vontade de Deus e 
da qualidade de Shamballa. “Igualdade” é a compreensão intrínseca que revelará Aquele 
Que Vem, e baseia-se no correto sentido de proporção, no correto autorrespeito e na 
compreensão das leis espirituais, embora naturais: Lei do Renascimento e de Lei de 
Causa e Efeito. Nos próximos séculos estarão fundadas no reconhecimento da era da 
experiência de uma alma e do desenvolvimento obtido, e não na enfática afirmação de 
que “todos os homens são iguais”. A “Fraternidade” é algo a que a própria humanidade 
contribuirá como expressão do terceiro aspecto da divindade, baseando-a no correto 
contato e na correta reação ao contato. Desta maneira se desenvolverá gradualmente o 
verdadeiro tema da vida da humanidade, que é fraternidade, fundada em uma origem 
divina (igualdade) e conduzindo a uma livre e verdadeira expressão da divindade 
(liberdade).  

 
Talvez, com estes pensamentos em mente, a primeira estrofe da nova Invocação 

assuma maior importância, possibilitando aos que puderem invocar inteligentemente. 
Aqueles que podem inspirar uma ação correta, assim prestando socorro e suscitando o 
aparecimento d’Aquele que pode salvar a situação pela correta liderança. 

 
O nível de consciência de que Ele se apropriará, não nos cabe dizer. É possível que 

não apareça no plano físico. Quem poderá dizer? Mas o som de sua chegada será 
conhecido e, falando simbolicamente, o estrondo dos cascos do Seu cavalo será ouvido. 
A influência que exercerá e a energia vinda dos Senhores da Liberação que Ele 
transmitirá serão inevitavelmente sentidas de maneira potente, evocando uma resposta 
imediata dos homens. Será um fato incontestável. Que sua irradiação se estenderá e 
circundará seus discípulos que lutam no conflito contra o mal, também é certo, o que lhes 
permitirá realizar o esforço supremo para ganhar a batalha para a humanidade. Que deve 
chegar “pelo ar” é uma profecia muito conhecida do Novo Testamento, permitindo assim 
que “todos os olhos O vejam”. Estas palavras têm hoje mais significado do que quando 
foram escritas há cerca de dois mil anos, porque este conflito mundial é muitíssimo aéreo. 
Os estudantes e os que empregam esta Invocação deveriam ter isso em mente ou podem 
deixar de ver e reconhecer o Libertador quando Ele vier, o que já aconteceu uma vez. 

 
Chegamos agora à segunda estrofe, com suas referências diretas às atitudes e aos 

reconhecimentos humanos. Durante décadas procurei, como um dos instrutores 
espirituais e com muitos outros, despertar todos os estudantes para a realidade da Luz – 
luz no mundo, luz que vem do plano do desejo (muitas vezes chamado de plano astral), a 
luz que ilumina a ciência e o conhecimento humano, luz da alma, que produz em seu 
devido tempo a luz na cabeça. Foi ensinado cuidadosamente que o correto uso da mente 
na meditação e na reflexão leva à correta relação da alma com a personalidade e que a 
luz da alma acenderá, ou nutrirá então a luz na cabeça e o homem alcançará a etapa da 
iluminação. Esta segunda estrofe se refere à ideia mais extensa da relação da 
humanidade (o reino dos homens) com a Hierarquia espiritual (o reino de Deus). Quando 
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esses dois reinos estiverem mais estreitamente alinhados e relacionados, a luz irromperá 
entre os filhos dos homens como uma totalidade, assim como a luz irrompe no aspirante 
individual. Este desejável evento pode ser suscitado pelas pessoas de mente espiritual, 
os homens e mulheres de boa vontade e os discípulos mundiais, que permanecerem com 
“intenção maciça”. Isto significa um enfoque unido e uniforme – algo ainda raro hoje, mas 
muito necessário. Muitas pessoas estão animadas pela criação ilusória de um desejo, 
pela esperança e pela oração; poucas estão motivadas pela intenção. A intenção neste 
caso é a determinação inquebrantável e imutável de encarar uma situação, de obter o 
necessário para liberar inevitavelmente o gênero humano, por ser intenção mental das 
mentes concentradas de muitas pessoas. Peço que reflitam sobre as palavras “intenção 
de massa”, e diferenciem com cuidado entre intenção e desejo. Quando a humanidade 
tiver cumprido as condições por meio de um apelo mental concentrado, baseado na 
intenção de massa corretamente formulada, as Forças espirituais se afirmarão. 

 
Que ecoe a proclamação do Senhor: O fim das aflições chegou! 

O término da presente situação maligna é, portanto, uma medida cooperativa; e aqui, 
a este respeito, temos o aparecimento do Senhor da Civilização, que formula e projeta no 
plano físico a proclamação do Senhor da Liberação e do Cavaleiro do lugar secreto. Ele 
ajuda e viabiliza, graças à Sua maestria, a precipitação sobre a Terra e na arena do 
combate, do poder gerado pelos Senhores da Liberação, expresso por Aquele que vem, e 
enfocado n’Ele como Representante hierárquico na Europa. O trabalho do Mestre R. 
sempre foi reconhecido como de natureza singular e referentes aos problemas da 
civilização, assim como o trabalho do Cristo, o Mestre de Mestres, diz respeito ao 
desenvolvimento espiritual da humanidade, e o trabalho do Manu diz respeito à ciência do 
governo divino, com a política e a lei. Assim, a afluente energia enfocada, evocada em 
resposta à correta invocação, tem seu potencial atenuado para que esteja mais perto da 
humanidade e para que as massas possam então responder aos novos 
impulsos. Portanto, temos:   

1.  Os Senhores da Liberação, alcançados pelos pensadores espirituais avançados do 
mundo, cujas mentes estejam corretamente enfocadas. 

2.  O Cavaleiro do cavalo branco, vindo do Lugar secreto, alcançados por aqueles cujos 
corações estejam corretamente tocados. 

3. O Senhor da Civilização, o Mestre R., alcançado por todos aqueles que, com os dois 
primeiros grupos, possam permanecer com “intenção concentrada”. 

Do trabalho conjunto destes Três, se o apelo da humanidade puder alcançá-los, 
decorrerão o alinhamento e a relação correta entre três grandes centros espirituais do 
planeta, algo que nunca ocorreu. Então:   

1. Os Senhores da Liberação receberão e transmitirão à Hierarquia energia do centro 
onde a Vontade de Deus é conhecida e promovida. 

2.  O Cavaleiro receberá esta energia e empreenderá a ação que a expressará, mais a 
energia motivadora do centro onde se expressa o Amor de Deus. 

3.  O Senhor da Civilização estimulará e preparará o Centro que chamamos de 
humanidade para que receba corretamente esta força de liberação, estimulante e 
revitalizante. 
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Assim Shamballa, a Hierarquia e a Humanidade estarão conscientemente 
relacionadas e em contato dinâmico recíproco. A Vontade de Deus, o Amor de Deus e a 
Inteligência de Deus se fusionarão e combinarão na Terra, em relação aos problemas 
humanos. Em consequência, condições serão implementadas e energias serão postas em 
movimento, as quais encerrarão a regência do mal e porão fim à guerra pela vitória das 
Forças da Luz, reconhecidas e ajudadas pela Humanidade. 

 Esta síntese das três energias, evocadas pela invocação e a resposta de certas 
Potestades divinas, recebe esotericamente o nome de “Força Salvadora”. Não sabemos 
praticamente nada de sua exata natureza e efeitos pretendidos. Nunca atuou no plano 
físico, mas sim, durante algum tempo, no plano mental. Embora seja uma mescla das 
energias dos três centros citados acima, é principalmente a energia da Vontade divina 
que será sua característica eminente. Darei aqui uma indicação: assim como a 
exteriorização da loja materialista de sete homens, à qual já me referi, se estabeleceu e 
deve ser enfrentada antes da futura exteriorização da Loja de Vidas espirituais (o 
aparecimento do reino de Deus na Terra), que denominamos de Hierarquia planetária, da 
mesma maneira a vontade-de-poder das forças de agressão apareceu na Terra e 
procurou dominar a humanidade. Observemos este objetivo. Esta vontade-de-poder só 
poderá ser dissipada quando o aspecto mais elevado desta mesma energia tiver livre 
curso entre os filhos dos homens. A Vontade espiritual e divina, sustentada no impulso do 
amor altruísta, pode e deve ser evocada para a destruição da vontade-de-poder egoísta e 
perversa, prevalecente agora na Terra sob a direção dos sete homens na Alemanha que 
servem de ponto focal. 

 Portanto, “a força salvadora” deve ser propagada por todos os lados. Durante longos 
séculos os homens oraram segundo as palavras de São Paulo: “Que o amor de Deus se 
derrame em nossos corações”. Hoje é necessário que a ampla difusão da “força 
salvadora” penetre em nossas mentes e controle, a partir desse centro diretor, pois 
personifica atualmente a necessária salvação. Para que isto seja possível, será 
necessário o esforço conjunto dos três pontos focais de expressão divina em nosso 
planeta, mas é viável. 

Nas estrofes finais (que não é necessário tomar frase por frase, já que seu significado 
é bastante claro) temos nitidamente diante de nós os métodos pelos quais a humanidade 
pode desempenhar seu papel e cumprir sua parte, ajudando aqueles que estão 
colaborando com as Forças da Luz para pôr fim a esta guerra planetária. 

 
Consideremos por um momento as quatro palavras que expressam o pensamento do 

que pode ser feito pelos homens para levar a bom termo a missão de Aquele Que Vem, o 
Cavaleiro do lugar secreto. Somos informados de que Luz e Amor e Poder e Morte devem 
ser invocados para cumprir o propósito d’Aquele Que Vem. Aqui chegamos ao tema 
prático do papel individual do homem nos processos de liberação. Aqui tratamos do que – 
dentro da própria humanidade – deve ser suscitado para causar a correta colaboração, a 
correta preparação e a correta compreensão. Há quatro poderes na alma do homem 
disponíveis para seu uso individual na ajuda às Forças da Luz – poderes que o homem 
compartilha com todos os homens em maior ou menor grau, de acordo com a potência da 
expressão da alma. Estes poderes não são inatos no eu inferior, apenas no Eu Superior. 
O eu inferior só reflete imagens distorcidas das energias divinas superiores. Este ponto 
deve ser observado cuidadosamente. Pouco posso lhes dizer sobre a Luz e o Amor. Para 
os estudantes de esoterismo, estas palavras são tão familiares que acabam por perder 
seu significado, e somente aqueles que podem caminhar na luz e cuja reação principal é 
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o amor à humanidade compreenderão o significado e a inter-relação destas quatro 
palavras. 

 
A Luz, com a qual ver a nova visão, é necessária para todos, e provavelmente não 

será a intensificação de qualquer visão anterior, por muito espiritual que pareça, mas algo 
tão inteiramente novo que exigirá toda luz que possuem e uma percepção interna treinada 
para reconhecê-la, ao entrar em contato com ela. 

 
O Amor, que não é emoção nem sentimento, e que não tem relação com emotividade 

(que é uma distorção do verdadeiro amor), mas que é uma firme determinação de fazer o 
que é o melhor para a totalidade da humanidade, ou para o grupo (se o conceito maior 
estiver acima de vocês), e fazê-lo a qualquer custo pessoal e por meio do máximo 
sacrifício. Só os que amam verdadeiramente seus semelhantes podem ver as coisas com 
clareza e captar a inevitabilidade do que se deve fazer para dar fim à atual regência de 
terror e introduzir a nova regência de paz. A paz não é a meta para nossa raça ou nosso 
tempo, não importa o que muitos homens pensem. Estamos em um ciclo de aumento 
regular da atividade, com o objetivo de estabelecer corretas relações humanas, 
fomentadas de maneira inteligente. Tal atividade e tal intensa mudança não se afinam 
com o que geralmente se compreende por paz. A paz tem relação com o aspecto 
emocional da vida e foi a meta nos dias atlantes, quando a paz era uma grande questão 
espiritual. Mas a paz e o amor pela paz podem ser um soporífero debilitante, e é o que 
são neste momento. Geralmente a paz comporta uma intenção egoísta e as pessoas 
anseiam pela paz porque querem ser felizes. A felicidade e a paz virão quando houver 
corretas relações humanas. Paz e guerra não são um verdadeiro par de opostos. Paz e 
mudança, paz e movimento, temos aí o verdadeiro par de opostos. A guerra não é mais 
do que um aspecto da mudança, cujas raízes estão profundamente implantadas na 
matéria. A paz que se discute e se deseja normalmente é a paz material e, em todos os 
casos, tem a ver com a personalidade, quer se trate da personalidade do indivíduo ou da 
humanidade como um todo. Portanto, não trato da paz, ocupo-me do amor, que tantas 
vezes perturba o equilíbrio da matéria e das circunstâncias materiais e, em consequência, 
pode atuar contra a pretensa paz. 

 
O Poder é algo que, ao longo das eras, sempre foi alvo de interesse para a 

humanidade avançada e para os homens aptos a reagir ao aspecto vontade em razão do 
seu desenvolvimento mental. Hoje está despertando o interesse das massas e dos tipos 
de homens medíocres, e por isso é com frequência mal-empregado e orientado para 
propósitos egoístas. O poder a ser evocado aqui na alma humana, nesta hora de 
necessidade, é a capacidade de conhecer o Plano e trabalhar para sua promoção, 
cooperando com as forças que se empenham em restabelecer o equilíbrio na Terra e 
encerrar o ciclo de barbárie agressiva no qual nos encontramos hoje. 

 
A questão que se coloca aqui é saber se é possível intervir no ciclo ou se ele deve 

forçosamente seguir o curso previsto. Lembraria a vocês que a lei dos ciclos rege o 
aparecimento e o desaparecimento de grandes e ativas energias que entram e saem da 
manifestação, cumprindo os propósitos da Deidade e, no entanto, limitadas e empatadas 
pela qualidade das formas sobre as quais fazem impacto. Se alguma intervenção for 
possível e se realizar, será uma “intervenção no tempo”. Há uma alusão a tal intervenção 
nas escrituras sagradas, como O Novo Testamento, no qual se prediz que “por causa dos 
eleitos, o tempo será abreviado”. O verdadeiro significado (que não se evidencia na 
tradução bastante inadequada que possuímos) é que “por causa dos eleitos ou daqueles 
que sabem e empreendem a ação correta, o progresso do mal pode ser detido”. Isto é 
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alentador, e recomendo que atentem a este pensamento. Há um poder que estes 
“escolhidos” podem manejar – compreendendo sua natureza, preparatória e altruísta. 

 
E Morte – refere-se a quê? Não à morte do corpo ou da forma, o que é relativamente 

sem importância, mas ao “poder de renunciar” que, com o tempo, torna-se a característica 
do discípulo consagrado. A nova era está chegando; os novos ideais, a nova civilização, 
os novos modos de vida, de educação, de apresentação religiosa e de governo estão se 
precipitando lentamente, e nada pode detê-los. Contudo, podem ser adiados pelas 
pessoas reacionárias, pelas mentes ultraconservadoras e fechadas, e pelos que se 
agarram com determinação inflexível às suas teorias bem-amadas, aos seus sonhos e 
visões, às suas interpretações e à sua compreensão particular e muitas vezes estreita dos 
ideais propostos. São eles que podem retardar e retardam a hora da liberação. 
Busquemos a clareza espiritual, a aceitação voluntária de nos desprendermos de todo 
ideal e de toda ideia preconcebidos. Que o poder da morte se estenda a todas as 
apreciadas tendências, aos hábitos mentais enraizados e a todo esforço para conformar o 
mundo a um modelo que pareça o melhor para o indivíduo, por ser para ele o mais 
atraente. Eles podem ser abandonados com segurança e sem medo das consequências, 
se a vida tem como motivação um amor verdadeiro e duradouro pela humanidade. Ao 
amor espiritual verdadeiro, como a alma o conhece, sempre se pode confiar poder e 
oportunidades, pois ele jamais trairá essa confiança. 

 
Além disso, temos a energia dos três centros com os quais estamos nos 

familiarizando. Vemos que se unem, em uma relação triunfante e unificada. Evidencia-se 
que Aqueles que formularam esta nova e vital Invocação acreditavam firmemente no 
poder da humanidade – em seus próprios níveis de consciência – para exprimir, em certa 
medida, as três potências divinas: Vontade, Amor e Atividade. É pedido Àquele Que Vem 
que ajude a fusioná-las na Terra, levando-as assim a se expressarem no plano físico, 
desta maneira unindo as potências do reino humano com a potência que Ele próprio trará 
para salvar a humanidade. Somente quando a humanidade ofertar tudo que puder para 
servir aos aflitos, aos que sofrem e aos oprimidos, e quando trabalhar ativa e 
inteligentemente para a liberação, esta total colaboração poderá ser estabelecida entre as 
potências internas e externas, colaboração tão penosamente necessária neste momento. 
A não ser que aqueles que usam esta Invocação acompanhem a verbalização com algum 
tipo preciso de serviço no plano físico e, assim, auxiliem as Forças da Luz de maneira 
construtiva, os esforços serão insignificantes. Somente a humanidade pode precipitar as 
novas energias oriundas dos Senhores da Liberação e possibilitar que atuem na Terra. 
Somente a humanidade pode abrir a porta no plano físico para o Cavaleiro do lugar 
secreto. As estupendas Potestades podem atingir certos níveis de atividade e contato 
humano, como o plano mental, mas avançar para a expressão, o poder e a manifestação 
externos depende do potente poder magnético, atrativo, do próprio homem. 

 
O pensamento por trás das palavras “construir uma grande muralha protetora” poderia 

se expressar simplesmente assim: “Até aqui, e não mais além”. O limite da eficácia da 
expressão do mal e do poder dos agressores será alcançado se os discípulos e os 
homens de boa vontade desempenharem agora realmente a parte que lhes corresponde. 
Podem, simbolicamente, erguer uma muralha inexpugnável de luz espiritual que 
desordenará totalmente o inimigo da humanidade. Será uma muralha de energia vibrante, 
protetora e, ao mesmo tempo, tão forte que poderá rechaçar quem tentar atravessá-la 
para continuar com seus objetivos perversos e abomináveis. Falo em símbolos, mas o 
que quero dizer está claro. 
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 É preciso que captem com mais clareza um certo ponto, que é ao mesmo tempo 
alentador e difícil de crer. Se os filhos dos homens que estão colaborando atualmente 
com as Forças da Luz permanecerem firmes, e se fizerem descer a “intenção maciça” dos 
homens de boa vontade do plano mental (onde a maior parte da boa vontade, do desejo, 
da oração e da invocação “se congelam”) e a desviarem do ponto focal fácil que é a vida 
de desejos do aspirante, a boa vontade se tornará ativa pela expressão e pela ação 
tangível no plano físico, de maneira que o trabalho realizado por meio da invocação e da 
oração, ao qual se agrega a necessária luta pela justiça, será feito por aqueles que 
possam realmente se coordenar e se integrar nos três níveis e atuar assim como um todo. 
Isto significará o fim do domínio da matéria para sempre. Esta condição desejável pode 
chegar muito lentamente, do ponto de vista da visão míope do homem, e talvez não se 
evidencie em sua plena significação nesta vida; mas a batalha estará ganha. A geração 
futura não será regida pela matéria nem pelos interesses materialistas como foram as 
duas anteriores. Quando as forças da agressão, da ganância e da crueldade forem 
rechaçadas, significará a conquista do desejo egoísta pelo amor altruísta e pelo sacrifício. 
Esta será a recompensa daqueles com quem trabalhamos, se desejarem uma 
recompensa. A situação obtida colocará em relação mais estreita a humanidade e a 
Hierarquia espiritual, estarão em conexão de maneira jamais vista na história. A derrota 
das nações opressoras e a liberação dos oprimidos serão tão somente os sinais externos 
e visíveis de um evento espiritual interno para o qual trabalham todas as pessoas 
iluminadas. Depois de um período de reajuste, que necessariamente trará suas próprias 
dificuldades particulares, inaugurará um mundo novo, com todo o sentido que esta frase 
comporta. 

 
Coloquei diante de vocês uma possibilidade. Reitero, como fiz no passado, que a 

humanidade determina seu próprio destino. Os homens transcenderam a etapa da 
infância, e chegaram à idade adulta, mas não à maturidade. A maturidade se alcança pela 
experiência e pela decisão autoengendradas. Durante algum tempo limitamos nossos 
esforços a estabelecer contato com as pessoas inteligentes, a impressionar as pessoas 
de inclinação espiritual, e a estimular a humanidade para a ação correta, sem infringir a 
crescente expressão do livre-arbítrio do homem. Por isso, o resultado é imprevisível, 
embora os acontecimentos futuros possam ser, em certa medida, inevitáveis. Entretanto, 
o homem é livre para escolher seu caminho e grande parte da responsabilidade por suas 
escolhas repousa nos ombros dos mais instruídos da família humana e naqueles que 
alcançaram certa medida de visão. 

 
Com esses pensamentos sobre a nova Invocação, deixo-os para que amadureçam 

essas ideias nos recessos de sua consciência reflexiva. Peço que empreguem a 
Invocação com frequência, com intenção dinâmica e real entendimento, e assim 
colaborem – pelo seu emprego, seu amor pela humanidade e suas atividades em favor 
das Forças da Luz – com aqueles que, nos planos externos e internos procuram fazer 
retroceder a agressão ao lugar de onde veio, pondo fim à regência do ódio e do medo.  
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